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O ministro da Segurança Social, 
Fernando Negrão, anunciou ontem 
que vai ac ro processo de pri- 
vatização das casas de acolhimeno 
de crianças em risco, por ter cons- 


DESPORTO 


— EMPRÉSTIMO 
CESAR PEIXOTO 
NO GUIMARÃES 

E HUGO LEAL 
NA ACADÊMICA 


| O FC Porto arruma plan- 
tel. Empréstimos válidos 
até final da época 
PÁGINA 32 
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tatado que algumas delas apresen- 
tam condições indignas. O plano 
de privatização estava previsto ter- 
minar em 2008, com a entrega gra- 
dual dos equipamentos a cargo do 


VE: 


LICAS GOM CONDIÇÕES INDIGNAS 


Ed 


Estado. Só em Lisboa, seis lar 
tão já encaminhados i 
ções particular! 
social, mas o 


TÉGNICO 


Mantém-se, no entanto, 
ligado ao clube 


Num jogo impróprio para cardíacos (3-3 no após prolongamento), o Sporting foi eliminado ao 
desperdiçar uma grande penalidade, por Miguel Garcia. Nos restantes jogos da Taça, destaque 
para a passagem do Braga e para a eliminação do Penafiel e do Guimarães. 


BENFICA FELIZ NA LOTARIA DOS PENÁLTIS 


SANTA MARIA DA FEIRA 
ROUBARAM 
BANCO GOM 
ARMA DE GUERRA 


Três encapuzados ameaçaram 
funcionários e um cliente do 
BES das Caldas de S. Jorge e le- 
varam o dinheiro da caixa. Sus- 
peita-se que seja o mesmo gan- 
gue que assaltou o BPN de Ar- 
goncilhe, no mesmo concelho, 
no passado dia 21.PÁgINA 9 


VILA DO CONDE 

CINCO IDOSOS 
MORTOS 

POR ASSALTANTES 
EM DOIS MESES 


Ultimo caso ocorreu anteon- 
tem, quando um casal foi en- 
contrado morto em casa. A po- 
pulação anda assustada e o pre- 
sidente da Câmara, Mário 
Almeida, exige mais policia- 
mento. PÁGINA 2 


PEDIU PROTEGÇÃO POLICIAL 
BEXIGA APONTA 


RAZÕES POLÍTICAS 
PARA AGRESSÃO 


O líder do PS/Gondomar so- 
licitou protecção policial, 
após ter sido atacado na Al- 
fândega. Distrital socialista 
do Porto mostra-se solidária 
com Ricardo Bexiga. PÁGINA 19 
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4. GRANDE PORTO 


im O Andante 


Valha-nos 
o Infante 


Manuel Serrão 


ontrariando a ideia 
que as médicas só ser- 
ra tratar dos 


acordo com a 
ma de que "quem 
sabe de medicina, nem de 
medicina sabe”, a Faculdade 
de Medicina do Porto tem 
um grupo de investigadores a 
acompanhar os hábitos de 
dois mil jovens estudantes da 
cidade. 

O chamado "Projecto Epi- 
teen" chegou às primeiras con- 
clusões: a actual geração da 
malta que nasceu em 90 tem 
muitos gordos, pouco despor- 
tistas, passa em média três ho- 
ras diárias a ver televisão e um 
em cada dois já experimentou 
os vapores do álcool. 

Não sei se o estudo avaliou 
as horas que passam em fren- 
te aos computadores e a ma- 
nipular outro tipo de jogos 
electrónicos, mas o que me 
parece que o estudo quer 
concluir é que estamos pe- 
rante uma comunidade jo- 
vem que gosta de ir longe 
sem ter que se mexer muito. 
Com potencialidades para 
adquirir hábitos sedentários e 
barriguinhas muito antes do 
tempo próprio em compara- 
ção com as gerações que a an- 
tecederam. 

Não sei se este estudo alar- 
gado a escolas de fora do Por- 
to, chegaria a conclusões 
muito diferentes. Se calhar 
não e estes maus hábitos de- 
vem ser bem combatidos. 

Das notícias de ontem sobre 
os jovens do Porto, esta era a 
má notícia. A boa notícia da- 
va conta de uma rixa feia en- 
tre a população estudantil da 
Escola Infante Dom Henri- 
que. Duas turmas inteiras en- 
galfinharam-se (sem registo 
de mortos ou feridos) por 
causa de um rapaz de 18 anos 
que apalpou uma rapariga de 
17, ao que se sabe sem o seu 
consentimento. Numa socie- 
dade que andou dezenas de 
anos a encolher os ombros 
quando passava por um pe- 
dófilo, é uma boa notícia sa- 
ber que a apalpadela marota 
já não passa sem uns bons ta- 
befes. 


Crimes violentos em Vila do Conde 
somam já cinco vítimas mortais 


= Há registo de 15 feridos, um em estado de coma. 
- Duplo homicídio de anteontem em investigação 


I Márcia Vara 


ão já cinco as vítimas 
S mortais de um conjunto 

de assaltos e agressões de 
que têm sido alvo idosos de 
várias freguesias do município 
de Vila do Conde, e que culmi- 
nou, anteontem, com a morte 
de um casal que foi degolado e 
violentamente espancado na 
sua residência, em Canidelo. 
Um facto comum nestes casos 
é que todos aconteceram ao 
domingo à noite, só que este 
foi o que teve contornos mais 
macabros. 

A Polícia Judiciária ainda 
não deteve nenhum suspeito 
deste duplo homicídio agora 
descoberto. Ontem, durante a 
manha, os agentes estiveram 
na residência do casal à procu- 
ra de pistas que possam indi- 
ciar provas em relação ao au- 
tor ou autores do macabro cri- 
me que vitimou Nazaré 
Vilaverde, uma mulher de 70 
anos que estava acamada há 
algum tempo, e o marido, Ma- 
nuel Ferreira, 75. 

Estes casos de agressões têm 
sido uma constante nos últi- 
mos dois meses em Vila do 
Conde e, até agora, há 15 víti- 
mas a registar das quais três 
acabaram por morrer. Estes 
foram assaltados nas ruas e su- 
cumbiram aos ferimentos no 
hospital. Um dos idosos feri- 
dos ainda se encontra em esta- 
do de coma profundo. Estas 
acções criminosas têm sido 
perpetradas nas freguesias de 
Mindelo, Malta, Modivas e 
Guilhabreu. 


Poucos 
esclarecimentos 

O móbil para o crime de 
Canidelo ainda não é conheci- 
do, mas tudo aponta para o 
roubo já que as portas dos mó- 
veis da casa se encontravam 
abertas e as gavetas todas me- 
xidas. 

Ontem, durante o dia, não 
se falava noutra coisa naquela 
zona e, apesar de as pessoas re- 
cearem dar a cara para opinia- 
rem sobre o assunto, um mo- 
rador de Malta, uma zona con- 
tígua à residência dos idosos, 
viúvo, desabafou que agora até 
tinha "medo de estar em casa 
pois vivia sozinho". O mesmo 
homem explicou ainda que es- 
te sentimento "é generalizado" 
ea população, sobretudo os 
mais velhos, têm medo de ser 
"as próximas vítimas”, 

Recorde-se que os corpos fo- 
ram encontrados no quarto, 


Todos os assaltos deste género nos últimos dois 
meses aconteceram ao domingo à noite 


Muitos curiosos à porta de casa dos dois idosos assassinados anteontem, em Canidelo /ARMÉNIO BELO 


sendo que a mulher, que foi de- 
golada e espancada, estava dei- 
tada na cama. O homem, caído 
no chão, também terá sido de- 
golado e esfaqueado e foi en- 


contrado parcialmente despi- 
do. No último domingo, Ma- 
nuel Ferreira foi visto de ma- 
nha, altura em que foi à missa. 
Depois ainda foi comprar pão, 


mas, à partir dessa altura, nun- 
ca mais ninguém o viu. Tudo 
leva a crer que o casal tenha si- 
do morto na noite de domingo 
para segunda-feira. 


Presidente da Câmara vila-condense 
insiste em reclamar mais postos da GNR 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde vai 
informar o ministro da Admi- 
nistração Interna dos casos de 
espancamento a idosos que, 
nos últimos meses, se têm re- 
gistado em algumas fregue- 
sias do municipio e que, an- 
teontem, culminaram no ma- 
cabro crime do casal 
encontrado em casa, degola- 
do e espancado. Na missiva, 
Mário Almeida vai voltar a 
“insistir” na necessidade de 
construir postos da GNR nas 
freguesias de Modivas, Ma- 
cieira e Junqueira”. 

Estes casos de agressões têm 
sido uma constante nos últi- 
mos dois meses em Vila do 
Conde e, até agora, há 15 vi- 
timas a registar das quais três 
acabaram por morrer. Um 
desses idosos ainda se encon- 
tra em estado de coma pro- 
fundo. Estas acções crimino- 
sas têm sido perpetradas nas 
freguesias de Mindelo, Malta, 


Modivas e Guilhabreu. E mes- 
mo antes de haver registo 
destes casos, já o edil mani- 
festava a necessidade de 
"descentralizar as forças de 
segurança", o que sai agora 
reforçado com este aconteci- 
mento. Mário Almeida avan- 
çou ainda ao COMERCIO que 
“todos os casos aconteciam 
na rua, O que fazia com as 
pessoas tivessem receio de 
sair de casa”. Agora, conti- 
nuou, "o caso é mais grave 
porque ninguém se sente se- 
guro, nem dentro das suas re- 
sidências”. Assim, referiu, "se 
os agentes estivessem presen- 
tes em cada uma das fregue- 
sias estas situações diminui- 
riam porque os criminosos 
agiam com mais receio e a 
população ficava mais tran- 
quila”. 

Recorde-se que já não é a 
primeira vez que Mário Al- 
meida escreve para os respon- 
sáveis da pasta da Adminis- 


tração Interna no sentido de 
dar a conhecer o que se passa 
em Vila do Conde, mas, con- 
tou, até agora "sem resposta”. 
O edil chegou mesmo a dizer 
ao ministro que a Câmara 
Municipal cedia os terrenos 
para a construção dos postos 
e assumiria a responsabilida- 
de de execução dos projectos. 
Além disso, e como os equi- 
pamentos vão demorar a ser 
construídos, o autarca apon- 
tava ainda a possibilidade de 
alugar espaços, sendo que a 
autarquia suportava metade 
da renda ou então cedia, 
temporariamente, três fogos 
nos bairros sociais em cada 
uma das freguesias 

Uma coisa é certa, Mário Al- 
meida afirmou que vai conti- 
nuar “a insistir” e, caso 0 ac- 
tual Governo não resolva a si- 
tuação, espera, pelo menos, 
que o próximo executivo "seja 
mais sensivel a estes proble- 


mas”. 
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Faculdade de Medicina ameaça 
Metro com providência cautelar 


Director da Faculdade não se conforma com o 


Em causa está a passagem do metropolitano em 
terrenos que pertencem àquela instituição 


1 Ana Trocado Marques 


Faculdade de Medicina da 
A esiinãe do Porto 
FMUP) vai avançar com 
uma providência cautelar contra 
a Metro, por forma a parar as 
obras em curso da futura Linha 
Amarela (Hospital de S. João-La- 
borim) que, de acordo com aque- 
la instituição, se apoderaram in- 
devidamente de terrenos priva- 
dos da faculdade, junto ao 
Hospital de S. João. 

O director da FMUP, José 
Amarante, afirmou ao COMÉR- 
CIO que a instituição exige uma 
revisão total do traçado do me- 
tropolitano junto aquele Hospi- 
tal-Faculdade e alerta para o im- 
pacto negativo que a passagem do 
metro à superfície terá no normal 
funcionamento daquela impor- 
tante unidade de saúde (ver cai- 
xa). 

“A Metro entrou num terreno 
que é propriedade do Hospital e 
da Faculdade - situação para a 
qual já tinha sido prevenida - sem 
ter dado conhecimento à faculda- 
de”, explicou José Amarante, 
acrescentando que, tendo tido co- 
nhecimento da situação anteon- 
tem, alertou de imediato os advo- 
gados da FMUP, por forma a im- 
pedir a Metro do Porto de 
prosseguir com as obras no local, 
em curso desde o passado dia 10. 


Cerca já foi derrubada 

“Não houve expropriação do 
terreno, por isso a Metro não os 
pode ocupar”, continuou o direc- 
tor da FMUP, explicando que a 
Metro derrubou mesmo, com o 
início das obras, uma parte da 
histórica cerca em pedra do Hos- 
pital-Faculdade na Rua António 
Bernardino de Almeida, um mu- 
ro “com valor arquitectónico pró- 
prio”, que, de acordo com José 
Amarante, mereceria algum res- 


traçado definido e diz que causará o caos no trânsito 


A zona de obra do metro junto à Faculdade de Medicina, que reclama não ter autorizado os trabalhos /FERNANDO FONTES 


peito, já que é parte de um edifi- 
cio que é património arquitectó- 
nico da cidade 

Em causa está ainda um terre- 
no, na esquina da Rua António 
Bernardino de Almeida com a 
Alameda Hernâni Monteiro, 
também propriedade do Hospi- 
tal-Faculdade, que a Metro pre- 
tende ocupar, por forma a suavi- 
zar a curva da futura Linha. 


Um caos no trânsito 
Manifestando-se muito críti- 
co em relação ao desenho do 
metro para a zona, José Amaran- 
te alerta para o “caos no trânsito” 
que o encerramento da entrada 
nobre do Hospital-Faculdade, 


Administração do "S. João” 
deixa a decisão para a tutela 


A 31 de Maio de 2004, o minis- 
tro da Saúde, Luis Filipe Pereira, 
dava posse ao novo Conselho 
de Administração do Hospital 
de S. João. No mesmo dia, a 
presidente cessante distribuia 
no Hospital uma carta aberta 
dando conta das razões para o 
seu afastamento: os negócios 
com a Bragaparque e a contes- 
tação da administração face ao 
traçado do metro. Já em No- 
vembro, um novo diferendo re- 
lativo ao mesmo traçado: o Ins- 
tituto Politécnico do Porto (IPP) 
interpunha uma providência 
cautelar em Tribunal que impe- 
dia o arranque das obras. Em 
causa estava um terreno da- 
quela instituição apropriado in- 


devidamente, dizem, pela Metro 
do Porto para a passagem do 
metropolitano. Quase dois me- 
ses depois a questão resolveu- 
se: a Metro cedeu e desviou o 
traçado dos terrenos do IPP. 
Agora, face a um novo diferen- 
do com a Faculdade de Medici- 
na, a administração do Hospital 
de S. João mantêm o silêncio. 
"A anterior administração ba- 
teu-se seriamente com o traça- 
do. Agora acho que a nova ad- 
ministração deixou a decisão 
para a tutela”, afirmou o direc- 
tor da faculdade, José Amaran- 
te, deixando no ar a hipótese de 
a actual administração não 
querer abrir novo diferendo 
com o Ministério. 


previsto no projecto, significará, 
mesmo tendo em conta que a 
Metro prevê construir um túnel 
específico para o acesso às Ur- 
gências. 

“Na única reunião que tive- 
mos com a Metro, o professor 
Oliveira Marques [presidente da 
comissão Executiva] prometeu- 
me que a estação em frente ao 
Hospital só seria construída, se 
fosse aprovado o projecto [da 
Metro] para desnivelar a Estra- 
da da Circunvalação”, explicou, 
acrescentando que, caso o des- 
nivelamento não fosse aprova- 
do, a Metro prometia que a Li- 
nha terminaria nas traseiras do 
Hospital, junto ao Campus'S. 
João. 

Recorde-se que esta parte do 
projecto, vista pela própria Me- 
tro como a melhor forma de 
salvaguardar o rápido acesso à 
Urgência e minimizar os im- 
pactos da passagem do metro- 
politano no normal funciona- 
mento daquela instituição, 
aguarda aprovação e financia- 
mento por parte dos ministérios 


EELINHA AMARELA 


E Agosto de 2005 é quando fi- 
cará concluída a Linha, entre 
0"S. João" e Sto. Ovideo 

E 85 milhões de euros custará 
o troço Trindade/S. João 

E 30 milhões de euros custou 
o túnel do Salgueiros 

E 18 estações ligarão Gaia ao 
Hospital de s. João 

5 8,3 quilómetros é a extensão 
do troço até Sto. Ovideo 

E 50 mil passageiros viajarão 
na Linha por dia 


das Obras Públicas e Finanças. 

“Não foi feito nenhum estudo 
dos impactos no trânsito junto 
ao Hospital, nem dos impactos 
que o corte do acesso ao Hospital 
pela entrada principal singificará 
na circulação dentro do 'S. João”, 
explicou José Amarante. 

“É uma área muito pequena, 
mas que mexe com a vida de mi- 
lhares de pessoas todos os dias”, 
alertou ainda o director da 
FMUP, que exige que o projecto 
seja repensado. 


Enfermagem sem acesso 

O director da FMUP ques- 
tiona ainda o acesso à Faculda- 
de de Enfermagem do S. João, 


ORTO 


A o 
Instituição 
lança alerta 
às forças vivas 
da cidade 


Indignado com o projecto do 
metro para as imediações do 
Hospital de S. João, o director 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto (FMUP), 
José Amarante, alerta “todas as 
forças vivas da cidade” para o 
“caos” que o actual traçado 
criará no acesso às Urgências 
daquela unidade de saúde. 
Preocupado com a situação, 
José Amarante pede mesmo a 
todos os partidos políticos que 
visitem o local e tentem imagi- 
nar a confusão que será, no 
futuro, aceder às Urgências de 
uma das mais importantes 
unidades de saúde do Grande 
Porto. “Não se preocupem só 
com a Boavista”, pediu ainda o 
director da FMUP, lembrando 
que o projecto para uma zona 
de acesso a duas importantes 
unidades de saúde - "S, João" e 
IPO - e a várias Faculdades de- 
veria ser motivo para preocu- 
pação de toda a cidade. 
“Olhem para esta área sensível, 
onde passa um volume enor- 
me diário de pessoas”, conti- 
nuou, apelando à participação 
de todos e acrescentando que 
é necessário e urgente questio- 
nar a Metro sobre o projecto. 


que ficará, com a construção 
da nova Linha, sem acesso à 
superfície. O acesso àquela 
instituição far-se-á através de 
um túnel, por onde serão obri- 
gados a passar alunos, profes- 
sores e funcionários. 

“Não se pensou, nem se dis- 
cutiu o projecto com as insti- 
tuições”, criticou José Amaran- 
te. Esta é, aliás, a maior crítica 
da FMUP que, garante, não 
quer só ver o metro fora dos 
seus terrenos, como exige tam- 
bém que se repense todo o tra- 
çado junto ao Hospital de S. 
João, por forma a salvaguardar 
o normal funcionamento da- 
quela unidade de saúde. 


Li 


"E por que não enterrar a linha 
do metro junto ao Hospital?” 


A Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porta (FMUP) quer 
ver o metro enterrado junto ao 
Hospital de S. João. O director da 
instituição, José Amarante, que 
agora promete levar a Metro a 
Tribunal por apropriação indevi- 
da de terrenos da faculdade, jun- 
to àquela unidade de saúde, afir- 
mou ao COMERCIO que esta se- 
ria mesmo a única forma de 
eliminar os impactos negativos 
que a passagem do metro terá 
no normal funcionamento da- 
quele Hospital-Faculdade. "Esse 
era o projecto original”, frisou 
José Amarante, o único aliás, 
alertou o director da FMUP, para 
o qual foi realizado um Estudo 
de Impacte Ambiental (EIA). Para 


o actual desenho, garantiu, não 
foi realizado nenhum EIA, nem 
nenhum estudo de fundo da cir- 
culação rodoviária dentro e nas 
imediações daquela unidade de 
saúde. "Não percebo porque é 
que o metro sai à superfície jun- 
to à Faculdade de Medicina Den- 
tária para voltar a enterrar de- 
pois do 'S. João' e seguir dali para 
a Maia”, questiona o director da 
FMUP, acrescentando que não 
entende porque passa o metro à 
superfície justamente no troço 
mais sensivel. “Não seria mais ba- 
rato enterrar o metro, em vez de 
pensar em enterrar a Circunvala- 
ção?”, questionou ainda, acres- 
centando que este seria o único 
desenho que agradaria à FMUP. 


GRANDE PORT 


Faculdade de Medicina abriu 


as portas e o leque de escolha 
a alunos do Secundário 


OT Dia Aberto da FMUP recebeu 200 alunos de escolas secundárias do 
Grande Porto numa visita guiada, que se seguiu à palestra sobre o curso 


I Ana Isabel Pereira 


Faculdade de Medicina 
As Universidade do Por- 

to (FMUP) abriu, on- 
tem, as portas a quase 200 alu- 
nos de várias escolas secundá- 
rias do Grande Porto. O 
objectivo do I Dia Aberto da 
FMUP foi apresentar o curso 
de medicina e porventura 
orientar a escolha futura dos 
alunos. Noutros anos a inicia- 
tiva não funcionou tão bem 
porque a faculdade foi às esco- 
las. Desta vez, os alunos vie- 
ram, mais do que ouvir, ver 
com os próprios olhos. 

Da parte da manhã, os alu- 
nos ouviram os testemunhos 
de vários docentes sobre as di- 
ferentes áreas da medicina. Mi- 
guel Azevedo, presidente da 
Associação de Estudantes, 
abriu o livro sobre a vida aca- 
démica e a integração dos re- 
cém-chegados. Antes do almo- 
ço, na cantina da faculdade, 
ainda houve tempo para ouvir 
a Tuna Feminina da FMUP. 

A visita guiada, de tarde, 
começou pela Associação de 
Estudantes e, depois, em cada 
serviço, um docente/ investi- 
gador esperava os grupos que 
partiam com diferença de al- 
guns minutos. O COMÉRCIO 
acompanhou a “viagem” - ao 
futuro para alguns destes alu- 
nos - da secundária Gonçalves 
Zarco, de Valongo. Depois dda 
AE, seguiu-se o Museu de 
Anatomia. Os alunos viram 
partes do corpo humano dis- 
secadas e conservadas “para 
que outros possam aprender 
com o mais próximo da reali- 
dade possivel”, como explicou 
Maria Amélia Ferreira, que 
conduziu a visita. 

Muitas “das partes” expostas 
no museu foram doadas. Neste 
espaço, ao contrário do que 
acontece no Museu do Institu- 
to de Medicina Legal, há a ana- 
tomia dita “normal”, à excep- 
ção de uma secção dedicada às 
mal formações congênitas (on- 
de a visão de alguns fetos disse- 
cados pode impressionar os 
mais sensíveis) e de um cora- 
ção exposto à entrada. Este, 
onde se vê um aneurisma na 
aorta, pertenceu a Vicente José 
Carvalho, um dos primeiros 
professores da EMUP, a quem 
a instituição presta agora ho- 
menagem. 


Pelo museu 

Maria Amélia Ferreira fri- 
sou que “a anatomia do morto 
é um instrumento para apren- 
der a anatomia do vivo” mas 
que o objectivo é que o estu- 
dante de medicina transponha 
depois para a vida profissional 
o conhecimento apurado do 


Os alunos aprenderam técnicas de saúde e vida / FERNANDO FONTES 


corpo humano. A passagem 
pelo museu foi um dos pontos 
altos da visita guiada. 

O laboratório de Bioquimi- 
ca, onde trabalhavam alguns 
alunos de mestrado, também 
prendeu a atenção dos alunos. 
Isabel Azevedo, docente na fa- 
culdade e vice-reitora da UP, 
apresentou o trabalho feito nes- 
ta área da medicina. Em Micro- 


biologia, os alunos assistiram 
ao trabalho de desenvolvimen- 
to de técnicas para reduzir a 
aderência a materiais plásticos 
das bactérias “pseudomonas 
que provocam as infecções hos- 
pitalares. Antes de brincar aos 
obstetras (ver caixa), ainda 
houve tempo para conhecer os 
departamentos de Farmacolo- 
gia e Genética. 


Alunos "fizeram 


parto” a Noelle, 


um dos simuladores biomédicos 


A visita guiada à FMUP ter- 
minou no Centro de Simula- 
ção Biomédica. No centro, 
fundado em Dezembro de 
2003, trabalham dois obste- 
tras, um engenheiro e duas 
matemáticas. A equipa de- 
senvolve "manequins que, li- 
gados a um computador, si- 
mulam as reacções do corpo 
humano em situação idênti- 
ca" à testada, explicou Carla 
Sá Couto aos alunos. 

A responsável pediu a quatro 
voluntarios que fizessem o 
parto do bébé de Noelle, um 


simulador que veio da No- 
ruega e por alturas do Natal. 
Obstetras por um dia, os alu- 
nos sentiram a cabeça do 
bébé, aspiraram depois o li- 
quido amniótico, cortaram o 
cordão umbilical e reti 
a placenta. "Harvey" 
um paciente cardiaco. Há 
ainda o modelo do bébé com 
insuficiência respirtória. Há 
braços "de brincar” para fa- 
zer recolha de sangue. Ou- 
tros modelos permitem ex- 
perimentar a algaliação e o 
toque ginecologico. 
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Posto do Ilhéu/Campanhã 
fecha durante dois meses 
para obras de beneficiação 


Está garantido um elevador, equipamento que 
os utentes daquele centro de saúde mais anseiam 


| Manuela Pinto 


O Centro de Saúde de Cam- 
panha/Ilhéu vai fechar portas, 
por um período de dois meses, 
já a partir de amanhã, porque 
vai sofrer obras de moderniza- 
ção, como contou ao COMÉR- 
CIO Filomena Correia, coorde- 
nadora daquela unidade de saú- 
de. Por isso, já na próxima 
segunda-feira, os utentes deve- 
rão dirigir-se ao SASU, situado 
na Rua do Quanza, onde serão 
consultados pelos seus médicos. 
Já as consultas de urgência serão 
feitas, todos os dias, na unidade 
de saúde de S. Roque da Lamei- 
ra, frisou a mesma responsável. 

A grande novidade destas 
obras é a a construção de um ele- 
vador, que irá fé ra vida dos 
utentes, em particular dos mais 
idosos, anunciou Filomena Cor- 
reia, frisando que, "com as obras 
pretendemos modernizar e hu- 
manizar as instalações”, de três 
andares. 

Esta unidade de saúde funcio- 
na num edifício de apartamen- 
tos que foi adaptado para posto 
médico "há pelo menos 25 anos". 
Trata-se de um prédio de quatro 
andares, sendo que o único ace: 
so aos três pisos superiores é fei- 
to pelas escadas. "Muitos doentes 
não conseguem subir e, por isso, 
os médicos descem ao rés-do- 
chão para os consultar. Mas, 
mesmo assim, temos problemas, 
porque na maior parte das vezes 
os consultórios do rés-do-chão 
estão ocupados. Vamos fazendo 
o que podemos, mas nunca dei- 
xamos ninguém sem consulta", 
asseverou a coordenadora do 
centro de saúde. 


Para melhorar 

"Temos avisado os utentes 
através da afixação de cartazes", 
contou Filomena Correia. Con- 
tudo, apesar de bem vísiveis os 
avisos, ontem alguns utentes 
perguntavam ao vigilante quan- 
do é que, afinal, ia fechar o pos- 
to. 

“As obras começam já no sá- 
bado. O empreiteiro disse que 
iriam demorar um mês e meio. 
Mas à cautela, informámos os 


utentes que o centro de saúde es- 
tará fechado por dois meses. Se 
pudermos abrir antes, avi 
mos”, referiu a médica, subli- 
nhando que "as pessoas têm aca- 
tado bem o encerramento, por- 
que sabem que é para melhorar e 
é temporário”. 

"As obras vão dotar o prédio 
de um elevador, que era uma 
prioridade", garantiu a responsá- 
vel. Desta forma ficam satisfeitos 
os anseios dos utentes, que rec 
vam que apesar das obras conti- 
nuassem sem elevador. 

"Faz tanta faltinha. Era bom 
que houvesse, mas já ouvi dizer 
que o posto vai continuar sem 
elevador", comentava um idoso 
enquanto esperava atendimen- 
to. Além do elevador, todo o es- 
paço do rés-do-chão vai ser 
reestruturado, como contou a 
nossa interlocutora: "O atendi- 
mento administrativo, que por 
enquanto é feito numa sala sem 


Encerra segundafeira. 
Serviços provisórios 
no posto de S. Roque | 
e no SASU 


janelas e sem luz directa, vai 
passar a receber luz do sol. Tam- 
bém vamos passar a ter uma ca- 
sa-de-banho para deficientes e 
alguns gabinetes vão ser aumen- 
tados”. 

A concretizarem-se todas es- 
tas medidas, os 22 mil utentes do 
centro de saúde do Ilhéu terão 
dado por bem empregue os dois 
meses de encerramento. Destes 
22 mil utentes, entre 18 a 20 por 
cento são idosos. 

"Se de facto é para beneficiar 
o contribuinte, acho bem que 
se façam as obras e que feche. 
Só a notícia de que vai ter ele- 
vador já é muito boa", disse ao 
COMÉRCIO Júlia Saraiva que 
ontem de manhã saía de uma 
consulta. 


O posto do Ilhéu vai fechar temporariamente /FEANANDO FONTES 
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As zonas de recreio e desporto da Escola Irene Lisboa, no Porto. Falta um pavilhão, prometido há 10 anos / HUMBERTO ALMENDRA 


Escola Irene de Lisboa espera há 
10 anos por pavilhão desportivo 


Há 800 alunos naquele estabelecimento do Porto 
a queixar-se de não terem aulas de educação física 


| Jennifer Mota 


s cerca de 800 alunos da 
Os” EB 2, 3 Irene de 

Lisboa, no Porto, não 
têm um espaço coberto para a 
realização das aulas de educação 
física, A situação arrasta-se há 
dez anos, altura em que a escola 
se instalou no actual espaço, na 
Rua de Cervantes. Está previsto 
o problema ficar resolvido já no 
início do próximo ano lectivo 
(2005/06), com a construção de 
um pavilhão gimnodesportivo, 
que aproveita parte do campo 
de jogos e um terreno com 680 
metros quadrados, que entre- 
tanto foi adquirido pela Câmara 
do Porto à Assembleia Distrital. 

Até lá, as aulas de educação 
física são mais... teóricas. Quan- 
do as condições não permitem a 
prática desportiva ao ar livre, e 
há salas de aula livres, são trans- 
mitidos conhecimentos teóri- 
cos. Outras vezes, as sala 
palco de aulas de aeróbica. 
também a alternativa do ténis 
de mesa. 

Alguns alunos contaram ao 
COMÉRCIO que, pelo menos, 
desde o início do segundo pe- 
ríodo (ao longo-de todo o mês 
que agora termina) ainda não 
tiveram nenhuma aula de edu- 
cação fisica, e de que o seu pro- 
fessor da disciplina está a pon- 
derar não dar nota no final do 
trimestre. 

A vice-presidente do Conse- 


lho Executivo daquele estabele- 
cimento de ensino, Ana Reis, e 
uma das professoras da discipli- 
na garantem que se faz o possí- 
vel para encontrar alternativas à 
prática desportiva, quando não 
é possível utilizar o campo de 
jogos ao ar livre. A mesma do- 
cente diz que a hipótese de não 
avaliar os alunos não foi equa- 
cionada, até porque “é obrigató- 
rio. Isso é quase impossível”, 
acrescentou. Ana Reis também 
rebate essa possibilidade: “Fo- 
ram todos avaliados no Natal e 
o mesmo deve acontecer agora”. 

A alternativa mais frequente, 
explicou Ana Reis, é a de dar au- 
las teóricas. Mas nem sempre é 


Conselho Executivo diz que não há culpados 
no processo e espera ver a obra concretizada 


possível, dado haver várias tur- 
masa ter aulas de educação física 
em simultâneo e nem sempre 
haver salas disponíveis para o 
efeito. 


Ou ping-pong 
ou nada 
Um conjunto de alunas da 
turma E, do 7º ano, que tiveram 
“um furo"relataram que “quan- 
do não está bom tempo para jo- 
garmos no campo, ou jogamos 
ping-pong ou não fazemos na- 
da”. As cinco jovens adiantaram 
que a turma delas tem um pro- 
blema acrescido pelo facto de 
ter aula de educação física ao fi- 
nal do dia. 


Câmara do Porto já adquiriu um 
terreno para o gimnodesportivo 


A 18 de Março do ano passado, 
o presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, realizou uma visita 
à escola Irene de Lisboa para 
comunicar à comunidade esco- 
lar que o imbróglio que levava 
ao permanente atraso da cons- 
trução do pavilhão gimnodes- 
portivo estar a chegar ao fim. 
Os terrenos que tinham que ser 
adquiridos para a construção 
do espaço eram propriedade da 
Assembleia Distrital. O organis- 
to pretendia uma permuta de 


terrenos, mas essa proposta foi 
posta de lado e a autarquia op- 
tou por fazer uma oferta sobre 
o terreno, depois de uma ava- 
liação feita por peritos inde- 
pendentes dos dois interessa- 
dos. O gimnodesportivo irá 
ocupar uma parte do actual 
campo de jogos e os 680 me- 
tros quadrados, entretanto ad- 
quiridos pela Câmara do Por- 
to. É previsto, no próximo ano 
lectivo já haver um campo co- 
berto. 


“Como escurece cedo e, às 
vezes, as luzes não ligam, vamos 
para casa mais cedo”, “Dizem 
que o gimnodesportivo vai co- 
meçar a ser construído, mas 
também já diziam quando o 
meu irmão entrou na escola e 
ele já está no nono ano. Por is- 
so..., lamentava Ana Castro. 

O presidente da Associação 
de Pais, Artur Pereira, está mais 
optimista quanto ao avanço da 
obra tão desejada: “Como o 
problema da aquisição dos ter- 
renos foi resolvido e as coisas es- 
tão encaminhadas, tenho quase 
a certeza que a obras estarão 
prontas na altura prevista”. 

De acordocom o represen- 
tante dos pais, o projecto para o 
pavilhão é igual aos que são 
construídos em outras escolas. E 
será a Câmara do Porto a areali- 
zar a obra, na sequência de um 
acordo com a Direcção Regional 
de Educação do Norte (DREN). 

Apesar de uma fonte ter in- 
formado o COMÉRCIO que os 
professores de educação física 
não estavam a dar aulas, como 
sinal da sua indignação pela si- 
tuação, a vice-presidente do 
Conselho Executivo disse que a 
situação é a mesma há dez anos. 
E reconheceu o papel que os do- 
centes têm tido em arranjar al- 
ternativas e fazer frente à situa- 
ção. “São altamente sacrificados”. 
Contou, ainda, que já houve pro- 
fessores que tiveram que mudar 
de escola por questões de saúde. 


Largo do 
Centenário gera 
polémica entre 
o PSeajJsD 

de Valongo 


José Carlos Gomes 


A inauguração, na p: 
da sexta-feira, da obra de re- 
qualificação do Largo do 
Centenário, em Valongo, es- 
tá a gerar controvérsia entre 
as estruturas locais do PS e 
da JSD. Os socialistas afixa- 
ram cartazes em que acusam 
a edilidade, gerida pelo PSD, 
de ter entregue o espaço pú- 
blico a uma empresa priva- 
da. Em causa está o facto de 
a empreitada ter sido execu- 
tada e custeada por uma 
construtora que, em contra- 
partida, instalou e gere os 
parcometros na cidade e que 
também está a explorar o 
parque de estacionamento 
subterrâneo que nasceu no 


- renovado Largo do Centená- 


rio. 
“Por mais cartazes que co- 
lem, não conseguirão ofuscar 
as melhorias de que é alvo'a 
cidade", respondem os jovens 
do PSD em comunicado. A 
JSD acusa o PS e a JS de "em- 
barcarem numa lógica de po- 
pulismo, demagogia e menti- 
ra”, afirmando que, apesar 
disso, "os munícipes saberão 
sempre que, no fundo, isso 
servirá apenas para tentar es- 
conder a notória falta de pre- 
paração e competência dos 
dirigentes socialistas”. 


Requalificação do 
espaço deu origem 
aos parcómetros 
por contrapartida 


Os jovens social-democra- 
tas entendem que a requalifi- 
cação do Largo do Centenário 
é umsucesso "urbanístico e fi- 
naneeiro", Por um lado, a 
obra 'vem devolver à popula- 
ção d: Valongo um espaço an- 
tes degradado e subaproveita- 
do”. Por outro lado, a conces- 
são a privados revela 
“criasividade", já que, "em 
tempos de cortes ao investi- 
mento, O executivo camarário 
soube contornar o problema 
financeiro para que a obra no 
concelho não parasse”. 

A empreitada custou 2,5 
milhões de euros, verba que a 
edilidade não dispunha para 
investir. Assim, a empresa 
"Europa Ar-Lindo" fez a obra, 
recebendo como contraparti- 
da a mstalação de parcóme- 
tros ra cidade — que já explora 
há mais de um ano — e à ex- 
ploração, por 20 anos, do par- 
que de estacionamento sub- 
terrâneo, com capacidade pa- 
ra 150 carros. 


s E] GRANDE PORTO 


Clube dos Fenianos Portuenses vai 
ter “cara lavada” até Junho deste ano 


Autarquia financia a pintura da fachada e prevê 
que obras estejam concluídas a tempo do S. João 


Teresa Oliveira Santos 


ui Rio, presidente da Cà- 
Rr: do Porto esteve on- 

tem no Clube dos Fenia- 
nos Portuenses para assinar um 
protocolo que permite a reno- 
vação da fachado do edif 
Através da Agência para a Mo- 
dernização do Porto (APOR) e 
no âmbito do programa de va- 
lorização da paisagem urbana, 
Porto com Pinta, vai ser possível 
recuperar um dos edifícios his- 
tóricos da Baixa dacidade. Rui 
Rio garantiu que a obra começa 
dentro de duas semanas e pre 
vê-se que esteja pronta dentro 
de seis meses: “Há a possibilida- 
de de nas festas da cidade (S. 
João)termos a Avenida dos Alia- 
dos toda pronta”. 

Segundo Álvaro Nazaré, presi- 
dente da direcção do clube, “ 
grande desafio era a recuperação 
(do edifício)”, uma empreitada 
que está pronta a sair do papel. A 
obra é comparticipada em 70 por 
cento pelo Estado. Os restantes 30 
por cento, uma verba de 100 mil 
euros, têm origem em fundos re- 
colhidos pelo clube e ainda, em 
comparticipações da Autarquia, 
Metro do Porto e tintas CIN. 

O presidente da Câmara mos- 
trou apreço pelo clube centená- 
rio da cidade e satisfação pelo 
protocolo nado: “Estamos a 
dar valor àquilo que temos de 
melhor, aquilo em que somos di- 
ferentes”, Rui Rio entende a in- 
tervenção da autarquia neste 
projecto faz parte da política pa- 
ra a cidade que o seu executivo 
tem vindo a desenvolver: “Com- 
pete à Câmara fazer com que a 
Baixa volte a ter vida e estou con- 
vencido que tudo o que estamos 
a fazer para a Baixa vai ter resul- 
tados a curto, médio prazo”, Aju- 
dar o clube dos fenianos por- 


o 


Associação Pró-Infância 


Edificio vai ser renovado no âmbito do programa 
“Porto com Pinta”, pela CIN e pela Metro do Porto 


Rui Rio com Álvaro Nazaré, presidente dos Fenianos /PEDRO GRANADEIRO 


tuenses é, segundo Rio, “defen- 
der um clube que é um emblema 
da cidade”, 

Álvaro Nazaré mostrou. 
tisfeito pelos avanços consegui- 
dos até porque “os fenianos são 
já um património de todos”, 
Desde 1920 que o clube dos fe- 
nianos tem sede na Avenida dos 
Aliados, agora estão prestes a ar- 
rancar as obras de requalificação 


da fachada: “A partir de Junho 
voltaremos mais atraentes, mas 
igualmente disponíveis para 
continuar os caminhos do asso- 
ciativismo”, disse o presidente do 
Clube, 


Um centenário de história 
O clube dos Fenianos Por- 
tuenses foi fundado em 1904 por 
um grupo liderado por José Vas- 


Rui Rio: “Estamos a dar valor àquilo que temos 
de melhor, àquilo em que somos diferentes” - 


de Pedroso precisa de nova sala 


Manuel Moreira foi conhecer aquela instituição gaiense e prometeu 
intervenção junto do Governo para colmatar necessidades 


k Teresa Oliveira Santos 


Manuel Moreira, governa- 
dor civil do Porto, foi ontem 
conhecer a AssociaçãoPró-In- 
fância de Pedroso, em Vila No- 
va de Gaia. Actualmente, a ins- 
tituição comporta três valên- 
cias (creche, jardim de infância 
e ATL) e apoia 210 crianças, 
com idades compreendidas 
entre os três meses e os dez 
anos de idade. A associação 
pretende começar já em Feve- 


reiro, a construção de uma no- 
va sala para as crianças de dois 
anos e comprar uma nova car- 
rinha, melhorias necessárias 
para dar mais condições às 
crianças. Os fundos da institui- 
ção provêm do apoio da Segu- 
rança Social e da mensalidade 
das crianças: “Estamos num sí- 
tio cóm crianças com muitas 
dificuldades, mas há outras 
que podem e esta simbiose aju- 
da”, explicou Raúl Emílio, pre- 
sidente da associação. 


Manuel Moreira visitou as 
instalações e elogiou o traba- 
lho desenvolvido. O governa- 
dor civil prometeu “tentar agi- 
lizar o processo junto do Go- 
verno para que as nece: 
sejam supridas. Nuno Sous 
vereador da Acção Social da 
Câmara de Gaia, anunciou que 
dentro de dois meses: “A Cá- 
mara atribuirá perto de oito 
mil euros no âmbito dos subsí- 
dios que são dados a todas as 
instituições do concelho”, 


concelos cujo objectivo era “co- 
locar na vanguarda uma cidade 
que estava mergulhada no tédio”, 
como explicou Álvaro Nazaré, 
presidente da direcção do clube. 

De todas as acti 
desfiles de Carnaval são as inicia- 
tivas que mais saudades desper- 
tam. Distinguido inúmeras vezes 
pela autarquia e pelo Governo, 
pelo clube já passaram nomes 
como Bordalo Pinheiro, Aquili- 
no Ribeiro, António Negreiros. 
Pela sua influência e prestígio, o 
clube conseguiu ainda que o Go- 
verno introd 
semanal e abolisse as portagens 
na ponte D. Luís. 
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Palácio 
do Freixo já 
é da Câmara 


Foi com agrado que Rui Rio 
anunciou, ontem à tarde, que 
o Palácio da Bolsa e a antiga 
fábrica das Moagens Harmo- 
nia já pertencem à autarquia: 
“Desde que entrei aqui que o 
Palácio da Bolsa pertence à 
autarquia”. Rio referia-se ao 
registo que transfere os edifi- 
cios para o nome da edilidade. 
O presidente falava durante a 
cerimónia de assinatura de 
um protocolo no Clube dos 
Fenianos Portuenses. Tal como 
é já sua caracteristica, o presi- 
dente não se poupou a algu- 
ma ironia: “Estou certo que 
estas obras (renovação da fa- 
chada do clube) não vão de- 
morar tanto como a escritura 
que demorou seis anos”, 

Já na passada semana, o Con- 
selho de Ministros tinha apro- 
vado a resolução que permitia 
dar seguimento ao contrato- 
promessa com data de 1999. 
Sob a mesa, a autarquia tem 
agora uma proposta do grupo 
Pestana que pretende instalar, 
nas margens do rio Douro, 
uma pousada de luxo. À in- 
certeza em relação ao destino 
a dar àquelas instalações ar- 
rasta-se já há dois anos, desde 
que o edifício do Palácio da 
Bolsa reabriu as portas. 


| Relativamente ao texto pu- 
blicado na edição de ontem, 

| com o titulo "CDU defende 
Nuno Cardoso”, o vereador 
comunista na Câmara do 
Porto, Rui Sá, esclarece que 
se limitou a manifestar “al- 
guma tristeza” em relação ao 
facto do ex-edil ter sido 
constituido arguido no pro- 
cesso dos terrenos das Antas, 
porque "quer queiramos quer 
não, são factos que acabam 
por denegrir a imagem da 
Câmara do Porto”. 


Porto vai tentar bater 
o recorde de maior desfile 
de carros de bombeiros 


Em Maio, a cidade vai ser palco de mais uma 
tentativa para entrar no Guiness Book 


I Teresa Oliveira Santos 


A Câmara Municipal do Por- 
to ea Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses vão tentar bater o actual 
record do maior desfile do mun- 
do de carros de bombeiros. A 
iniciativa tem já data marcada 
para o mês de Maio e insere-se 
no programa de comemoração 
dos 75 anos da Liga de Bombei- 
ros Portugueses. 

Paulo Cutileiro, vereador do 


Desporto, estará hoje na Biblio- 
teca Almeida Garrett, no Porto, 
para a apresentação oficial do 
programa das comemorações. 

À organização e participação 
por parte da Câmara, de mais 
uma iniciativa para juntar ao 
World Guiness Book pretende 
reafirmar o apoio da autarquia a 
instituições sociais tão impor- 
tantes como os bombeiros. Mi- 
lhares de carros prometem colo- 
rir as ruas da cidade. 


O Comércio do Porto 
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Assaltante “socorrido” pelo dono 
da oficina que tentou roubar 


"Deve ter batido com a 
cabeça num macaco”, 
explicou o gerente da “El 
Trato Chapa”, que diz ter 
encontrado o assaltante 

já estendido no chão 


Manuela Pinto 


desempregado tentou 
roubar uma oficina de 
automóveis, mas algo lhe 


correu mal. O sócio-gerente da 
oficina de automóveis "El Trato 
Chapa”, na Rua de S. Roque da 
Lameira, no Porto, mesmo em 
frente à esquadra da Polícia, con- 
tou ao COMÉRCIO ter-se depa- 
rado com um assaltante, anteon- 
tem à noite, ferido e "deitado no 
meio do chão da oficina”. Segun- 
do Rui Araújo, o assaltante estava 
ferido e no chão, provavelmente 
“por ter batido com a cabeça 
num macaco”. 

Trata-se de um' desemprega- 
do, de 31 anos, que disse à PSP 
não ter residência fixa. O ho- 
mem foi transportado para o 
Hospital de Santo António e te- 
ve alta ontem de manhã, pelas 
10h00, disse uma fonte daquela 
unidade de saúde. 

"Fui reparar um camião e, 
quando regressei à oficina, cerca 
das 23h00, vi um vidro partido 
num dos carros estacionados no 
pátio. Pensei logo que 'eles anda- 
vam por aí”, contou o dono da 
oficina, Rui Araújo. Isto porque a 
"El Trato Chapa" já perdeu a 
conta dos assaltos, como realçou 
aquele responsável. 

"Nessa altura, ouvi dois gran- 


Perseguição 
automóvel 
nas ruas 

do Porto 


Um desempregado, de 29 
anos, de Loulé, foi detido on- 
tem, pelas 6h00, após ter sido 
perseguido pela PSP por circu- 
lar em contramão e desobede- 
cido a uma ordem de para- 
gem.. Momentos antes, pelas 
5h45, agentes do carro-patru- 
lha viram-no ao volante de um 
Opel Corsa, a circular em sen- 
tido proibido na Rua das Mer- 
cês, "pelo que o tentaram aler- 
tar”, disse fonte policial. 

O jovem fugiu pela Avenida 
de Fernão Magalhães, Rua de 
Carlos Malheiro Dias, Rua de 
Pedro Hispano, praticando 
sempre, de acordo com a mes- 
ma fonte, "uma condução pe- 
rigosa e colocando em risco os 
outros utentes da via, pois de- 
sobedeceu à sinalização lumi- 
nosa”. O fugitivo só seria apa- 
nhado na Avenida da Boavista. 


A oficina onde foi encontrado o assaltante ferido /FEANANDO FONTES 


des estrondos dentro da oficina. 
Estava com dois amigos e entrá- 
mos. Subi ao escritório e dei logo 


pela falta do fax”, recordou Rui 
Araújo, referindo que quando 
procurava pela pessoa causadora 


dos estrondos deparou com o sus- 
peito deitado no chão: "Vi-o esti- 
cado no chão, a dizer ai ai ai. Deve 
ter batido com a cabeça num ma- 
caco”, disse, apontando para a re- 
ferida ferramenta. Nesse momen- 
to, "um dos meus amigos foi a 
correr chamar a polícia. E eu fui 
logo atrás dele, porque me aperce- 
bi que o homem estava a deitar 
sangue. Por isso fui dizer que era 
precisa uma ambulância”, 

Entretanto, Rui Araújo aper- 
cebeu-se que o desempregado já 
tinha escolhido alguns artigos 
para furtar, designadamente cin- 
co auto-rádios, o fax, uma má- 
quina de polir e um aquecedor. 

Além de todos estes artigos, o 
presumível assaltante tinha es- 
condido debaixo da camisola 
uma colecção de "carros em mi- 
niatura. Quando os médicos do 
INEM lhe levantaram a camisola 
ficaram surpresos, tantos eram 
os carrinhos que pareciam sal- 
tar-lhe da barriga”. 

"Dentro da oficina é a se- 
gunda vez que somos assalta- 
dos, mas fora... olhe, só numa 
vez assaltaram sete carros. 
Noutra altura levaram quatro 
jantes especiais de automóveis 
aqui estacionados. O mais cu- 
rioso é que desde que a PSP 
veio para cá, têm sido roubos 
atrás de roubos. Mas também é 
certo que esta zona é proprie- 
dade privada e aqui não podem 
patrulhar”, realçou Rui Araújo. 

A oficina de Rui Araújo fica 
situada num conjunto de arma- 
zéns, localizados num espaço 
amplo, que é vedado por muro e 
um enorme portão. "Às vezes o 
portão fica fechado, mas nem 
sempre”, salientou o nosso in- 
terlocutor. 


Jogador de futebol atingido numa 
perna após desacato numa discoteca 


JEs: — ManuelaPinto 
Um jogador de futebol, de 21 
anos, morador em Gondomar, 
foi atingido a tiro na perna es- 
querda, ontem de madrugada, 
por um indivíduo seu conheci- 
do, junto à discoteca La Movida 
Beach, situada na Rua de Fontes 
Pereira de Melo, no Porto. 

O atingido, João Paiva, foi 
transferido às 12h45 para o 
Hospital de S. João, no Por- 
to, onde ficou internado na 
unidade de cirurgia vascular, 
informou uma fonte hospi- 
talar. 

O jovem desportista referiu 
às autoridades ter sido atingido 
pelas 5h00, devido a um "inci- 
dente que começou no interior 
da referida discoteca”. Acompa- 
nhado de um amigo e sua teste- 
munha, o jogador foi num táxi 
receber tratamento ao Hospital 


Foi junto ao La Movida que o jovem foi atingido /FEANANDO FONTES 


de Pedro Hispano, em Matosi- 
nhos, onde lhe foi extraído um 
projéctil de calibre 6.35 mm. 

A vítima indicou a alcunha 
do agressor. 


O COMÉRCIO apurou jun- 
to de responsáveis do La Movi- 
da Beach que o alegado agressor 
não é funcionário daquele esta- 
belecimento. 


im BREVES E] 
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Casal detido na 
Corujeira por posse 
ilegal de haxixe 


A PSP deteve um casal de 
narcotraficantes anteon- 
tem à tarde, pelas 13h30, 
que se dedicavam ao "ne- 
gócio” na Praça da Coru- 
Jeira, no Porto, tendo-lhes 
sido apreendido haxixe. Os 
detidos são ambos desem- 
pregados, ele com 27 anos 
e eb com 23, ambos resi- 
dentes no Porto. O homem 
já tinha sido detido naque- 
le mesmo local em Maio 
do ano passado e após ter 
sido presente a tribunal o 
juiz determinou-lhe como 
medida de coacção a proi- 
bição de contactar pessoas 
ligadas ao tráfico e tal ac- 
tividade delituosa e de fre- 
quentar o local ou as ime- 
diações. Mas de nada ser- 
viram estas medidas, pois o 
jovem voltou a ser apa- 
nhado no mesmo local. Os 
agentes apreenderam ao 
casal haxixe em quantida- 
de suficiente para 93 do- 
ses. Apreenderam aos deti- 
dos um telemóvel e 22,50 
euros. 


Y MATOSINHOS 


Apanhado em 
flagrante a sair 
de loja assaltada 


Um desempregado, de 38 
anos, morador em Matosi- 
nhos, foi entregue sob de- 
tenção à PSP ontem de 
madrugada (4h00) por um 
empresário que o sur- 
preendeu a sair de um es- 
tabelecimento comercial 
com um televisor e um lei- 
torde DVD. O caso passou- 
se na Rua Roberto Ivens, 
em Matosinhos, altura em 
que o homem saia da loja 
de móveis do empresário. 
Este responsável avaliou os 
artigos em 400 euros. Para 
entrar no estabelecimento, 
o assaltante utilizou uma 
chave falsa. 


VILA DO CONDE 
Dois jovens 
“esticam” carteira 
a senhora 


Urra administrativa, de 54 
anos, moradora na Póvoa 
deYarzim, foi roubada pe- 
lo método do esticão, pe- 
las 9h00 de anteontem, 
quando caminhava na 
Rua Casal do Monte, em 
Vila do Conde. A vitima 
disse ter sido abordada 
por dois rapazes, que apa- 
rentavam entre os 15 e os 
19 anos, que, através de 
um "esticão”, lhe rouba- 
ram a carteira, fugindo em 
seguida para uma mata ali 
perto. A carteira continha 
um par de óculos de sol, 
um telemóvel e um porta- 
moedas com cerca de 20 
euros. 
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m) PENAFIEL —— 


Enfermeiros exigem “substituição 


urgente” de chefe de equipa 


Enfermeiro-coordenador da Viatura de 
Emergência Médica contestado pelos colegas 


I Armindo Mendes 


maioria dos enfermeiros 
que presta serviço na Via- 
ura Médica de Emergên- 


cia e Reanimação (VMER) sedia- 
da no Hospital Padre Américo - 
Vale do Sousa, em Penafiel, en- 
viou um abaixo-assinado ao seu 
coordenador, o médico Estêvão 
La Puente, exigindo "a substitui- 
ção urgente" do enfermeiro res- 
ponsável daquele serviço, cargo 
que acumula com o de chefe de 
enfermagem do bloco operatório. 

De acordo com fonte ouvida 
pelo COMÉRCIO, dos 21 enfer- 
meiros que desenvolvem activi- 
dade na VMER, só quatro não as- 
sinaram o documento e estes se- 
rão elementos do bloco 
operatório. 

Segundo o grupo de profissio- 
nais de saúde que subscreveram o 
abaixo-assinado, as atitudes que o 
enfermeiro-coordenador tem to- 
mado "em nada contribuem para 
a formação de uma equipa forte- 
mente coesa e dinâmica”. 


No documento, recordam que 
numa reunião para discussão dos 
horários a praticar na VMER, o 
enfermeiro-coordenador terá re- 
jeitado a possibilidade de o pe- 
ríodo de trabalho se prolongar 
para além das 10h00 contínuas, 
justificando na altura que se fosse 
ultrapassado esse horário, "tor- 
nar-se-ia um risco acrescido para 
a equipa do VMER", 

Não obstante, segundo os en- 
fermeiros que subscrevem o 
abaixo-assinado, o referido chefe 
de equipa chega a trabalhar "18 e 
até 24 horas seguida 

"Como responsável, são pou- 
s ou nenhumas as vezes que 
passou pela base do VMER, com 
o intuito de se inteirar das difi- 
culdades, problemas e necessida- 
des da equipa, apesar de ser inter- 
pelado ni sentido", lê-se no 
enunciado do abaixo-assinado, a 
que o COMÉRCIO teve acesso. 

Os subscritores não com- 
preendem "a desigualdade gri- 
tante da distribuição dos turnos 
de trabalho”, concluindo que a 


c 


Abaixo-: 


sinado entregue ao médico responsável 


pelo serviço, no Hospital Padre Américo 


presente situação "beneficia ma- 
nifestamente o enfermeiro-coor- 
denador”. 

Fazem ainda notar que não ti- 
veram qualquer resultado "nas 
diversas abordagens que foram 
levadas a efeito por alguns ele- 
mentos da equipa para a tentati- 
va de resolução das questões”. 


Implicação 
nas remunerações 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, a questão dos horários é 
muito importante porque tem 
implicação directa nas remune- 
rações. Por exemplo, quem traba- 
lhar à noite recebe mais 50 por 
cento, o mesmo acontecendo pa- 
ra quem estiver de serviço na 
VMER, ao sábado, a partir das 
13h00 e até às 22h00. 

Das 22h00 de sábado até às 
7h00 de domingo, o serviço é 
pago a mais 100 por cento. 
Das 7h00 de domingo até à 
mesma hora de segunda-feira 
o trabalho volta a ser remune- 
rado a mais 50 por cento. 


O COMÉRCIO tentou ouvir, 
com insistentes contactos para o 
hospital, o coordenador da 
VMER de Penafiel, Estêvão da La 
Fuente, que é o director da Uni- 
dade de Cuidados Intensivos Po- 
livalente daquele hospital. Os 
nossos contactos foram, no en- 
tanto, infrutíferos. 

Sobre a questão da VMER, o 
enfermeiro-director deste hospi- 
tal, Jorge Carvalho, garantiu ao 
COMÉRCIO que nada sabe so- 
bre o assunto, uma vez que o car- 
go que exerce não tem qualquer 
relação com o trabalho que está a 
ser desenvolvido por aquela equi- 
pa de emergência. 

O COMÉRCIO também ten- 
tou, por diversas vezes, sem su- 
cesso, contactar o enfermeiro 
responsável pela VMER, visado 
pelas críticas dos colegas. Po- 
rém, uma fonte que lhe é próxi- 
ma disse-nos que aquele profis- 
sional não pretende fazer quais- 
quer declarações sobre esta 
matéria, nem tão pouco sobre a 
instabilidade que se vive no blo- 


Especialistas 
no socorro a 
acidentes no IP4 


A VMER de Penafiel come- 
çou a funcionar neste hos- 
pital em Abril do ano passa- 
do, tendo-se notabilizado, 
designadamente, no socorro 
das vitimas de acidentes no 
IP4. Trata-se de uma equipa 
constituída por um médico 
e um enfermeiro, com for- 
mação e treino em técnicas 
de saúde pré-hospitalar. Os 
dois profissionais são apoia- 
dos por equipamento de su- 
porte avançado de vida e 
abordagem ao politraumati- 
zado. 

Na viatura seguem ainda 
meios de comunicação e de 
coordenação no terreno, em 
articulação com o Centro de 
Orientação de Doentes Ur- 
gentes (CODU) local. 

As equipas da VMER têm 
como objectivos a triagem 
em situação de multi-viti- 
mas, O encaminhamento e 
acompanhamento até ao lo- 
cal mais adequado à conti- 
nuidade do tratamento. 


co operatório ao nível da enfer- 
magem, conforme o COMÉR- 
CIO noticiou na edição de on- 
tem. 


m) PAREDES 


Presidente da Câmara anula parque 
de estacionamento subterrâneo 


| Armindo Mendes 


O presidente da Câmara de 
Paredes, Granja da Fonseca, deci- 
diu anular a recente adjudicação 
da concepção, construção e ex- 
ploração de um parque de esta- 
cionamento subterrâneo, com 
150 lugares, no centro da cidade, 
justificando que aquela infra 
trutura iria comprometer a “im- 
portância patrimonial e emocio- 
nal" do Parque José Guilherme, 

Esta atitude do presidente so- 
cial-democrata deixou toda a 
gente surpreendida, inclusive o 
vereador do pelouro, Fernando 
Perpétua, que garante não ter sido 
ouvido previamente, e os autarcas 
socialistas no executivo, que acu- 
sam Granja da Fonseca de "incoe- 
rência”, 

José Sá, um dos dois vereado- 
res do PS, disse ao COMÉRCIO 
que a 9 de Dezembro de 2004 a 
adjudicação daquela obra foi le- 


vada à reunião de Câmara, extra 
agenda, com a justificação de que 
havia pressa em fazê-la aprovar, 
atendendo à importância que te- 
ria para a cidade. 

“Na altura, o PS votou contra 
porque entendia que um projecto 
daquela envergadura devia ser 
precedido de estudos aprofunda- 
dos sobre o ordenamento do 
trânsito e impactes urbanísticos, 
além da auscultação das pessoas 
da cidade”, explicou ao COMER- 
CIO, não compreendendo por 
que razão a maioria teve então 
um entendimento diferente e 
agora mudou de ideias. 

O autarca socialista lamenta, 
por outro lado, que o referido 
concurso obrigasse à execução 
dos projectos de arquitectura e 
especialidades, facto que, garante, 
contribuiu para que apenas uma 
empresa tivesse concorrido. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Granja da Fonseca disse ter 


ouvido nas últimas semanas a 
opinião de muitos moradores e 
comerciantes da zona, que levan- 
taram algumas dúvidas em rela- 
ção ao projecto e que isso esteve 
na base desta mudança de opi- 
nião. Reconheceu também que o 
facto de não terem sido testadas 
previamente algumas das solu- 
ções previstas no concurso, con- 
tribuiu para a anulação da con- 
cessão. O autarca mostrou-se ain- 
da convicto de que a maioria dos 
paredenses concordará com esta 
decisão, pois teve em conta a ne- 
cessidade de "preservação das raí- 
zes". 
A alternativa, em termos de es- 
tacionamento, passa por uma in- 
tervenção a fazer no largo da fei- 
ra, que o autarca remete para o 
próximo mandato, uma vez que 
será precedida de uma sondagem 
prévia aos moradores e comer- 
ciantes daquele ponto da cidade. 
Quanto ao Parque José Gui- 


O Parque José Guilherme é o ex-libris de Paredes /ARMINDO MENDES 


lherme, que Granja da Fonseca 
considera o ex-libris de Paredes, 
vai avançar apenas a sua remode- 
lação urbana no âmbito do URB- 
COM, incluindo novo mobiliário 
e iluminação. O edil garante ain- 
da que também serão introduzi- 
das alterações do ordenamento 
do tráfego, que passarão, por 
exemplo, pela limitação do trânsi- 
to de pesados a cargas e descargas. 

O COMÉRCIO tentou auscul- 
tar uma reacção do vereador do 
Urbanismo, Fernando Perpétua, 


o qual, por diversas vezes, mani- 
festou publicamente o seu entu- 
siasmo em relação a esta obra, 
tendo sido, inclusive, o elemento 
incumbido de esclarecer os ele- 
mentos do Gabinete da Cidade 
sobre a importância do empreen- 
dimento. 

Sobre a decisão do presidente, 
que considerou "pessoal", disse 
não querer fazer comentários, ga- 
rantindo apenas que dela não lhe 
foi dado conhecimento prévio 
por parte de Granja da Fonseca. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Três homens com arma de guerra 
assaltam banco em Caldas de S. Jorge 


Entraram encapuzados 
na dependência do 
BES. Presume-se que 


sejam os mesmos que 
assaltaram, há dias, o 
BPN em Argoncilhe 


| Francisco Manuel 


rês indivíduos encapuza- 
Í dos, armados com uma pis- 
tola de guerra (MP25) e 
spray de gás, assaltaram ontem a 
dependência bancária do Banco 
Espírito Santo (BES) nas Caldas 
de S. Jorge, Santa Maria da Feira, 
roubando uma quantia em di- 
nheiro não especificada. Suposta- 
mente os assaltantes são os mes- 
mos que cinco dias antes (21 Ja- 
neiro) assaltaram o BPN em 
Argoncilhe. 

Eram cerca de 9h05 quando os 
assaltantes pararam o BMW pre- 
to, o mesmo que foi usado em Ar- 
goncilhe, em frente ao banco. 
Com capuzes na cabeça, dois dos 
assaltantes, munidos com uma 
arma, um spray e um pé-de-ca- 
bra, dirigiram-se rapidamente à 
porta do banco que, por razões de 
segurança, apenas abre por or- 
dem dos funcionários. Depois de 
estroncarem a primeira e a segun- 
da porta, já no interior ameaça- 
ram os seis funcionários e um 
cliente, recolhendo o dinheiro 
que estava na caixa, segundo uma 
testemunha. 

A mesma fonte, que pediu 
anonimato, adiantou que o as- 


A dependência do BES em Caldas de S. Jorge foi o alvo do assalto de ontem /LUME FÉLIX 


“i os assaltantes a sairem com dois sacos na mão | 
e entrarem no carro onde estava outro cúmplice” | 


salto demorou cerca de cinco 
minutos. "Depois, vi os assal- 
tantes a saírem com dois sacos 
na mão e entrarem no carro on- 
de estava outro cúmplice tam- 
bém encapuzado", explicou ao 
COMÉRCIO a fonte. Atrás dos 


Idosa perde a casa e todos 
os haveres em incêndio 
numa habitação de Louredo 


|] Francisco Manuel 


Uma octogenária de Loure- 
do, Santa Maria da Feira, ficou 
desalojada depois da sua casa 
ter ardido na madrugada de on- 
tem. "Micas" Jesus estava a dor- 
mir à lareira, por causa do frio, 
quando as chamas incendiaram 
o cobertor e se propagaram pe- 
lo resto da casa de duas assoa- 
lhadas, consumindo-a total- 
mente. Quando os bombeiros 
chegaram já nada havia a fazer. 

Cerca das 3h00 os vizinhos, 
entre os quais a irmã e a sobri- 
nha da vítima, foram acordados 
pelos "estampidos" que ecoa- 
vam na noite. "Quando viemos 
à janela vimos as chamas enor- 
mes a saírem pelas janelas", 
contou ao COMÉRCIO a sobri- 
nha, Maria Conceição Ferreira, 
que vive a pouco mais de uma 


dezena de metros da pequena 
casa da octogenária. O primeiro 
pensamento, foi correr para 
tentar salvar a tia das chamas. 
"Chamei por ela aos gritos mas 
não tive resposta e fiquei alar- 
mada", disse. O alívio veio 
quando viu "Micas" Jesus no 
meio da horta. O mesmo alívio 
sentiu a vizinha Idalberta Frei- 
tas que também pensava que a 
senhora estava dentro de casa. 
"Micas" Jesus vive sozinha e 
tem algumas perturbações 
mentais. Insistia em dormir 
num sofá da cozinha junto à la- 
reira por causa do frio, apesar 
dos avisos de todos. Segundo 
vizinhos e familiares, esta já é a 
segunda vez que a idosa ador- 
mece à lareira e incendeia a ca- 
sa. 
A Câmara da Feira fez deslo- 
car ao local a responsável pela 
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assaltantes saiu o cliente que es- 
tava no banco e que ainda ten- 
tou persegui-los, mas sem su- 
cesso, uma vez que rapidamente 
lhes perdeu o rasto. “Três minu- 
tos depois chegava a GNR", dis- 
se a mesma testemunha. 


A única diferença entre este as- 
salto e aquele que ocorreu no 
BPN de Argoncilhe esteve apenas 
no facto de os assaltantes não te- 
rem usado o spray "pimenta" que 
provoca irritação nos olhos e vias 
respiratórias. A própria fisiono- 
mia dos assaltantes que vestiam 
de escuro é semelhante, levando 
as autoridades a admitirem estar 
na presença de um único grupo 
de assaltantes. 

OQ caso está a ser investigado 
pela Polícia Judiciária do Porto. 


“Micas” Jesus perdeu tudo 


divisão social para tentar en- 
contrar uma forma de auxiliar a 
octogenária, que no imediato 
passa pelo fornecimento dos 
bens de primeira necessidade, 
uma vez que o fogo consumiu 
todos os haveres da idosa, que 
ficou apenas com a roupa que 
tinha vestida. - 
Segundo o vereador respon- 
sável pela Protecção Civil, Del- 


Oito assaltos 
armados 
só este mês 


Desde o inicio do mês ascen- 
dem pelo menos a oito os as- 
saltos à mão armada no con- 
celho. No passado dia 2 um 
septuagenário foi assaltado 
em Santa Maria de Lamas por 
dois individuos armados. No 
dia seguinte um casal foi as- 
saltado em Paços de Brandão 
por dois encapuzados, arma- 
dos de caçadeira, que lhes le- 
varam cerca de 1 mil euros 
que tinham acabado de levan- 
tar no banco. Mais recente- 
mente, no passado dia 24, um 
corticeiro foi assaltado, na ro- 
tunda junto ao IC24, por qua- 
tro individuos armados. 

No dia 10 foi a vez dos CTT de 
Mozelos serem assaltados por 
dois motociclistas armados 
que cobriam a cara com capa- 
cetes. Três dias depois, cinco 
encapuzados, armados com 
caçadeiras de canos cerrados e 
miras telescópicas, roubaram 
400 mil euros de jóias numa 
ourivesaria em Santa Maria de 
Lamas. Os assaltantes fugiram 
após uma troca de tiros com a 
GNR que terá alvejado um dos 
ladrões numa perna, segundo 
algumas testemunhas que 
presenciaram o assalto. 

Por último, no dia 17 uma pa- 
trulha da GNR de Esmoriz, 
Ovar, foi alvejada a tiro, quan- 
do surpreendeu um grupo de 
assaltantes a tentar roubar um 
café. Uma hora mais tarde, os 
mesmos ladrões consumavam 
um assalto a um outro café 
em Mosteirô, no concelho da 
Feira, levando uma máquina 
de tadaco, disparando sobre 
um popular. 


A casa da idosa foi totalmente destruída pelas chanas /FOTOS:LUME FÉLIX 


fim Silva, "Micas" Jesus vai per- 
noitar nos próximos 15 dias em 
casa da irmã e da sobrinha, nu- 
ma situação pontual e de emer- 
gência. É que segundo Maria da 
Conceição Ferreira a casa de 
três quartos não tem condições 
para receber a tia, uma vez que 
lá vivem, além ela e do marido, 
os dois filhos e a mãe. Por isso 
"vai ter de dormir na cozinha, 


num dirã cedido pela assistên- 
cia social”. 

Segundo Delfim Silva os téc- 
nicos da acção social vão tentar 
encontrar uma solução para a 
idosa que deverá passar pelo 
seu internamento num lar. 
Quanto à casa, os técnicos da 
Câmara vão avaliar a situação, 
para ver se será, ou não viável a 
sua recuperação. 
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Câmara promove projecto comunitário 
para crianças de bairros sociais 


F Lusa 


A Câmara de Braga e a em- 
presa Municipal de Habitação, 
Bragahabit, apresentam hoje o 
projecto de intervenção comu- 
nitária “BragOBrinca”, dirigido 
especialmente a crianças e jo- 


Im) BARCELOS 


vens dos bairros de habitação 
social, anunciou ontem fonte 
do Município. 

Segundo a fonte, o projecto, 
que será desenvolvido em par- 
ceria com sete instituições so- 
ciais, consiste na dinamização 
de actividades ludopedagógi- 


cas, de inclusão digital, artísti- 
ca musicais. 

Será realizado através de 
uma unidade móvel - o mini- 
autocarro “Brag&Brinca” - do- 
tado de equipamentos multi- 
média (computadores portá- 
teis, com impressora e ligação 


O Hospital de Santa Maria Maior já tem aquecimento ao fim-de-semana / PAULO FREITAS 


Hospital garante solução 
para dificuldades antigas 
de aquecimento no edifício 


Há quase duas dezenas de anos que ao fim-de-semana não havia 
aquecimento nem água quente. Contratação de fogueiro foi a solução 


I Susana Caravana 


problema do aqueci- 
mento aos fins de sema- 
na no Hospital de Santa 


Maria Maior, em Barcelos, foi 
finalmente resolvido, após qua- 
se 20 anos de problemas. A ga- 
rantia foi dada ao COMÉRCIO 
pela presidente do conselho de 
administração, Elizabete Caste- 
la, que recorreu ao centro de 
emprego para recrutar os fo- 
gueiros necessários. Chega as- 
sim ao fim uma carência que 
contava com duas dezenas de 
anos e que colocava aos fins de 
semana os utentes, quer do in- 
ternamento como os que recor- 
riam ao serviço de urgência, a 
bater o dente. 

"Desde há 15 dias que o pro- 
blema da falta de fogueiro nos 
hospital de Barcelos está solu- 
cionado”, garantiu Elizabete 
Castela, que ao longo de duas 


décadas se debateu com o pro- 
blema de aos fins de semana não 
ter nem aquecimento nem água 
quente a correr nas torneiras. 
"Tal situação aconteceu devido à 
falta de fogueiros qualificados, 
porque para serviços desta natu- 
reza tem que ser pessoas habili- 
tadas para o efeito", explicou, 

A responsável garantiu que, 
mal assumiu funções, foi aberto 
concurso para preencher as va- 
gas em falta mas apenas uma 
pessoa apareceu. Daí que a so- 
brecarga horária de quem de- 
sempenha as funções seja eleva- 
da. "Dado que só conseguimos 
uma pessoa, fizemos com que a 
que foi recrutada em conjunto 


“Foi aberto concurso [para contratar fogueiros], 


com aquela que já trabalhava 
na unidade hospitalar assegu- 
rassem o funcionamento das 
caldeiras em permanência. No 
entanto, tivemos que recorrer às 
horas extraordinárias para asse- 
gurar o aquecimento e a água 
quente", explicou Elizabete 
Castela. Adiantou ainda ao CO- 
MERCIO que pediu a colabo- 
ração do centro de emprego pa- 
ra conseguir preencher o lugar 
ainda em aberto. "Recorremos 
ao centro de emprego porque 
algumas fábricas tinham fo- 
iros profissionais e daí estar- 
era de muito em bre- 
seguirmos ter o proble- 
ma resolvido”. 


mas apenas uma pessoa apareceu” 


à Internet), livros infantis, jo- 
gos pedagógicos e outros ma- 
teriais. 

Além da BragaHabit inte- 
gram a iniciativa a “Fundação 
Bonfim”, as associações “Olho 
Vivo” e “Ida e Volta”, as delega- 
ções do Instituto Português da 


Juventude e da Cruz Vermelha 
de Braga e a AENIMA. 

As sete instituições envolvi- 
das "conhecem as problemáti- 
cas que afectam as comunida- 
des onde se pretende intervir, 
marcadas por situações de risco 
e vulnerabilidades, que afectam 
particularmente as crianças e 
os jovens". 

O mini-autocarro vai circu- 
lar de segunda a sexta-feira nos 
diferentes bairros sociais onde 
se desenvolve a intervenção: 
Enguardas, Santa Tecla, Ando- 
rinhas e Complexo Habitacio- 
nal do Picoto. 


SANTO TIRSO — 


Centenas de crianças 
das escolas do concelho 
participaram em corta-mato 


| Marta Araújo 


“Atenção: um, dois, três... 
partida”. Foi desta forma que 
mais de um milhar de crianças 
do concelho de Santo Tirso 
participaram num corta-mato, 
realizado ontem, integrado nas 
Jornadas Desportivas Inter-Es- 
colas, numa organização do de- 
partamento de desporto da Cá- 
mara. 

A tão anunciada vaga de frio 
não amedrontou os jovens atle- 
tas que, segundo explicaram, 
andavam há muito tempo a 
treinar para participar nesta 
iniciativa. "Isto é que tem sido 
treinar, correr, correr e treinar. 
É nas aulas de educação física, é 
nos recreios da escola, no fim 
das aulas...", anuncia Francisco, 
que até confessa que tem tido 
um cuidado redobrado com a 
alimentação. “A minha mãe até 
tem andado meia preocupada 
comigo por eu não querer co- 
mer aquilo que faz mal", con- 
fessou. 

Apesar dos treinos intensi- 
vos João Miguel, por seu turno, 
confessou sentir "um nervoso 
miudinho na barriga e o corpo 
todo a tremer”. Classificando o 
momento como especial, por- 


que foi a primeira vez que par- 
ticipa neste tipo de actividades, 
confessou: "esta noite não con- 
segui dormir quase nada mas, 
de qualquer forma, estou aqui 
só para participar e não para 
ganhar. Isso não é o mais im- 
portante”. 


Raparigas também 
marcaram presença 
E porque o sexo feminino 
também marcou presença neste 
corta-mato. Joana confessou 
que "foi um bocado complicado 
saber que roupa trazer... não só 
por causa do frio mas... é sem- 
pre complicado". Já a sua amiga 
Sandra adianta que "isso não 
tem interesse absolutamente ne- 
nhum. Estamos aqui para correr 
e não para estarmos bonitas”. 
Seja como for, a hora de ar- 
ranque para a partida foi-se 
aproximando e os escalões fo- 
ram devidamente divididos e 
organizados. Durante a compe- 
tição vários desistiram, a maio- 
ria foi aguentando e só alguns 
subiram ao pódio. Mas, "uma 
coisa é certa, todos ganharam 
porque correram pelo desporto, 
pela saúde e pelo seu próprio 
bem estar”, salientou um mem- 
bro da organização. 


Largas dezenas de crianças correram pára a vitória... /0R 
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Carro-maca projectado 
na Universidade interessa 
a clubes da SuperLiga 


Beira-Mar, Penafiel, Boavista e Sp. Braga 
podem vir a receber o novo veículo ecológico 


Maria José Santana 


A equipa de alunos de En- 
genharia Mecânica da Univer- 
sidade de Aveiro, respons 


de um carro-maca ecológ 
gnado de “Mercúrio RGS”, 
já recebeu várias solicitações 
para a aquisição daquele veí- 
culo. Segundo avança a Uni- 
versidade de Aveiro, depois da 
apresentação pública deste 
carro-maca, decorrida em 
Novembro último, no Estádio 
Municipal de Aveiro, o FC Pe- 
nafiel, o Boavista FC e um 
particular que pretende ofere- 
cer aquele veículo ao Sp. Bra- 
ga, já se juntaram ao Beira- 
Mar como clubes interessados 
no “Mercúrio RGS”. 

Mediante esta procura, a 
equipa responsável pelo pro- 
jecto espera poder começar a 
produzir e entregar um 
por semana, já no próximo 
mês de Março. Para tal, a 
equipa de estudantes, coorde- 
nada por Ricardo Beja, vai as- 
sociar-se à empresa “Auto 
Marcelino”, que irá prestar co- 
laboração a nível de infra-es- 


truturas e mão-de-obra ne- 
cessárias para a produção do 
carro. 


80 quilómetros/hora 

Este carro-maca destina-se 
ao transporte de jogadores le- 
sionados nos relvados, mas 
tem também capacidade para 
transportar bolas e equipa- 
mentos durante os treinos ou 
servir como veículo de apoio 
às infra-estruturas (centros de 
estágio) dos próprios clubes. 
O “Mercúrio RGS” está equi- 
pado com um motor eléctrico 
capaz de atingir os 80 quiló- 
metros por hora e possui ro- 
das especialmente concebidas 
para não danificar a relva. 

Para além disso, o veículo é 
dotado de um design arrojado 
e aerodinâmico. O seu tejadi- 
lho não só protege o jogador 
transportado, como funciona 
de montra para publicidade 
rentabilizando assim o inv 
timento feito pelos seus com- 
pradores. 

Segundo avança ainda a 
UA, o custo unitário deste veí- 
culo ecológico não deverá ul- 
trapassar os 10 mil euros. 


(m) OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


NORTE H u 


Casa das Escadas Redondas 
vai alojar arquivo municipal 


Câmara vai investir 1,1 milhões de euros na adaptação do edificio e reunir 
todo o acervo num “espaço dinâmico”, segundo o presidente da autarquia 


| Lusa 


Câmara de Oliveira de 
Azeméis anunciou on- 
em o investimento de 


1,1 milhões de euros na recupe- 
ração da antiga "Casa das Esca- 
das Redondas”, para alojar o ar- 
quivo municipal. 

Trata-se de um imóvel ori- 
ginalmente de habitação e da- 
tado do final do século XIX, 
cujas obras de adaptação fo- 
ram visitadas pelo subdirector 
do Instituto dos Arquivos Na- 
cionais, José Salgado, e que 
se destina a reunir, num só 
espaço, toda a documenta- 
ção municipal, para melhor 
gestão do acervo e preservação 


dos documentos históricos. 

Segundo o presidente da 
mara, Ápio Assunção, o objecti- 
vo é que o arquivo, "mais do 
que um depósito de documen- 
tos, seja um espaço dinâmico, 
atractivo e aberto ao trabalho 
de investigadores e aos alunos 
das escolas” 

O edificio comportará locais 
reservados ao público, bibliote 
Je serviço educativo po: 
espaços dedicados à 
documentação, onde se in- 
cluem as salas de recepção e eli 
minação de documentos, tria 
gem e organização. 

Para financiar o futuro ar 
quivo municipal, a Câmara ce- 
lebrou com o Instituto dos Ar- 


quivos Nacionais/Torre do 
Tombo, um protocolo de cola- 
boração financeira, ao abrigo 
do Programa de Apoio à Rede 
de Arquivos Municipais (PA 
RAM) 

O Programa, que prevê 
apoios em várias componentes, 
desde a realização de obras 
(construção de raiz ou adapta- 
ção de instalações) a equipa- 
mentos básicos e de digitaliza- 
ção ou de microfilmagem, foi 
lançado em 1997, tendo sido já 
apoiadas mais de 100 autar- 
quias. 

A Câmara de Oliveira de 
Azeméis foi um dos 28 municí- 
pios que em 2001 viu aprovada 
a sua candidatura. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


()/ paamos* 
|) ANTECIPADO 
De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 
3 a passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 


em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


() ECONOMIZE 
|) ATÉ 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta. 


Com um pouco 
do muito que 


Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


miroque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


A BELTRÓNICA 


CONTACTE-NOS JÁ: 


www.abeltronica -com 


O “super” carro-maca já é um sucesso /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 
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VIANA DO CASTELO 


Câmara faz derradeira tentativa 
para salvar parte do castro do Vieito 


| Ivone Marques 


A Câmara de Viana do C. 
telo vai reunir, pela última vez, 
na próxima semana com ri 
ponsáveis do Instituto do Patri- 
mónio Arqueológico (IPA) e do 
Instituto do Ambiente (IA) pa- 
ra tentar definir o futuro do 


BRAGANÇA 


Castro do Vieito, em Perre, am 
fortificado romano com cerca 
de 2 500 anos ameaçado de to- 
tal destruição devido às obras 
de construção do ICI (Viana- 
Caminha). 

O presidente da Câmara, 
Defensor Moura, diz já ter re- 
cebido uma resposta do Insti- 


tuto de Estradas de Portugal 
(IEP), "avalizando a proposta” 
feita pela autarquia, que passa 
pela construção de um muro 
de suporte a poente, poupando 
uma área maior deste núcleo 
secular. "O desvio do traçado 
está posto de parte desde o iní- 
cio. O problema que se coloca- 


Os bombeiros demorara apenas cinco minutos a apagar as chamas / JOÃO CAMPOS 


Incêndio num camião 


não fez vítimas mas 


interrompeu trânsito no IP4 


K João Campos 


trânsito no IP4 esteve 
ontem interrompido 
entre os nós de Quin- 


tela de Lampaças (Bragança) e 
Azibo (Macedo de Cavaleiros) 
devido a um incêndio num 
camião que transportava far- 
dos de palha. 

O alerta foi dado às 11h45, 
quando o condutor de um pe- 
sado de mercadorias, que se- 
guia no sentido Bragança-Ma- 
cedo de Cavaleiros, se aperce- 
beu do fumo que saía do 
compartimento de carga. O 
automobilista encostou o vei- 
culo imediatamente e só teve 
tempo de sair da cabina, já 
que as chamas consumiram 
toda a carga e o chassis do ca- 
mião. 

Segundo fonte dos bom- 
beiros, a origem do incêndio 
pode estar relacionada com 


uma faúlha resultante de uma 
queimada feita num terreno 
agrícola à face da estrada, 

As chamas foram combati- 
das por 15 bombeiros das cor- 
porações de Bragança, apoia- 
dos por três viaturas, entre as 
quais uma retro-escavadora 
usada para remover a carga. 

O incêndio foi extinto em 
cinco minutos, mas a via este- 
ve cortada durante cerca de 
uma hora e meia, dado que foi 
necessário remover toda a pa- 
lha da faixa de rodagem. Além 
disso, a alta temperatura re- 
gistada na viatura obrigou a 
uma demorada operação de 
rescaldo. 


Na altura do incêndio o 
veículo, com capacidade para 
3.500 quilos de carga, trapor- 
tava algumas dezenas de far- 
dos de palha. 

O condutor não sofreu da- 
nos físicos, mas ficou em esta- 
do de choque, segundo o co- 
mandante dos Bombeiros Vo- 
luntários de Bragança, José 
Fernandes 

Para interromper o trânsito 
a Brigada de Trânsito da GNR 
de Bragança colocou no terre- 
no três viaturas e seis milita- 
res 


As chamas deixaram o vei- 
culo de carga totalmente inu- 
tilizado. 


| 
O incêndio foi extinto em cinco minutos, mas a | 
via esteve cortada durante cerca de hora e meia | 


va tinha a ver com a construção 
de taludes e avaliar o que com 
isso se poupar ou não em ter- 
mos de zona a destruir”, justifi- 
cou Defensor Moura. 


Preservação da acrópole 

O autarca acrescenta que, na 
resposta enviada à Câmara, o 
IEP apresenta já uma proposta 
final do traçado, na qual foi in- 
cluída a construção de um mu- 
ro de suporte e onde é também 
especificada a área que vai ser 
preservada e a que vai ser de- 
molida. Com esta solução, diz 
Defensor Moura, a maioria do 


BRAGA ———— 


Castro do Vieito fica fora da in- 
tervenção e "preserva-se a acró- 
pole, onde estão instaladas as 
estruturas mais importantes” 
do fortificado. 

Mas, para além de analisar a 
viabilidade da alternativa pro- 
posta pela Câmara, os contac- 
tos que a autarquia vai manter 
com o IPA e o IA vão também 
servir para reclamar a constru- 
çãó de um núcleo museológico 
na freguesia onde seja exposto 
todo o espólio, fotografias e fil- 
mes das escavações, "para que 
fique uma memória bem regis- 
tada do que existia ali". 


Festa da Água tem ponto alto 
entre 2 e 5 de Março 
no Parque de Exposições 


| José P, Soares 


O "Parque da Água” será o 
"ponto alto" da Festa da Água, 
uma iniciativa que tem vindo a 
ser desenvolvida desde Outubro 
do ano passado pela Agere, em 
Braga, e que ontem conheceu as 
“mascotes”, a quem foram dados 
os nomes de "Preciosa", "Cristali- 
na" e "Poupa". O "Parque da 
Água" funcionará no Parque de 
posições entre 2 e 5 de Marçi 
A cerimónia de apresent: 
das mascotes decorreu ontem em 
plena Avenida Central, com as 
presenças do presidente da Cá- 
mara, Mesquita Machado, do ad- 
ministrador-executivo da Agere, 
Nuno Ribeiro, e do administra- 
dor-delegado da Braval, Pedro 
Machado. 

Os nomes destas três mascotes 
foram encontrados depois de a 
Agere ter lançado um "desafio" a 
todos os munícipes, com especial 
incidência nos alunos dos vários 
graus de ensino do concelho. Pre- 
tende-se, desta form: a 
componente simbi 
ciativa alargada da Agere — e já na 
cerimónia de ontem "Preciosa" 
"Cristalina" e "Poupa" ajudaram 
numa acção ambiental patrocina- 
da pela Braval — esta empresa dis- 
tribuiu cerca de 500 ecopontos, 
centenas de canetas e agendas de 
compras a todos quantos se di 
giram ao local da cerimónia com 


lixo destinado à reciclagem. 

De acordo com o que'foi reve- 
lado por Pedro Machado, esta ac- 
ção é apenas a primeira de uma 
série de iniciativas do género que 
serão levadas a cabo por todo o 
concelho, procurando-se, numa 
campanha que tem vindo a ser 
progressiva, sensibilizar toda a 
população para a necessidade de 
reaproveitamento dos lixos - os 
resíduos são depositados e sepa- 
rados no Aterro Sanitário da Ser- 
ra do Carvalho. 

Os ecopontos ontem distribuí- 
dos são de fácil manuseamento, 
apresentando três divisórias para 
que os consumidores facilmente 
separem o lixo em casa - ou seja, o 
papel, o vidro e a embalagem ou 
até mesmo os restos de refeições. 

A Festa da Água — recorde-se — 
é uma iniciativa que, como referi- 
mos, a Agere está a desenvolver 
desde Outubro do ano passado e 
que se prolonga até Setembro 
próximo. 

Durante o "Parque da Água" — 
de 2 a 5 de Março -, no Parque de 
Exposições de Braga, milhares de 
alunos de todas as escolas do con- 
celho terão oportunidade de as- 
sistir a espectáculos de teatro e de 
música, além de poderem apren- 
der a reciclar papel e ver artesãos 
ao vivo a trabalhar peças em bar- 
ro usadas pelas pessoas, seja nas 
lides de casa ou da lavoura. 


As mascotes da Agere atrairam as brincadeiras dos mais jovens /PAULO FREITAS 
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Sócrates acusa Governo de “falhanço 
total” no controlo das contas públicas 


Ministro da Economia, Álvaro Barreto, acredita, 
ainda assim, que o défice vai ser cumprido 


] Lusa 


secretário-geral do PS, Jo- 
O: Sócrates, defendeu on- 
tem que o agravamento 
de 10,1 por cento do défice orça- 
mental do subsector do Estado 
em 2004 revela o "falhanço total” 
da política do Governo na área do 
controlo das contas públicas. 

"Isso veio revelar o falhanço no 
controlo das contas públicas nos 
últimos tempos. O falhanço to- 
tal”, disse Sócrates em Bruxelas 
no final de um encontro com o 
Grupo Socialista Europeu. 

A Direcção-Geral do Orça- 
mento (DGO) divulgou terça-fei- 
ra que o défice orçamental do 
subsector Estado em 2004 agra- 
vou-se 10,1 por cento, face a 2003, 
para 7.101,5 milhões de euros. 

Este valor corresponde a 5,3 
por cento do produto interno 
bruto (PIB) estimado para 2004. 

O valor da comparação é apu- 
rado, nota o documento da DGO, 
excluindo despesas dos anos an- 
teriores, como habitual, e em par- 
ticular o efeito de medidas ex- 
traordinárias. 

Apesar das críticas levantadas 
por José Sócrates e do relatório da 
Direcção-Geral do Orçamento, o 
ministro das Actividades Econó- 
micas garantiu que as informa- 
ções disponibilizadas ao Governo 
indicam que o défice de 2004 "vai 
ser cumprido", escusando-se a 
comentar, para já, o alegado agra- 
vamento das contas públicas. 

Álvaro Barreto falava aos jor- 
nalistas na Mina de S. Domingos, 
Mértola, após a apresentação do 
Plano de Recuperação e Monito- 
rização Ambiental das Áreas Mi- 
neiras Abandonadas. 

Instado sobre o alegado agra- 
vamento do défice do subsector 
Estado em 2004, o governante ex- 
plicou não conhecer em detalhe 
tais contas, mas, sublinhou, "às 
vezes a primeira leitura nem sem- 
pre é a mais correcta”. 

"Vim de carro de Lisboa até à 
Mina de S. Domingos e não tive 
acesso a essas contas. Não as co- 
nheço e, portanto, só depois de as 
analisar é que irei fazer a sua in- 
terpretação”, argumentou. 

Contudo, o ministro ainda ga- 
rantiu que as informações que o 
Governo possui indicam que o 
défice previsto para as contas pú- 
blicas em 2004, ou seja, abaixo 
dos três por cento, "vai ser cum- 


"Evidentemente, com a utiliza- 
ção das receitas extraordinárias, 
como aliás vem sendo uso nos 
anos anteriores e vai continuar a 
ser, pelo menos até 2007, indepen- 
dentemente do que se diga em 
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Líder do PS prometeu, caso seja eleito, mandar 
fazer uma auditoria às contas nacionais 


Sócrates garantiu, em Bruxelas, que não vai usar o discurso do “país de tanga”, antes do encontro com Durão /EPA 


campanha eleitoral”, destacou. 


Auditoria às contas 
nacionais 

Entretanto, José Sócrates pro- 
meteu fazer uma auditoria às 
contas nacionais caso o PS ganhe 
as eleições, mas recusou a repeti- 
ção do discurso do "país de tanga” 
feito por Durão Barroso quando 
chegou ao Governo em 2002. 

"Não vai ser repetido o discur- 
so do país de tanga porque isso foi 
muito prejudicial ao país. Não vai 
haver uma tanga II. Basta o que 
basta", disse o líder do PS ontem 
em Bruxelas. 

"O país está de tanga", afirmou 
Durão Barroso em 17 de Abril de 
2002, no início do debate do pro- 
grama do XV governo constitu- 
cional na Assembleia da Repúbli- 
ca centrado na situação económi- 
ca do país. 


; 


"Não vai ser repetido o | 
discurso do país de 
tanga porque isso foi 
muito prejudicial” 


O primeiro-ministro da altura 
insistiu na dramatização das con- 
tas públicas, defendendo a neces- 
sidade de sacrifícios, como o au- 
mento do IVA e a flexibilização 
das leis laborais, para contrariar a 
tendência despesista que conside- 
rou ter sido marca dos governos 
socialistas. 

José Sócrates assegurou que se 
os socialistas ganharem as elei- 


ções irão pedir, assim como em 
2002, que uma "Comissão" inde- 
pendente faça uma "avaliação ri- 
gorosa” do estado das contas pú- 
blicas em Portugal. 

“Mas não vamos dramatizar, 
como foi feito no passado" por 
Durão Barroso, garantiu Sócra- 
tes. 

Uma Comissão independente 
presidida pelo governador do 
Banco de Portugal confirmou, al- 
guns meses depois de o PSD assu- 
mir as responsabilidades gover- 
namentais, que o défice orçamen- 
tal português de 2002 estava 
acima dos três por cento impos- 
tos pelo Pacto de Estabilidade. 

O défice de 4,1 por cento 
transmitido por Lisboa a Bruxelas 
para as contas de 2001 levou a 
Comissão Europeia a abrir um 
processo de infracção contra Por- 
tugal em Julho de 2002. 


Lider do PS acusa Durão de ter descoberto 
tarde estratégia preconizada em Lisboa 


O secretário-geral do PS, José 
Sócrates, criticou ontem Durão 
Barroso por ter descoberto a Es- 
tratégia de Lisboa apenas quan- 
do chegou a presidente da Co- 
missão Europeia. 

"Durão Barroso só quando che- 
gou a presidente da Comissão 
Europeia percebeu a importância 
que esta tem para a Europa. Por- 
tugal andou a arrastar os pés, 


com políticas públicas negativas 
em matéria de conhecimento, 
educação, ciência e cultura ”, 
afirmou em Bruxelas o candida- 
to socialista às legislativas de 20 
de Fevereiro. 

Para o secretário-geral socialista, 
"nunca se tinha ouvido Durão 
Barroso falar da Estratégia de 
Lisboa como agora”, o que resul- 
ta de uma visão pragmática do 


ex-chefe de Governo português, 
que "soube ler os sinais dos tem- 
pos. Em Lisboa essas referências 
não eram tão frequentes”, ironi- 
zou. José Sócrates falava no Par- 
lamento Europeu, na reunião do 
grupo do Partido dos Socialistas 
Europeus, a família política do 
PS, onde foi apresentado como o 
"futuro primeiro-ministro de 
Portugal”. 
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Vitorino diz que 
modelo social 

e económico 
está esgotado 


O ex-comissário europeu e ac- 
tual coordenador do progra- 
ma do partido socialista (PS), 
António Vitorino, defende nu- 
ma entrevista publicada on- 
tem no jornal El País que o 
modelo económico e social 
português "está esgotado”. 

O coordenador do programa 
eleitoral dos socialistas conta 
ainds porque decidiu entrar 
na política portuguesa e de- 
fende a estratégia socialista 
para modernizar Portugal. 
Para justificar a sua ajuda ao 
PS, depois de recusar ser se- 
cretário-geral do partido, An- 
tónio Vitorino afirma que há 
coisas que não crê ter "voca- 
ção para fazer". 

Contudo, entende que agora, 
“quando o pais vive uma si- 
tuação muito difícil, com uma 
crise de auto-confiança e um 
enorme desânimo”, dever dar 
a sua “contribuição”. 
Questionado sobre a crise eco- 
númica que se vive em Portu- 
gal, o ex-comissário europeu 
considera que "a lógica de 
apostar em actividades produ- 
tivas baseadas no baixo custo 
salaral não corresponde aos 
desafios do mundo globaliza- 
do”. Como estratégia principal 
do PS, Vitorino defende que 
“Portugal deve apostar na in- 
vestigação e na tecnologia pa- 
ra superar o esgotamento do 
modelo económico e social", 
No fnal, Vitorino responde à 
pergunta sobre a necessidade 
de uma maioria absoluta para 
que o PS cumpra as suas es- 
tratégias defendendo que "o 
pais necessita de medidas 
muito dificeis, que vão contra 
costumes enraizados, interes- 
ses instalados e estratégias de 
corporações fortes." 


Socrates vai 
a Berlim reunir 
com Schroeder 


O serretário-geral do PS, José 
Sócntes, desloca-se segunda- 
feiraa Berlim para um encon- 
tro ce trabalho com o líder do 
Partido Social Democrata 
(SPD) e chanceler alemão, Ge- 
rhari Schroeder, anunciou 
ontem o partido. 

De atordo com uma nota di- 
vulgada pelo gabinete de co- 
muricação do PS, na agenda 
da reunião entre Sócrates e 
Schroeder está "um balanço 
das relações bilaterais entre 
Portugal e Alemanha”, bem 
como a apreciação de assun- 
tos de âmbito europeu e in- 
ternacional. 
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Portas separa águas com o PSD 
e pede para PP o “voto no mérito” 


| Paula Esteves 


n partido “sereno e mo- 
bilizado”, que quer mar- 
car a diferença e olha 


com distanciamento “a política 
portuguesa, que se degrada de 
ano para ano e que parece baixar 
de nível de dia para dia”, Foi esta 
outra das facetas da “marca 
CDS" que Paulo Portas deixou 
ontem, em Gaia, na apresentação 
do cabeça-de-lista pelo distrito 
do Porto, António Pires de Lima. 

Duas linhas-mestras marca 
ram a intervenção de Portas, Em 
primeiro lugar, “quem vota no 
CDS sabe ao que vai” - disse o lí 
der do PP, que desafiou os portu 
gueses a “olhar para o voto como 
uma questão de mérito”, 

E notou-se aqui a demarcação 
clara da globalidade que é a po 
vernação da coligação. Três 
foram sublinhadas por Portas, o 
Ambiente (e aqui ficou a crítica a 
José Sócrates que disse apostar 
na co-incineração “só por teimo- 
sia pessoal”) 

Também o trabalho de Diogo 
Feyo, como secretário de Estado 
da Educação (foi feito o pré- 
anúncio de uma medida do pro- 
grama de Governo do PP, relati- 
vamente à política dos manuais 
escolares) e ainda o trabalho do 
próprio Portas, na Defesa, reabi- 


Pires de Lima e Paulo Portas, ontem, em Vila Nova de Gala /PEDRO GRANADEIRO 


Líder laranja classifica de “boa 
atitude” carta de Morais Sarmento 


Vice-presidente social- 

democrata diz que 
carta enviada ao CDS foi 
uma “nota de surpresa” 
e não um alerta ou aviso 


I Lusa 


O líder do PSD, Pedro Santana 
Lopes, disse ontem que a carta 
enviada pelo vice-presidente so- 
cial-democrata Morais Sarmento 
ao número dois do CDS-PP é 
uma missiva de "boa atitude”, que 
reafirma a fidelidade ao acordo 
pós-eleitoral dos dois partidos. 

"É uma carta de boa atitude, 
bom espírito”, disse Santana Li 
pes, em declarações aos jorna 
tas à margem de um seminário 
sobre "O Quadro Comunitário 
de Apoio III e a Reprogramação 
Intercalar", onde participou co- 
mo primeiro-ministro. 

O Diário de Notícias (DN) re- 
velou ontem que Morais 5 
mento enviou uma carta ao vice- 
presidente do CDS-PP, António 
Pires de Lima (ver texto na pági- 
na 15), na sequência de declara- 


ções de dirigentes democratas- 
cristãos. 

Numa entrevista recente, Pires 
de Lima comparou o processo de 
formação de lista de candidatos a 
deputados dos dois partidos, re- 
gistando a "intranquilidade de 
comportamento do PSD". 

Posteriormente, o líder do 
CDS-PP, Paulo Portas, admitiu a 
possibilidade de entendimentos 
com o PS, caso este partido vença 
as eleições legislativas, em áreas 
como a defesa e a política externa. 

Na carta enviada a Pires de Li- 
ma, € quanto a estes entendimen- 
tos, Morais Sarmento dá conta da 
"surpresa" que as declarações de 
Paulo Portas causaram no PSD, 
recordando que o seu partido 
"tem mantido uma atitude 
transigente de silêncio relativa- 
mente aos processos internos do 
CDS e mesmo no que respeita às 
(suas) posições públicas", 

Um silêncio que, segundo 
Morais Sarmento, tem garanti- 
do "a defesa e o respeito absolu- 
to” pelo acordo celebrado entre 
os dois partidos, que prevê que 
nenhum deles "estará disponível 
para isoladamente viabilizar so- 
luções de Governo de quaisquer 


outras forças políticas”. 

Morais Sarmento, que atribui 
as declarações de Pires de Lima e 
Paulo Portas à "tensão natural 
destes primeiros dias de pré-cam- 
panha”, diz ainda esperar que o 
comportamento do CDS-PP seja 
E vel com o decurso do tem- 


po”. 

Questionado pelos jornalistas 
sobre esta carta, Santana Lopes 
adiantou que conhece a carta en- 
viada por Morais Sarmento a Pi- 
res de Lima, sublinhando que 
surgiu na sequência de declara- 
ções "muito críticas" de Pires de 
Lima e de declarações de Paulo 
Portas, que são "fruto da tensão 
da pré-campanha eleitoral”. 

Segundo Santana Lopes, a 
missiva representa "um passar 
por cima dessas declarações”, rea- 
firmando a "fidelidade" ao acor- 
do pós- eleitoral já estabelecido 
entre o PSD e o CDS-PP e dese- 
jando "boa sorte àquele partido 
para as legislativas de 20 de Feve- 
reiro. 

"Há uma fidelidade total ao 
acordo”, sublinhou; 

Entretanto, o próprio Morais 
Sarmento afirmou que a carta 
enviada ao vice-presidente do 


litando as OGMA e parte dos 
trabalhadores da Bombardier, 
com o contrato das novas chai- 
mites para o Exército. 

“Os portugueses estão a co- 
meçar a exigir dos políticos o que 
os accionistas exigem dos gesto- 
res, resultados. Nós temos obra e 
onde deixámos marca e timbre 
lembraremos isso aos portugue- 
ses” - concluiu Portas. 

Na antevisão do programa de 
Governo, o líder do PP anunciou 
uma nova política para os ma- 
nuais escolares que, no mínimo, 
devem ser adoptados por seis 
anos, ter certificado de qualidade 
tecnicamente validado, a par da 
adopção de um sistema de em- 
préstimo escolar, entre outras 
medidas”, 


PP quer o Porto capital do 
turismo cultural 

Recebendo elogios do líder do 
partido, Pires de Lima, “um dos 
melhores gestores da sua gera- 
ção, especificou, na sua interven- 
ção, as medidas que o partido 
defende para o distrito. 

Fazer do Porto o centro em- 
presarial e logístico do Noroeste 
Peninsular, dar à cidade o título 
de capital nacional do turismo 
cultural e trazer para o distrito 
indústrias de valor acrescenatdo 
estão entre as opções do CDS-PP. 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


AEP e CDS/PP 
defendem 
simplificação 
da Constituição 


I Lígia Candeias 


Em mais uma acção de 
pré-campanha, o cabeça-de- 
lista pelo CDS/PP ao distrito 
do Porto, António Pires de Li- 
ma, esteve, ontem, na Associa- 
ção Empresarial de Portuga 
(AEP), em Leça da Palmeira, 
para “ouvir” do seu presiden- 
te, Ludgero Marques, “algu- 
mas queixas e, essencialmen- 
te, receitas para que Portugal 
possa entrar em rota de de- 
senvolvimento e de conver- 
gência com a União Euro- 
peia”, 

Nesse “âmbito, Ludgero 
Marques e Pires de Lima con- 
cordaram na “necessidade de 
simplificar a Constituição, de 
forma a que esta não seja en- 
trave às reformas estruturais 
fundamentais para aumentar 
a produtividade e competiti- 
vidade das empresas portu- 
guesas e gerar emprego quali- 
ficado e devidamente remu- 
nerado”. Ideias que vão de 
encontro ao principal objecti- 
vo traçado no programa do 
PP para o distrito: “Transfor- 
mar 0 Porto no principal cen- 
tro empresarial e logístico do 
Noroeste da Península Ibéri- 
ca, através da potencialização 
de estruturas já existentes. 


Nuno Morais Sarmento 


CDS-PP "não é um alerta, nem 
um aviso", mas uma "nota de sur- 
presa" perante uma "declaração 
dissonante”. 

Em declarações à Rádio Cova 
da Beira, Morais Sarmento disse 
que a carta que enviou a António 
Pires de Lima é “uma nota entre 
partidos amigos, de surpresa, 
precisamente por este ser um 
momento em que há um aconte- 
cimento”, numa alusão às elei 
ções, "e há uma declaração disso- 
nante". 

"Não é um alerta, nem um avi- 
so. É uma nota de surpresa pe- 
rante um momento e a reafirma- 
ção de um compromisso parti- 
lhado entre os dois partidos", 
declarou. «+ dote be 


Partido Popular 
não entra 

na polémica 

da carta 


"Faremos uma campanha pela 
positiva. moderada, diferen- 
te”. Paulo Portas não saiu des- 
te registo, ontem, no decurso 
da apresentação da lista do 
CDS-PP pelo Porto (ver texto 
de abertura desta página). 

O líder dos populares preferiu 
vincar a diferença do Partido 
Popular relativamente ao 
mundo da política comum e, 
perante a insistência dos jor- 
nalistas para comentar 0 sig- 
nificado da carta de Morais 
Sarmento a António Pires de 
Lima, na qual o PSD lembrava 
principios a ter em conta por 
parte dos companheiros de 
coligação, Portas, enfatica- 
mente, atirou: "Durante 28 
anos houve dois partidos de 
Governo. Agora há um novo 
partido”. As ilações são óbvias. 
Já Pires de Lima, apesar de 
também não querer alimentar 
polémicas, sempre disse que 
“nós assinamos um acordo e 
vamos cumpri-lo religiosa- 
mente" (ver texto da página 
ao lado). 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


PRÉ-CAMPANHA LEGISLATIVAS'2005 


Pires de Lima afirma que 
o CDS/PP não viabilizará 
governo socialista 


| André Baptista 


O vice-presidente do CDS-PP, 
António Pires de Lima, asseve- 
rou que o seu partido em mo- 
mento algum viabilizará um go- 
verno PS caso o partido de José 
Sócrates não obtenha maioria 
absoluta nas eleições de 20 de Fe- 
vereiro. 

A asserção foi produzida ontem 
de madrugada num jantar-debate 
organizado pelo Clube Via Norte 
na Associação Nacional de Jovens 
Empresários, no Porto, cujo convi- 
dado principal foi o cabeça-de-lis- 
ta pelo círculo do Porto e onde es- 
tiveram presentes Rui Amaral, An- 
tónio Lobo Xavier, Carlos Moreira 
da Silva e Carlos Magno. "Nin- 
guém tem o direito de duvidar de 
nós nessa matéria. Nós assinámos 
um acordo com o PSD e vamos 
cumpri-lo religiosamente", asse- 
gurou Pires de Lima. "A única coi- 
sa que o líder do meu partido disse 
foi que em algumas matérias havia 
espaço para acordos, como sem- 
pre houve, aliás. Isso não deve ser 
motivo de surpresa nem de inter- 
pretações maldosas”. 


"Ro contrário do que 
foi propagandeado, é 

falso que tenha 
atacado o dr. Rui Rio” 


A polémica está, no entanto, 
instalada. Recorde-se que as de- 
clarações de Paulo Portas sobre a 
possibilidade de os democratas- 
cristãos operarem entendimen- 
tos pontuais à esquerda (em 
questões relacionadas com a de- 
fesa e a política externa) foi eleita 
por alguns analistas políticos co- 
mo o principal acontecimento 
da semana passada e que se Pires 
de Lima reitera que esse passo do 
CDS-PP não deve ser interpreta- 
do como um acto imprevisto, o 
mesmo não se pode dizer do vi- 
ce-presidente do PSD e cabeça- 
de-lista por Viana do Castelo. 

Morais Sarmento dirigiu uma 
carta (que defeniu ontem como 
uma "nota entre partidos ami- 
gos") ao próprio Pires de Lima 
onde utilizou o termo "surpresa" 
para reagir à possibilidade de 
acordos com o PS traçada por 
Portas e onde acusou os dirigen- 
tes do CDS-PP de não estarem a 
cumprir o pacto pré-eleitoral es- 
tabelecido entre os dois partidos 
(ver texto na página 14). Pires de 
Lima disse, contudo, que não iria 
alimentar polémicas e recusou- 
se a comentar as declarações de 
Manuel Monteiro, ex-líder do 
CDS-PP, que foi mais longe e 
afirmou que o partido, cuja lide- 
rança perdeu para Paulo Portas, 
já tinha estabelecido um acordo 


pós-eleitoral com os socialistas. 


"Não ataquei o 
dr. Rut Rio" 

Desafiado por um dos mem- 
bros do Clube Via Norte, o cabe- 
ça-de-lista do CDS-PP viu-se 
forçado a esclarecer a posição 
que assumiu sobre o binómio 
futebol/política no debate televi- 
sivo de segunda-feira que reuniu 
os cabeças-de-lista pelo Porto 
dos principais partidos. 

No referido debate, Pires de 
Lima apontou que sendo o FC 
Porto "a maior marca de sucesso, 
não só do distrito, como a nível 
nacional", não deve ser feita uma 
"discriminação positiva”. On- 
tem, contudo, assinalou que não 
se referia a ninguém em particu- 
lar e que nem sequer mencionou 
o nome de Rui Rio, Presidente da 
Câmara Municipal do Porto. 

"Ao contrário do que a comu- 
nicação social propagandeou, é 
falso que tenha atacado a o exe- 
cutivo da Câmara Municipal do 
Porto ou dr. Rui Rio”, afirmou. 

Sem especificar de onde parte 
a "discriminação negativa" da 
qual considerou que a entidade 
desportiva está a ser sujeita, Pires 
de Lima encerrou a questão afir- 
mando que desejava manter boas 
relações com todas as instituições 
da cidade e que não fazia tenções 
de pedir favores a quaisquer diri- 
gentes, desportivos ou não. 


Aumento Salarial aos 
governantes 
Na tertúlia promovida pelo 
Clube Via Norte, Pires de Lima 
aproveitou ainda para defender 
um incremento dos vencimentos 
dos responsáveis políticos. No 
entender do vice-presidente dos 
democratas-cristãos, Portugal 
está preparado para dar um pas- 
so através do qual a política pos- 
sa reter as pessoas mais qualifica- 
das para o exercício de determi- 
nados cargos. 


"Pára-quedismo" 
À saída do jantar-debate, Pi- 
res de Lima elogiou a forma co- 
mo o cabeça-de-lista do seu par- 
tido por Braga, Nuno Melo, se 
tem defendido dos ataques pro- 
duzidos por Luís Filipe Menezes, 
cabeça-de-lista do PSD pelo 
mesmo distrito e desvalorizou o 
facto de o líder parlamentar do 
seu partido estar a recorrer aqs 
mesmos argumentos (os laços 
dos candidatos aos distritos) que 
os seus adversários no Porto 
usam para criticar a sua candida- 
tura. "Note-se que em Braga vi- 
ve-se um micro-clima político 
muito especial e, atendendo às 
circunstâncias, creio que o dr. 
Nuno Melo respondeu de uma 
forma polida e correcta”. Pires de 
Lima acabou assim por indirec- 
tamente admitir que o recurso às 
acusações de "para-quedismo" 
faz sentido em determinados en- 
quadramentos políticos. 


POLÍTICA 


Santana e Sócrates em debate 
na TV a 3 de Fevereiro 


= Situação desbloqueada com abertura do programa Clube de Jornalistas 


mm 


| Lusa 


frente-a-frente televisivo 
O: os líderes do PSD e 

PS, Santana Lopes e José 
Sócrates, vai realizar-se a 3 de Fe- 
vereiro com transmissão no ca- 
nal 2 da RTP e na SIC, disse à 
Lusa fonte do Clube dos Jorna- 
listas. 

O acordo ficou ontem con- 
cluído, faltando apenas acertar 
alguns pormenores, referiu a 
mesma fonte. 

Ontem de manhã a TVI con- 
tactou o Clube de Jornalistas no 
sentido de entrar no acordo que 
estava a ser elaborado desde ter- 
ça-feira entre a SIC e aquela en- 
tidade, para poder também 
transmitir o único debate a dois 
entre Santana Lopes e José Só- 
crates, no âmbito da campanha 
eleitoral para as legislativas. 

No entanto, a SIC recusou 
essa possibilidade, argumen- 
tando que a TVI já se tinha 
auto-excluído das negocia- 
ções, ao ter rejeitado propos- 
tas para uma organização 


Boticas 


conjunta do frente-a-frente. 

De acordo com o Clube dos 
Jornalistas, a SIC ameaçou reti- 
rar-se da organização se a TVI 
entrasse, o que, para aquela enti- 
dade, não era admissível já que 
foi a estação de Carnaxide a pri- 
meira a apresentar uma propos- 


ta concreta. 


A SIC recusou que 

a TM entrasse no 
acordo entre a Dois e 
o canal de Carnaxide 


O debate deverá ocorrer num 
local neutro e ser moderado por 
três jornalistas, um indicado pe- 
lo Clube dos Jornalistas - que fa- 
rá também uma introdução ao 
frente-a-frente - e dois pela SIC. 

O acordo prevê que o debate 
seja transmitido em simultâneo 


à transmissão em simultâneo do frente-a-frente na SIC 


olvendo também a 
administração da RTP. 

A RTPI poderá retransmitir 
o frente-a-frente em diferido, 
enquanto a SIC-Notícias se 
compromete a retransmitir o 
debate da estação pública com 
os cinco líderes partidários, 
marcado para 15 de Fevereiro. 

No início da pré-campanha, 
José Socrates fez saber que ape- 
nas aceitaria a realização de um 
frente-a-frente televisivo com 
Santana Lopes - e outro com to- 
dos os líderes partidários - en- 
quanto presidente do PSD tem 
dito estar disponível para todos 
os debates. 

No entanto, Santana adiou os 
debates que já estavam previstos 
com dirigentes de outros parti- 
dos enquanto não estivesse acor- 
dado um frente-a-frente com 
Sócrates num canal com mais 
audiência do que a 2:, onde esta- 
va inicalmente previsto o "due- 
lo”, 
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Lusa 


ministro do Ambiente, 
O Nobre Guedes, anunciou 

que o processo dos Cen- 
tros de Tratamento e Eliminação 
de Lixos Perigosos (CIRVER) es- 
tará hoje concluído, sublinhando 
que é "irreversível" e que "não 
haverá co-incineração em Portu- 
gal”. 

O ministro disse que até o dia 
de hoje será publicitado o relató 
rio com o parecer da comissão 
de avaliação sobre o concorrente 
ou concorrentes que ganharam o 
concurso para a construção dos 
CIRVER, a solução encontrada 
por este Governo para substituir 
a queima de resíduos industriais 
perigosos em cimenteiras pro- 
posta pelo anterior Executivo so- 
cialista, 

"O processo dos CIRVER é ir- 
reversível e portanto não have) 
co-incineração em Portugal”, de- 
clarou Nobre Guedes numa con 
ferência de imprensa no Minis- 
tério do Ambiente para fazer um 
balanço da sua tutela, 

Em 2004, os resíduos indus- 
triais perigosos (RIP) exporta- 
dos para eliminação foram 
100.876 toneladas. Destas, 
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Ministro Nobre Guedes afirma 
que “não haverá co-incineração” 


p processo de co-incineração continua a dividir PS e PSD /ANTONIO COTAMLUSA 


90.176 foram para aterro, 8.423 
para tratamento fisico-químico e 
apenas 2.276 toneladas para inci- 


neração, segundo dados adianta- 
dos pelo governante. 
Para valorização foram ex- 


de 7 de Janeiro a 25 de Fevereiro de 2005 


portadas 12.110 toneladas, sendo 
que apenas 3.889 vão para co-in- 
cineração. 
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Nobre Guedes disse ainda que 
o concorrente ou concorrentes 
que ganharam o concurso dos 
CIRVER terão capacidade para 
tratar todos os RIP. 

O ministro comentou ainda 
que o líder socialista, José Sócra- 
tes, cometeu um “erro grossei 
por alegadamente ter co 
do numa entrevista à 
"os CIRVER são aterros”. 
um erro grosseiro. Os CIR- 
VER não são aterros”, declarou o 
governante. 

Nobre Guedes estimou já, em 
declarações anteriores, que a 
construção dos CIRVER possa 
começar no final deste ano ou 
início do próximo. 

Ora o secretário-geral do PS, 
José Sócrates, afirmou ontem em 
Bruxelas que os centros de trata- 
mento e eliminação de lixos pe- 
rigosos (CIRVER) "não existem” 
e que o PS apresentará uma solu- 
ção. 

"Se o PS ganhar as eleições, 
haverá tratamento para os Resi- 
duos Industriais Perigoso 
Aquilo que o ministro d) 


ue 
existe (CIRVER) não existe”, co- 
mentou apenas, no final de um 
encontro com o presidente Co- 


ão Europeia, José Manuel 
Barroso. 

Sem querer comentar directa- 
mente as afirmações de Nobre 
Guedes, alegando ter dito "o que 
tinha a dizer sobre co-incinera- 
ção", Sócrates limitou-se a reafir- 
mar que os CIRVER - que consi- 
dera meros aterros - "não exis- 
tem, nem os residuos podem ser 
todos tratado: 


“Verdes” responsabilizam 
Governo por atentados 
ambientais na Feira 


| Francisco Manuel 


O deputado ecologista 
Francisco Madeira Lopes res- 
ponsabilizou ontem o Gover- 
no pelos "atentados" ambien- 
tais no concelho de Santa Ma- 
ria da Feira. O deputado dos 
“Verdes” ficou "chocado" e 
afirmou que aquilo que viu é 
pior do que o que se passa no 
Rio Alviela em Setúbal. 

Numa acção de campanha 
que se iniciou pela manha com 
a inauguração de uma exposi- 
ção denominada "Os Pontos 
Negros do Ambiente" em fren- 
te aos Paços do Concelho, os 
comunistas visitaram vários 
pontos críticos do concelho na 
área ambiental. Segundo Ante- 
ro Resende, o roteiro do am- 
biente no concelho da Feira 
"não foi por acaso, mas por ser 
o concelho com maiores pro- 
blemas ambientais do distrito 
de Aveiro, que é todo ele um 
problema nesta área, em parti- 
cular nos concelhos a norte”. 

"Fiquei chocado, hoje que 
está tão na moda falar-se em 
choques", começou por afir- 
mar Francisco Madeira Lopes 
numa conferência de imprensa 
onde a imprensa primou pela 
ausência. Depois de elencar os 
muitos problemas do concelho 


da Feira, o deputado dos Ver- 
des admitiu que aquilo que viu 
"é muito pior que o Alviela" e 
prova que "estamos perante a 
ausência de uma política séria 
nos assuntos ambientais”. 

O deputado, afirma que 
apesar de nenhum dos deputa- 
dos dos Verdes na Assembleia 
da República ter sido eleito pe- 
lo distrito de Aveiro, apresen- 
taram mais propostas que os 
quinze eleitos em 2002. Defen- 
deu por isso a necessidade de 
eleger a cabeça-de-lista e euro- 
deputada Ilda Figueiredo. 

Também Antero Resende, 
que integra a lista da CDU por 
Aveiro em lugar não elegível, 
acusou o deputado social-de- 
mocrata Manuel Oliveira, na- 
tural do concelho, por nada fa- 
zer por ele nesta área, apesar 
de “integrar a Comissão do 
Ambiente da Assembleia da 
República”. 

Além de críticas sempre di- 
rigidas à Câmara da Feira, An- 
tero Resende, acusou os depu- 
tados que nas anteriores elei- 
ções “estavam de alma e 
coração com o distrito, mas 
agora candidatam-se pelo Al- 
garve”, numa alusão ao depu- 
tado socialista e ex-cabeça de 
lista do PS por Aveiro, João 
Cravinho. 
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Braga da Cruz criticou a falta de investimento no Norte / PEDRO GRANADEIRO 


“Há défice de solidariedade 
em relação ao Norte” 


Guilherme Soares 


O cabeça-de-lista do PS pelo 
Porto considera que o Norte tem 
dado mais do que recebido. “Há 
um défice de solidariedade em re- 
lação ao Norte tendo em conta o 
que a região tem dado ao país”, 
afirmou Luís Braga da Cruz, an- 
teontem à noite, no final de um 
encontro distrital de dirigentes as 
sociativos promovido pelo “Fó- 
rum Novas Fronteiras” e que jun- 
tou cerca de 200 responsáveis das 
muitas centenas de colectividades 
- mais de 4000 - que existem no 
distrito. 

Dizendo-se “muito determina- 
do a zelar pelos interesses do país 
a partir do Norte”, o ex-minstro 
da Economia de António Guter- 
res lembrou a recente apresenta- 
ção do programa eleitoral socia- 
lista, domingo em Lisboa, em que 
“fui convidado a discursar duran- 
te sete ou oito minutos. Ligaram- 
me depois a dizer que a minha in- 
tervenção tinha sido muito 'nor- 
tista Ainda bem. Eu defendo o 
Porto porque ele é muito impor- 
tante para o país. Vive aqui muita 
gente, somos muitos”, disse. 


“Estas desgraças em 
que nos envolvemos 
nos últimos três anos 
têm de acabar” 


Braga da Cruz considerou ain- 
da que “este ciclo de desgraças em 
que nos envolvemos nos últimos 
três anos tem de acabar”. Frisando 
que a postura adoptada por si e 
pelos candidatos a deputados so- 
pelo Porto tem sido a da 
o das pessoas e instituições 
do distrito, o cabeça-de-lista Bra- 
ga da Cruz afirmou esperar que 
“regressemos a essa previsibilida- 
de de acção”, de forma a possibili- 
tar mais e melhor planeamento e 
a criar “condições de governabili- 
dade”. “Estou convencido que é 
possível [criar condições de go- 
vernabilidade]. Foi o que o PS não 


teve ao contrário deste Governo 
que teve todas as condições, [mas] 
puseram os “ovos” no mesmo ces- 
to e eles partiram-se”. 


Associações: mais apoios 

No debate, em que participa- 
ram também Fernando Gomes, 
número quatro da lista e ex-presi- 
dente da Câmara do Porto e Her- 
nâni Gonçalves, conhecido agente 
desportivo da cidade (ex-mem- 
bro de equipas técnicas do EC. 
Porto), foram muitas as críticas 
deixadas pelos dirigentes associa- 
tivos do distrito do Porto às forças 
políticas. E nem o PS escapou. 

Hernâni Gonçalves lembrou 
que estas colectividades são “célu- 
las fundamentais” do concelho, 
distrito e da região Norte. Herná- 
ni criticou a “implosão da cidade 
pelo desinteresse político, tam- 
bém do PS”, e defendeu que “os 
políticos não percebem nada dis- 
to, porque só vão às associações 
quando há eleições. São vocês 
[que percebem)”. 

O dirigente Manuel Vieira foi 
também contundente nas críticas: 
“o PS sempre se afastou do movi- 
mento cooperativo e associativo”, 
atirou, lembrando que “quando 
eram governo e eram contactados 
para visitar a associação A ou B 
ninguém do PS aparecia”, lamen- 
tou. Vieira desejou que “o PS não 
fique “coxo; porque é nestas colec- 
tividades que estão os votos, não é 
nas ruas”, disse. “Na Rua 31 de Ja- 
neiro, por exemplo, existem três 
eleitores..”, exemplificou. Para Jo- 
sé Maria Silva, da Confederação 
Portuguesa de Colectividades, 
importa criar legislação que reco- 
nheça “a nossa função social” as- 
sim como baixar o valor do IVA 
pago pelas agremiações. 

Armando Baltasar, presidente 
da Associação dos Surdos do Por- 
to, vincou os problemas específi- 
cos da comunidade e pediu aos 
futuros deputados do PS que não 
os esquecessem quando chegas- 
sem ao Parlamento. 

O cabeça-de-lista lamentou o 
“abandono a que foram votadas 
as vossas ambições” e reconheceu, 
com Gomes, que importa criar-se 
“uma estrutura legislativa consis- 
tente que seja um quadro de refe- 
rência”. 
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Santana diz que Guterres se 
engana ao falar em maioria 


Lusa 


presidente do PSD, Pe- 
O Santana Lopes, afir- 

mou anteontem à noite 
em Caldas da Rainha que o an- 
tigo primeiro-ministro socialis- 
ta António Guterres "está com- 
pletamente enganado" quando 
fala numa maioria absoluta pa- 
ra o PS nas legislativas de 20 de 
Fevereiro. 

"Quero dizer ao engenhei- 
ro António Guterres, meu 
ilustre antecessor, que ele está 
completamente enganado, ele 
confunde os desejos dele com 
realidades”, disse Santana Lo- 
pes. 

Falando para mais de um 
milhar de pessoas do distrito 
de Leiria, o líder do PSD disse 
que "para eles, socialistas, só 
há uma alternativa, ou o PS ou 
PS, mas para o povo portu- 
guês não é bem assim, cada 
vez começa a ser mais nítido 
que não é assim”. 

“Há duas alternativas de 
governo, dois partidos que 
podem aspirar a chefiar o go- 
verno, e quanto mais tempo 
passa e tem passado nestas se- 
manas, e nestes dias em que o 
líder do Partido Socialista se 


BARCELOS 


mostra aos portugueses, é ca- 
da vez mais nítido que quem 
se preparava para voltar ao 
poder se as coisas não estives- 
sem a mudar como estão era 
exactamente a mesma equipa 
do Engenheiro Guterres”, 
apontou. 

O líder do PSD disse que a 
actual equipa socialista é qua- 
se a mesma de António Guter- 
res quando este era primeiro- 
ministro, e exemplificou com 
nomes como Fernando Go- 


mes, Edite Estrela, João Cravi- 
nho. 


O líder do PSD disse 
que a actual equipa 
socialista é quase a 
mesma de Guterres 


Santana Lopes apontou al- 
guns nomes que aparecem nas 
listas socialistas como Pina 
Moura, na Guarda, João Cra- 
vinho em Faro, José Sócrates 
em Castelo Branco, e Fernan- 


> Ev Nuno Alvares Persira, 35 
VIANA DO CASTELO 


> Lar 


o João T. & 
> Centro Comercio 


a, 2 
de Maio 


do Gomes na lista pelo Porto, 
depois de Braga da Cruz, que 
também foi ministro da Eco- 
nomia, para concluir: "são os 
mesmos, é a mesma equipa 

Nesse sentido, disse, " 
ceitas não podem ser muito 
diferentes, e como não podem 
falar das receitas deles, quer o 
líder do PS quer os cabeças de 
lista poem outros a falar, co- 
mo economistas, Antônio Vi- 
torino,ou para as interven- 
ções mais elegantes o doutor 
Jorge Coelho”. 

Referindo-se às críticas lan- 
çadas ontem por econom 
às propostas económic 
PSD, Santana Lopes respon- 
deu que “vieram comentar 
uma suporta proposta do PSD 
que eles sabem que não está 
na proposta final, que é o au- 
mento das exportações para 
os próximos quatro anos”. 

“Ao contrário do que eles 
dizem, não é nada de deliran- 
te. Taxas de crescimento de 
cinco ou seis por cento por 
cento não acontecem só na 
China ou na Irlanda. Há taxas 
de crescimento a esse nível em 
várias zonas do mundo, aqui é 
uma questão de ambição", 
afirmou. 


do 
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Menezes viajou de comboio 
para mostrar obra da Maioria 


| Marta Araújo 


cabeça-de-lista do Partido 
Oi Democrata (PSD) ao 

distrito de Braga, Luís Filipe 
Menezes, passou parte do dia de 
pré-campanha eleitoral de ontem, a 
fazer uma viagem, entre Vila Nova 
de Famalicão e Braga, através de 
um dos modernos comboios que, 
este ano, começaram a circular na 
Linha do Minho, "na sequência das 
obras de duplicação e electrificação 
executadas e concluídas pelo Go- 
verno de Durão Barroso”, salientou 
o candidato. 

Menezes salientou o facto de "a 
viagem ter demorado vinte mi- 
nutos quando noutros tempos, o 
mesmo percurso demoraria o do- 
bro do tempo e era feito em com- 
posições ferroviárias sem as con- 
dições de conforto para os utentes 
que agora estão disponíveis”. 

"Mesmo num tempo de gran- 
des limitações orçamentais, co- 
mo foram os últimos três anos, o 
PSD fez obra e, neste caso, obra 
de grande impacto no dia-a-dia 
de milhares de pessoas do distrito 
de Braga, que f n mais perto 
de suas casas e dos seus empre- 
irmou o cabeça-de-lista 


PND requer 
providência 
cautelar 
contra RTP 


I Guilherme Soares 


O Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) requereu on- 
tem uma providência caute- 
lar contra a RTP, tendo em 
vista impedir que em futuros 
debates na estação pública es- 
tejam apenas os representan- 
tes de partidos políticos com 
assento parlamentar. 

Para o cabeça-de-lista pelo 
Porto, João Almeida Garrett, 
um dos três testemunhos 
apresentados pelo partido, a 
decisão da RTP e da RTP-N 
de não convidar os cabeças- 
de-lista dos outros partidos e 
de apenas chamar aqueles 
que têm representação na AR 
“não é legal nem democráti- 
ca”, Na Lei Eleitoral, frisou, 
“não há nada que fale em par- 
tidos com assento parlamen- 
tar, mas apenas em partidos 
políticos ou coligações”. Para 
Almeida Garrett, pode haver 
partidos que não querem ou 
estão mais ou menos desacti- 
vados, “mas nós queremos 
participar”. Havendo “justo 
receio” que a RTP não convi- 
de o PND para próximos de- 
bates, o partido requereu esta 
providência cautelar. 


do PSD pelo distrito de Bra 


ga. 
Menezes voltou, ontem, a eriti- 


car os governos socialistas pela si- 
tuação de 


ada em 2002:"Os Go- 


vernos do PS, que tiveram a opor- 
tunidade de governar no melhor 
período económico de todo o sé- 
culo XX, deixaram o país numa 


Luís Filipe Menezes andou ontem de comboio entre Famalicão e Braga / PAULO JORGE MAGALHÃES 


situação financeira deplorável, e à 
beira do pântano, como até já foi 
reconhecido pelo próprio eng. 
António Guterres", referiu. 


Nova Democracia quer 
eleger um deputado em Bragança 


Í João Campos 


O Partido Nova Democra- 
cia (PND) apresenta, pela 
primeira vez, uma lista de 
candidatos pelo círculo elei- 
toral de Bragança, que é enca- 
beçada por Tomé Fernandes, 
um empresário natural do 
concelho de Mogadouro, ra- 
dicado no Porto. 

Ontem, os candidatos fo- 
ram apresentados em Bra- 
gança numa acção que co) 
tou com a presença do presi- 
dente do PND, Manuel 
Monteiro. 

Tomé Fernandes defende 
uma "política mais clara” e 
salienta que " nenhum dos 
candidatos do PND é profis- 
sional da política, ao contrá- 
rio do que acontece com can- 
didatos de outros partidos” 

A melhoria das acessibili- 
dades, com a criação da auto- 
estrada até Quintanilha, a 
criação da Universidade de 
Bragança, o fomento do tu- 
rismo no Parque Natural de 
Montesinho e no Douro In- 
ternacional e a criação de em- 
presas ligadas a este sector, 
são as prioridades do PND. 

O cabeça-de-lista afirma, 
ainda, que, apesar do PND 
ter apenas um ano e três me- 


Tomé Fernandes defende uma “política mais clara” / JOÃO campos 


ses de vida, a eleição de um 
deputado no distrito não está 
fora de questão. "Se tivermos 
em conta que a abstenção no 
distrito de Bragança está en- 
tre os 40 a 60 por cento, se 
conseguirmos 15 a 20 por 
cento desses votos já elege- 
mos um deputado", sublinha 
o candidato. 

As palavras de Tomé Fer- 
nandes, dirigidas aos eleitores, 
"exigem" que o povo ajude o 
partido a "desmontar um sis- 
tema, que permite, há 30 anos, 
que se façam promessas que 


ninguém cumpre e nunca 
ninguém pensou cumprir", 
sublinhou o cabeça-de-lista. 

A lista de candidatos enca- 
beçada por Tomé Fernandes é 
composta por Fernando Mar- 
tins (professor de Bragança), 
em segundo lugar, e Francis- 
co Pinto (advogado de Bra- 
gança), na terceira posição. 

Os restantes lugares são 
ocupados por João Martins 
(estudante de Bragança), 
João Baltazar (engenheiro de 
Lisboa) e Júlia Oliveira (pro- 
fessora de Viseu). 


Porto 


ves 

15h: Visita dos candida- 
tos socialistas pelo circu- 
lo eleitoral do Porto ao Mu- 
seu Nacional de Soares dos 
Reis. 

21h30: Debate no Hotel 
Tuela, no Porto, subordi- 
nado ao tema “Os Novos 
Desafios da Politica Cul- 
tural" com as participações 
de Vitor Oliveira Jorge, Jor- 
ge Campos e Manuela de 
Melo 


Y cDu 

12h30: Declaração pública de 
do cabeça-de-lista Honório 
Novo sobre questões actuais 
da vida cultural do Porto, de- 
signadamente sobre decisões 
do Governo relativas à Casa da 
Música. Na Cooperativa Arvo- 
re. 


Y PND 

17h30: O partido é recebido 
pela Comissão Administrativa 
do Sport Comércio e Salguei- 
ros. 


Braga 


V cos-pp 

16h: Apresentação dos candi- 
datos por Braga na sede distri- 
tal do partido. 

18h: Visita ao Lar de Santa 
Cruz, em Braga. 


ves 

1h: Audiência dos candida- 
tos pelo círculo eleitoral do 
distrito com a Associação 
Portuguesa de Veteranos de 
Guerra, no Largo das Carva- 
lheiras. 

15h: Visita ao Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional de Guimarães, na 
Avenida Alberto Sampaio 
Oliveira do Castelo, em Gui- 
marães. 


VRE 

17h: O lider do partido, Fran- 
cisco Louçã, participa em dis- 
tribuição no centro da cidade 
de Barcelos. 


VBE 

21h30: O deputado João 
Teixeira Lopes e os candi- 
datos Alda Macedo, Arman- 
do Herculano e José Soeiro 
visitarão a junta de Fregue- 
sia de Vila do Conde. 


Viana do Castelo 


YPsD 

21h: Participação de Pedro 
Santana Lopes num Comício 
do partido no Castelo de 
Santiago da Barra, em Viana 
do Castelo. 


[asa ss 
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Ricardo Bexiga aponta motivos 
políticos para a agressão sofrida 


Líder socialista de 
Gondomar solicitou 
ontem protecção policial 
por ser sentir “ameaçado 
e fragilizado”. Assis acha 

tudo “muito estranho” 


Paula Esteves 


n dia depois de ter sido al- 
vo de uma violenta agres 
o, 0 líder do PS 


mar solicitou segurança pol 
por se sentir notoriamente “amea 
çado e fragilizado”, 

“A intenção era dar-me uma 
grande carga de pancada” - disse 
ontem ao COMÉRCIO Ricardo 
Bexiga, enquanto aguardava a vi- 
sita do responsável pelo corpo de 
segurança pessoal da PSP. 

O dirigent sta não tem 
dúvidas ao afirmar de que o ajus- 
te de contas ou “vendetta” de que 
foi alvo teve por enquadramento 
a sua “actividade partidaria e cívi- 
ca”, enquanto dirigente do PS e 
vereador na oposição na Câmara 
de Gondomar. 

Como advogado, Ricardo Be- 
xiga exerce a sua actividade no ra- 
mo do direito administrativo e 
rejeita que a mesma possa justifi- 
car o ataque de que foi alvo. Di- 
reito Criminal, Direito de Família 
ou Direito Sucessório (áreas par- 
ticularmente sensíveis) não são 
ramos a que o causídico se dedi- 
que. Portanto, para Ricardo Bexi- 
ga, o móbil da agressão só pode 
residir na política. 


Ricardo Bexiga diz que a agressão de que foi alvo teve a ver com a sua actividade política / HUMBERTO ALMENDRA 


Em comunicado, a Distrital 
socialista do Porto repudiou on- 
tem o acto de que foi alvo Ricardo 
Bexiga, prestando-lhe a “incondi- 
cional solidariedade” e esperando 
“a rápida investigação do ocorri- 
do” bem como das circunstâncias 
que rodearam os factos. 

O comunicado é cauteloso e 
não estabelece uma directa rela- 
ção entre os factos e a vida políti- 
ca de Bexiga, embora o presidente 
da Distrital, Francisco Assis reite- 
re que o dirigente de Gondomar 


“não tem inimigos”, rotulando 
como “estranhos” os factos da 
noite de terça-feira. 

Assis admitiu ao COMÉRCIO 
que pode haver relação entre o di- 
rigismo político e a agressão so- 
frida por Bexiga, apontando a 
“frontalidade e coragem com que 
Ricardo Bexiga costuma abordar 
a matéria e os protagonistas polí- 
ticos”. 

A agressão foi, de resto, tema 
do almoço que juntou ontem, em 
Bruxelas, o líder do PS aos euro- 


Ensino do português no 
estrangeiro domina debate político 


Representantes dos partidos pelo círculo da Europa defenderam integração 
do português nos currículos escolares dos países de acolhimento 


I É Lusa 


O ensino do português no 
estrangeiro dominou ontem 
um debate entre os represen- 
tantes dos partidos pelo cír- 
culo da Europa, que defende- 
ram a adequação de modelos 
às necessidades dos emigran- 
tes. 

"OQ ensino do português 
deve ser integrado nos currí- 
culos escolares dos países de 
acolhimento e se tal não for 
possível o Estado deve ter 
uma estrutura complementar 
de apoio”, defendeu o cabeça- 
de-lista do PSD pela Europa, 
Carlos Gonçalves. 

O candidato social-demo- 
crata adiantou ainda que o 
actual modelo foi pensado 
numa perspectiva do regresso 
do emigrante e actualmente é 


necessário "uma adaptação 
do ensino do português à rea- 
lidade local”. 

Para os socialistas, a políti- 
ca de ensino para as comuni- 
dades portuguesas deve pas- 
sar pela "integração nas esco- 
las dos países de acolhimento, 
à distância, religioso e parti- 
cular ou cooperativo”, desta- 
cou o segundo da lista do PS 
pela Europa, Carlos Luís. 

O mesmo candidato refor- 
çou ainda a necessidade de 
aumentar o número de pro- 
fessores. 

Por sua vez, o cabeça-de- 
lista do CDS/PP pela Europa, 
Martim Borges de Freitas, 
considerou que "não pode ha- 
ver um modelo único em to- 
dos os países”, devendo ade- 
quar-se às necessidades do 
país de acolhimento. 


"O Estado português tem 
que garantir aos filhos dos 
emigrantes acessos ao ensino 
da língua e cultura portugue- 
sa”, afirmou Martim Borges 
de Freitas. 

Também o mandatário da 
CDU para a Emigração, João 
Armando, defendeu que "não 


* pode haver um modelo úni- 


co”, sublinhando que "deve 
existir "uma orientação que 
tenha em conta as realidades 
de cada comunidade”. 

A cabeça-de-lista do Bloco 
de Esquerda pelo círculo da 
Europa, Cristina Semblano, 
contestou a integração do 
português nos currículos dos 
países de acolhimento, consi- 
derando que "ensinar a língua 
portuguesa ao filho de um 
emigrante ou a um estrangei- 
ro é diferente”. 


deputados socialistas. Ao que o 
COMÉRCIO apurou, Sócrates 
mostrou-se “indignado e absolu- 
tamente solidário” com Ricardo 
Bexiga. O líder socialista mostrou 
mesmo “uma grande perturba- 
ção” perante o sucedido, disse 
uma fonte ao COMÉRCIO. 

Durante o dia de ontem e para 
além dos dirigentes distritais, Ri- 
cardo Bexiga recebeu telefonemas 
de solidariedade de Jorge Coelho, 
António José Seguro e Ascenso 
Simões. 


POLÍTICA EB 19 


PSD fala em : 
“triste exemplo 
do PS/Porto” 


Perante a agressão sofrida 
por Ricardo Bexiga, dois co- 
municados (da Distrital do 
PSD e de Valentim Loureiro, 
presidente da Câmara de 
Gondomar) deram ontem 
nota de repúdio dos factos, 
emborz acentuando notó- 
rias clivagens. 

A Distrital do PSD “repudia 
todo o tipo de violência na 
acção política”, mas não 
deixa de recordar que “o PS 
do distrito do Porto tem da- 
do, nos últimos meses, um 
triste exemplo daquilo que 
deverá ser o debate e dia- 
léctica num partido politi- 
co 

Os acontecimentos na lota 
de Matosinhos e o seu "trá- 
gico desfecho”, bem como 
as agressões de que foi alvo 
o lider distrital do PS, em 
Felgueiras, são evidências 
que o comunicado do PSD 
sublinha. 

Por seu turno, Valentim 
Loureiro, numa nota à im- 
prensa, fez questão de 
“condenar a agressão fisi- 
ca”. 

Contudo, Valentim refere - 
logo a abrir a nota - que 
Ricardo Bexiga "é o único 
dirigente socialista, tanto a 
nivel Incal como nacional” 
com quem cortou “relações 
pessoais e políticas”, 

A nota recorda, inclusive, 
que “são públicos os suces- 
sivos ataques politicos” di- 
rigidos por Ricardo Bexiga 
a Valentim Loureiro, os 
quais foram parar à barra 
dos tribunais. 


Partidos defendem reforço 
dos apoios sociais aos 
emigrantes nacionais 


F———— 


Os representantes dos partidos 
pelo círculo Fora da Europa às 
eleições legislativas destacaram 
ontem a necessidade de se refor- 
çar os apoios destinados aos emi- 
grantes e idosos carenciados. 

"O PSD vai manter os progra- 
mas Apoio Social ao Imigrante 
Carenciado (ASIC) e Apoio So- 
cial ao Emigrante Carenciado 
(ASEC)”, disse o cabeça-de-lista 
social-democrata por Fora da 
Europa, José Cesário. 

José Cesário sublinhou ainda 
um outro apoio aos emigrantes 
lançado durante o Governo de 
coligação, designadamente a 
atribuição de subsídios pon- 
tuais em caso de necessidade, 
como alimentação e medica- 
mentos. 

Também o candidato do PS 
pela lista da Europa, Carlos Luís, 
referiu que o ASIC e o ASEC de- 
vem ser aperfeiçoados, defen- 


Lusa 


dendo que nos consulados deve- 
rão existir funcionários com for- 
mação específica para exclusão 
social no sentido dos subsídios 
serem mehor aplicados. 

No âmbito do apoio social, 
Carlos Luís manifestou-se 
preocupado com o regresso dos 
emigrantes a Portugal, propon- 
do a criação nos centros regio- 
nais de segurança social de uma 
célula específica para tratar dos 
problemas desses portugueses. 

O —cabeça-de-lista do 
CDS/PP por Fora da Europa, 
Fernando Moreira e Silva, real- 
çou um reforço de todo o apoio 
social ao emigrante, nomeada- 
mente aos mais idosos. 

Também o mandatário da 
CDU por Fora da Europa, Júlio 
Rosado, destacou uma "renova- 
ção” do ASIC e do ASEC e la- 
mentou que não exista em Por- 
tugal uma política virada para 
os emigrantes que pretendem 
regressar às origens. 
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Presidente da 

Câmara de Tt 

Matosinhos q 
Narciso Miranda di A 


a correnteza dos tempos, o Metro 

veio constituir a maior revolução 

nos transportes na Área Metropo- 
litana do Porto. 

Gradualmente estabelecida, a rede co- 
meçou a ganhar corpo, tendo a Cidade de 
Matosinhos como uma das suas extremi- 
dades e, simbolicamente, o Estádio do 
Dragão como a outra ponta, 

Entretanto, outros troços de linha estão 
em construção, galvanizando a confiança 
dos potenciais utentes, prevendo-se que 
durante o primeiro semestre do ano em 
curso se inaugurem mais duas importan- 
tes linhas: a Linha Verde — Póvoa de Var- 
zim - ea Linha Encarnada — Trofa, 

A concretização destas linhas trará mais 
três estações para Matosinhos, passando, 
assim, a contar com onze estações, fican- 
do quase meio concelho servido pelo no- 
vo transporte. O preço, que uns enten 
dem um tanto gravosos para a média dos 
cidadãos em tempo de crise, afinal, aca- 
bam por compensar pelo conteúdo dos 
serviços prestados 

Porém, acaba de surgir um elemento 
algo perturbador para a realização inte- 
gral da rede programada. 

O prolongamento da Linha Azul foi 
programado para que a ligação ao Porto 
deixe de se processar-se pela Senhora da 
Hora e se faça pela linha da Boavista. Nu- 
ma segunda fase, programou ainda, 
prolongar a linha entre Matosinhos e Le- 
ça da Palmeira, fechando o "anel", a linha 
da Maia/Acroporto de Sá Carneiro. 

E é nesta fase de desenvolvimento do 
processo que surge um debate sobre as 
consequências urbanísticas e ambientais 
resultantes da passagem do Metro pelo 
canal da Boavista. 

Trata-se, naturalmente, de um debate 
muito interessante.. No entanto, a con- 
cepção do metro foi uma opção tomada 
há mais de dez anos e "obriga" a que este 
umas vezes circule à superfície e outras 
seja subterrâneo. É uma inevitabilidade 
resultante do modelo seguido. Mas, reco- 
nheço ser muito salutar que, em tempo 
oportuno ou fora de tempo, se continue 
o debate. E mesmo se, relativamente à 
concepção do metro, se trate de uma de- 
cisão definitiva, importará aprofundar a 
discussão em torno do percurso das li- 
nhas e as consequências ambientais daí 
resultantes. a 

Vem isto a propósito da sugestão recen- 
temente apresentada pelos candidatos a 
deputados do Partido Socialista pelo Di 
trito do Porto à Assembleia da Republica, 
sugerindo como alternativa da ligação de 
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e amigo do ambiente, é uma ideia "estabi- 
lizada" há bastante tempo pela Câmara 
Municipal de Matosinhos na minha pre- 
sidência. Foram feitas propostas concre- 
tas que a requalifiquem e devolvam aos 
municípios ou entreguem os meios ne- 
cessários destinados a esta operação para 
que estes contribuam financeiramente e 
façam uma requalificação mais profunda 
através de projecto a encomendar a um 
arquitecto conceituado. 

Por outro lado, a ligação da linha do 
Metro da Estação do Hospital de S. 
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João, "rasgando" o tecido urbano bas- 
tante denso e gerando a mobilidade dos 
cidadãos entre o Hospital de S. João, 
Padrão da Légua e Senhora da Hora é 
também uma proposta assumida em 
Matosinhos. 

Poder-se-á, agora, discutir se este per- 
curso se deve fazer pelo miolo do Padrão 
da Légua ou aproveitando o Canal da 
Circunvalação e também à "custa" da ins- 
talação de um meio de transporte moder- 
no se fazer a sua inserção urbana. É claro 
que estamos a falar de objectivos a médio 
prazo. Mas, se o "futuro começa hoje”, 
vale a pena abrir, desde já, mais esta fren- 
te de debate. 


. "Somos todos cidadãos 
metropolitanos” 


Creio que até aqui todos estaremos de 
acordo. E aqueles que acusam o projecto 
realizado de falta de objectivos galvaniza- 
dores em termos metropolitanos, podem 
facilmente ser desmentidos com esta pin- 
celada de dados. É de facto uma pincela- 
da. O Metro de Superfície é uma estrutu- 
ra muito mais ampla e eminentemente 
metropolitana, que não pode ser olhada 
de forma redutora nem do ponto de vista 
da Circunvalação, nem do da Avenida do 
Aliados ou o da Avenida da Republica em 
Vila Nova de Gaia, etc. É, repito, uma es- 
trutura metropolitana. 

Mas o importante são os resultados, e 
esses são obviamente positivos. Os que 
diziam que tinhamos um metro de papel 
podem ampliar o debate. E não há oca- 
mais oportuna do que uma campa- 
nha eleitoral para o aprofundar da dis- 
cussão. 

Resta-me, no entanto, uma dúvida: De- 
ver-se-ia apontar uma solução que faz 
com que os milhares de cidadãos que to- 
dos os dias se deslocam de Matosinhos 
para o Porto e vice-versa, conquistados 
pelo transporte Metro tenham de o fazer 
via Hospital de S.João, para aí entrarem 
numa outra linha rumo à Circunvalação 
que os conduzirá a Leça da Palmeira? 

É claro que a requalificação urbana e 
ambiental subjacente a esta proposta é 
muito importante. Mas é-o para a Cir- 
cunvalação como o é para a Maia, Gaia, 
ou Avenida da Boavista. Somos todos ci- 
dadãos. Somos todos cidadãos metropo- 
litanos. 
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Política, 
dois conceitos, 
atitude 


Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


Um grande papa, Paulo VI, 
que foi também um grande hu- 
manista, referia-se à política 
como uma "arte nobre”. Um 
dos nossos romancistas do sé- 
culo XIX deixou, para o tempo, 
a expressão "a porca da políti- 
ca”, que continua a repetir-se 
por aí, hoje como ontem. Duas 
ópticas diferentes. Uma, apon- 
tando a referência dignificante 
de uma actividade indispensá- 
vel ao país e aos cidadãos. Ou- 
tra, fazendo um juizo acre de 
comportamentos pessoais e de 
grupos, mais voltados para os 
seus interesses e manobras, que 
para o serviço da comunidade. 

A realidade, porém,não deve 
matar a utopia 

O romancista é mais repeti- 
do e citado do que o papa. Ou 
porque há políticos hoje que 
são repetidores dos colegas de 
antanho; ou porque se reflecte 
pouco sobre a actividade politi- 
ca, a sua natureza e missão; ou 
porque muitos, de quem o país 
precisa, não encontram na ac- 


ção política estímulo para o seu 
empenhamento; ou, ainda, pela 
superficialidade que nos carac- 
te em muitos aspectos pes- 
soais e nacionais. 

A verdade é que, falar da 
política como "arte nobre”, e 
assim continua a pensar e a fa- 
lar a Igreja, é correr o risco de 
se considerar a afirmação como 
uma opinião tola, ridícula e ca- 
da dia contraditada. 

De muitas maneiras. Como 
neste campo o estímulo para 
mudar a situação é muito débil, 
a opinião de quem opta pela 
positiva exigente, será sempre 
débil, segundo o parecer gene- 
ralizado da maioria das pes- 
soas. 

A democracia tem fragilida- 
des, muito especialmente quan- 
do a participação dos cidadãos 
tem de se processar num circui- 
to fechado, como é normal- 
mente o dos partidos políticos. 

Muita gente válida fica de fora 
eo juízo popular, acerca da vi- 
da do país e de quem o gover- 
na, é quase sempre limitado à 
observação ligeira dos que ac- 
tuam à boca do palco. As coisas 
positivas e válidas, que também 
as há, depressa são esquecidas 
ou cobertas pelo véu sujo de 
quem só vê as aparências e só 
tem preconceitos. 

A acção política não é fácil 
de ser apreciada em todos os 


seus aspectos. Na hora das op- 
ções só os espiritos maniqueis- 
tas não têm dúvidas. Para eles é 
tudo fácil: os seus nunca têm 
defeitos e os outros nunca têm 
méritos. 

Para os que pensam com mais 
objectividade no presente e no 
futuro do país, o momento das 
eleições é de grande perplexi- 
dade. 

E já não falta gente a dizer que 
não vai votar ou que votará em 
branco. 

Penso que ninguém se deveria 
omitir do dever de votar. O vo- 
to é a arma dos cidadãos. Há 
que usá-la e saber usá-la. 

Na perplexidade da escolha, o 
bem possível será sempre o me- 
nos mal. Só por essa via se po- 
derá conseguir alguma coisa de 
bom, e não interromper, o que 
é muito importante, o percurso 
longo e penoso que leva o país 
à maturidade democrática e os 
partidos políticos a perceber os 
avisos que lhes são enviados 
pelos eleitores. 

Também eu não vejo claro, 
mas irei votar. Não votar é ab- 
dicar, é outra forma de irres- 
ponsabilidade, porque é alhear- 
se, inutilmente, de algo que diz 
respeito a todos. É esquecer que 
a perfeição só existe como pro- 
jecto contínuo, nunca como 
realização consumada. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Abusos 
de poder 


Está o país a ficar saturado da acusação aos suc 
sivos governos de ultrapassagem dos actos de ges 
tão, da nomeação de pessoas para cargos de con- 
fiança política, de uso de meios do estado para fins 
pessoais e partidário: 

Julgo, por isso, necessário, para nos livramos da 
praga divertida e tlramática deste género de lamú- 
ias: que se estabeleça uma Iistagem exaustiva dos 
lugares de confiança política a mudar com a posse 
de novo governo; que se definam de forma clara os 
limites do governo de gestão, que indiquem quais 
os actos que não podem ser praticados por mem 
bros do governo em ambiente pré-eleitoral, 

Depois, as organizações partidárias que se sintam 
lesadas, em vez de intoxicarem a opinião pública 
com rosários de acusações deste género, que te- 
nham a coragem de intentar acções judiciais contra 
os governantes prevaricadores, à menos que cir- 
cunstâncias calamitosas outia coisa postulem ou 
justifiquem. 

Elogo se verá quem tem razão! 


Metro 
da Boavista 


Como tripeiro, interesso-me pela minha cidade e li 
toda a segunda página da v/ edição de 18 de Janeiro so- 
bre o metro na Boavista e o movimento de opinião 
partido de um blogue, “A Baixa do Porto”, que tam- 
bém visito regularmente, Infeizmente, os seus mento- 
res só se preocupam com aspectos urbanísticos e esté- 
ticos, declarando-se mesmo desinteressados da questão 
do tarifário que reveste carackrísticas próprias de um 
transporte de luxo e não de um meio social de mobili- 
dade urbana. 

Porque não se compreende que a segunda cidade do 
país seja tão maltrada comparativamente à capital. 

Segundo números divulgados pelo presidente exe- 
cutivo do Metro do Porto em recente serão na Quinta 
de Bonjóia, o Metro do Porto cobra por km. 11 cênti- 
mos e o de Lisboa 4,5; por cada validação, o preço no 
Porto é de 53 cêntimos e, em Lisboa, de 19 cênti- 
mos!!! Quanto a custos, o Metro de Lisboa é um sor- 
vedouro. Na linha de Santa Apolónia já foram gastos 
350 milhões e, só na extensão para Odivelas, 350 mi- 
lhões de euros. O preço de una viagem para toda a 
rede em Lisboa é de 65 cêntiros, no Porto de 80 cên- 
timos (até 2 zonas), 1 euro (3z0nas), 1,2 e por diante 
até 2,8 euros... Como alguém já publicou, todos os 
contribuintes de norte a sul pagam estes metros, mas 
o portuense paga e não bufa para andar no Euro- 
tram! Só quero dar um exemplo da extorsão que é o 
incensado sistema de cobrança com o nome de “an- 
dante”. Imagine-se um utilizidor esporádico do Me- 
tro. Por exemplo, um casal morador na zona da Boa- 
vista que pretende tirar o pasaporte e quer deslocar- 
se à Loja do Cidadão, nas Anas. Vai à estação da 
Casa da Música e verifica que ao contrário de qual- 
quer metro, eléctrico, autocarro, comboio em qual- 
quer parte do mundo, não há um bilhete para uma 
única viagem. 

Tem de comprar o tal “andante” (0,50 +) e carregá-lo 
com duas viagens por causa do regresso (1,60 +), pa- 
gando 2,10 +, Para os dois, o tetal será 4,20 +! Se moras- 
se em Matosinhos, esse total, devido ao sistema de zo- 
nas, seria de 5,00 *! Num e noutro caso, no metro de 
Lisboa (e para maiores distândias!), o custo total seria 
de 2,60 * (quatro viagens a 0,6 *, sem o esbulho do 
“andante” quase metade... (...) 


Manuel Gaspar Cardoso Martins 
Porto 
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Estado entrega instituições de crianças em risco a entidades privadas / RICARDO MEInELES 


Estado entrega casas de acolhimento 
de crianças em risco a privados 


Ministro Fernando Negrão, admitiu que « 
algumas instituições têm condições “indignas” 


I Arminda Rosa Pereira (textos) 


Estado vai abdicar de ge- 
O: as unidades de acolhi- 

mento de crianças em 
risco, porque muitas delas apre- 
sentam condições “indignas”, 
disse, ontem, o ministro da Segu- 
rança Social, Fernando Negrão. 
O processo foi agora acelerado 
em casos pontuais. 

No entanto, o incentivo à pri- 
vatização destas casa é um pro- 
jecto que já estava previsto. Foi 
agora acelerado e apontado co- 
mo o caminho a seguir no futu- 
ro. Porque o ministro da tutela 
considera que estas situações de- 
vem ser resolvidas, por serem 
“indignas na forma como se de- 
ve tratar as crianças”, afirmou à 
TSF. Ainda assim, a tutela acele- 
rou não toda a situação, “mas al- 
guns casos pontuais”. 

O plano existente tinha um 
fim previsto em 2008.“Seria uma 
entrega gradual de alguns equi- 
pamentos sociais”, acrescentou 
Fernando Negrão, que promete 
agora uma maior rapidez. 


- Estado pior que o privado 

Em declarações à TSF, o mi- 
nistro disse que “muitas dessas 
unidades que estão no poder do 
Estado funcionam pior do que 


outras que não estão. A ideia é 
entregá-las a instituições parti- 
culares de solidariedade social, 
uma área que podemos designar 
de economia social, 

Além das questões económi- 
cas, Fernando Negrão aponta ra- 
zÕes reais e mais sociais para o 
Governo alterar a gestão destas 
casas. “O caso de Évora onde até 
há pouco tempo as crianças ain- 


Dos seis lares de acolhimento existentes em 
Lisboa, cinco já estão encaminhados para IPSS 


da tomavam banho com água 
fria e tivemos que fazer uma mu- 
dança de modo a criar melhores 
condições de vida para estas 
crianças” afirmou. 


Processo arranca 

em Lisboa 

Em Lisboa existem seis casa de 
acolhimento de crianças em risco 
e, já este mês, cinco delas terão es- 


Comissão de Protecção de Menores 
não foi informada de nada 


O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção ao anúncio do 
ministro da tutela, mas o coor- 
denador do gabinete técnico 
da Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco, * 
Paulo Macedo, disse não poder 
reagir “sobre o que não se sa- 
be” Segundo este responsável, 
do decreto de lei que define as 
regras da comissão conclui-se 
que ministérios da Segurança 
Social e da Justiça devem in- 
formar a comissão das medi- 
das que tomam, das decisões, 


“Mas normalmente não se ve- 


rifica. A prática é diferente”. 


A ideia já foi questionada 
pelo presidente da Confede- 
ração Nacional das Institui- 
ções de Solidariedade Social 
(CNIS), Francisco Crespo, que 
viu na proposta do ministro 
um “presente envenenado”, 
já que, com o Estado, o que 
se negoceia “é pouco e vem 
tarde” e pode até não ser 
cumprido. 

Até à hora de fecho desta edi- 
ção, não foi possível falar com 
Dulce Rocha, a responsável de 
missão da Comissão de Protec- 
ção de Menores e Jovens em 
risco, apesar das tentativas. 


te novo rumo. Aliás, quanto a 
quatro destas casas sabe-se que 
duas ficarão ligadas à Fundação 
Silva Leal e as outras sob a tutela 
da Misericórdia de Oeiras e da 
Fundação João de Deus. Estas 
medidas estendem-se a todo o 
país e a Segurança Social não se 
desliga totalmente, garante mes- 
mo um apoio. De acordo com o 
projecto desenhado pelo Gover- 
no, a Segurança Social pagará a 
estas instituições um valor mensal 
por cada criança, paga o apoio 
técnico e ainda atribui uma verba 
às que queiram fazer obras. 

Esta nova forma de prestar 
apoio social às crianças em rissco 
vai, segundo o ministro da Segu- 
rança Social, poupar dinheiro ao 
Estado. Porque o equipamento e 
o património passam para as 
mãos das instituições de solida- 
riedade social, sem que o Estado 
tenha de os gerir. As casas aco- 
lhem crianças em risco, vítimas 
de violência doméstica, toxico- 
dependentes, abandonadas e das 
mais diversas origens, muitos de- 
les de bairros degradados. São 
acolhidas nestes lares até encon- 
trarem uma família de adopção 
ou até existirem condições para 
voltarem às seus familiares. Pro- 
cessos que levam dias, meses ou 
anos. 


“Sem as IPSS 
muitas crianças 
ficavam na rua”, 
diz Maia Neto 


Maia Neto, ex-procurador 
da República coordenador do 
Ministério Público no Tribu- 
nal de Família e Menores do 
Porto, garante que, “sem as 
IPSS [Institutições Particula- 
res de Solidariedade Social], 
muitas crianças tinham ficado 
na rua ao longo destes anos”. 
Concorda com a visão de Fer- 
nando Negrão e considera 
que já era tempo de optarem 
por este caminho. Até porque 
“80 por cento destas crianças 
são acolhidas pelas IPSS”, ga- 
rante. 

“É o que me diz a expe- 
riência: as instituições priva- 
das revelam ter uma melhor 
gestão e acolhem melhor estas 
crianças”. A razão para tal efi- 
cácia, segundo Maia Neto, es- 
tá no facto de as IPSS estarem 
naturalmente mais vocacio- 
nadas, pois as pessoas que ne- 
las trabalham fazem-no por 
gosto e não por dever ou obri- 
gatoriedade. “As casa de aco- 
lhimento do Estado são geri- 
das por funcionárrios públi- 
cos que lá são colocados, 
enquanto nas instituições pri- 
vadas quem as gere são pes- 
soas com outros cuidados”, 
diz. 

A prova desta ineficácia re- 
side nos resultados consegui- 
dos. “O que o Estado tem é o 
contrário”, assegura Maia Ne- 
to que se mostra satisfeito 
com a medida anunciada pela 
Ministro da segurança Social, 
Fernando Negrão. “Não há 
outro caminho”, sublinha. 


Leça da Palmeira 
val ter uma casa 
de acolhimento 
privada 


A Câmara de Matosinhos e 
a Segurança Social estão num 
projecto de construção de uma 
casa para acolhimento de jo- 
vens em risco entre os 12 e os 
18 anos. Será gerida por uma 
IPSS chamada “A Semente”, 
nome que baptizará o lar. Os 
terrenos foram doados por 
uma funcionária do Tribunal 
de Menores e, agora, serão re- 
colhidos entre um milhão e 
um milhão e 500 mil euros 
(200 a 300 mil contos) para a 
construção da casa e arranque 
das actividades. Maia Neto é 
um dos mentores do projecto 
e acredita que a autarquia local 
€ a Segurança Social “vão con- 
tribuir, como previsto”. Júlio 
Machado Vaz é outro nome 
sonante que está empenhado 
neste projecto social. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 


Portugal tem o dobro da média 
europeia em acidentes de trabalho 


Ordem dos 

Engenheiros avisa que 
nem a entrada de dez 
novos estados na UE irá 
retirar o nosso país da 
cauda da Europa 


| Rémulo Jónatas 


s números portugueses de 
O simes de trabalho 
continuam a ser bastante 
preocupantes e, avisa a Ordem 
dos Engenheiros, motivo de ver- 
gonha para o país perante os res- 
tantes parceiros da União Euro- 
peia. Só na década de 90 (ver qua- 
dro em baixo), registaram-se 
2387 mortos. Entretanto, em 
2001 morreram mais 280 traba- 
lhadores, e 124 no ano seguinte. 
Ora, isto representa o dobro da 
média europeia (em Portugal “a 
taxa de incidência dos acidentes 
de trabalho mortais em todas as 
actividades, por 100 mil empre- 
gados era, em 2003, de 7,7 contra 
uma média comunitária de 3,4). 
Fernando Santos, membro da 
direcção da Região Norte desta 
Ordem, afirma que o facto de 
Portugal ter o dobro da média eu- 
ropeia, em acidentes de trabalho, 
mostra que “continuamos bem 
na cauda da Europa nesse aspec- 
to” “E nem mesmo a entrada de 
dez novos estados-membro vai 
alterar o que quer que seja. Pelo 
contrário, acho que ainda nos va- 
mos “afundar” mais”, explicou. 


Cenário pouco 
animador 
Apesar de os indicadores regis- 
tados no último triénio denota- 
rem uma diminuição, tanto da si- 
nistralidade como dos próprios 
acidentes com consequências 
mortais, Fernando Santos, tam- 
bém ele um especialista em segu- 
rança no trabalho, desconfia que 
esse factor não se deva a uma 
questão meramente estrutural. 
“Sinceramente, não sei até que 
ponto esse decréscimo se deve a 
uma melhoria na adopção de 
maiores condições de segurança. 
Era bom que assim fosse, mas 
não me parece. Estou em crer que 
se trata muito mais de uma ques- 
tão estrutural, nomeadamente re- 
lacionada com a diminuição de 
horas e postos de trabalho”, disse. 
O sector da construção conti- 
nua a ser a “ovelha negra”, sendo 
responsável por trinta por cento 
dos acidentes mortais e vinte 


[E TE a soda 

| Total 305.512 
Não fatal 305.309 
Fatal 213 


AIDNÃ JUBMA 


É preciso parar com os acidentes de trabalho no nosso país /HOMEM GOUVEIALUSA 


por centro de outros sinistros. 

Tendo como base os últimos 
dados disponíveis, de 2001 e 2002, 
denota-se o “peso” que os aciden- 
tes na construção civil continuam 
a ter com 156 e 58 mortes, respec- 
tivamente. Valores que desde logo 
ganham ainda mais ênfase se, co- 
mo sublinharam os representantes 
da Ordem dos Engenheiros, se 
atentar que “estamos a falar de um 
sector que corresponde a cerca de 
dez por cento do total da popula- 
ção activa do país”. 


Porto com os piores 
números do pais 
Esmagamentos, quedas em al- 
tura e soterramento, são as prin- 
cipais causas dos “óbitos” labo- 
rais, muitos deles, dizem os espe- 


s, originados por “muitos 
tos de elevado risco - em 
dutos e pontes -, asso- 
ciados à utilização de equipamen- 
tos inadequados e em mau estado 
de conservação e à elaboração de 
projectos sem a necessária-quali- 
dade e com recurso, nalguns ca- 
sos, a técnicas construtivas desa- 
dequadas”, 

Contudo, convém referir que 
nem só ao sector da construção 
podem ser imputadas “responsa- 
bilidades”, uma vez que outros co- 
mo os da indústria transformado- 
ra e dos transportes, estão longe de 
apresentar dados animadores . 

Destaque ainda para o facto 
de, segundo um estudo da União 
de Sindicatos do Porto, a Região 
Norte do país, sobretudo no dis- 


trito do Porto, apresentar no final 
da década de 90 os números mais 
graves de toda a União Europeia. 
A título de exemplo registe-se que 
em 1997, o Porto era o distrito do 
país com mais acidentes em Por- 
tugal (12.255 só no último tri- 
mestre), dados que se mantive- 
ram praticamente inalteráveis 
nos anos que se seguiram. 


Sensibilizar é prioridade 
Fernando Santos explica que 
“tendo em conta as proporções 
da situação neste momento a 
grande prioridade passa mesmo 
por conscencializar”. 

“Acho que temos de começar 
por accões de sensibilizaça para a 
necessidade de se alterar a nossa 
cultura de trabalho, que quando 


im PROGRAI 
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9h ssão de Abertura 

10h - Conferência de Abertura 
"Novos desafios e oportunidades 
para a segurança e saúde do tra- 
balho ro mundo globalizado” 
11h30 - "A formação de pro- 
fissionais de SHST como pilar 
fundamental da prevenção de 
riscos 

14h30 - “Impacto da legislação 
de SHST nas empresas e na activi- 
dade dos profissionais de SHST" 
16h30 - “Análise dos aciden- 
tes de trabalho e das doenças 
profissionais” 


v 


9h30 - “A abordagem da SHST 
através dos equipamentos de 
trabalho” . 
11h30- "Boas práticas na pre- 
venção de riscos profissionais" 
14h30 - Conferência técnica 
“Gestão e coordenação de se- 
gurança: Que desafio para os 
actore da construção?” 
15h15 - Mesa Redonda "Qua- 
lificação de coordenadores de 
segurança no trabalho da 
construção” 

17h - Conclusões 

18h - Sessão de encerramento 


Es 


comparada com a dos restantes 
países europeus denota uma 
preocupante negligêncica em re- 
lação às rormas de segurança no 
trabalho” referiu. 

Este técnico preconiza a forma- 
ção de témicos especializados que, 
obrigatoriamente, tenham como 
perfil de base a construção (enge- 
nheiros e arquitectos, por exem- 
plo), mas também um cumpri- 
mento clro da legislação “outros 
factores de cabal importância” 

A Ordem dos Engenheiros 
reafirmo! ontem, num encontro 
com os jornalistas, que se conti- 
nuará a pautar por “um fiel cum- 
primento do seu código de ética e 
deontologia”, reafirmando que a 
principalprioridade é“a defesa da 
engenharia nacional”. 


Colóquio Internacional no Porto 


A Ordem dos Engenheiros - 
Região Norte, a Faculdade de 
Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP) e a Associa- 
ção Portuguesa de Segurança 
e Higiene do Trabalho (APSET) 
vão promover a quinta edição 
do colóquio internacional so- 
bre "Segurança e Higiene do 
Trabalho”. O evento, que irá 
decorrer nos próximos dias 24 
e 25 de Fevereiro (ver progra- 
ma nesta página), no Auditó- 
rio da FEUP, tem já confirma- 


das a presença do ministro 
das Obras Públicas António 
Mexia e do secretário de Esta- 
do das Obras Públicas Jorge 
Costa, Rui Rio, presidente da 
Câmara do Porto e Luis Nasci- 
mento Lopes, presidente da 
Agência Europeia de Seguran- 
ça e Saúde no Trabalho. 
Reflectir para depois concluir, 
apontando metas, políticas e 
caminhos a seguir neste do- 
minio, será o principal objec- 
tivo desta iniciativa. 


Alfredo Soeiro (à esquerda) e Fernando Santos / HUMBERTO ALMENDRA 


Acidentes de trabalho, por consequência 


1991 1992 
293,886 278,455 251,577 
293,662 278,270 251,396 
224 185 181 


— 9% 


1994 1995 
234,070 204273 
233812 204,04] 

258 232 


1997 


1996 1998 
216,115 214,326 154,825 
215,854 214,097 

261 229 


* Unidades: n.º 


1999 2000 
212177 234,192 
211941 233,824 


Nota: O valor apurado em 1998 resulta de um inquérito junto dos e 


abelecimentos 
ASST-DEEP 


Fonte: 


Inspecções subaquáticas 
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a 69 pontes iniciam-se este Verão 


I Lusa 


A empresa Estradas de Portu- 
gal (EP) anunciou ontem um 
programa inédito de inspecções 
subaquáticas de rotina em 69 
pontes e viadutos do país, que de- 
verá começar no Verão, para de- 
tectar eventuais anomalias. 

O anúncio foi feito pelo presi- 
dente da EP, António Laranjeiro, 
durante a apresentação do balan- 
ço da reabilitação das obras de ar- 
te em Portugal (pontes, viadutos, 
túneis, p; ens agricolas), ses- 
são que contou com a presença 
do ministro da tutela, António 
Mexia. 

O concurso público interna- 


cional para a execução deste pl- 
no, que prevê a realização de fil- 
magens e fotografias e inspecções 
com recurso a tecnologia de pon- 
ta, está em curso, devendo a en- 
trega das propostas ocorrer até 3 
de Março. 

Só depois de avaliadas as pro- 
postas serão definidos o crons 
grama da intervenção e o equipa- 
mento a adquirir. O plano incide 
em obras construídas em albufei- 
ras e em locais sujeitos a extra 
ção de areias. 

De acordo com dados divulga- 
dos pela EP, das 63 obras de arte 
que carecem de intervenção ur- 
gente e que foram fiscalizadas ao 
abrigo de um programa de ins- 


pecções iniciada em 2001, a 
maioria (59 por cento) continua 
com trabalhos de reabilitação em 
curso, com projectos de execução 
de obra concluídos ou em fase de 
elaboração. 


Mexia satisfeito 

Apesar de nem todos os traba- 
lhos de reabilitação estarem fina- 
lizados, o ministro das Obras Pú- 
blicas, António Mexia mostrou-: 
satisfeito com o balanço apresen- 
tado. “Os portugueses podem es- 
tar mais descansados. Passamos 
de uma situação em que não se 
sabiam quais eram as obras de ar- 
te, para uma situa 
tão todas identifica: 


Militares denunciam falta 
de reconhecimento do poder 
porco pelas ForçasArmadas 


Mónica Monteiro 


s oficiais das Forças 
Ou continuam a 
queixar-se da falta de 


“reconhecimento da dignida- 
de de que se reveste a condi- 
ção militar” e salientam que, 
apesar dos “supostos” esfor- 
ços movidos pelos represen- 
tantes do Governo, na prática 
tudo ficou por resolver. 
Aproveitando a proximi- 
dade das eleições legislativas 
e de “um novo ciclo governa- 
tivo” a Associação dos Ofi- 
ciais Forças Armadas 
(AOFA) procedeu à “avali 
ção do que foi ou não feito” a 
fim de estabelecer “as neces- 
sárias referências para o futu- 


“Nos últimos três anos e no 
que se refere exclusivamente à 
área de pessoal, muito pouco 
se concretizou, sendo que os 
oficiais têm expressivas razões 
de queixa, atendendo a que 
não se deu corpo a uma só que 
fosse das prometidas medidas 
de correcção das injustiças 
existentes (algumas delas, é 
bom que se diga, vindas de 
governos anteriores)", explica 
em comunicado o secretário- 
geral da associação, o capitão- 
de-Mar-e-Guerra Heitor Se- 
queira, 

Segundo Heitor Sequeira, 
“a reconhecida necessidade 
de resolver, entre outras, as 
situações de injustiça relativa 
existentes no sistema retribu- 
tivo, bem como nos fluxos de 
carreira de alguns Quadros 
Especiais (QE), nunca passou 
da fase de (aliás insuficientes) 
projectos de Decreto-Lei que 
mais pareceram ter surgido 
apenas para dar a ideia de que 
se pretendia encontrar uma 
solução”. 


Militares exigem mais respeito do poder político /RICARDO MEIRELES 


A AOFA acusa mesmo o 


(o que é feito utiliz 


ndo o 


poder político de “ignorar e 
adiar” qualquer decisão sobre 
as questões abordadas na peti- 
ção apresentada à Assembleia 
da República em Maio de 
2004 pelas quatro associações 
profissionais de militares. 

“E, por incrível que possa 
parecer, não respeitando até 


expediente da sua ho- 
mologação), quando estes se 
revelam incómodos, os pa- 
receres do Conselho Con- 
sultivo da Procuradoria-Ge- 
ral da República solicitados 
pelo próprio Ministério da 
Defesa Nacional”, acrescenta 
o mesmo texto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Pontes e viadutos vão ser vistoriados mais vezes / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


riadas e registadas, de modo a que 
seja possível fazer uma manuten- 
ção adequada com vistorias 
anuais de rotina a todas”, afirmou 
o ministro, 

Segundo a Estradas de Portu- 
gal, são feitas anualmente inspec- 


ções de rotina para avaliar as con- 
dições gerais de segurança das 
construções às 5.600 obras de arte 
Seguem- 
se inspecções mais profundas que 
se realizam com uma periodici- 
dade de três a cinco anos. 


Manual ajuda bombeiros 
e construtores a preparar 
edifícios contra incêndios 


Lusa 


Profissionais da área da cons- 
trução e bombeiros dispoem 
agora de um manual de seguran- 
ça que os ajudará a adoptar me- 
didas de prevenção contra incên- 
dios em edifícios. O “Manual de 
Segurança Contra Incêndio em 
Edifícios” pretende partilhar co- 
nhecimentos com todas as enti- 
dades e técnicos que trabalham 
nesta área e contribuir para o 
preenchimento das lacunas exis- 
tentes em matérias de segurança, 
refere a Escola Nacional de Bom- 
beiros (ENB), que lançou ontem 
olivro. 

Da autoria dos especialistas 
em segurança Carlos Ferreira de 
Castro e Barreira Abrantes, o 
manual aborda, ao longo de 438 
páginas, temas como o risco de 
incêndio, desenvolvimento e 
propagação de um fogo, com- 


portamento de materiais e ele- 
mentos de construção com o fo- 
go e sistemas de controlo de fu- 
mo e sinalização de segurança. 

Nos últimos anos, a constru- 
ção dos edifícios tem melhorado 
bastante e oferece boas condi- 
ções de segurança, mas é preciso 
preparar os técnicos para o risco 
de incêndio e ensiná-los a agir 
em caso de sinistro, disseram à 
Lusa os autores do manual. 

“OQ livro dá recomendações e 
pistas de organização e gestão de 
segurança que podem levar à 
constituição de planos de pre- 
venção e de emergência”, disse 
Carlos Ferreira de Castro. 

Para o especialista, há edifi- 
cios, como lares de idosos, infan- 
tários, hospitais, que devem me- 
recer uma atenção especial em 
termos de segurança por parte 
dos responsáveis e de quem lá 
trabalha. 


Ministério da Cultura 
ignora fim das investigações 
ao roubo das jóias da coroa 


I Paula Mourão Gonçalves 


O Ministério da Cultura (MC) 
afirmou ontem, em comunicado, 
não ter sido informado oficial 
mente da suspensão das investi- 
gações para recuperar as jóias da 
coroa portuguesa roubadas em 
Dezembro de 2002 do Museu 
Municipal de Haia, onde se en- 
contravam a título de emprésti- 
mo. O Ministério reagiu à notícia 
veiculada pelo “Público” que dava 
conta do encerramento da inves- 
tigação por parte das autoridades 
holandesas. De acordo com aque- 
le diário, as investigações termi- 
naram em Dezembro, altura em 


que Portugal teria sido informa- 
do oficialmente. “O Governo por- 
tuguês não desistirá de tudo fazer 
para reaver as jóias”, acrescenta o 
MC que, no caso de estas virem a 
ser encontradas após ter sido pa- 
ga a indemnização por parte das 
seguradoras holandesas, o Estado 
português não terá que voltar a 
comprar as peças, como referia o 
jornal. Em causa estão seis valio- 
síssimas jóias da coroa portugue- 
sa roubadas há três anos do Mu- 
seu holandês. As peças faziam 
parte de um lote de 15 que Portu- 
gal emprestou para integrarem 
uma exposição de carácter didác- 
tico. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 27 de Janeiro de 2005 


APITO DOURADO 


“Prenda” de Pinto da Costa 
apanhada nas escutas da PJ 


Miniatura do Estádio do Dragão seria uma oferta do presidente 
do Futebol Clube do Porto a António Perdigão 


I Joaquim Gomes 
A Polícia Judiciária do Porto 
está a investigar uma eventual 


“prenda” de Pinto da Costa a um 
árbitro “internacional”, que seria 
entregue depois do jogo do Beira- 
Mar-EC. Porto, em Abril de 2004, 
mas que entretanto não terá che- 
gado às mãos de António Perdi- 
gão, apurou o COMÉRCIO de 
fonte ligada ao processo do “Apito 
Dourado”. 

Na origem das suspeitas está 
um telefonema, feito por Pinto de 
Sousa, então presidente do Con- 
selho de Arbitragem da FPF, para 
António Perdigão, dando-lhe 
conta que Pinto da Costa já tinha 
uma prenda para aquele árbitro 
assistente “internacional”, e que o 
presidente dos “Dragões” entre- 
garia no final do jogo, em Aveiro, 
que terminou empatado a zero 
golos, a 18 de Abril do ano passa- 
do. Isto é, dois dias antes da pri- 
meira fase do processo “Apito 
Dourado”. 


Estádio do Dragão /LUÍS COSTA CARVALHO 


O presidente do F.C. Porto não esteve | 


com o árbitro António Perdigão, em Aveiro 


Mais árbitros ouvidos em 
Lisboa no “Apito Dourado” 


I Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária iniciou 
Aim interrogatórios a 
rbitros e a dirigentes da 
arbitragem, em Lisboa, no âm- 
bito do processo “Apito Doura- 
do”. Tal como foi já noticiado 
pelo COMÉRCIO, na edição de 
anteontem, os investigadores da 
PJ do Porto, responsáveis do 
processo estão em Lisboa e ou- 
viram árbitros e dirigentes liga- 
dos à arbitragem, com base na 
transcrição de escutas gravadas 
pela Judiciária, quer a Pinto de 
Sousa, quer ainda a outros diri- 
gentes que faziam parte do 
Conselho de Arbitragem, na Fe- 
deração Portuguesa de Futebol. 
Recorde-se que parte destes de- 
«mitiram-se, depois de suspen- 
sos pelo Tribunal de Gondo- 
mar, em 20 de Abril de 2004, 
pela juíza de instrução, Ana 
Cláudia Nogueira. 

As inquirições, que se prevê 
continuem durante o dia de ho- 
je, decorreram na Rua de Ale- 
xandre Herculano, onde está 
situada a Direcção Central de 
Investigação de Corrupção e de 
Criminalidade Económica e Fi- 
nanceira. 

De acordo com um respon- 
sável da PJ do Porto, nenhuma 
situação suspeita no caso “Apito 
Dourado” deixará de ser inves- 
tigada, facto que se revela mo- 


Mais árbitos ouvidos no âmbito do processo “Apito Dourado” /HC Arquivo 


roso. Segundo aquela fonte, por 
uma questão de “estrita de lega- 
lidade”, nunca poderiam ser 
menosprezados factos que, es- 
tando ou não na origem das in- 
vestigações, poderão configurar 
eventual conduta criminosa. 

O facto das escutas terem si- 
do já levadas ao conhecimento 
não só da referida magistrada, 
mas também do Ministério Pú- 
blico de Gondomar, “é a garan- 
tia que nenhum caso detectado 
pela PJ vai cair no esquecimen- 
to e o que pode acontecer é si- 
tuações além do futebol, darem 
lugar a outros processos autó- 
nomos, em relação a este pro- 
cesso”, disse fonte conhecedora 
do processo. 

A equipa do inspector-chefe 


António Gomes pretende ter o 
processo concluído até Abril e 
daí ter intensificado as inquiri- 
ções durante os últimos dias. 
Todos os interrogatórios reali- 
zados já ontem em Lisboa, pela 
PJ do Porto, estão relacionados 
com matéria indiciária recolhi- 


* da na sequência de muitas escu- 


tas telefónicas a arguidos do ca- 
so “Apito Dourado”. Para além 
de Pinto de Sousa, conversas já 
transcritas envolvem outros di- 
rigentes e árbitros, a partir de 
telefonemas daquele arguido 
do “Apito Dourado”, avoluman- 
do o número de casos suspei- 
tos. Prevê-se que fiquem todos 
no mesmo processo, tratando- 
se de casos de corrupção com o 
fenómeno desportivo. 


SOCIEDADE 


O jogo de Aveiro, apitado pelo 
árbitro Augusto Duarte, que foi 
constituído arguido no “Apito 
Dourado”, teve como segundo as- 
sistente Domingos Vilaça e o 
quarto árbitro Jorge Sousa. 

António Perdigão já prestou 
declarações na Polícia Judiciária 
do Porto, recentemente, mas terá 
desdramatizado a questão, pois 
afinal a “prenda” seria afinal uma 
miniatura do Estádio do Dragão. 

Aquando da inauguração do 
estádio portista, num jogo com 
o Barcelona, as pequenas répli- 
cas do Estádio do Dragão esgo- 
taram. Então, Pinto da Costa 
prometeu a António Perdigão, 
que tendo o “internacional” 
participado como árbitro assis- 
tente no referido jogo inaugu- 
ral, seria oportunamente brin- 
dado com a miniatura. 

António Perdigão terá dito na 
Polícia Judicicária que não veria 
mal nenhum em receber a minia- 
tura, só que ainda hoje está para 
ver a réplica do estádio do Dra- 
gão. 

Ao contrário do que disse na 
ocasião Pinto de Sousa, afinal o 
presidente do EC. Porto não che- 
gou a estar com o árbitro António 
Perdigão, em Aveiro. 

Para o Ministério Público de 
Gondomar, nenhum árbitro de 
futebol poderia receber, nem que 
seja um simples galhardete, por 
parte de um dirigente de clube e 
daí investigar António Perdigão. 


Paulo Januário 
ouvido pela PJ 


O árbitro assistente de fute- 
bol Paulo Januário também 
foi já ouvido pela Policia Ju- 
diciária, mas como testemu- 
nha, disse ao COMÉRCIO 
uma fonte da Policia Judi- 
ciária do Porto. 

Paulo Januário, contactado 
pelo COMÉRCIO, confirmou 
apenas ter feito declarações 
na Políca Judiciária, só que 
não revelou o teor das suas 
afirmações, referindo que a 
Polícia Judiciária inquiriu-o 
mas apenas na qualidade de 
testemunha, negando estar 
envolvido no "Apito Dourado”. 
“O caso está em segredo de 
justiça € eu não posso falar 
sobre ele”, disse Paulo Ja- 
nuário. O árbitro foi con- 
frontado com uma série de 
factos n0s quais não teve 
qualquer intervenção, mas 
dos quais poderia ser uma 
testemunha privilegiada. 
Paulo Januário não confir- 
mou os factos sob investi- 
gação 405 inspectores da PJ 
do Porto. Entretanto, as au- 
toridades estão a chamar 
mais árbitros de futebol pa- 
ra prestar declarações no 
âmbito deste processo. 


) 
N$— convrE 


PROGRAMA ELEITORAL DO PS 
DEBATES 


HOJE - HOTEL TUELA-21.30 

OS NOVOS DESAFIOS DA POLÍTICA 
CULTURAL 

Intervenções: 

Dr. Vitor Oliveira Jorge 

Dr. Jorge Campos 

Dr.º Manuela de Melo 


DIA 28 DE JANEIRO - AUDITÓRIO 

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
GAIA - 21.30 ' 
NOVAS FRONTEIRAS PARA A SAUDE 
Oradores: 

Prof. Nuno Grande 

Dr. Nelson Rocha 

Dr. Manuel Pizarro 

Prof. Correia de Campos 


DIA 29 DE JANEIRO - ESCOLA DO 
OUTEIRO - FREAMUNDE/ PAÇOS DE 
FERREIRA - 15.00 

EDUCAÇÃO: QUE FUTURO? 

Orador: 

Prof. Augusto Santos Silva 


NOVAS FRONTEIRAS £% IPORTO 


COMÍCIO NO COLISEU DO PORTO, 
DIA 13 FEVEREIRO, 17 HORAS 
www.psporto2005.net 
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Manuel Abrantes garante que foi 
autorizado a continuar na Casa Pia 


Na 14º sessão do 

julgamento da Casa 
Pia, o ex-provedor foi 
confrontado com 44 a 45 
chamadas para vários 
telemóveis de “Bibi” 


antigo provedor adjunto 
da Casa Pia Manuel 
Abrantes disse ontem 


que, após a sua suspensão, a pro- 
vedora Catalina Pestana aceitou 
que continuasse a dar apoio para 
concluir o programa informáti- 
co da instituição, mas fora das 
instalações. 

Na 14º sessão do julgamento, 
que da parte da manhã foi 
preenchida com requerimentos, 
Manuel Abrantes sublinhou que 
após a sua suspensão na sequên- 
cia de um processo disciplinar 
interno, em 2003, manifestou à 
então provedora a disponibilida- 
de para continuar a colaborar na 
alteração do plano informático 
que iniciou no ano anterior, ten- 
do Catalina Pestana anuído ao 
pedido. 

Na altura - disse - a provedora 
teve a “preocupação” de lhe ma- 
nifestar que isso teria de ser feito 
fora da instituição e justificou as- 
sim o facto de ter mantido de- 
pois vários encontros com fun- 
cionários da Casa Pia ligados aos 
transportes, contabilidade e in- 
formática. 

Perante esta posição, Manuel 
Abrantes afirmou ter-se sentido 
“legitimado” a pedir documen- 


Manuel Abrantes, ex-provedor da Casa Pia / MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


“Entendo que não havia incompatibilidade 
em ajudar fora da Casa Pia” 
E e 


tos da instituição, numa altura 
em que já tinha sido suspenso 
com fundamentos relacionados 
com problemas de abuso sexual 
de alunos. “Entendo que não ha- 
via incompatibilidade (com o 
despacho de suspensão) em aju- 


dar fora da Casa Pia”, disse, ga- 
rantindo que, apesar de ter con- 
tactos com funcionários, nun 
voltou às instalações da institui- 
ção. 

O homem que substituiu Luís 
Rebelo como provedor da Casa 


Pia por apenas dois dias (de 25 a 
27 de Novembro de 2002), mani- 
festou a convicção de que só está 
no banco dos réus do processo 
de pedofilia por ser uma “pessoa 
incómoda”, que teve a coragem 
de confrontar determinadas pes- 
soas com problemas que afecta- 
vam a instituição. “Porque eu era 
uma pessoa incómoda, que de- 
frontou, afrontou e confrontou 
as pessoas com os problemas”, 
vincou, apontando questões de 
natureza financeira, concursos 


Sampaio espera que livro sobre Casa Pia 
abra debate com consciência científica 


| Lusa 


O Presidente da República dis- 
se ontem esperar que o livro so- 
bre a Casa Pia “Um Projecto de 
Esperança”, apresentado em Lis- 
boa, “abra um debate com cons- 
a cientifica” sobre a maté 

Esta foi a única mensagem dei- 
xada por Jorge Sampaio na ceri- 
mónia de apresentação do livro, 
na Fundação Gulbenkian, que é o 
resultado do trabalho do Conse- 
lho Técnico-Científico da Casa 
Pia, criado em Abril de 2003 e na 
sequência da crise aberta com a 
descoberta de casos de abuso se- 
xual de crianças da instituição. 

Empossado pelo então minis 
tro da Segurança Social e do Tra- 
balho, Bagão Félix, o Conselho é 
presidido por Roberto Carneiro e 
as recomendações do livro ontem 
apresentado já foram apoiadas 
pelo actual ministro da Seguran- 
ça Social, Família e Criança, Fer- 


nando Negrão. “Já preparei um 
despacho relativamente a este tra- 
balho no sentido de concordância 
na generalidade do seu conteú- 
do”, disse Fernando Negrão aos 
jornalistas, frisando que não pode 
ir “muito mais longe” dado que 
faz parte de um Governo que está 
neste momento em funções de 
gestão. 

Ainda assim, disse, pediu à 
provedora da Casa Pia, Catalina 
Pestana, para que constituisse um 
grupo de trabalho que apresente 
propostas concretas para a Casa 
Pia mas também, em termos ge- 
rais, para a adopção e apoio às fa- 

ílias de origem. Esta manha o 
ministro defendeu a transferência 
para entidades privadas das uni- 
dades públicas de acolhimento de 
crianças em risco, uma ideia que 
já foi questionada pelo presidente 
da Confederação Nacional das 
Instituições de Solidariedade So- 
cial (CNIS), Francisco Crespo, 


que viu na proposta do ministro 
um “presente envenenado”, já 
que, com o Estado, o que se nego- 
ceia “é pouco e vem tarde” e pode 
até não ser cumprido. 

O livro é da autoria de Roberto 
Carneiro mas também de um 
grupo composto por Alberto Bri- 
to, Álvaro Carvalho, Daniel Sam- 
paio, Dulce Rocha, João Gomes- 
Pedro, Joaquim Azevedo, José Ro- 
quette e Leandro Almeida. Nas 
propostas contidas no livro in- 
cluem-se, em termos gerais, a de 
criar um Provedor da Criança, 
criar uma rede de alargada de fa- 
mílias de adopção e famílias de 
acolhimento ou desenvolver uni- 
dades de inclusão social nas esco- 
las regulares. Quanto à Casa Pia 
concretamente, defende-se a 
transformação da instituição nu- 
ma Fundação, a separação dos la- 
res dos colégios de ensino geral e 
profissional, reduzir a dimensão 
dos lares e acabar com os grandes 


espaços fechados da institituição, 
podendo a Casa Pia funcionar 
não em grandes colégios mas em 
apartamentos comuns, uma ideia 
que a provedora defendeu recen- 
temente. 


Professores contra 

fim do ensino regular 

Cerca de 120 professores do 
Colégio Pina Manique, da Casa 
Pia, rejeitaram ontem, em rei 
nião, a possibilidade de a ins! 
tuição deixar de ministrar o en- 
sino regular. Jaime Mendes, pro- 
fessor naquele colégio e 
representante dos docentes no 
conselho da instituição disse que 
foi criado um grupo de trabalho 
para elaborar um documento a 
ser entregue ao Ministério da Se- 
gurança Social e aos grupos par- 
lamentares. Segundo este docen- 
te, o fim do ensino regular e a re- 
dução gradual do número de 
alunos no ensino profissional é 


Quintaf 


O Comércio do Porto 
27 de Janeiro de 2005 


de professores, ajudas de custo, 
horas extraordinárias, receitas 
do consultório de estomatologia 
do Colégio Nuno Álvares e pro- 
blemas com os mecânicos da Ca- 
sa Pia. “São pequenos nadas, mas 
que me levam a dizer que sou 
“persona no grata” na Casa Pia, 
adiantou, sublinhando que tam- 
bém “era pública a sua adversi- 
dade em relação à provedora Ca- 
talina Pestana e vice- versa”. 

Manuel Abrantes foi confron- 
tado pela juíza presidente, Ana 
Peres, e pelo procurador do Mi- 
nistério Público, João Aibéo, 
com pormenores relacionados 
com autorizações de serviço de 
transporte, pagamento de horas 
extraordinárias e um telemóvel 
“emprestado” pela instituição ao 
motorista Carlos Silvino da Silva 
("Bibi"), principal arguido no 
processo agora em julgamento. 

Apesar de visivelmente nervo- 
so e demonstrando problemas 
de audição, o antigo provedor 
manifestou o entendimento de 
que o telemóvel, de um lote ofe- 
recido por uma operadora, teria 
sido dado a “Bibi” em virtude de 
este ter perdido o seu, ou por es- 
tar avariado, e pela necessidade 
de o motorista afecto à provedo- 
ria precisar de estar contactável. 

Quanto à colocação de Carlos 
Silvino como motorista da pro- 
vedoria, justificou-a pelo facto 
de este ser quezilento e ter tido 
alguns problemas com os mecá- 
nicos da instituição, consideran- 
do mesmo que a colocação de 
“Bibi” naquele serviço “foi mais 
um castigo do que um privilé- 
gio” já que ficou privado da 
maioria das horas extraordiná- 
rias que os outros faziam. Maior 
dificuldade teve em explicar ao 
Ministério Público a real O, 
em alguns meses, de 44 a 45 cha- 
madas para vários números de 
telemóvel de “Bibi”, enquanto 
para os restantes motoristas o fez 
entre uma e três vezes no mesmo 
período. 


uma das propostas do grupo de 
trabalho liderado por Roberto 
Carneiro, constituído em 2003 
para reformar a instituição. 

Os docentes “não concordam 
com o fim do ensino regular 
nem com a redução do número 
de turmas do ensino profissio- 
nal. Não concordamos com estas 
soluções”, disse. 

Segundo o documento do 
Conselho Técnico-Científico, o 
número de utentes dos serviços 
da Casa Pia de Lisboa mais do 
que duplicou entre 1983 e 2003, 
tendo passado de 2499 para 5480 
utentes, dos quais 349 frequen- 
tam a educação pré-escolar, 1854 
o ensino regular e 2075 o ensino 
técnico-profissional. 


| “divulgado pelo Governo, por 
lapso houve uma troca de 
nomes. 

O líder da Juventude Socialis- 
ta é Pedro Nuno Santos e não 
Jorge Nuno Sá como foi es- 
crito. Este último é presidente 
da JSD. Pelo engano, pedimos 
desculpas a ambos os visados. 


| | 
| tude Socialista a um estudo | 


| 
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Barroso quer “mais prosperidade” 
para os europeus até 2010 


osé Manuel Durão Barroso 
apresentou ontem no Par- 
lamento Europeu em Bru- 
elas a sua "visão" sobre a evo- 
lução da União Europeia até 
2010 colocando a "Estratégia 
de Lisboa" de desenvolvimento 
económico e social em lugar 
de destaque. 

No discurso que fez na sessão 
plenária do PE defendeu a ne- 
cessidade de dar mais "prosperi- 
dade, solidariedade e segurança” 
aos cidadãos europeus até 2010. 

“Temos de libertar o enorme 
potencial não utilizado euro- 
peu”, disse Durão Barroso, 
centando esperar poder 
iniciar um "processo de trans- 
formação" como o feito em 
1985 com o Mercado Interno 
criação da liberdade 
de circulação de pessoas, merca- 
dorias, serviços e capitais na UE. 

"A Europa está numa en- 
cruzilhada. A União tem de 
transmitir aos europeus um 
novo significado que mostre 
que compreendemos os desa- 
fios futuros e que temos estra- 
tégias credíveis implementa- 
das”, segundo o documento, 
de 13 páginas, intitulado "Ob- 
jectivos Estratégicos 2005- 
2009 - Europa 2010: Uma Par- 
ceria para a Renovação Euro- 
peia, Prosperidade, 
Solidariedade e Segurança”. 

O presidente do executivo 
comunitário apresenta em qua- 
tro capítulos - "prosperidade", 
"solidariedade", "segurança e li- 
berdade" e "Europa como um 
parceiro mundial" - uma "visão" 
da direcção a seguir pela União 
Europeia na segunda metade 
desta década. 

Segundo fonte comunitária, 
o cunho pessoal de Durão Bar- 
roso ficou patente nas passagens 
que salientam a necessidade de 


se lutar pela protecção dos direi- 
tos das crianças e de se criar 
uma verdadeira política maríti- 
ma europt 

"Voltar a colocar a Europa no 
caminho da prosperidade de 
longo- prazo” é o primeiro 
grande objectiva e irá assentar 
na "Agenda de Lisboa" para 
conseguir mais e melhores em- 
pregos através de um maior 
crescimento económici 

A UE definiu em Lisboa em 
Março de 2000 o objectivo es- 
tratégico de transformar a Eu- 
ropa na economia mais compe- 
titiva do mundo e ultrapassar o 
nível de desenvolvimento dos 
Estados Unidos. 


E" 


Durão Barroso diz que a Europa está numa encruzilhada e exige novos desafios / JACQUES COLLETIEPA 


Ninguém acredita que o ob- 
jectivo seja alcançado e agora 
trat 


se de reformular as políti- 
e o optimismo de há cinco 
anos atrás. 

Outro objectivo é "encorajar 
e reforçar a obrigação europeia 
de solidariedade e justiça social” 
para que as regiões europeias 
mais ricas apoiem as mais po- 
bres a aproximar-se da média de 
desenvolvimento económico 
dos 25. 

Durão Barroso também pre- 
tende que a UE tome medidas 
para fortalecer a segurança dos 
cidadãos europeus, nomeada- 
mente através de acções conjun- 
tas dos Estados-membros con- 


tra O terrorismo, traficantes de 
drogas, tráfico de pessoas e cri- 
me organizado. 

Durão Barroso também 
apresentou o “Programa de 
Trabalho para 2005" da Co- 
missão Europeia assegurando 
que Bruxelas irá, "com energia 
e determinação”, trabalhar pa- 
ra alcançar os objectivos defi- 
nidos. 

Refira-se que o Grupo Socia- 
lista Europeu apoiou ontem, na 
sessão plenária do Parlamento 
Europeu em Bruxelas, os "objec- 
tivos estratégicos” até 2010 
apresentados por José Manuel 
Durão Barroso com o apoio da 
Direita europeia. 


Receitas dos jogos da Santa Casa cresceram 24,75% 
para recorde de mais de mil milhões de euros 


As receitas dos jogos da 
Santa Casa cresceram 24,75 
por cento em 2004, atingindo 
um montante recorde de 
1,014 milhões de euros, mais 
201 milhões de euros que em 
2003, anunciou ontem a insti- 
tuição, 

Os resultados provisionais 
correspondentes ascenderam 
a 350 milhões de euros, sendo 
os resultados a distribuir pe- 
las 23 entidades e instituições 
beneficiárias dos jogos sociais 
de 337 milhões de euros, mais 


70 milhões de euros que em 
2003, 

A contribuir para este valor 
recorde esteve o jogo "estrela" 
de 2004, o Euromilhões, mas 
também os restantes jogos da 
Santa Casa que, à excepção da 
Lotaria Clássica, registaram 
crescimentos positivos. 

No entanto, foi o Euromi- 
lhões que superou todas as ex- 
pectativas ao alcançar, entre 
Outubro e Dezembro, receitas 
na ordem dos 149,5 milhões 
de euros, um valor 200 por 


cento acima das previsões do 
departamento de jogos. 

Em conferência de impren- 
sa, o presidente do departa- 
mento de jogos da Santa Casa, 
Fernando Paes Afonso, subli- 
nhou que as previsões de re- 
ceita semanal eram de 3 mi- 
lhões de euros, mas acabou 
por se situar nos 12 milhões 
de euros semanais. 

Portugal esteve sempre na 
tabela dos três maiores países 
apostadores, a par da Espanha 
e da França. 


Em termos de apostas per 
capita, Portugal é de longe o 
campeão, com uma média se- 
manal de 1,15 euros aposta- 
dos por habitante, contra a 
média europeia de 0,22 euros. 
Fernando Paes Afonso justifi- 
cou este resultado com o facto 
de ser o primeiro jogo isento 
de impostos, o que vem sus- 
tentar a reivindicação já anti- 
ga da Santa Casa de que todos 
Os prémios dos jogos sociais 
não sejam tributados em sede 
de IRS. 


CESA 

e Terranova 
investem 
em Portugal 


As empresas Corporación 
Eólica (Cesa) e Terranova 
Energy vão unir-se, criando o 
quarto maior grupo eólico de 
Espanha, que pretende inves- 
tir ent Portugal, noticiou on- 
tem o jornal espanhol Cinco 
Dias. 

Citando fontes próximas 
do processo, o jornal indica 
que e acordo de integração 
deverá ser finalizado nos 
próximos dias, depois de 
dois meses de nego. N 

O processo passará pela 
aquisição por parte da Cesa 
de 66 por cento da Terrano- 
e por um aumento de 
pital destinado exclusiva- 
mente aos accionistas da 
Terranova, que contribuirão 
com activos corresponden- 
tes aes 34 por cento restan- 
tes, o que lhes dará 10 por 
cento da Cesa. 

O objectivo é criar um gru- 
po cem 150 trabalhadores, 
com uma produção de 800 
megawatts (MW), repartidos 
por 31 parques cólicos, nos 
próximos três anos. 

A Cesa vai contribuir com 
500 MW, em 21 complexos 
cólices, enquanto a Terranova 
Energy vai colocar à disposi- 
ção os restantes 300 MW, em 
dez pirques. 


Álvaro Barreto 
garante acordo 
total no negócio 


da Galp 


O ministro das Activida- 
des Fronómicas, Álvaro Bar- 
reto, garantiu ontem que 
existe "acordo total e absolu- 
to” nº Governo sobre a rees- 
truturação da Galp e que 
pretende explicar este dos- 
sier hoje em Conselho de 
Ministros. Álvaro Barreto fa- 
lava 105 jornalistas na Mina 
de Sio Domingos, Mértola, 
distrito de Beja, durante a 
apresentação do Plano de 
Recuperação e Monitoriza- 
ção Ambiental das Áreas Mi- 
neira Degradadas. 

Questionado sobre alega- 
das divergências com o pri- 
meire- ministro, Pedro Santa- 
na Lepes, e o ministro das Fi- 
nanç!s, António Bagão Félix, 
relativamente ao processo de 
reestruturação da GALP, o go- 
vernante assegurou "não ser 
verdade”. 

"Há acordo total e absolu- 
to entre mim, o primeiro- 
ministro e o ministro das Fi- 
nanças", sublinhou Álvaro 
Barreto. 


“a ECONOMIA 


Rotas de baixo custo vão beneficiar Norte 
de Portugal este ano na área do turismo 


Associação Turismo Nor- 
As de Portugal apostará es- 

'e ano na promoção turis- 
tica da região na Bélgica, Reino 
Unido e Alemanha, cuja relação 
ao Porto foi recentemente estrei- 
tada por novas rotas aéreas de 
baixo custo, revelou o presiden- 
te. 

Em entrevista à agência Lusa, 
António Conde Pinto referiu ter 
“expectativas fortes” para este 
ano, pois acredita que o turismo 
da região vai beneficiar da activi- 
dade da SN Brussels, Air Berlin e 
Ryan Air, companhias de baixo 
custo que introduziram recente- 
mente ligações directas com o 
Aeroporto Francisco Sá Carnei- 
ro. 

"Se pelo menos 19 por cento 
dos passageiros destas novas ro- 
tas forem turistas para a região, 
os objectivos de crescimento da 
ADETURN serão consolidados”, 
frisou o responsável. 

O objectivo estimado da asso- 
ciação para o período 2004/06 é 
um crescimento anual de quatro 
por cento ao ano, em termos de 
hóspedes e dormidas, e 5,5 por 
cento nas receitas. 

"Este ano, queremos, por um 
lado, consolidar a aposta nes 
novas ligações internacionais, e, 
por outro, direccionar a promo- 
ção turística do Norte de Portu- 
gal para o público consumidor 
final, através do lançamento, em 
Abril/Maio, de um novo portal 
0", adiantou o presidente 
da associação. Os destinos das 
novas ligações aéreas constitui- 
rão assim a "aposta forte” da 
ADETURN em 2005, a par da 
promoção turística em Espanha, 
país vizinho que, de acordo com 
Condé Pinto, e sobretudo por 


O turismo na zona Norte potencia boas expectativas para este ano 718 CESAR 


uma questão de proximidade, se- 
rá sempre "mercado número 
um” do turismo da região. Para o 
responsável, 2005 será assim um 
ano de consolidação e de "segu- 
rar muito bem aquilo que foi 
conquistado em 2004", nomea- 
damente quanto à notoriedade 
que o destino adquiriu com a 
realização do Euro 2004, que foi 
uma “alavanca forte” para execu- 
tar esse objectivo. 

Segundo Conde Pinto, o pe- 
ríodo de realização do campeo- 
nato de futebol “correu bastante 
bem" e, desde então, a associação 
tem registado "um crescente in- 
teresse pelo destino”. 

"Em resumo podemos dizer 


que 2004, sem ser um ano bri- 
lhante, dá-nos uma esperança 
para 2005", concluiu. 

Segundo o presidente da asso- 
ciação, apesar de ainda não esta- 
rem disponíveis os dados defini- 
tivos do ano passado, "tudo leva 
a crer” que a afluência de turistas 
tenha registado uma evolução 
positiva em 2004, interrompen- 
do as quedas sucessivas regista- 
das desde 1998. 

De acordo com os dados pro- 
visórios da ADETURN, em 
2004, a taxa de ocupação das 
unidades hoteleiras no distrito 
do Porto aumentou 1,6 por cen- 
to relativamente a 2003; para 53 
por cento. A região do Minho 


ACAP prevê crescimento de 3,8% 
das vendas de ligeiros em 2005 


A Associação do Comércio 
Automóvel de Portugal 
(ACAP) prevê que as vendas de 
ligeiros novos cresçam 3,8 por 
cento em 2005 e 6,2 por cento 
no próximo ano, continuando, 
contudo, longe das vendas re- 
corde de 2000. 

Em conferência de impren- 
sa, José Ramos, vice-presidente 
da ACAP, adiantou que a asso- 
ciação espera para o próximo 
ano vendas de 296.400 ligeiros, 
sendo 217.600 ligeiros de pas 
sageiros e 78.800 comerciais li- 
geiros, longe dos 411 mil ligei- 
ros matriculados em 2000 (290 
mil de passageiros e 121 mil 
. Relativamente aos 
pesados novos, a ACAP espera 
um ligeiro retrocesso, com 
queda de 0,8 por cento nas 
vendas deste segmento em 
2005 e uma recuperação no 
próximo ano. 

José Ramos assinalou que, 
apesar da recuperação das 


vendas em 2004, o total de li- 
geiros matriculado no ano 
passado ficou ainda 34,5 por 
cento abaixo das vendas de 
2000, sendo 31,9 por cento in- 
feriores nos ligeiros de passa- 
geiros e 40,9 por cento mais 
reduzidas nos comerciais ligei- 
ros. Salientou que as previsões 
apontadas pela ACAP no iní- 
cio de 2004, de um crescimen- 
to de 3,8 por cento no merca- 
do de ligeiros, ficaram muito 
próximas da realidade, que se 
traduziu num acréscimo de 
3,9 por cento (4,1 por cento os 
de passageiros, 3,2 por cento 
os comerciais ligeiros). O vice- 
presidente da ACAP salientou 
que as vendas de automóveis 
ligeiros de passageiros novos a 
diesel ultrapassaram em 2004 
pela primeira vez as de gasoli- 
na, representando já no ano 
passado 56,5 por cento do to- 
tal, contra 45 por cento em 
2003, 


Nos dois segmentos de ga- 
ma mais baixa continuaram a 
predominar as vendas de auto- 


se a ven- 
a diesel, 
adiantou José Ramos. Salien- 
tou que em 2004 continuaram 
a predominar as vendas de li- 
geiros de passageiros dos seg- 
mentos inferior e médio infe- 
rior, que representaram mais 
de tr quatro auto- 
móveis vendidos, destacando 
que isso se deve às distorções 
induzidas pelo imposto auto- 
móvel (IA), cuja alteração con- 
tinuará a ser reclamada pela 
ACAP em 2005. José Ramos 
assinalou que a alteração do IA 
é possível sem quebra de recei- 
tas de impostos, passando 
a pagar um im- 
baixo à cabeça e 
ndo a pagar mais de im- 
posto de circulação ao longo 
da vida do carro. 


apresentou uma taxa de ocupa- 
ção de 51,4 (mais 3,7 por cento 
que no ano anterior), o Douro 
54,8 por cento (mais 3,8 por cen- 
to) e Trás-os-Montes 52,3 por 
cento (mais 3,2 por cento). 

A ADETURN registou um 
aumento de 23,8 por cento em 
2004 face ao ano anterior, atin- 
gindo vendas de 48,6 milhoes de 
euros. 

A ADETURN reúne várias 
entidades públicas e privadas da 
região, nomeadamente as regiões 
de turismo, a Área Metropolita- 
na do Porto, a Sopete, a Varzim 
Sol e várias associações de clas: 
como UNIHSNOR e a Associ 
ção Empresarial de Portugal. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Grandes 
multinacionais 
violam direito 
dos consumidores 


O presidente da Associa- 
ção Portuguesa de Direito 
do Consumo (APDC) de- 
nunciou ontem as “muitas 
agressões" de multinacionais 
de electrodomésticos, apare- 
lhos áudio/video e veículos 
automóveis aos direitos do 
consumidor em matéria de 
garantias legais. 

"As garantias de grandes 
multinacionais que fabricam 
aparelhos áudio, vídeo e au- 
tomóveis retiram direitos ao 
consumidor", afirmou Má- 
rio Frota, garantindo serem 
"muitos os casos” de irregu- 
laridades em Portugal. 

E, sustentou, se é um fac- 
to que o consumidor portu- 
guês está "teoricamente bem 
protegido" pela legislação 
em vigor - até mais que os 
restantes europeus - há que 
"passar da teoria à prática" e 
garantir o efectivo cumpri- 
mento dos seus direitos. 

O presidente da APDC 
falava à agência Lusa no 
âmbito da conferência na- 
cional sobre "Garantias de 
coisas móveis e imóveis”, 
que a associação promo- 
ve sexta-feira e sábado no 
Porto e que reunirá alguns 
dos mais reputados técnicos 
para discutir desde as ga- 
rantias dos electrodomésti- 
s às dos prédios de habi- 


De acordo com Mário 
Frota, a conferência dirige- 
se aos vários intervenientes 
do regime jurídico das ga- 
rantias de compra e venda e 
nas empreitadas de imóveis 
de longa duração e de coisas 
móveis duradouras. 


Delegação portuguesa discute 
impacto do fim das quotas 
de importação de têxteis 


Uma delegação da Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal 
(ATP) encontra-se na capital nor- 
te-americana para participar nu- 
ma reunião internacional de dois 
dias de organizações de têxteis 
que ontem se inicia. O terceiro 
encontro internacional das Asso- 
iações Têxteis e Vestuário tem 
como objectivo "rever aconteci- 
mentos recentes na Organização 
Mundial do Comércio e preparar 
a estratégia para 2005" face ao fim 
das quotas de importação. Os 
participantes no encontro, in- 
cluindo a ATP, fazem parte da 
Aliança Global para o Comercio 
Têxtil Justo (Global Alliance for 
Fair Textile Trade - GAFTT) que 
tem vindo a lutar por uma pro- 
tecção dos produtores contra 
concorrência da China, que d 
zem ser caracterizada por “práti- 
cas desleais de comércio e concor- 
rência”, 


Em comunicado, a ATP aler- 
tou que "a crescente hegemonia 
da China no negócio têxtil e ves- 
tuário mundial ameaça mais de 
30 milhões de empregos em todo 
o Mundo, incluindo alguns dos 
países mais pobres". A conferên- 
cia realiza-se uma semana antes 
do governo dos Estados Unidos 
tomar uma decisão sobre que 
medidas adoptar contra as im- 
portações chinesas. 

Os produtores norte-america 
nos alertam ainda para a possib 
lidade de mais de 38 mil milhões 
de dólares de importações norte- 
americanas de países que perten- 
cem à GAFTT poderem cair nas 
mãos da China, A delegação da 
ATP é chefiada pelo seu presiden- 
te, Paulo Nunes de Almeida, que 
deverá informar a conferência so- 
bre o impacto da concorrência 
chinesa na produção e exporta- 
ção dos fabricantes portugueses. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, por entre a falta 
de definição da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,73 por cento, para 7900,77 pontos, su- 
portado pela Brisa e pelos principais «pesos-pesados». O indice de referência fechou no va- 
lor mais alto dos últimos 10 meses, numa sessão marcada por máximos em vários papéis. 
Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista português, 14 subiram, apenas 4 
desceram e 2 ficaram inalterados. Os destaques positivos pertenceram a Sonaecom, Sema- 
pa e Brisa, com os três maiores a suportar a valorização do PSI-20. Os ganhos foram lide- 
rados pela Sonaecom, pela Semapa e pela Brisa, todas elas subindo mais de 3 por cento e 


fixando novos máximos. As perdas, todas i 
pela Reditus e pelos três grupos de mé 


inferiores a 1 por cento, foram protagonizadas 
A Europa encerrou sem tendência definida, com 


Lisboa, Madrid e Londres em alta e as restantes praças no vermelho. 


PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,67 
Fecho de ontem 3,93 Variação (%) 7,08 
SONAECOM > Fecho anterior 4,24 
Fecho de ontem 4,38 Variação (%) 3,30 
SEMAPA > Fecho anterior 4,32 

Fecho de ontem 4,46 Variação (%) 3,24 
BRISA PRIV. > Fecho anterior 698 
Fecho de ontem 7,19 Variação (%) 3,01 
PARAREDE > Fecho anterior 0,36 

Fecho de ontem 0,37 Variação (%) 2,78 


IM. GRÃO PARÁ » Fecho anterior 4,96 
Fecho de ontem 454 Variação (%) -8,47 
SOARES DA COSTA > Fecho anterior 1,89 
Fecho de ontem 184 Variação (3) -2,65. 
VAA-FUSÇO > Ferho anterior 0,60 

Fecho de ontem 459 Variação (96) -1,67 
FC PORTO > Fechs anterior 2.62 

Fecho de ontem 258 Variação (5) -1,53 
MOTA ENGIL > fecho anterior 2,50 
Fecho de ontem 47 Variação (9) -1,20 
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Queda de helicóptero dos EUA 
no Iraque provoca 31 mortos 


As autoridades militares dos EUA ainda não 
disseram se foi um atentado ou um acidente 


antes militares norte 
americanas confirmaram 
ontem a morte de 31 sol 


dados na queda de um helicóp- 
tero por causas ainda desco- 
nhecidas no leste do Iraque. 

O porta-voz do Comando 
Central norte-americano no 
Qatar, general Mathew MacLu- 
kland, entrevistado pela cadeia 
de televisão "Al-Jazira”, disse 
haver pelo menos 31 mortos e 
um número indeterminado de 
feridos, mas não especificou se 
foi um acidente ou um atenta- 
do. 

Embora algumas fontes te- 
nham referido, num primeiro 
momento, que o incidente 
ocorreu em Hawiya, perto de 
Kirkuk, no norte do Iraque, o 
general apontou como cenário 
a região oeste do pais. 

Provavelmente, trata-se do 
helicóptero militar que esta 
manhã se despenhou na locali- 
dade de Rutba, perto da fron- 
teira jordana quando efectuava 
uma “operação de segurança”, 
apesar de até agora se desco- 
nhecer se houve vítimas e bem 
assim a causa do acidente. 

Pelo menos 23 aeronaves 
norte-americanas despenha- 
ram-se no Iraque, vitimando 
48 soldados, desde a invasão do 
país em Março de 2003. 

A 8 de Janeiro de 2004, nove 
soldados morreram quando o 
seu helicóptero Black Hawk foi 
abatido perto de Fallujah, a 
oeste de Bagdad. Desde então, 
apenas oito militares tinham 
morrido em quedas de helicóp- 
teros. 

Mas estas não foram as úni- 
cas vítimas americanas sofridas 
ontem. Outros cinco soldados 
foram mortos em ataques sepa- 
rados a norte e a oeste de Bag- 
dad, informou o exército dos 
EUA. sá 

Num dos ataques, na pro- 
víncia de Al-Anbar, quatro fu- 
zileiros da Primeira força expe- 
dicionária perderam a vida "em 
operações de combate", referiu 
fonte militar. 

Noutro comunicado, as au- 
toridades militares informaram 
da morte de "um outro soldado 
da Primeira divisão da infanta- 
ria” num ataque de foguetes 
lançado por forças anti-ira- 
quianas contra a sua patrulha 
perto de Dhuluiya, cerca das 
11h20 (8h20 em Lisboa)". O 
ataque fez ainda dois feridos, 
um dos quais com gravidade. 

Por outro lado, mais quatro 
soldados americanos ficaram 
feridos na explosão de um car- 


O Pentágono anunciou que, com estas perdas, são 
já 1.379 os militares mortos desde Março de 2003 


Com a aproximação das eleições, é notório o reforço dos agentes de segurança no Iraque /ANDREW PARSONS/EPA 


Com as eleições gerais a chegarem, 
os radicais fazem tudo para as evitar 


coluna militar em que seguiam, 
na denominada “estrada da 
morte”, que liga a capital ao ae- 
roporto Internacional de Bag- 
dad, segundo um porta-voz 
militar. 

"Uma viatura armadilhada 
explodiu contra uma coluna da 
Força Multinacional (EMN). 
Quatro soldados ficaram feri- 
dos", adiantou o comandante 
Philip Smith, da 1º Divisão de 
Cavalaria norte-americana. 

Testemunhas afirmaram que 
um condutor suicida detonou 


uma carga explosiva oculta no 
seu veículo, às 10h15 locais 
(7h15 em Lisboa), que atingiu 
uma coluna militar norte-ame- 
ricana, de passagem no mo- 
mento. As mesmas fontes 
adiantaram que há vítimas en- 
tre os soldados dos Estados 
Unidos, mas não especificaram 
o número de atingidos, nem se 
há mortos. 

Segundo os números do 
Pentágono, com estas novas ví- 
timas são já 1.379 os militares 
norte-americanos mortos no 


Iraque, desde a invasão do país 
em Março de 2003. 


Dois carros armadilhados 
explodem em Kirkuk 
Enquanto isso, dois carros 
armadilhados explodiram 
também em Kirkuk (norte do 
Iraque), um deles em frente 
de uma esquadra da polícia, 
matando pelo menos sete ira- 
quianos, informou a polícia 
local. 
"Três polícias, dois soldados 
e dois civis morreram e três po- 
lícias ficaram feridos num ata- 
que contra uma esquadra de 
polícia", declarou o general Tu- 
rhane Yussef, chefe da polícia 
de Kirkuk, cidade situada a cer- 
ca de 250 quilómetros a norte 
de Bagdad. 


Bush insta os iraquianos a votarem no domingo 


O presidente norte-americano, 
George W. Bush, assegurou 
ontem que, apesar de os terro- 
ristas quererem impedi-lo, , 
"milhões de cidadãos iraquia- 
nos irão desafiar a violência" 
nas eleições do próximo do- 
mingo. 

Instando os iraquianos a partici- 
par no escrutínio, Bush lançou 
um apelo "a todas as pessoas 
para votarem” e para "desafia- 
rem os terroristas”, uma vez que 
estes “não representam 0 me- 
lhor interesse para o povo ira- 


quiano e têm medo de uma so- 
ciedade livre”. 

"Espero que seja um grande mo- 
mento na história do Iraque”, 
sublinhou o presidente, que dis- 
se admirar a bravura dos cida- 
dãos iraquianos e apreciar "o 
trabalho difícil das Nações Uni- 
das”. 

"O facto de os iraquianos vota- 
rem representa um sucesso. Uma 
vez mais, é um longo processo 
que começa para a redacção de 
uma Constituição, seguida da 
eleição de uma assembleia per- 


manente e este processo conti- 
nuará no próximo ano”, decla- 
rou Bush, segundo o qual este "é 
um grande momento para 
aqueles que acreditam na liber- 
dade”. 

Noutro passo da sua interven- 
ção, exprimiu o seu pesar pela 
morte de 31 militares norte- 
americanos na queda de um he- 
licóptero no Iraque, cujas causas 
são ainda desconhecidas. 

"E um momento triste”, disse, 
vez que perdemos vidas, é um 
momento triste”, disse, 


Mo RAD SE O 


Blair admite 
passar segurança 
para iraquianos 


O primeiro-ministro britânico 
Tony Blair admitiu ontem que 
as forças norte-americanas e 
britânicas no lraque podem co- 
meçar a confiar a segurança às 
forças iraquianas em grandes 
zonas do pais depois das elei- 
ções de domingo. 

Os Estados Unidos e a Grã-Bre- 
tanha vão fixar um “calendá- 
rio" com o novo governo ira- 
quiano para a transferência do 
controlo para as forças iraquia- 
nas, pelo menos nas regiões 
menos afectadas pelos ataques 
da resistência, afirmou Blair. 
“Existem zonas em que pode- 
mos entregar a segurança às 
forças iraquianas. Lembrem-se 
que 14 das 18 províncias do 
Iraque são relativamente cal- 
mas e estáveis”, indicou o pri- 
meiro-ministro britânico, nu- 
ma entrevista ao “Financial Ti- 
mes”. O chefe de governo 
britânico não avançou qual- 
quer data para a retirada das 
tropas britânicas, mas conside- 
rou que Londres e Washington 
vão saber mais precisamente 
quando podem retirar as suas 
forças depois das eleições. 
“Nós, tal como os iraquianos, 
desejamos partir o mais rápido 
possivel. A questão é: «o que 
quer dizer o mais rápido possi- 
vel?». E a resposta é: «quando 
as forças iraquianas tiverem a 
capacidade de fazer o traba- 
lho?”, explicou. 

Cerca de 9.000 militares britã- 
nicos estão actualmente desta- 
cados no Iraque, a maior parte 
dos quais no sul do pais. 


Mais de 280 
mil recenseados 
no estrangeiro 


Um total de 280.303 iraquia- 
nos residentes no estrangeiro 
registaram-se para votar nas 
eleições do próximo domingo 
no âmbito do "Programa de 
Expatriados”, dirigido pela Or- 
ganização Internacional das 
Migrações (OIM). 

"Estamos satisfeitos por termos 
sido capazes de realizar sem 
problemas o registo de mais de 
um quarto de milhão de ira- 
quianos”, afirmou o director do 
Programa, Peter Erben. 

Erben salientou que o processo 
envolveu 74 centros em 14 
países do Médio Oriente, EUA, 
Europa e Austrália. A OIM ti- 
nha inicialmente estimado em 
mais de um milhão os iraquia- 
nos expatriados com direito de 
voto, na sua maioria residen- 
tes na Austrália, Canadá, 
França, Dinamarca, Alemanha, 
Jordânia, Holanda, Irão, Sué- 
cia, Síria, Turquia, Emirados 
Arabes Unidos e EUA. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Choque de comboios nos arredores de Los Angeles /ARMANDO ARORIZEPA 


Colisão de dois comboios 
perto de Los Angeles faz 9 
mortos e cerca de 200 feridos 


Mina 


As autoridades não excluem a hipótese de se ter 


= tratado de um acto de sabotagem 


Pelo menos nove pessoas 
morreram e cerca de duzentas fi- 
caram feridas, ontem, em resul- 
tado do descarrilamento de dois 
comboios em Glendale, nos arre- 
dores de Los Angeles, informa- 
ram as autoridades. 

Os cerca de 300 bombeiros 
envolvidos na operação conti- 
nuam a revolver os destroços e a 
retirar passageiros feridos das 
duas composições envolvidas no 
acidente, alguns dos quais são 
transportados para um posto de 
comando montado pelas corpo- 
rações. 

"Temos nove mortos confir- 
mados, mas o seu número pode 
ainda aumentar significativa- 
mente devido ao estado crítico 


em que se encontram numero- 
sos feridos", afirmou à televisão 
“KABC- TV” o chefe dos bom- 
beiros de Los Angeles, Rex Vilau- 
bi. “Há vários tipos de ferimen- 
tos, mas muitos estão em mau 
estado”, assinalou Tyrrell à 
KABC. 

Um dos comboios dirigia-se 
para a estação Burbank de Los 
Angeles, enquanto o outro se- 
guia para Moorpark, disse o por- 
ta-voz da empresa “Metrolink” 1. 

As causas do acidente são ain- 
da desconhecidas, mas as autori- 
dades não excluem a hipótese de 
sabotagem, já que tudo terá co- 
meçado por um choque (talvez 
deliberado) de uma viatura com 
um dos comboios 


Dia da República na Índia 
marcado por graves 
incidentes com separatistas 


Pelo menos oito pessoas mor- 
reram e dez ficaram feridas em 
vários incidentes ocorridos on- 
tem no noroeste da Índia duran- 
te celebrações do Dia da Repú- 
blica que foram boicotadas por 
grupos separatistas locais, disse a 
polícia. 

O incidente mais grave regis- 
tou-se na localidade de Hajo, no 
estado de Assam, onde pelo me- 
nos oito civis perderam a vida 
quando uma patrulha do exérci- 
to disparou sobre uma multidão 
que a rodeava. 

Segundo o inspector-geral 
da polícia de Assam, K. Sarma, 
tudo ocorreu quando "uns 
5.000 habitantes de Hajo cerca- 
ram os militares, os insultaram 
e tentaram agredir, ao confun- 
di-los com terroristas indepen- 
dentistas que também vestem 
uniformes”. 

Paralelamente, dez agentes 


da polícia ficaram feridos na 
explosão de uma dezena de 
bombas durante as celebrações 
do Dia da República em Guwa- 
hati, principal cidade do estado 
de Assam. 

Os engenhos deflagraram por 
volta das 9h00 locais (3h30 em 
Lisboa), muito perto da tribuna 
onde se encontravam o chefe do 
governo do estado e outras auto- 
ridades regionais, quando o go- 
vernador de Assan hasteava a 
bandeira da Índia antes do início 
de um desfile. 

Em declarações à imprensa, 
Gogoi responsabilizou pelos 
atentados a Frente Unida de Li- 
bertação de Assam (ULFA). 

Cerca de 100.000 agentes de 
segurança foram destacados pa- 
ra a zona do noroeste para ga- 
rantir a segurança durante o dia 
de hoje e o exército está em aler- 
ta máximo na região. 


Israel aprendeu a lição de 
Auschwitz garantindo a sua 
própria defesa, diz Sharon 


= O chefe do governo israelita acusou os Aliados de nada terem feito contra 
= o Holocausto, não bombardeando as vias férreas para Auschwitz 


Israel aprendeu a lição de 
Auschwitz assegurando a sua 
própria defesa contra os inimi- 
gos, declarou ontem o primei- 
ro-ministro israelita durante 
uma sessão especial no parla- 
mento (Knesset) dedicada ao 
60º aniversário da libertação 
deste campo de extermínio. 

"O Estado de Israel apren- 
deu a lição de Auschwitz. 
Aprendeu a defender-se, a de- 
fender os seus habitantes con- 
tra os seus inimigos e constitui 
um abrigo para todos os ju- 
deus. A lição é que podemos 
contar apenas com nós pró- 
prios”, disse Ariel Sharon. 

Neste sentido, o primeiro- 
ministro israelita qualificou de 
"legítima defesa” as decisões 
tomadas pelo seu governo "pa- 
ra lutar contra os terroristas 
palestinianos”, decisões, obser- 
vou, consideradas pelos inimi- 
gos de Israel "agressivas e com- 
paráveis àquilo que foi feito 
pelos nazis" aos judeus. 

O primeiro-ministro israe- 
lita criticou ainda a atitude dos 


Aliados durante a segunda 
Guerra Mundial, porque "sa- 
biam que os judeus estavam 
em vias de ser exterminados e 
nada fizeram”. 

"Eles (países aliados) tudo 
fizeram para não enfrentar o 
problema. Por exemplo, recu- 
saram-se a bombardear as vias 
férreas que ligavam a Hungria 
a Auschwitz, onde 10.000 ju- 
deus eram mortos todos os 
dias”, acusou Sharon. "O mun- 
do - insistiu - não se importava 
que se matassem judeus. É a 
única conclusão que se pode 
tirar". 


senta anos após Aus- 
chwitz, os testemunhos quase 
desaparecem e a ignorância 
cresce. Muitos não sabem o 
que se passou naquela época. 
Sessenta anos depois, a raiva 
ameaça de novo”, considerou. 
Nesta sequência, assegurou 
que os israelitas tudo farão pa- 
ra que Auschwitz "não seja es- 
quecido”. "Israel - disse - é um 
pequeno Estado, mas muito 
capaz. Israel é o único país no 


mundo onde os judeus se po- 
dem defender. Nunca cedere- 
mos neste ponto. É a nossa res- 
ponsabilidade histórica, é a 
minha responsabilidade”. 

Antes da intervenção do 
primeiro-ministro israelita re- 
zou-se uma oração em memó- 
ria das vítimas do nazismo, na 
presença do corpo diplomático 
em Israel. E: 


Israel e ANP retomam 
contactos 
Entretanto, o ministro das 
Negociações palestiniano, Saeb 
Erekat, reuniu-se ontem em 
Telavive com Dov Weisglass, 
principal assessor do primeiro- 
ministro israelita, Ariel Sha- 
ron, o que configura o reata- 
mento dos contactos diplomá- 
ticos, informaram fontes 
palestinianas. Depois de um 
ataque da resistência palesti- 
niana no passado dia 13 na 
Faixa de Gaza, no qual morre- 
ram seis israelitas, as autorida- 
des israelitas haviam cortado 
os contactos com a ANP. 
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Dragões arrumam a casa 


m César Peixoto emprestado ao Vitória de Guimarães m Hugo Leal cedido à Académica m Maciel é esperado em França 


| Vitor Hugo Alvarenga 
Vitor Santos 


O FC Porto acertou ontem os 
empréstimos, até ao final da 
presente temporada, de César 
Peixoto e Hugo Leal, dois joga 
dores pouco utilizados por Víc- 

Fernández, ao Vitória de 
imarães e à Académica de 
Coimbra, respectivamente. En- 
tretanto, o Rennes continua à 
espera de Maciel, que ontem 
não treinou com a equipa B do 
clube portista. 

O clube portista confirmou, 
ontem, os empréstimos de Hu- 
go Leal (tem contrato até 2008) 
e César Peixoto (até 2007). O 
extremo vai envergar a camisola 
número 7 da formação vimara- 
nense e estará disponível para o 
embate com a Académica de 
Coimbra, precisamente o clube 
que garantiu o concurso de ou- 
tro jogador dos quadros do 
Porto, no caso o médio ex-Paris 
Saint-Germain. 

César Peixoto trabalhou, pela 
manhã, com a equipa secundá- 
ria dos dragões, rumou aos es- 
critórios da SAD portista para 
ultimar o acordo e estará hoje 
em Guimarães, para iniciar uma 
nova etapa na sua carreira, de- 
pois de ter recusado a possibili- 
dade de representar o Maritimo. 
O COMÉRCIO revelara, em 
Dezembro, o interesse vimara- 
nense no extremo portista, na- 
tural de Guimarães e sócio do 
clube. 

Hugo Leal, por seu turno, foi 
dispensado do apronto matinal 
dos dragões, para tratar de as 
suntos pessoais, ou se); 
dência à Académica de Coimbra 
até ao final da temporada. As- 
sim, Raul Meireles irá continuar 
no FC Porto, com Fernández a 
poder recorrer ainda ao jovem 
Paulo Machado, que passará a 
integrar o plantel de forma defi- 
nitiva. 

Maciel também deverá defi- 
nir, em breve, o seu futuro. O 
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César Peixoto e Hugo Leal emprestados até final da época / Tiago Petinga/Lusa 


Medalha de Mérito 
Turístico para FC Porto 


Atlético Paranaense e o Rennes 
apresentaram propostas pelo jo- 
gador. O clube portista prefere 
colocar o extremo em França 
enquanto Maciel deu o seu aval 
ao convite proveniente do Bra- 
sil, por forma a ficar mais perto 
dos seus familiares. “Ainda não 
está nada decidido, mas espera- 
mos chegar a acordo até ao final 
da semana”, revelou ontem Pier- 
re Dréossi, dirigente do Rennes. 

O plantel do FC Porto passa a 
contar com 24 elementos, in- 
cluíndo os reforços Leandro, 
Léo Lima e Cláudio “Pitbull” e 
os jovens Bruno Vale e Paulo 
Machado. 


URIA 


O Governo português ou, es- 
pecificamente, o Ministério 
do Turismo, vai agraciar hoje 
o FC Porto com a Medalha de 
Mérito Turístico. O clube 
portista vai ser condecorado 
“pelo seu contributo para a 
promoção da imagem e noto- 
riedade de Portugal, através 
dos seus extraordinários re- 
sultados desportivos interna- 


Costinha sem limitações 


m Médio portista apto a jogar na recepção ao Sporting de Braga 


O FC Porto regressou ontem 
ao trabalho, depois da folga con- 
cedida pelo técnico Víctor Fer- 
nández. Os dragões começaram a 
preparar a recepção ao Sporting 
de Braga, em encontro relativo à 
19º jornada. A principal nota de 
destaque do apronto prende-se 


com a integração plena de Costi- 
nha, depois do médio ter falhado 
o treino de segunda-feira, por se 
ressentido de um traumatismo 
no tornozelo esquerdo. 

Por seu turno, Jorge Costa 
continua afastado dos relvado, 
devido a uma microrrotura, re- 


metendo-se a tratamento, e vai 
falhar o embate com o Sporting 
de Braga. Maniche e Nuno Valen- 
te, que trabalharam de forma 
condicionada, não apresentam os 
índices físicos necessários para 
serem opções para o jogo de do- 
mingo. 


cionais”, anunciou ontem o 
Ministério do Turismo. A ce- 
rimónia de entrega da Meda- 
lha de Mérito Turístico de 1º 
Grau, ou seja, de Ouro, vai 
decorrer esta noite no Estádio 
do Dragão, com a presença 
do ministro do Turismo, Tel- 
mo Correia e do secretário de 
Estado da Educação, Diogo 
Feyo. 


Ricardo Quaresma, com 
sintomas gripais, não partici- 
pou na sessão, por precaução. 
Paulo Machado, trabalhou 
com o plantel principal, tal co- 
mo o extremo Ivanildo e o 
avançado Cristóvão, elementos 
da equipa B do FC Porto. Víc- 
tor Fernández já poderá contar 
com Diego, que cumpriu um 
jogo de castigo. McCarthy, por 
ter visto duas cartolinas ama- 
relas na deslocação ao reduto 
da União de Leiria (0-1), vai fi- 
car na bancada do Estádio do 
Dragão. 


TAÇA DE PORTUGAL 
Benfica mais forte 


nos pénaltis (7-6) 


Um dérbi à moda antiga 
com emoção, golos e uma 
expulsão  Págs 33 a 36 


Luis Fabiano 
- com Diego 
na selecção 


Carlos Alberto Parreira, se- 
leccionador brasileiro, jun- 
tou ontem mais dois nomes 
à convocatória para o encon- 
tro de carácter amigável com 
Hong Kong, que se realiza no 
dia 9 de Fevereiro. Luis F; 
biano, avançado portista, foi 
um dos eleitos de Parreira, 
tal como Ricardo Oliveira 
(Bétis de Sevilha), juntando- 
se assim ao médio Diego, 
que fazia parte da lista ini- 
cial. 


= Flamengo 
= coloca Ibson 
na rota do Dragão 


O Flamengo revelou ontem 
a existência de uma alega- 
da proposta do FC Porto 
para a contratação do mé- 
dio Ibson, de 19 anos, co- 
notado recentemente com 
o Benfica. “Tínhamos uma 
oferta anterior pelo Ibson, 
mas o FC Porto ofereceu 
mais de 2 milhões de dóla- 
res pelo jogador e ainda 
nos colocou à disposição o 
Maciel”, garantiu o vice- 
presidente Gérson Biscotto. 
“O Maciel está sendo dis- 
putado por dois clubes 
franceses. O único clube do 
Brasil que me procurou foi 
o Atlético Paranense”, terá 
retorquido o empresário 
do jogador do FC Porto, 
Jorge Baidek. 


- Lille (França) 
= interessado em 
Hélder Postiga 


Rumores oriudos de França 
dão conta do interesse do 
Lille, equipa do primeiro es- 
calão do campeonato gaulês, 
no ponta-de-lança Hélder 
Postiga, terceira opção de 
Víctor Fernández para a po- 
sição, no FC Porto. Claude 
Puel, treinador que esteve 
nas cogitações do clube por- 
tista, terá pedido à direcção 
do Lille a contratação de 
Hélder Postiga, mas os dra- 
gões não devem prescindir 
do avançado internacional 
português. 


OComércio doPorto 
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eos: 


AVIS! 


A Académica teve nos lances de bola parada o seu maior trunfo, mas o Marítimo foi sempre mais afoito no ataque e mais equipa / Bruno Pires 


Ignorância estudantil 
na cidade do conhecimento 


Académica muito débil foi justamente batida por um Marítimo mais competitivo e maduro 


” Sa 1 oa 
Pedro Roma 90 - - Nelson 907=; = 
Nuno Luis 59 - - luísfilpe 9 1 
Zé Castro 90 - - RuMarques 90 - - 
TéAntónio 90 - - Tonel 9 -- 
Vasco Faísca 90 - - Eusébio 9% -= 
Toer 90 - - Wênio 9 -- 
Dionattan 45 - - Chanho 991 - 
RFemandes 45 1 - Sias 58 -- 
Lucano 89 - - An Opa 
Joeano 9 - Bibishkov 9 - 
Kenedy 90 - - Pena 9 1 
NunoPioto 36 - - Ronaldo 3 -- 
Rafael Gaúcho 45 - - 

Fredy 9 - 

GoLos 

EBBbishhoy (38) ERR Gaúcho (38); EEEPena (80). 
ÁRBITRO 


Lucíio Batista (Setúbal) m Cartões amarelos: Ricardo 
Fernandes (12, Luís Filipe (15) e Chainho (319. 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal de Coimbra. 500 espectadores. 


Pedro Jorge da Cunha 


O majestoso Municipal de 
Coimbra recebeu ontem um 
dos mais importantes encon- 
tros dos oitavos-de-final da ta- 
ça de Portugal, mas o estatuto 
dos participantes obrigava-os 
a mostrarem muito mais do 
que aquilo que fizeram. O 
Marítimo foi um justo vence- 
dor, mesmo sem fazer um 
grande jogo, e está na fase se- 
guinte, enquanto a Académica 
de demonstrou uma falta de 
qualidade a todos os títulos 
deprimente. 

A luta dos “estudantes” é 
outra, tal como vincou o seu 
técnico, mas a má imagem 
deixada apenas pode deixar 
sossegados todos aqueles 
que terão a “Briosa” como 
adversário nas próximas se- 
manas. Nelo Vingada tem 
mesmo muito trabalho pela 
frente. Falta saber se a maté- 
ria-prima que tem à sua dis- 
posição será suficiente para 
alcançar os objectivos a que 
a direcção liderada por José 
Eduardo Simões se propôs. 


Desorientação da “Briosa” 
Ao contrário do que su- 
cedera nas duas últimas par- 
tidas a contar para a Super- 
Liga (em casa contra o FC 
Porto e na deslocação a Bra- 
ga), Nelo Vingada abdicou 


do ultra-defensivo 5-4-1, 
preferindo apostar, desta 
vez, num 4-3-3. Os jogado- 
res da Académica, contudo, 
pareceram ter encontrado 
algumas dificuldades para 
assimilar as alterações efec- 
tuadas e andaram, literal- 
mente, perdidos em campo 
nos primeiros quinze minu- 
tos. Neste período, o Mariti- 
mo poderia ter marcado por 
mais de uma vez, mas a sor- 
te acabou por estar do lado 
de Pedro Roma. 

Depois de uma reacção 
exageradamente tímida da 
“Briosa” — o melhor que se 
viu foi um remate de Joeano 
desviado para canto por Nel- 
son -, o Marítimo voltou a 
assegurar o total controlo da 
partida e acabou por chegar 
à merecida vantagem, quan- 
do já se jogava há 38 minu- 
tos. Chainho ganhou uma 
disputa de bola perante o 
inoperante Tixier, serviu na 
perfeição Bibishkov e o pon- 
ta-de-lança, incompreensi- 
velmente isolado perante Pe- 
dro Roma, fez o que se lhe 
exigia, colocando a bola jun- 
to ao poste esquerdo. 


O entusiasmo de Gaúcho 

As duas alterações efec- 
tuadas por Nelo Vingada ao 
intervalo (Rafael Gaúcho e 
Nuno Piloto nos lugares de 


Dionattan e Ricardo Fer- 
nandes), embora não te- 
nham trazido qualquer tipo 
de atrevimento táctico, tive- 
ram o condão de reanimar e 
entusiasmar um onze que 
parecera estar a fazer um 
frete, ao longo dos primei- 
ros 45 minutos, 

Os “estudantes”, sempre 
sem jogar bem, lograram es- 
tar mais tempo no meio- 
campo insular, ganharam 
algumas faltas em locais pe- 
rigosos e mostraram uma 
atitude bem mais consentá- 
nea com os pergaminhos de 
uma instituição que já conta 
com uma taça de Portugal 
no seu palmarés. 

Aos 76 minutos, na trans- 
formação de um livre directo 
a cerca de 30 minutos da ba- 
liza de Nelson (Marcos, o ha- 
bitual titular, ficou no ban- 
co), Rafael Gaúcho empatou 
a contenda e ofereceu ao en- 
contro um equilíbrio que, no 
fundo, nunca existira. 

Prova disso é que Pena, 
somente quatro minutos de- 
pois, voltou a colocar o Ma- 
rítimo na frente do marca- 
dor, depois de corresponder 
com precisão a um cruza- 
mento de Alan. 

Resultado plenamente 
justo numa partida bem ar- 
bitrada pelo internacional 
Lucílio Batista. 
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TAÇA DE PORTUGAL 


5º Eliminatória 


Supesia) - Maimo (Supera) 127 | 
! 
ospta (18) -Brga (Suposto) 014 


se (1) - Belenenses (Superiga) 12 | 


estar | 


NELO VINGADA 
"Mereciamos o 
prolongamento” 


O veinador da Académica, 
Nelo Vingada, mostrou-se 
“triste” na sala de impren- 
por sentir que a sua 

ção merecia algo 
mais, “princ 
que fez na 
“Os nossos segundos 45 
minutos foram agradáveis, 
mas admito que ainda te- 
mos muitas limitações”, 
reconheceu. “Sofremos 
dois golos em contrapé, o 
que não pode acontecer. 
Foram dois momentos de 
ingenuidade momentá- 
nea) explicou, acrescen- 
tando, todavia, que mesmo 
assim, a sua formação jus- 
tificava “a ida ao prolonga- 
meato”, Sobre a persistente 
não inclusão de Rafael 
Gaicho, o melhor conim- 
bricense, na equipa inicial, 
Virgada foi bem claro. “Se 
você (jornalista) está aqui 
é porque o seu chefe o en- 
viou. Sou eu que chefio es- 
ta equipa e que trabalho 
com todos os jogadores ao 
longo da semana, por isso 
cabe-me a mim decidir 
quem joga”. 


MARIANO BARRETO 
"Mais coração 
do que cabeça” 


O Ider da equipa técnica 
insilar, concordou que o 
Matitimo não foi “brilhan- 
te” mas considerou que “o 
mais importante” havia si- 
do atingido, “Temos actua- 
do melhor noutros encon- 
tros € não conseguimos fa- 
zergolos. Hoje, não 
jogindo tão bem, conse- 
guimos atingir o nosso ob- 
jectivo primordial”, susten- 
tow negando ainda que 
poderia ingressar breve- 
mente no CSKA de Mosco- 
vo. 


O Comérciodo Po 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 
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Oitavos-de-Firial 


Penáltis apuram Benfica 
em jogo emocionante 


O Sporting esteve com um pé na ronda seguinte, depois de estar a vencer por 3-2 no prolongamento, mas a águia deu a volta 


O Benfica apurou-se para os quartos- 
de-final da Taça de Portugal, eliminando o 
Sporting no desempate através da marca- 
ção de grandes penalidades. Após um jogo 
emocionante, Miguel Garcia falhou a séti- 
ma grande penalidade dos leões e os encar- 
nados fizeram a festa. 

Depois de um empate a duas bolas no 
final do tempo regulamentar, Paíto assinou 
um golo soberbo na segunda parte do pro- 
longamento, mas o Benfica mostrou capa- 
cidade de reacção e Simão Sabrosa levou 
tudo para a lotaria onde as águias foram 
mais felizes. Depois de 14 penálties - todos 
convertidos -, Miguel Garcia falhou no 
momento decisivo - atirou à barra - e os 
leões disseram adeus à prova raínha do fu- 
tebol portuguê: 

Não foi preciso esperar muito para que a 
alegria se apoderasse dos muitos milhares 
de benfiquistas que ontem foram ao Estádio 
da Luz. Na cobrança de um livre directo, 
ão rematou para defesa contra o poste de 
Tiago e a bola sobrou para Geovanni, que 
não perdoou. Este golo não foi o suficiente, 
no entanto, para travar o melhor início do 
Sporting. Com boas e rápidas trocas de bo- 
la, os jogadores leoninos assumiram clara- 
mente o domínio do encontro, instalando- 
se no meio-campo adversário, tendência 
que se manteve até ao intervalo. 

Mas foi também num lance de bola pa- 
rada que o Sporting chegou ao empate, 
com Hugo Viana a aproveitar o facto da 
barreira do Benfica se ter desmembrado 
para bater Quim. O domínio leonino 
manteve-se e a justiça chegou três minutos 
volvidos, apesar de à mesma se ter escrito 
por linhas tortas. Liedson, em fora-de-jogo 
por alguns centímetros, deu o melhor se- 
guimento a um passe de Rogério e fuzilou 
as redes encarnadas. 

O Benfica não conseguia sacudir a pres- 
são verde e branca, mas a verdade é que na 
segunda vez que desceu ao meio-campo 
contrário marcou pela segunda vez, num 
lance tirado quase a papel químico do pri- 
meiro. Desta vez foi Petit a bater, em força, 
um livre que Tiago defendeu para a frente 
com Geovanni a voltar a aproveitar a dis- 
tração da defesa leonina para empatar a 
partida a duas bolas. 

Uma enorme emoção no Estádio da 
Luz, onde o Sporting manteve um domí- 
nio pouco esperado antes do início do en- 
contro. Mas já depois das lesões de Ricardo 
Rocha (no Benfica), de Custódio (Spor- 
ting) e do intervalo, o Benfica conseguiu 
equilibrar os acontecimentos, fazendo 
maior pressão sobre o seu adversário. 

E logo no primeiro minuto da etapa 
complementar uma boa rotação de Nuno 
Gomes obrigou Tiago a defesa incompleta, 
valendo Enakarhire a evitar que Geovanni 
fizesse um “hat-trick”. Aos 56, um dos 
grande erros do árbitro António Costa, 
que perdoou o vermelho a Bruno Aguiar 
por falta grosseira por trás sobre Liedosn, 
Na sequência do livre, Rochemback com 
um ponatpé fortíssimo obrigou Quim a 
defender para a frente, com o guarda-redes 
ainda a ter tempo de defender, com os pés, 
a recarga de Sá Pinto. Foi o melhor perío- 


Dos Santos 120 
Petit 120 
M. Femandes 120 
Geovanni 90 
Bruno Aguiar 81 
Simão 120 
Nuno Gomes 120 - - 
Alades Bo -- 
Fyssas 3 -- 
Carlitos 3 - - 
Treinador: G. Trapattoni 


Rochemback e Petit um dos duelos quentes da noite / Miguel Nunes/ASF 


x 'd Após prolongamento IEREI nas grandes penalidades. 


Custódio 3% -- 


Rochemback 120 
Pedro Barbosa 114 
HugoViana 101 - 
Sá Pinto 120 


Liedson LP: US 
João Moutinho 84 - - 
Miguel Garda 39 - - 
Tello 06 + - 


Treinador: José Peseiro, 


GOLOS 

EE Geovanni (4); EM Hugo Viana (149); ES 
Liedson (17); EREI Geovanni (23), ERES Paíto (109) e 
EI simão (114) 

ÁRBITRO 


António Costa (Setúbal) m Cartões amarelos: 
Manuel Femandes (41), Pedro Barbosa (55"), Bruno 
Aguiar (56), Luisão (597, Rochemback (66), 
Enakarhire (79), Liedson (85'), João Pereira (85. 
Cartão vermelho: Hugo Viana (101) directo) 
INCIDÊNCIAS 


Estádio da Luz (Lisboa). 
Cerca de 60 mil espectadores. 


O MOMENTO DO JOGO 


T 


E surgiu Simão Sabrosa 


Quando tudo parecia decidido a favor do 
Sporting, Simão Sabrosa decidiu 
aparecer no encontro e, de fora da área, 
fez com um remate forte o terceiro golo 
encarnado. Tudo para os penálties. 


do do encontro, já que na resposta Geo- 
vanni surgiu na cara de Tiago, mas atirou 
ao lado. A defesa leonina perdeu-se e, pou- 
co depois, foi Nuno Gomes a ficar frente- 
a-frente com o guarda-redes verde e bran- 
co, mas Tiago levou a melhor sobre o pon- 
ta-de-lança. A partir deste lance a 
velocidade baixou e apenas na sequência 
de um canto o perigo voltou a surgir, com 
Sá Pinto a cabecear por cima com Quim já 
batido. 

Tudo para decidir no prolongamento, 
onde o recém-entrado Carlitos esteve per- 
to de levar à loucura os adeptos encarna- 
dos com um remate que embateu na barra 
e no poste (!) da baliza de Tiago. Ainda na 
primeira parte, António Costa voltou a er- 
rar ao expulsar Hugo Viana por uma 
agressão que não aconteceu sobre João Pe- 
reira. Prémio para as capacidades teatrais 
do jovem lateral do Benfica. A segunda 
parte do prolongamento também foi emo- 
cionante. Primeiro, com uma arrancada 
simplesmente genial de Paíto que fez o 2-3 
depois de um túnel sobre Luisão. Quando 
tudo parecia decidido para o outro lado da 
segunda circular, uma bomba de Simão 
apanhou Tiago desprevenido e levou a de- 
cisão para as grandes penalidades. E só na 
sétima ronda tudo se decidiu, com o defesa 
Miguel Garcia a rematar à barra e a apurar 
o Benfica para os quartos-de-final. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 27 de Janeiro de 2005 
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Quim Enganado pela 
barreira no primeiro golo, o 
guardião ainda evitou, com 
alguns golpes de atenção, 
que o Sporting marcasse 
outros tentos que pareciam 
certos. 


João Pereira Mais 
concentrado em defender, 
travou alguns duelos inte- 
ressantes com adversários 
velozes, tendo que recorrer 
algumas vezes à falta. 


Luisão Teve muito traba- 
lho para segurar as ofensi- 
vas leoninas e, embora até 
tenha estado bem nos cor- 
tes, não foi sempre rápido 
nas intervenções. Ultrapas- 
sado por Paito no terceiro 
golo dos leões. 


Ricardo Rocha Foi 
notório que tinha dificul- 
dades em travar as investi- 
das adversárias e saiu lesio- 
nado aos 31 minutos. 


Dos Santos Foi seguro 
nas suas intervenções, em- 
bora nem sempre tenha 
evitado alguns sustos. Com 
a entrada de Fyssas subiu 
no terreno, no apoio ao sec- 
tor médio-atacante, 


Petit Marcou o livre que 
deu origem ao segundo go- 
lo do Benfica. Contudo, 
nem sempre conseguiu dar 
total segurança no meio- 
campo. 


Manuel Fernandes 
Faltou alguma destreza pa- 
ra controlar o meio-campo, 
mas não comprometeu. 


Geovanni Oportuno. 
Foi o autor dos dois primei- 
ros golos dos encarnados, 
“remendando” livres. 


Bruno Aguiar Andou 
perdido no terreno. Devia 
ter sido expulso aos 56 mi- 
nutos, após entrada por trás 
sobre Liedson. 


Simão É sempre uma ar- 
ma a ter em conta, mas não 
conseguiu explorar os erros 
adversários. Marcou, com 
um beló remate, o terceiro 
golo encarnado. 


Nuno Gomes Ajudou 
nas tarefas defensivas. Na 
frente, pouco fez, já que não 
teve muitas oportunidades. 


Alcides Demorou a en- 
trar no jogo, mas depois lá 
“encarrilou”, 


Fyssas Exibição normal. 
Esteve bem. 


Carlitos Entrou no pro- 
longamento. Perdeu a bola 
para Paíto, no terceiro golo. 


| ERR RITA 
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“Parabéns 
as duas equipas” 


As duas equipas técnicas foram unânimes: foi um belo espectáculo de futebol 


I Maria João Leite 


Embora o Sporting ques- 
tione a justiça do resultado, 
certo é que as duas equipas es- 
tão conscientes do que aconte- 
ceu ontem no Estádio da Luz. 
Houve festa, com muito sofri- 
mento à mistura, mas acima 
de tudo um belíssimo espectá- 
culo de futebol. 

O técnico-adjunto dos en- 
carnados, Álvaro Magalhães, 
estava naturalmente satisfeito 
com esta passagem aos quar- 
tos-de-final, considerou esta 
vitória “justa”, mas fez questão 
de sublinhar a valentia dos ad- 
versários. “Parabéns às duas 
equipas, que se bateram bem, 
naquele que foi um bom jogo 
de futebol e uma final anteci- 
pada da Taça de Portugal. Os 
jogadores do Sporting foram 
valentes, lutaram pela vitória”, 
afirmou Álvaro Magalhães, 
que agradeceu o apoio da “fa- 
mília benfiquista”, 

Também o técnico do Spor- 
ting, José Peseiro, louvou o 
trabalho das duas formações, 
mas sublinhou o facto de os 
leões terem ido sem medo ao 
Estádio da Luz. 

“Foi um grande espectáculo 
de futebol. Parabéns às duas 
equipas. O Benfica foi mais fe- 
liz nos penáltis, mas estou 
contente com a exibição da 
minha equipa, que infeliz- 
mente não conseguiu vencer”, 
lamentou o técnico leonino, 
adiantando: “Fizemos tudo 
para continuar na Taça de 
Portugal. Viemos com a pos- 
tura de uma equipa que quis 
controlar o jogo”. 

“Ajustava-se a vitória ao 
Sporting”, frisou José Peseiro, 
que considerou ainda que 
“Hugo Viana não foi bem ex- 
pulso”, 


SPORTING m Baixa 


Beto lesionou-se 
durante a manhã 


O central Beto lesionou-se 
ontem de manhã e passou de 
provável titular para indispo- 
nível. Uma “baixa” inesperada 
na formação leonina, que 
chamou Enakarhire para a 
dupla com Polga. Já no jogo 
em Barcelos, frente ao Gil Vi- 
cente, Beto sofreu um peque- 
no toque e as queixas de on- 

«tem poderão estar relaciona- 

das com essas mazelas 

contraídas no jogo do passa- 
*- do domingo. ” 


Trapatonni salvou-se de mais lenços brancos / RR/ASF 


GEOVANNI 


“Estamos a ultrapassar esta fase difícil" 


“O Benfica está de parabéns. Estamos a ultrapassar esta fase 
mais difícil e complicada. O grupo está unido”. 


PAÍTO 


“Benfica não foi um justo vencedor” 


“Penso que marquei um bom golo, mas não foi suficiente. Pelo 
que fizemos ao longo dos 120 minutos não merecíamos perder. 
Parabéns ao Benfica, apesar de não ser um justo vencedor”. 


BREVES 


TAÇA DE PORTUGAL 1 Sorteio 


Sorteio dos “quartos” 
a 2 de Fevereiro 


O sorteio para os quartos- 
de-final da Taça de Portugal 
está agendado para o próxi- 
mo dia 2 de Fevereiro, numa 
cerimónia marcada para as 
1h, no auditório “Manuel 
Quaresma”, em Lisboa. On- 
tem ficou concluída a sexta 
eliminatória da prova e são já 
conhecidas as oito equipas 


que entrarão no sorteio; Bei- 
ra-Mar, Belenenses, Boavista, 
---, Estrela da Amadora, 
Marítimo, Vitória de Setúbal e 
Sporting de Braga. A saber 
que apenas a formação da 
Madeira não venceu ainda 
qualquer edição da Taça de 
Portugal. 


HOMENAGEM m Luz 
Flores para Fehér... 


A comitiva leonina tam- 
bém quis prestar homenagem 
a Miklos Fehér e ontem depo- 
sitou uma coroa de flores jun- 


to ao busto do jogador. «:=4+ 


Tiago É sempre utilizado 
nos jogos da Taça, mas no- 
iou-se neste encontro al- 
gum nervosismo sempre 
que a bola chegava à sua 
rea. Apesar dos dois pri- 
meiros golos adversários te- 
rem surgido após defesas 
imcompletas, não teve culpa 
nos tentos. No terceiro, po- 
dia-se ter esforçado mais. 


Rogério Fez o passe para 
Liedson marcar o segundo 
solo dos leões. Limitou-se a 
«obrir - e bem - o lado di- 
eito da defesa. Não com- 
prometeu. 


Enakarhire Embora 
aem sempre tenha acertado 
nos passes, o central esteve 
dem nos cortes. 


Polga Cumpriu a missão, 
estando bem na recupera- 
são de bolas. 


Paífto Quase sempre inca- 
paz de acompanhar o ritmo 
de Geovanni, que soube ex- 
plorar bem a ala. Contudo, 
abrilhantou a exibiç 
uma jogada fantástica, que 
esultou no terceiro golo 
tonino. 


Custódio Discreto e 
«umpridor, saiu lesionado 
Jos 36 minutos. 


Rochemback sempre 
desestabilizador no meio- 
«ampo, mostrou mais uma 
vez ser uma das peças fun- 
damentais do Sporting. 


Pedro Barbosa No- 
“ou-se alguma falta de força 
nas pernas, mas ainda assim 
deu o ar da sua graça nos 
passes certeiros aos seus 
«ompanheiros. 


Hugo Viana Foi o autor 
do golo do empate, através 
de um livre muito bem mar- 
«ado. Foi uma presença im- 
portante no meio-campo. 
Viu o vermelho directo, no 
rolongamento, por alegada 
falta sobre João Pereira... 


Sá Pinto Voltou para fi- 
«ar. Teve algumas oportuni- 
dades, mas não conseguiu 
soncretizar. 


Liedson Marcou o se- 
gundo golo leonino, mos- 
“rando agilidade suficiente 
para passar por três adver- 
sários. Sempre incómodo. 


loão Moutinho En- 
tirou para o lugar de Custó- 
dio e fez também uma exi- 
bição discreta. 


Miguel Garcia Missão 
«umprida, 


Tello Entrou para quei- 
mar tempo. 
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Nem sequer foi 
preciso forçar o 
andamento 


PINHALNOVENSE 

Hugo Alves; Nuno Rolo, Bruno 

Costa, Nuno Abreu, Toninho, Mi- 

guel, Adérito (Jurandir, 73 , João 
Peixoto, Pateiro (Brito, 637, André (Fusco, 
74) e Rui Gomes, Treinador: Paco Fortes 
BELENENSES 

Pedro Alves; Amaral (Tuck, 85º), 
2 Rolando, Pelé, Cabral, Rui Ferreira, 

Marco Paulo, Zé Pedro, Juninho Pe 
anha (Rodolfo Lima, 677 e Ant 
chouet. Treinador: Caros Carvalhal 


trolina, ( 


GOLOS: Amaral (26), Rolando (727 e Rui 
Ferreira (90 na própria baliza) 

ÁRBITRO; Paulo Costa (Porto). Cartões 
amarelos: Rui Ferreira (157), Juninho 
Petrolina (33'), Cabral (34), Nuno 
Abreu (58'), Rui Gomes (62'), Miguel 
78') e Pelé (82) 

INCIDÊNCIAS: Estadio Santos Jorge, no Pin- 
hal Novo. Cerca de quatro mil espectadores. 


O Belenenses está nos quar- 
tos-de-final da Taça de Portu- 
gal ao sair incólume (2-1) da 
deslocação a Pinhal Novo onde 
o sintéctico em que actua a for- 
mação orientada por Paco For- 
tes colocou entraves aos azuis 
do Restelo que se m um 
tanto ou quanto aflitos para 
conseguir impor a sua natural 
supremacia, pois a bola ganha- 
va trajectórias imprevistas para 
além de saltitar mais do que o 
normal. 


Quim Berto fez 
RUE 
justiça no 
Mes 4 (A 
timing” certo 
ESTRELA DA AMADORA 
Paulo Lopes, Quim Berto, Santa- 
1 maria, Carlos, Hugo Luz, Adilson, 
Fredrik Soderstrom, Davide (Fábio, 


53), Semedo (Mauro, 63), Hugo Machado 
e Henrique. Treinador: António Conceição 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Celso, Odair, Nuno 
Siva, Kelly, Bruno Amaro, Sidney, 
Fernando Aguiar, Niton, Folha (Ed- 
gar, 74) e Clayton (Pascal, 74). Treinador: 
Luís Castro 
GOLO: Quim Berto (32; de grande penalr- 
dade) 


ARBITRO: João Ferreira (Setúbal), Cartão 
amarelo para Femando Aguiar (4), Clayton 
(57), Celso (41). Sidney (66 e 90), Adil 
son (69), Henrique (75) e Kelly (83); car- 
tão vermelho para Odair (90) e Sidney 
(90), este por acumulação. 
INCIDÊNCIAS: Estadio José Gomes, na 
Amadora. Cerca de um milhar de especta- 
dores. 


Um golo apontado, já no 
período de compensação, por 
Quim Berto, na cobrança de 
uma grande penalidade que 
castigou uma mão de Odair, 
garantiu o apuramento do Es- 
trela da Amadora, líder da Liga 
de Honra, para os quartos-de- 
final da Taça de Portugal, à 
“custa” do primodivisionário 
Penafiel e após um jogo em 
que o sinal mais de ataque lhe 
pertenceu quase sempre. 


DESPORTO 


Bruno Moraes a incomodar Palatsi e Rogério Matias / Tiago Petinga/Lusa 


Com dez até foi melhor! 


Vimaranenses desaproveitaram vantagem numérica e Jorginho fez o resto 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Paulo Ribeiro; Éder, Verissimo, Aut, 
Nandinho, Sandro, Ricardo Chaves, 
Bruno Ribeiro, Jorginho (Puma, 88), 
Bruno Moraes (Pedro Oliveira, 78) e 
Igor (Hugo Alcântara, 45) Treinador: José Cou- 
ceiro 
VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi; Cléber, Rogério Matias, Drago- 
1 ney, Alex, Flávio (Orahovac, 72), Luis 
Mário, Moreno, Zé Nando (Rafael, 61), 
Silva e Romeu (Targino, 20) Treinador 
Manuel Machado 
GOLOS: Jorginho (12 e 82'), Moreno (40) e 
Bruno Moraes (59), 


ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Car 
tão amarelo pata Flávio (31), Bruno Moraes 
(36), Targino (72), Luís Mário (78); Cartão ver 
melho para Verissimo (39), 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim (Setúbal) 
Cerca de três mil espectadores. 


O Vitória de Setúbal garantiu o 
apuramento para os quartos de fi- 


nal da Taça de Portugal ao vencer 
no Bonfim o Vitória de Guima- 
rães por 3-1, apesar de ter jogado 
toda a segunda parte com dez jo- 
gadores, devido à expulsão de Ve- 
ríssimo. Num jogo em que so- 
bressaíram as boas exibições dos 
brasileiros Jorginho e Bruno Mo- 
raes, os sadinos adiantaram-se no 
marcador quando estavam decor- 
ridos apenas 12 minutos, na se- 
quéência de uma falha defensiva de 
Dragoner, que deixou a bola pas- 
sar para o remate indefensável de 
Jorginho. 

A equipa da casa dominava, 
mas O figurino alterou-se após a 
justa expulsão do defesa Ver 
mo, aos 39 minutos, por falta co- 
metida sobre Targino, quando o 
avançado vimaranense, que subs- 
tituiu o lesionado Romeu (20), já 
seguia isolado para a baliza. Na 


conversão do livre, Moreno fez o 
golo da igualdade, com algumas 
culpas para o guarda-redes Paulo 
Ribeiro, que pareceu mal batido. 

Num ápice, o Guimarães pas- 
sou a jogar em superioridade nu- 
mérica, restabeleceu a igualdade e 
ficou em excelentes condições pa- 
ra seguir em frente. Após o inter- 
valo, perante a desvantagem nu- 
mérica, José Couceiro, sacrificou 
o ponta-de-lança Igor fazendo 
entrar o defesa central Hugo Al- 
cântara, e ao contrário do que se 
esperava os sadinos voltaram a as- 
sumir o comando do jogo. O golo 
sadino acabou mesmo por surgir 
aos 59 minutos, por Bruno Mo- 
raes. E Jorginho voltou a estar em 
evidência aos 82 minutos, ao 
transformar um passe deficiente 
de Sandro no golo da total tran- 
quilidade. 


Manuel Machado no fim da linha 


Vitória de Guimarães procura treinador mas Machado continuará ligado ao clube 


I Vitor Hugo Alvarenga 
Vitor Santos 


Manuel Machado anunciou 
ontem a sua demissão do co- 
mando técnico do Vitória de 
Guimarães, na sequência da 
derrota da formação vimara- 
nense no reduto do homónimo 
de Setúbal. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, o presidente do clube, Ví- 
tor Magalhães, aceitou o pedido 
do treinador, mas pretende atri- 
buir novas funções a Manuel 
Machado, ao nível da coordena- 
ção do departamento do fute- 


bol, “É um acumular de situa- 
ções que tenho vindo a gerir da 
melhor forma possível. Chegou 
ao limite. Por isso pedi a sus- 
pensão das minhas funções de 
treinador ao presidente do Vi- 
tória. Foi o meu último jogo pe- 
lo Vitória de Guimarães, mas 
não me desvinculo da colectivi- 
dade”, referiu ontem o técnico, 
em conferência de imprensa, 
após o encontro realizado no 
Estádio do Bonfim. “Vamos 
pensar, com calma, e tomar a 
melhor opção”, limitou-se a di- 
zer o presidente. 

Vitor Magalhães levou Ma- 


nuel Machado de Moreira de 
Cónegos para Guimarães, 
quando assumiu a presidência 
do clube. Contudo, eram cons- 
tantes os focos de contestação 
entre a massa associativa vima- 
ranense, face ao fraco pecúlio 
da equipa na SuperLiga onde, 
ao cabo de 18 jornadas, ocupa 
o 10º lugar na tabela classifica- 
tiva. 

O líder do Vitória deverá to- 
mar, ainda hoje, uma decisão 
sobre o nome do sucessor, com 
António Sousa e Manuel Caju- 
da a perfilarem-se como os 
principais candidatos. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Wender entrou 
e logo resolveu 
a questão 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
Armando; Picaré, André Oliveira, 
Casal, Pedro Alves (André Fontes, 
78), Hélder Siva, Emandes, Pedro 

Martins, Edgar Carvalho (Canita, 687, Car- 

los André (Pipocas, 687 e Adolfo 

Treinador: Vitor Urbano 


SP. BRAGA 
Marco; Abel, Paulo Jorge, Nem, Jor- 
ge Luiz, Jaime (Vandinho, 607, Ba 
rroso, Castanheira, Cândido Costa 
(Wendes, 20 intervalo), João Tomás e Ce 
sinha (Baha, 76) 
Treinador; Jesualdo Ferreira 
GOLO: Wender (46) 


ARBITRO; Duarte Gomes (Lisboa). Cartões 
amarelos: André Oliveira (34), Picaré 
(43, Nem (90), 

INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Oliveira 
do Hospital. Cerca de dois mil espectado- 
res, 


Um golo de Wender, logo 
no início da segunda parte, di- 
tou o apuramento do Sporting 
de Braga para os quartos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal, de na- 
da valendo o empenhamento 
da turma de Oliveira do Hos- 
pital que não repetiu o feito al- 
cançado na eliminatória ante- 
rior (quinta) em que afastou o 
também primodivisionário 
Moreirense. 

Wender estava em campo 
há uns segundos, pois Jesualdo 
Ferreira, o técnico arsenalista, 
deixara Cândido Costa, no in- 
tervalo, nas cabinas Cândido 
Costa, colmatando a vaga com 
a chamada deste brasileiro es- 
querdino que deu seguimento 
a uma solicitação de Jaime, en- 
trou na área de rigor e contor- 
nou com um ligeiro toque a 
saída do guardião da casa. E as- 
sim foi alcançado o golo solitá- 
rio que assinalou um triunfo 
justo, ainda que bem regatea- 
do. 

Não se jogou lá muito bem 
na primeira parte, e nos pri- 
meiros momentos a turma 
orientada por Vitor Urbano até 
foi capaz de dar uma rélica 
condigna. No entanto, à medi- 
da que o tempo passava, a re- 
sistência local ia afrouxando e 
não estranhou o recurso a fal- 
tas mais duras e traduzidas por 
cartões amarelos. João Tomás 
foi o alvo principal dos defen- 
sores da equipa da casa, mas o 
certo é que o primeiro tempo 
terminou com uma grande de- 
fesa de Marco a remate de Ca- 
sal, desferido do meio da rua. 

A segunda etapa ficou mar- 
cada pelo golo cedo alcançado, 
que fez alterar as estartégias, e 
enquanto os minhotos passa- 
ram somente a gerir a vanta- 
gem, o Oliveira do Hospital 
empertigou-se, procurou a 
igualdade, com mais intensida- 
de a partir do momento da en- 
trada de Pipocas, mas rara- 
mente criou oportunidades 
para levar o jogo, pelo menos, 
para prolongamento. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Moreirense 


Nei está entusiasmado 
com a estreia em jogos 
contra os “grandes” 


O reforço dos cónegos, nunca jogou contra um dos "grandes" 
e poderá ter essa possibilidade, no sábado frente ao Benfica 


| José Pedro Gomes 


Recentemente contratado a 
Ovarense, da Liga de Honra, o 
avançado brasileiro Nei, pode- 
rá fazer no embate do próxi- 
mo Sábado, frente ao Benfica, 
a sua estreia em jogos contra 
os "grandes". O ponta-de-lan- 
ça do Moreirense, tem sido 
opção frequente do técnico 
Vítor Oliveira, desde que che- 
gou ao clube, e para este duelo 
com os encarnados, Nei não 
escondeu a sua esperança em 
poder alinhar no onze inicial. 

"Se o treinador me puser a 
titular vai ser uma emoção 
muito grande, até porque há 
dois meses só via estes jogos 
pela televisão e agora posso 
participar. Creio que estarei à 
altura, po estou entrosado 
com os meus companheiros" 
confessou o avançado ao CO- 
MÉRCIO. 

Nei, que afastou a possibili- 
dade de jogos como este cau- 
sarem-lhe nervosismo, adian- 
tou que o Moreirense não se 
irá atemorizar perante o pode- 
rio do Benfica, até porque a 
equipa tem vindo a somar re- 
sultados positivos, que trouxe- 
ram uma maior tranquilidade 
ao balneário. "Temos de res- 
peitar o Benfica, mas também 
merecemos ser respeitados. 
Estamos motivados e temos 
consciência que só com con- 
centração poderemos obter 
um bom resultado. Serão duas 
equipas à procura da vitória” 
completou o jogador brasilei- 
ro. 

Sobre o adversário, Nei re- 
conheceu que este Benfica está 
a atravessar um momento me- 
nos positivo, mas que isso não 
será motivo para o Moreirense 
encarar este jogo com facili- 
tismos. "O Benfica está a pas- 
sar um momento difícil, mas 
isso não quer dizer que pos: 
mos descuidar. É um advers: 
rio forte, com o colectivo te- 
mível e com jogadores que po- 
dem desequilibrar”. 

Sobre o facto do palco do 
jogo ser a "casa emprestada” 
do vizinhos do Vitória de Gui- 
marães, Nei não acredita que 
isso poderá ser prejudicial pa- 
ra o Moreirense. "Em termos 
de dificuldade não faz diferen- 
ça ser fora ou casa, porque é 
um adversário muito compli- 
cado. Acho é que em Moreira, 
talvez tivéssemos mais apoio, 
mas o espirito de vencer será o 
mesmo" rematou o ponta-de- 
lança brasileiro. 


Nei preparado para jogar contra o Benfica / Simão Freitas/ASF 


Castro é a única baixa 
Entretanto, para o jogo com 
os encarnados o técnico do 
Moreirense Vitor Oliveira vê o 
panorama de indisponíveis, 
por lesão, bem mais desanu- 
viado. Entregue ao departa- 
mento médico dos cónegos, 
está apenas o médio Castro, 
recentemente submetido a 
uma intervenção cirúrgica ao 
joelho direito. Quanto ao de- 
fesa Kipulo e aos avançados 
Fernando e Demétrios, têm o 
plano de recuperação comple- 
to, já evoluindo no relvado 
sem limitações, de forma a ga- 
nhar melhor condição física. 
No treino de ontem, no 
Campo das Oliveiras, em Ser- 
zedelo, onde os cónegos têm 
evoluindo para poupar o tape- 
te verde no Estádio Joaquim 
de Almeida Freitas, o técnico 
dos minhotos orientou uma 


sessão táctica, onde testou al- 
guns esquemas, para o embate 
com os encarnados. Pelo que 
foi dado a observar, Vítor Oli- 
veira não deverá fazer grandes 
alterações em relação ao onze 
que apresentou na última ron- 
da, no embate com o'Vitória 
de Guimarães que terminou 
com o empate sem golos. 

Ainda ontem, foram divul- 
gados o preço dos ingressos 
para a partida Sábado com o 
Benfica. No jogo, que terá co- 
mo palco o Estádio D. Afonso 
Henriques, em Guimarães, o 
bilhete mais barato será de 15 
Euros, que dará direito a um 
lugar no topo norte ou sul. 
Para a bancada nascente o 
preço será de 25 euros. Os só- 
cios do Moreirense terão de 
apresentar a cota nºl e pagar 
um bilhete suplementar de 5 
euros. 


SUPERLIGA Beira-Mar 


DESPORTO HM 3 


Departamento 
médico com 
muitos “clientes” 


Três baixas certas para o encontro com o Nacional 


Jacinto Martins 


O departamento médico do 
Beira-Mar está transformado 
num autêntico hospital. Malá, 
Rui Óscar, Kingsley são baixas 
para o encontro com o Nacio- 
nal, no qual o técnico Luis 
Campos também não poderá 
contar com o castigado Beto. 
Paul Murray, com queixas num 
joelho, está em dúvida. McPhee 
falhou o treino da tarde de on- 
tem devido a uma forte gripe. 

Malá, no jogo que fez pelo 
Avanca, contraiu uma rotura do 
tendão de Aquiles do pé esquer- 
do e poderá vir a ser alvo de in- 
tervenção cirúrgica. Rui-Óscar, 
na partida com o Benfica, con- 
traiu uma rotura nos gémeos da 
perna direita e estará parado en- 
tre 20 a 30 dias. Kingsley, que 
entrou no jogo da Luz, sofreu 
igualmente uma rotura do adu- 
tor da coxa direita e vai parar 
entre 15 e 20 dias. 

Estas são as três ausências 
certas para o próximo jogo, es- 
tando ainda por garantir a pre- 
sença de Paul Murray, que apre- 
senta queixas do joelho direito e 
vem sendo sujeito a constante 
avaliação médica. Beto é outra 
baixa por ter visto o quinto car- 
tão amarelo no Estádio da Luz e 
está suspenso por um jogo, tal 
como o central Ricardo Silva, 
que foi expulso frente ao Benfi- 
ca e também cumpre um jogo 
de castigo. Quem está de regres- 
so é o central Alcaraz, depois de 


FUTEBOL FIFA 


Kingsley 


ter comprido um jogo de sus 
pensão frente aos encarnados. 

O dia de trabalho de ontem, 
começou com vários exercícios 
de ordem física e prosseguiu 
com finalização. A manha aca- 
bou om treino técnico, de c 
culação de bola e pressão, num 
dia em que de facto o trabalho 
foi duro, mas encarado com no- 
tório:mpenho. De tarde a equi- 
pa trabalhou no relvado princ 
pal do “velhinho” estádio Mário 
Duarte sem McPhee, que foi 
dispensado devido a uma gripe. 

Hoje, amanhã volta a haver 
treine Os convocados serão co- 
nhecidos depois de amanhã, 
quando a equipa efectuará o úl- 
timo apronto antes da partida 
com os madeirenses. 


Tribunal deu aval 
a regulamentos 
sobre agentes 


Os regulamentos da Federa- 
ção Internacional de Futebol 
(FIFA) sobre a actividade dos 
agentes de jogadores está de 
acordo com o direito europeu 
da concorrência, considerou 
ontem o Tribunal de Primeira 
Instância da União Europeia. 
“Os regulamentos da FIFA so- 
bre os agentes de jogadores não 
são contrários às leis comunitá- 
rias”, considerou o Tribunal se- 
deado no Luxemburgo. 

Os juízes consideraram ain- 
da que o regulamento não im- 
põe restrições quantitativas ao 
acesso da actividade prejudiciais 
para a concorrência, mas ape- 
nas qualitativas, que são justifi- 
cadas dado que não implicam 


um abuso da posição dominan- 
te nomercado do futebol por 
partedo organismo regulador. 
As regras da FIFA estipulam 
que, para poder exercer a profis- 
são d: agente de jogadores, é ne- 
cessáiio ter uma licença passada 
pela tederação nacional e o can- 
didaio tem de passar por um 
exame, em forma de questioná- 
rio, com escolhas múltiplas. 

Asrelações entre o agente e o 
jogador têm de estar definidas 
através de um contrato escrito, 
com duração máxima de dois 
anos negociável, que deverá 
tipular à remuneração do em- 
presério, calculado em função 
do ordenado base do seu repre- 
sentado. 


Em voz 
ALTA 


Contratações 
virtuais 


Não andam nada fáceis 
as coisas para as bandas da 
Luz. Os resultados são o que 
se vê, a paciência dos adep- 
tos começa a esgotar-se, de- 
pois de mais um ano de 
promessas e um plantel de 
luxo, Só que até agora as 
contratações têm sido vir- 
tuais ou a prazo. Robinho 
foi dado como certo na 
equipa “encarnada”, ficou 
no Corinthians. O Maxi Lo- 
pez chegava esta semana e 
afinal o clube de destino é 
Barcelona. O Lisandro Lo- 
pez era outra aquisição cer- 
ta mas o Sporting está na 
corrida. O Nuno Assis foi 
comprado pelos russos do 
Dinamo de Moscovo, jo- 
gando na equipa de Trapat- 
toni para já, depois a pala- 
vra pertence ao grupo MSI. 
Como se constata uma con- 
fusão, mas quando não há 
dinheiro, ou se vai às com- 
pras com o dinheiro dos 
outros é o que dá. A questão 
é saber o que anda a fa 
José Veiga, que deveria s 
homem forte do futebol, 
mas que OLHO VIVO sabe 
que anda muita atarefado a 
tentar resolver o seu proble- 
ma das dívidas ao fisco por- 
tuguês e ao banco luxem- 
is sem essa re- 
» não será, nunca, 
administrador da SAD 
benfiquista. Por esse moti- 
vo é que o “dossier refor- 
está nas mãos do pre- 
nte Filipe Vieira e do 
seu arqui-inimigo Jorge 
Mendes. As voltas que a vi- 
da dá. 


[dd APITO DOURADO ESTENDE-SE A SUL 


Bate forte o coração 


Pois... andava meio mundo a 
rir, aliás mais de meio mundo 
(porque de Gaia para baixo é 
mais de meio), por causa do 
apito dourado e agora os sorri- 
sos estão bem mais amarelados. 
A razão é bem simples, julgava- 
se que a corrupção estava con- 
centrada a norte, assim como 
um género de doença localizada 
e que não alastra ao resto do 
corpo, mas os agentes da Polici 
Judiciá sentaram arrai 
nas instalações da PJ de Lisboa 
(com alguma irritação de altos 


responsaveis que queriam ser 
envolvidos nas inquirições), co- 
meçando a ouvir árbitros, árbi- 
tros assistentes e dirigentes, 
num processo que vai durar 
para já dois a três dias, mas 
que continuará, pois o “polvo” 
tem tentáculos longos e está 
estendido até ao sul. Aliás di- 
zia um dia destes, alguém 
bem posicionado no processo, 
ao OLHO VIVO, que o apito 
ia “silvar” de norte a sul sem 
excepções, o que parece come- 
çar a incomodar alguns “ba- 


EXERTE arito vourADO 4 
Situações iguais? Ou não? 


Não é no entanto muito 
provavel que nos próximos 
tempos, e ao contrário do que 
se tem feito passar, embora 
muito veladamente, que a 
Câmara Municipal de Lisboa 
(CML) seja chamada a expli- 
car os contornos dos negó- 
cios entre a edilidade lisboeta 
e os dois maiores clubes de 
Lisboa. Como foi já lar 
mente publicitado, 0 pri 
ro a fazê-lo foi Miguel Sousa 
Tavares na sua crónica sema- 
nal do jornal a Bola, voltando 

o á colação por 


no Cardoso no denominado 
caso do “Plano de Pormenor 
das Antas”, 

A verdade é que na altura, 
a justificação para as “benes- 
ses” dadas a Benfica e Spor- 


ting, foi precisamente a “ofer- 
ta” das facilidades dadas pela 
câmara do Porto ao EC Por- 
to. que segundo a investiga- 
ção ascende a um prejuízo 
para o município portuense 
na ordem dos 5 milhões de 
euros. No entanto o que são 
esses valores comparados 
com os que estão envolvidos 
nos casos Benfica e Sporting. 

Para relembrar apenas que 
no negócio estão em causa: à 
recompra em dinheiro de ter- 
renos já anteriormente cedi- 
dos aos clubes pela CML; ce- 
dência de capacidade cons- 
tructiva em-“circunstâncias 
excepcionais” (seja lá o que 
isso for e que nunca foi devi- 
damente explicado); cedência 
de terreno e direitos de ex- 
ploração de bombas de gaso- 


rões” que se julgavam a salvo 
de “apertos, mas começam 
agora a parecer umas baratas 
tontas”, resistindo a pegar no 
telemóvel (com medo das es- 
cutas) e ligar para alguns 
“amigos altamente colocados”, 
para saber se os seus nomes 
constam da lista de futuros in- 
quiridos. Vamos estar atentos 
ao desenvolvimento dos pró- 
ximos capítulos porque as no- 
vidades nos próximos dia 
prometem ser longas, várias 
e...palpitantes. 


lina; participação em negó- 
cio conjunto de urbaniza- 
ção (entre cada um dos clu- 
bes e a autarquia), negócios 
esses em que as despesas 
eram todas efectuadas pela 
CML embora os lucros fos- 
sem dividos entre a autarquia 
e os clubes. 

Para que conste, os mon- 
tantes envolvidos, no Spor- 
ting corresponde a uma “dá- 
diva” de 20 a 30 milhões de 
Euros, no Benfica a dádiva 
sobe para os 55 a 66 milhões 
de Euros, ou seja verbas que 
envolvem dez vezes mais as 
que estão em questão na área 
do Porto. Caso para se per- 
guntar porque razão ainda 
ninguém quis investigar em 
Lisboa? Ou será que a investi- 
gação já corre? 


SA 


PENAL 


PARECE QUE 
O FILME TOTONEGÓCIO 
ESTÁ NOMEADO 
PARA OS ÓSCARES! 


s 
É ep 


Governo exige garantias bancárias pelas dividas dos clubes de futebol 


ao fisco no âmbito do Totonegócio. 


O MINISTRO ACREDITA 
QUE VAI GANHAR UM 
UM ÓSCAR NO VALOR 
19 MILHÕES DE EUROS! 


ACHAS QUE O 


MADAÍL E O CUNHA 
LEAL, VÃO NOMEAR 
ESTA CURTA-METRAGEM? 


NÃO, ACHO QUE 
ELES PREFEREM 
TELENOVELAS! 


fo) Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Em voz 
BAIXA 


A azia dos 
processos 
sumarissimos 


A questão dos processos su- 
marissimos ainda vai fazer 
correr muita tinta, não só os 
que já foram levantados e não 
sancionados, como aqueles 
que estão a ser levantados e, os 
que com muita pena de alguns 
juizes da Comissão de Disci- 
plina da Liga, não poderam ser 
levantados. Expliquemos. Os 
que foram levantados a 
McCarthy e a Silva, sempre 
passíveis de recurso, mas que 
contrariam a lei votada pelos 
clubes em assembleia geral da 
Liga, que admite recursos mas 
não invalida a aplicação de 
sanções. Os que foram levan- 
tados esta semana, contrarian- 
do uma tendência de 18 jorna- 
das, e que punem jogadores do 
Braga, Nacional e Gil Vicente, 
não auguram nada de bom, 
porque diz-se “é apenas para 
calar algumas bocas surgidas 
na comunicação social”, 
aquando dos castigos aos ata- 
cantes do FC Porto e do Gui- 
marães. Mas OLHO VIVO vai 
mais longe e pode informar 
que um juíz da CD da Liga fi- 
cou “possesso” por não poder 
levantar um processo ao ata- 
cante do FC Porto Luis Fabia- 
no pela cotovelada dada a Re- 
nato, porque como consigna a 
lei, só podem ser levantados 
através das imagens televisivas 
desde que os lances não te- 
nham sido sancionados pelos 
árbitros. Ora como Fabiano 
viu o amarelo mostrado por 
Nuno Almeida...Mas o tal juíz 
não gostou e resolveu levantar 
instaurar um inquérito á equi- 
pa de arbitragem para que lhe 
seja explicado como foi mos- 
trado o cartão amarelo a Luis 
Fabiano, na tentativa de conse- 
guir chegar á conclusão que a 
dmoestação não foi para san- 
cionar a agressão, e aí.... have- 
ria caso para levantar um su- 
marissimo ao atacante brasi- 
leiro dos dragões. 


Ninguém paga 
a ninguém 


A Ovarense vê jogadores a 
rescindir com justa causa, 
porque o “cacau” não vem. 
Outros clubes da Liga de 
Honra vivem grandes mo- 
mentos de “asfixia” na tesou- 
raria, e ao que segredaram a 
OLHO VIVO outros emble- 
mas se vão ver envolvidos 
com o mesmo problema, al- 
guns até da Superliga. A ajuda 
das câmaras municipais já se 
esgotou, o da Olivedesportos 
também... por isso. 


o Comérciodo Porto 
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TAÇA DO REI m Espanha 


Neve adia encontro 
Numancia-At Madrid 


A neve e o gelo que cobrem 
o relvado do Estádio Los Pajari- 
tos, em Soria, obrigaram ao 
adiamento do jogo de ontem à 
noite entre o Numancia e o 
Atlético Madrid, dos quartos- 
de-final da Taça de Rei de Espa- 
nha em futebol. O jogo da pri- 
meira mão poderá ser disputa- 
do dia 2 de Fevereiro em Soria, 
enquanto o segundo jogo, a 
disputar no Estádio Vicente 
Calderón, em Madrid, poderia 


TÉNIS Open da Austrália 


B3: 


ser adiado para dia 23, mas as 
datas definitivas serão fixadas 
pela Federação Espanhola de 
futebol. 


INTERNACIONAL a Itália 
Federação pondera uso 
de relvado sintético 


A Federação Italiana de Fu- 
tebol (FIGC) está a analisar a 
possibilidade de certos jogos do 


campeonato serem disputados 
em relvado sintético a partir da 
próxima época. O responsável 
informou que a decisão vai de- 
pender da análise aos últimos 
modelos de relva sintética e se 
estes afectam, ou não, o desem- 
penho dos jogadores. 


OLIMPISMO m Saltos água 
Campeão expulso 
da selecção 


O chinês Tian Liang, cam- 
peão olímpico de saltos para a 
água, foi ontem expulso da 
equipa nacional por activida- 


des comerciais a mais e concen- 
tração a menos para os Jogos 
Olímpicos de Pequim2008. 
Tian, 25 anos, conquistou a 
medalha de ouro em saltos sin- 
cronizados de plataforma a 10 
metros nos Jogos Olímpicos de 
Atenas2004, depois de ter sido 
campeão em Sydney em plata- 
forma a 10 metros. 


NATAÇÃO m Pista Coberta 
Ryk Neethling bate 
recorde mundial 


O sul-africano Ryk Neeth- 
ling melhorou ontem o recorde 


ewitt nas meias-finais 


O terceiro cabeça de série segue em frente depois de derrotar David Nalbandian 


O australiano Lleyton He- 
witt, terceiro cabeça de série, 
passou ontem às meias-finais do 
Open da Austrália de ténis, ao 
vencer o argentino David Nal- 
bandian em cinco “sets”, com os 
parciais 6-3, 6-2, 1-6, 3-6, 10-8. 

Numa maratona de quatro 
horas e cinco minutos, Hewitt 
deu mais um argumento aos 15 
mil espectadores para festeja- 
rem o Dia da Austrália, que on- 
tem se assinalou, ao passar à 
ronda seguinte, ficando mais 
perto o sonho de um australia- 
no chegar novamente à final, 
desde que Mark Edmonson ga- 
nhou o Open em 1976. 

No épico encontro, o número 
três do Mundo esteve quatro ve- 
zes a dois pontos da derrota pe- 
rante Nalbandian no quinto 
“set? (7-6 com 30/30 e 8-7 com 
15/30 e 40/40), mas da primeira 
vez livrou-se da eliminação 
através do seu serviço e nas ou- 
tras pela sua garra. 

O jogador de Adelaide parte 
agora pará as meias-finais numa 
posição algo fragilizada, devido 
à tensão vivida nesta última par- 
tida e à duração da mesma. 

O “carrasco” do espanhol Ra- 
fael Nadal em outro grande jogo 
de cinco “sets”, vai enfrentar o 
norte-americano Andy Rod- 
dick, que beneficiou do abando- 
no do russo Nikolay Davyden- 
ko, estando, por isso, melhor fi- 
sicamente. 


vid 


VIDA SG; 


AZ are Bei 


WNWN, 3Mo-tevida.com 


Caso para dizer que santos da casa fazem milagre. O australiano está nas meias-finais / Dennis M. Sabanga/EPA 


Davidenko não resistiu a 
uma insolação e abandonou 
quando o marcador 6-3, 7-5 e 
4-1 favorável a Roddick, abrin- 
do as portas das meias-finais ao 
segundo favorito, após uma ho- 
ra e 35 minutos de encontro, 
durante o qual solicitou apoio 
médio várias vezes. 

O jogador russo, que até 


agora não tinha cedido um 
“set”, começou a sentir proble- 
mas na primeira partida. Niko- 
lay pediu ajuda médica em vá- 
rios momentos do duelo, colo- 
caram-lhe gelo na nuca, um 
colete refrigerante para baixar a 
temperatura corporal e, inclu- 
sivamente, foi-lhe administra- 
do um inalador. 


Em femininos, a norte-ame- 
ricana Lindsay Davenport, c 
beça de série número um, esca- 
pou à australiana Alicia Molik, 
décima pré- designada, en- 
quanto a francesa Nathalie 
Dechy superou a defesa da suí- 
ça Patty Schnyder, carimbando 
presença nas meias-finais do 
Open. 


mundial dos 100 metros estilos 
em piscina curta, ao nadar a 


distência em 52,01 
durante a etapa da 
Murdo a decorrer em Mosco- 
vo. Neethling, 28 anos, era já 
detentor do anterior máximo 
mundial, 52,11 segundos, esta- 
belecido a 22 de Janeiro, em 
Berlim. 


INGLATERRA E Aniversário 
Mourinho de parabéns 


José Morinho fez ontem 42 
anos, trés anos depois da estreia 
no E Porto. 


FUT. INTERNACIONAL 
Alemanha 


Árbitro 

com ligações 
ao crime 
organizado 


Robert Hoyzer, o árbitro 
suspeito de corrupção, por 
falsear resultados de jogos, 
s ao crime 
orgtniz s a Federação 
Alemã de Futebol (DEB) de- 
clarou-se incapaz de as pro- 
var 

No entanto, os procura- 
dores públicos de Berlim fi- 
carsm encarregues de inves- 
tigar O caso e o ministro do 
Interior, Otto Schily, pediu 
uma rápida e completa pes- 
quisa do caso. 

A revista Stern noticiou 
que árbitro teve um “con- 
traio regular” com uma rede 
criminosa da Croácia. 

Estas informações chega- 
ran' ao conhecimento da fe- 
deração, referiu o porta-voz 
da organização Harald Sten- 
ger sublinhando, porém, 
que a DEB não pode provar 
a queixa. 

Hoyzer é o principal sus- 
peito de manipulação de pe- 
lo menos cinco jogos, depois 
de apostar nos seus resulta- 
dos € um sexto jogo está 
ainda em análise, embora o 
árbitro em questão não o te- 
nhs ajuizado, conforme refe- 
riua DEB, 

à federação iniciou ainda 
um processo de investiga- 
ção depois dos alertas leva- 
dos a cabo pelos quatro ár- 
biros. 


anti-trabágicos 
emagrecimento 


deiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 


porto rua do campo alegre nº 241 - r/clj. 5/6 ( 22 60941 21 ) 
porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


terapia laser 
apoio psicológico 


EB) DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


FC Porto anulou o Cambra 


Grupo portista venceu por 4-1, em jogo a contar para a 17º jornada do campeonato 
po p p 8 p J p 


FC PORTO 
Edo Bosh, Filipe Santos, Ricardo Figuei 
4 ra, Reinaldo Ventura e Pedio Gi -inco 
inicial, Reinaldo Garcia e Caio. 
Treinador: Franklim Pais. 
HA CAMBRA 
Mário Almeida, Tó Rocha, Ricardo Gei- 
1 toeira, Rui Femandes e Cândido Olvei 
ra - cinco inicial, Maximiliano Oliva e 
Daniel Bastos, 


ÁRBITROS: José Manuel Siha e José Pinto, 


GOLOS: 1-0, Pedro Gil; 2-0, Caio; 3-0, Ema: 


uel Garcia; 4-0, Reinaldo Ventura, 4-1, Cândi 
do Oliveira. 

INCIDÊNCIAS: Pavilhão Mi 
em Gondomar. Cerca de 100 


| de Fânzeres 
tadores, 


Joana Carvalho 


Foi mesmo contra o frio o 
principal duelo que se dispu- 
tou ontem no pavilhão ân- 
zeres. Apesar disso, o FC Porto 
conseguiu superar todas as ad- 
versidades e venceu o Cambra 
por 4-1, em jogo a contar para 
a 17º jornada do campeonato 
nacional de hóquei em patins. 
No entanto, a partida foi tudo 
menos fácil para o grupo por- 
tista. A formação de Vale de 
Cambra apresentou-se dotada 
de grande concentração e uma 
excelente organização capaz de 
criar sérias dificuldades aos da 
casa. 

Contudo, os azuis e brancos 
não se deixaram “impressio- 
nar” pelas investidas do adver- 
sário e, aos sete minutos de jo- 
go inauguraram o marcador 
com um golo de Pedro Gil. 

Apesar da vantagem ,os co- 
mandados de Franklim Pais 
continuaram a sentir dificulda- 


FUTSAL Taça de Portugal 


O FC Porto não teve dificuldades em bater o Cambra e consolidar a liderança / Luís Costa Carvalho 


des para controlar os ataques do 
Cambra, Por isso mesmo, não 
foi de estranl 
golo dos porti 
camente a faltarem poucos se- 
gundos para o intervalo. 
Caio foi o autor do segundo 
golo dos dragões. 
No segundo 


ta forma, os visitantes desorien- 
tados. 

O FC Porto chagava cada vez 
mais à baliza do Cambra crian- 
do, por diversas vezes, lances 
que poderiam acabar em golo. 
No entanto, a concretização não 
esteve tão bem. Mesmo assim, 

Reinaldo Ventu- 


tempo, o encon- ra, com um golo 
tro ganhou mais No segundo de bonito efeito, 
rapidez. A abrir, | tempo confirmou a vi- 
acabado de en- tória do conjun- 
trar, Emanuel O encontro to portista. 

Garcia dilatou o ganhou O Cambra, 


resultado para 3- 
0.e deixou, de cer- 


mais rapidez 


beneficiando de 
uma grande pe- 


nalidade, não desperdiçou e 
apontou o golo de honra por 
intermédio de Cândido Olivei- 
ra. Apesar de tudo, tiveram, até 
ao final, várias oportunidades 
para reduzir a desvantagem 
mas, talvez fruto de alguma in- 
genuidade, falharam sempre 
nos momentos decisivos. 

O FC Porto limitou-se, sem 
grande dificuldade, a aprovei- 
tar os erros do Cambra e a con- 
cretizar quando chegava à bali- 
za adversária. Com este resul- 
tado os portistas consolidam o 
primeiro lugar e mantém a 
senda de vitórias. 


Pequenos” pretendem fazer a festa 


Académica de Leça, Freixieiro e Junqueira são as três equipa do concelho de Matosinhos ainda em prova; 
Sassoeiros-Pombal é o único embate entre conjuntos da | Divisão 


| Armando Santiago 


Académica de Leça, Freixieiro 
e Junqueira, as três equipas do 
concelho de Matosinhos, ainda 
em prova, tiveram sortes diferen- 
te nesta terceira eliminatória da 
Taça de Portugal. Com efeito, os 
academistas de Leça da Palmeira 
deslocam-se a Sandim “residên- 
cia oficial” do primodivisionário 
Modicus, enquanto o Freixieiro 
vai deslocar-se à Portela para de- 
frontar a equipa local, ao passo 
que o Junqueira joga no seu pavi- 
lhão, e vai receber em festa, no 
próximo domingo, em Santa 
Cruz do Bispo, a equipa do Benfi- 
ca, tão só a líder da divisão maior 
do futsal nacional. 

Referência também para o 


único encontro entre conjuntos 
da I Divisão. Trata-se do Sassoei- 
ros-Pombal, um encontro em 
que ambos os conjuntos apostam 
na vitória. Se é certo que o Pom- 
bal é actualmente o conjunto 
mais forte, não é menos verdade 
que o Sassoeiros também quer 
repetir a proeza do ano passado, e 
conseguir uma vitória que lhe 
permita aspirações para estar 
uma vez mais presente na fase fi- 
nal. 

Por seu turno, o Belenenses e a 
Académica de Coimbra vão me- 
dir forças num “duelo” secundá- 
rio, enquanto o Boavista vai cer- 
tamente animar as gentes de Al- 
caria, na Beira Baixa, no encontro 
com a equipa da casa. 

Por ultimo, é de referir que o 


actual detentor do troféu, o SL 
Olivais vai viajar até ao Barreiro, 
terreno do 1º de Maio, que é ac- 
tualmente a única equipa total- 
mente vitoriosa de todos os “Na- 
cionais” 

E quem já assegurou presença 
nos quartos-de-final da competi- 
ção, foi o Boa Esperança que fi- 
cou isento nesta fase e assim pas- 
sou automaticamente aos oita- 
vos-de-final. 

Em prova estão 29 equipas, 
sendo 11 da I Divisão e as restan- 
tes das 2º e 3º divisões. Os jogos 
realizam-se depois de amanhã 

m “casa” dos clubes indicados 
em primeiro lugar, com excepção 
do encontro entre Junqueira e 
Benfica, que terá lugar no domin- 
go. 


Jogos 
I Divisão: Sassoeiros- 
Sp.Pombal (15h00) 


Ie II Divisões: Junqueira- 
Benfica (30/01 - 17h); Alpen- 
dorada - Rio Ave (16h); Mace- 
dense - AMSAC (17h) 

Ie III Divisões: AM Portela- 
Freixieiro (16h); MÓDICUS- 
Académica Leça (21h30); 1º 
Maio-SL Olivais (16h); Spor- 
ting-Ereira e Benfica (16h); 
Santos Venda Nova-Fund. J. 
Antunes (16h); Alcaria-Boavis- 
ta (18h) 

II Divisão: Belenenses-Aca- 
démica Coimbra (16h); Odive- 
las-Sporting de Braga (18h); 
Vila Verde-Nogueiró (16h) 

HI Divisão: Valadares-Atlé- 
tico Odivelas (18h) 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


NATAÇÃO 
Regional de Ano Novo 


Vilacondense 
em grande 


I Pinto Fernandes 


O Clube Fluvial Vilacon- 
dense conquistou, no passado 
fim-de-semana, na Póvoa de 
Varzim, o Torneio Regional de 
Ano Novo, sob organização da 
sociação de Natação do 
Norte de Portugal (ANNP). 
Naquela que foi a primeira 
prova regional de 2005 em pis- 
cina de 50 metros, a formação 
vilacondense somou 361 pon- 
tos, contra 296 pontos do Lei- 
xões e 230,5 do FC Porto, se- 
gundo e terceiro classificados, 
respectivamente. O conjunto 
leixonense foi o clube-com o 
maior número de vitórias (12) 
e de pódios (25). Participaram 
216 atletas (109 masculinos e 
107 femininos) nesta prova, 
em representação dos seguin- 
tes clubes: Associação Despor- 
tiva de Fafe, Associação Des- 
portiva de Penafiel, Clube Flu- 
vial Portuense, Clube Fluvial 
Vilacondense, Clube de Nata- 
ção da Maia, FC Porto, Foca — 
Clube de Natação de Felguei- 
ras, Ginásio Santo Tirso, Gru- 
po Desportivo de Natação de 
Famalicão, Gespaços, Leixões, 
Serviços Sociais de Paredes e 
Vitória de Guimarães. 

Classificação: 1.º Fluvial Vi- 
lacondense; 2.º Leixões; 3.º FC 
Porto; 4.º CN Maia; 5.º 
GDNVN Famalicão; 6.º V. 
Guimarães; 7.º Fluvial Por- 
tuense; 8.º AD Penafiel; 9.º 
Gespaços; 10.º Foca — Felguei- 
ras; 11.º Ginásio S. Tirso; 12.º 
AD Fafe; 13.º SSCM Paredes. 


NATAÇÃO 
Título regional 


Paredes 
campeão 
de juniores: 


| Pinto Fernandes 


A equipa dos Serviços So- 
ciais da Câmara Municipal de 
Paredes conquistou, na Piscina 
de Rio Tinto, o título regional 
de juniores masculinos da As- 
sociação de Natação do Norte 
de Portugal (ANNP), ao ven- 
cer na final o CPN de Erme- 
sinde por 8-6, com os parciais 
de 3-2, 2-1,3-1 e 0-2. O con- 
junto de Paredes confirmou o 
favoritismo que lhe era atri- 
buído, mas encontrou pela 
frente um digno adversário 
que se bateu de início ao fim. 

Pelos paredenses marcaram 
António Cerqueira (3), Vítor 
Hugo (2), Joaquim Teixeira (2) 
e Hugo Mota (1), enquanto 
pelos de Ermesinde marcaram 
Paulo Coelho (2), Vítor Rodri- 
gues (1), Vasco Gonçalves (1), 
Tiago Pinto (1) e Diogo Lêdo 
(1). O Salgueiros alcançou a 
terceira posição na prova, de- 
pois de vencer o Fluvial Por- 
tuense por 14-3. 
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A peça de dança “Dia Maior”, de Né Barros, com sonoridade de Alexandre Soares, propõe uma viagem de interface entre a coreografia e a música /PEDRO GRANADEIRO 


Estreia absoluta de “Dia Maior” na 
abertura da programação TeCA 2005 


A mais recente proposta de Né Barros marca uma 
nova experiência no processo criativo da autora 


, Anastácio Neto 


lvido um ano sobre a des- 
ncertante e formalmente 
complexa e inquietante 


“Vaga”, Né Barros regressa hoje ao 
palco do Teatro Carlos Alberto 
(TeCA), no Porto, inaugurando 
logo à noite a programação do Te- 
CA para 2005. “Dia Maior”, em es- 
treia absoluta, emerge no contexto 
da dança contemporânea com 


Coliseu do 


I Salomé Castro 


Maus costumes, violência, 
trânsito, natalidade, políticos, 
dieta, consumismo, machismo 
e terceira idade são alguns dos 
temas que vão estar "Na Mira 
do Gordo". Depois de uma 
temporada em 2004 no nosso 
país, Jô Soares está de volta pa- 
ra mais espectáculos. Passou 
pelo Centro Cultural de Belém, 
em Lisboa, e agora é a vez ex- 
por no Porto o seu humor 


uma viagem de base experimental 
de movimento e som, consistente, 
orgânica, substantiva e confronta- 
cional em direcção ao universo 
criativo da coreógrafa do Balletea- 
tro, povoado, desde logo, pelas 
ambiguidades e paradoxos múlti- 
plos do relacionamento humano, 
da identidade, do constrangimen- 
to e contingência do abstrato so- 
cial ao real individual. 

A mais recente pesquisa da au- 


Porto está 


perspicaz: hoje e amanhã, pelas 
21h30, no Coliseu. 

Sozinho em palco, o humo- 
rista brasileiro - que actual- 
mente faz "O programa do Jô", 
transmitido diariamente pelo 
canal brasileiro GNT — percor- 
re alguns episódios da vida 
quotidiana dando uma visão 


“humorística do comportamen- 


to humano. 

"Na Mira do Gordo" é um es- 
pectáculo escrito, dirigido e pro- 
duzido pelo próprio, sendo que 


Na quinta parceria com a coreógrafa do Balleteatro, 
o músico Alexandre Soares actua em formato “live” 


tora de“No Fly Zone” (2000) nas- 
ce, desde logo, num contexto de 
trabalho particularmente diferen- 
te dos registos anterior: 
quinta colaboração e cumpli 
de com o compositor Alexandre 
Soares, Né Barros fez questão de 
“partir para o processo criativo 
sem um tema predefinido”, per- 
mitindo uma “contaminação en- 
tre gramáticas coreográfica e mu- 
sical” Deste abandono vigiado, 


para além da subida ao palco do 
guitarrista dos Três Tristes Tigres, 
que actua em formato “live”, nas- 
ceram uma série de micro-narra- 
tivas que, apesar de revisitarem, 
no essencial, as principais ques 
tões da obra da coreógrafa, adqui- 
rem em “Dia Maior” uma organi- 
cidade e sensualidade mais cons- 
cientes, abusivas e de assumido 
confronto. 

Assumindo a função primor- 


“Na Mira do Gordo” 


Jô Soares é também responsável 
pelo cenário e pelos figurinos. 


“One man show” 
O escritor, actor, músico, artista 
plástico, entrevistador, músico, Jô 
Soares é também descrito como o 
verdadeiro "one man show”, 
“Profissional perfeccionista a 
sua vontade de acertar é tão 
grande que só atira nos políticos 
com mira telescópica. Pintor de 
domingo, os seus quadros são 
um dia de descanso. Acha que o 


problema demográfico só estará 
resolvido se a população, além de 
não crescer em números, dimi- 
nuísse de cintura, Sempre de 
bom humor, nem parece humo- 
rista”, pode ler-se numa bem di 
posta biografia de Jô Soares assi- 
nada pelo escritor Millór Fer- 
nandes. 

O preço dos ingressos para os 
espectáculos no Coliseu do Por- 
to variam entre os 15 (popular), 
25 (frisas) e os 42 euros (cadeiras 
de orquestra). 


dial dz coreógrafa, enquanto 
construtora do pensamento sim- 
bólico « partir da utilização do 
corpo como emissor de signos, Né 
Barros dirige um elenco de sete 
bailarinos por uma pesquisa não- 
linear de situações do quotidiano 
social as imaginário individual. A 
relação tempo-memória-identi- 
dade são algumas das ferramentas 
extraídas do pensamento contem- 
porâneo presentes no universo de 
Né Barros. 

“Dia Maior” nasce num acor- 
dar solitário de uma mulher para 
crescer num confronto com o 
Outro, no qual o corpo feminino 
adquire um valor essecialmente 
estético € um poder utilitário, en- 
quanto objecto não de desejo “per 
st”, mas de representação simbóli- 
ca da identidade do Outro, num 
context social de afirmação e re- 
conhecimento. 

Entie a mulher-troféu submis- 
sa e o homem solitário que tenta 
dar sentido ao movimento perpé- 
tuo da multidão e da música, as 
micro-narrativas de Né Barros su- 
gerem uma multiplicidade de re- 
lações interpessoais que percor- 
rem territórios emociais de har- 
monia à cenários de esquizofrenia 
e isolamento. 


Banda sonora 

Habitante de universos cine- 
matogríficos emergentes, em tra- 
balhos cada vez mais interessantes 
de João Canijo, Alexandre Soares 
acompanha e produz em-“Dia 
Maior”uma série tendencialmen- 
te abstractá de atmosferas intima- 
mente ligadas à sétima arte. Se em 
“Vaga”, o ex-GNR apresentava 
uma pileta sonora evocativa da 
perturbadora densidade audiovi- 
sual de Lynch a Cronenberg, em 
“Dia Maior” os cenários adqi 
rem unia textura mais europeia, 
entre o imaginário felliniano e at- 
mosferis ”western-spaghetti”. 

Proposta consistente, marcada 
pela ousadia, rigor, criatividade e 
amplitude de construções e pes- 
quisas «oreográficas, “Dia Maior” 
surge como mais um excelente 
trabalho de Né Barros. 

A proposta em estreia absoluta 
logo à roite, mantém-se no palco 
do TeCA até a próximo sábado. 
Um trabalho essencial para uma 
leitura esclarecida e substancial do 
universo da dança contemporá- 
nea nadonal. 


Jô Soares /DR 


CULTURA 


MANOEL DE OLIVEIRA o decano do cinema português está de volta 


Ricardo Trêpa (actor e neto de Manoel de Oliveira) veste a pele do “desejado” e “encoberto” D. Sebastião na releitura política e social de “O Quinto Império” /0R 


“O Quinto Império” ou dos sonhos 
do passado aos pesadelos do presente 


A mais recente proposta do realizador Manoel 
de Oliveira estreia hoje nos ecrãs nacionais 


| Anastácio Neto 


pós a estreia mundial em 
Ásinro no Festival de 

Veneza, onde Manoel de 
Oliveira recebeu o Leão Douro 
por uma extensa e superlativa 
carreira ao serviço da sétima ar- 
te, Portugal conhece hoje a en- 
trada no circuito comercial do 
filme “O Quinto Império: On- 
tem como Hoje”. 

Mantendo a ligação história- 
literatura-memória, basilar na 
cinematografia de Manoel de 
Oliveira, o cineasta apropria-se 
da peça “El Rei D. Sebastião”, de 
José Régio, sugerindo uma relei- 
tura da geopolítica do mundo 
actual (tendo a União Ei 
e o terrorismo islâmi 
pano de fundo) a partir da uto- 
pia expansionista lusitana cor- 
porizada no rei Desejado e Ca- 
pitão de Deus. 

Em comum, ontem como 
hoje, emerge o sonho imperia- 
lista das grandes potências, os 
conflitos religiosos, a suprema- 
cia político-económica dos pai- 
ses desenvolvidos, baseada no 
poder bélico. Em Veneza, houve, 
entre a assistência, quem visse o 
filme de Oliveira como uma cri- 
tica anti-Bush. 

O realizador, na nota de in- 
tenções do filme, esclarece: 
obcecação histórica e utóp: 
Quinto Império, parece voltar a 


ser realidade. Aliás, já ensaiada 
pela ONU e agora com profun- 
da convicção se processa com a 
União Europeia. Entretanto, está 
o mundo submetido hoje a uma 
espécie de retorno à Idade Mé- 
dia sob um implacável teri 
mo que vitima inocentes, e que 
perturba tanto os E.U.A. como à 
Europa, visando derrubar a ci 
lização ocidental, Esta es] 


Adaptação integral da peça “El Rei D. Sebastião”, 
de José Régio, com olhos postos na actualidade 


retorno a uma luta atávica e in- 
coerente, que é também de certo 
modo um retorno ao mítico 
Quinto Império, e ao desejado e 
encoberto”. Para Manoel de Oli- 
veira “este conjunto de circuns- 
tâncias ligam-se miticamente ao 
Quinto Império, situação já en- 
saiada, ainda que falhada, pelo 
dor Carlos V, avô do Rei 


= E ai EE 


A pertinência, actualidade e força 
da pessoa e obra de José Régio 


Pseudónimo de José Maria dos 
Reis Pereira, José Régio nasceu 
em Vila do Conde em 1901. Li- 
cencidado em Letras em Coim- 
bra, Régio ensinou durante 
mais de três décadas 
no Liceu de Portale- 
gre, Fundador e fi- 
gura central da res- 
vista “Presença”, o 
romancista, drama- 
turgo e ensaísta de- 
senvolvou uma in- 
tensa produção lite- 
rária, grande parte 
da qual, em torno 
dos conflitos entre Deus e o 
Homem, a carne e o espirito, a 
consciência do individuo, a so- 
lidão em rota de colisão com a 


Na | 


x: 
di 


norma social e o conforto da 
multidão. 

Do obra poética inaugural 
"Deus e o Diabo" (1925) até 
"Filho do Homem" (1961), pas- 
sando pelas "Encru- 
zilhadas de Deus" 
(1936) ou já no 
teatro por “ Benilde 
ou a Virgem-Mãe" 
(1947), esta última 
adaptada ao cinema 
por Manoel de Oli- 
veira, a obra de Ré- 
gio surge marcada 
pelo virtuosismo 
métrico e semântico, para além 
da extraordinária capacidade 
de olhar, com sátira, para as 
contigências do ser humano. 


Mais urgente pela pertinên- 
cia das questões que levanta do 
que surpreendente pela estética 
ou narrativa que apresenta, “O 
Quinto Império” é um filme de 
sugestão, de pensamento e de 
religião, no sentido matricial de 
voltar a unir o ontem ao hoje, 
num ambiente quase fantasma- 
górico. 

É na penumbra do sonho 
sem concretização possível, é no 
território da utopia, entre o 
Mosteiro da Batalha e o Con- 
vento de Cristo, que Oliveira fil- 
ma um D. Sebastião (interpreta- 
do pelo neto do realizador, Ri- 
cardo Trêpa) em constante 
releitura entre o rei louco, obce- 
cado com a expansão do impé- 
rio, desejoso por cumprir Por- 
tugal, e o santo predestinado 
por Deus a espalhar a cristanda- 
de. 

Da visita ao túmulo de D. 
João II à dramaticidade proféti- 
ca do Sapateiro Santo (Luís Mi- 
guel Cintra) passando pela ob- 
sessão simbólica da espada de D. 
Afonso Henriques lançada ao ar, 
num voo premonitório de uma 
queda inevitável, “O Quinto Im- 
pério” surge na filmografia de 
Oliveira como um “manifesto” 
inteligente e conservador sobre 
a incapacidade da alma humana 
em se transcender na diferença 
cultural, política e religiosa do 
outro. 


* OComérciodoPorto 
Quinta eira, 27 de Janeiro de 2005 


Revistar a obra 
do cineasta em 
ciclo no Teatro 
Campo Alegre 


Anastácio Neto 


Aproveitando o mediatis- 
mo da estreia em Portugal do 
mais recente título de Manoel 
de Oliveira, “O Quinto Impé- 
rio - Ontem como Hoje 
Medeia Filmes propõe, no 
ne-estúdio do Teatro do 
mpo Alegre, no Porto, um 
ciclo de sete filmes do mais 
internacional dos realizadores 
portugueses. 

A partir de hoje e até à pró- 
xima quarta-feira, a semana é 
inteiramente dedicada a Ma- 
noel de Oliveira. Uma opor- 
tunidade singular para con- 
textualizar, ver ou rever, al- 
guns dos títulos mais 
representativos do decano da 
realização. 

A abrir logo à noite o ciclo 
estão “Os Canib: (1988) 
que recuperam a iniciativa de 
João Paes de concretizar um 
filme-ópera, tendo como pa- 
no de fundo os ambientes 
aristocráticos de séc. XIX. O 
filme estreia de Leonor Silvei- 
ra, uma das actrizes fétiche de 
Oliveira, conquistou, entre 
outros, o Prémio Especial da 
Crítica, em S. Paulo, 

Da ementa cinematográfi- 
ca destaque ainda para o fun- 
damental, “Non ou a Va Gló- 
ria de Mandar” (1990), com 
exibição presvista para o pró- 
ximo sábado. Título superla- 
vido do cinema português, 
“Non ou a Vã Glória de Man- 
dar” parte do crepúsculo da 
guerra colonial para refletir 
sobre a identidade lusitana a 
partir da nossa história mili- 
tar, da figura de Viriato a D. 
Sebastião. 

Em termos programáticos 
o ciclo Manoel de Oliveira 
pretende projectar, a um rit- 
mo diário, os seguintes filmes: 
hoje, “Os Canibais”; amanhã, 
dia 28, “Francisca”; sábado, 
“Non ou a Vã Glória de Man- 
dar”; domigo, “Vale Abraão”; 
segunda, “Vou para Casa”; 
terça;“A Carta”, e finalmente 
na próxima quarta-feira, dia 
2, a encerrar a iniciativa, “Pa- 
lavra e Utopia”, Os bilhetes 
custam 3 euros. 


Cartaz de “Os Canibais” 


O Comércio do Porto 
tafeira, 27 de Janei 


o de 2005 


MANOEL DE OLIVEIRA o decano do cinema português está de volta 


Um percurso da censura ao 
reconhecimento internacional 


O cineasta portuense Manoel de Oliveira, apesar dos últimos 20 anos 
repletos de produções e prémios, não teve um fácil início de carreira 


| Luísa Marinho 


das figuras mais res- 
| Jre das do cinema 
mundial, Manoel de 


Oliveira tem uma carreira coe- 
rente com momentos indubita- 
velmente brilhantes. A prová-lo 
estão os inúmeros prémios que 
já arrecadou - recorde-se o mais 
recente Leão de Ouro de Car- 
reira no Festival de Veneza - 
bem como a quantidade de ac- 
tores internacionais que com 
ele já trabalharam, como John 
Malkovich ou Catherine De- 
neuve. 

Todo o reconhecimento 
consensual do autor é, contudo, 
relativamente recente. Se nos 
últimos 20 anos, Oliveira pro- 
duziu incansavelmente um fil- 
me por ano, em média, o início 
da sua carreira foi atribulada e o 
autor esteve vários anos sem 
produzir, depois do tão querido 
por tantos portuenses “Aniki- 
Bobó” (1942). 

A sua primeira obra, o docu- 
mentário “Douro, Faina Flu- 
via”, foi feita cerca de 10 anos 
antes. Já se distinguiam aqui ca- 
racterísticas que poderiam clas- 
sificar Oliveira como um ci- 
neasta cheio de rigor, entre o 
tradicionalismo e a experimen- 
tação. Nos anos que se segui- 
ram a esta bem sucedida expe- 
riência - mais aplaudida no es- 
trangeiro do que no seu país -, 
Oliveira continuou a fazer fil- 
mes documentais. Estes, reali- 
zados antes de “Aniki-Bobó”, 
são o reflexo de um Portugal 
preso à tradição mas ansioso 
pelo progresso, como é o caso 
de “Hulha Branca”, “Em Portu- 
gal Já Se Fazem Automóveis” ou 
“Famalicão”. 

A sua primeira longa-metra- 
gem de ficção parecia ser o salto 
que faltava para Oliveira se afir- 
mar como artista e não voltar a 
ter problemas, como os teve nos 
anos 30, em passar as suas ideias 


v Io 

“Douro, Faina Fluvial” 
Y 1942 
“Aniki-Bobó” 

v.195 

“O Pintor e a Cidade” 


v 1962 

“O Acto da Primavera” 
v 1963 

“A Caça” 

v 1978 

“Amor de Perdição” 

v 1981 

“Francisca” 


Oliveira a receber o Leão de Ouro de Carreira no Festival de Veneza 2004 


Manoel de Oliveira e as suas duas paixões: o automobilismo e o cinema 


para o ecrã. Mas mais uma vez 
as críticas não foram as melho- 
res e passaram-se mais de 10 
anos até voltar a filmar, pois o 
Fundo de Cinema recusou-lhe, 
constantemente, subsídios. 
Depois de passar pela Ale- 
manha, onde aprendeu a utili- 
zar a cor, realizou “O Pintor e a 
Cidade” e, mais tarde, “A Caça”, 
uma bela curta-metragem, 
também alvo de censura, roda- 
da entre 1959 e 1963, É a partir 
dos anos 60 que começa a sua 
consagração nacional e intern- 
cional, com filmes como “Acto 


de Primavera” ou “O Pao”. 
Com uma estética cada vez 
mais distinta, o cineasta entrou 
nos anos 80 com “Francisca” - a 
primeira colaboração com 
Agustina Bessa Luís. Durante os 
anos 80 e mesmo os anos 90, 
continuou a ser visto por muito 
público português como um 
autor hermético e pouco acessí- 
vel. Contudo, de há poucos 
anos para cá, talvez fruto de um 
reconhecimento mundial, o 
público parece estar mais aber- 
to às propostas únicas deste ci- 
neasta portuense com 97 anos. 


E FILMOGRAFIA SELECCIONADA 


“Douro, Faina Fluvial” e “Francisca” 


v 1988 
“Os Canibais” 

Y 1990 

“Non ou aVã Glória de Mandar” 
v 1992 

“O Dia do Desespero” 

v 1993 

“Vale Abraão” 

v 1994 

“A Caixa” 


Y 1995 
“O Convento” 


V 1996 


“Party? 


“Vale Abraão” e “Vou para Casa” 


CULTURA E as 


Oliveira está a preparar o 
novo filme com José Miguel 
Cadilhe como produtor 


“O Espelho Mágico”, 

novo projecto do 
“mestre”, é baseado no 
recente livro de Agustina 
Bessa-Luís “A Alma dos 
Ricos” 


| Luísa Marinho com Lusa 


Imparável como nas últimas 
duas décadas, Manoel de Oliveira 
está já a preparar uma nova lon- 
ga-metragem. Depois de uma 
parceria de longa data com o pro- 
dutor Paulo Branco (Madragoa 
Filmes), que viveu com ele os 
maiores momentos da sua carrei- 
ra, O cineasta português trabalha 
agora com outro produtor: José 
Miguel Cadilhe (da portuense 
Filbox). O filme deverá chamar- 
se “O Espelho Mágico" e é basca- 
do num dos mais recentes livros 
de Agustina Bessa-Luís 

Desde “Amor de Perdição”, do 
final dos anos 70, que Paulo 
Branco, um dos mais bem suce- 
didos produtores portugueses e 
europeus, acompanhou o traba- 
lho de Manoel de Oliveira. O fim 
da parceria, anunciada apenas há 
uns meses, ainda não foi total- 
mente esclarecida, embora se fale 
de um “mal-estar” entre os dois. 

Quando se noticiou esta mu- 
dança, levantou-se logo a hipóte- 
se de Manoel de Oliveira deixar 
de ter oportunidade de trabalhar 
com actores de reconhecimento 
internacional, como John Mal- 
kovich, Catherine Deneuve ou 
Irene Papas. Esse receio parece 
não incomodar o cineasta que, 
em entrevistas, disse acreditar 
que esses actores não trabalha- 
ram com ele apenas por causa de 
Paulo Branco. 

José Miguel Cadilhe toma 
agora conta do novo projecto de 
Oliveira. Em declarações à agên- 
cia Lusa, disse sentir-se “aben- 
çoado” pela “oportunidade”, re- 
ferindo-se a Manoel de Oliveira 
como “um dos consagrados”. A 
rodagem de “O Espelho Mágico”, 


“Viagem ao Princípio do Mundo” 
v 1999 

“A Carta” 

“Palavra e Utopia” 

v 

“Porto da Minha Infância” 


DO 4 
“Vou Para Casa” 


v 
“O Princípio da Incerteza” 


aa 
“Um Filme falado” 


a partir do romance “A Alma dos 
Ricos”, da escritora Agustina Bes- 
sa-Luis, começa em finais de 
Março e prolonga-se por dois 
meses. José Miguel Cadilhe espe- 
ra estrear o filme ainda este ano, 
possivelmente em Setembro, a 
tempo do Festival Internacional 
de Cinema de Veneza, em Itália. 
O produtor espera manter a co- 
laboração para mais filmes além 
de “O Espelho Mágico”, mas a 
decisão caberá “ao mestre”, afir- 
ma 

O erçamento ronda os 2,2 
milhões de euros, dos quais 650 
mil euros estão já garantidos 
com financiamento do Instituto 
do Cinema, Audiovisual e Multi- 
média. A restante verba, explicou 
José Miguel Cadilhe, será conse- 
guida pela produtora Filbox, em 
co-preduções, e com um acordo 
com a Caixa Geral de Depósitos. 

As filmagens decorrerão no 
Norte do país, entre Guimarães, 
Porto, Póvoa de Varzim, Póvoa 
de Lanhoso, no Algarve, em Ve- 
neza e em Jerusalém. O elenco 
contará com actores que já são 
conhecidos dos filmes de Olivei- 
ra, entre os quais Leonor Silveira, 
Ricardo Trepa; Luís Miguel Cin- 
tra, Beatriz Batarda, Diogo Dó- 
ria, Leonor Baldaque ou Rogério 
Samora. O brasileiro Lima Duar- 
te e a espanhola Marisa Paredes 
também deverão entrar neste 
novo trabalho. 


AGUSTINA 
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A escripra e a obra inspiradoras 


Focker (Dustin Hoffman) vai ter algumas dificuldades em “enturmar” com Byrnes (Robert De Niro)... /0R 


Depois do sogro, seguem-se 
agora os compadres “do pior” 


Rodrigo Affreixo (textos) 


s uma comédia “fa- 
miliar” norte-ameri- 
cana de sucesso, mais 


uma sequela! Depois do êxito 
invejável obtido com “Um So- 
gro do Pior” (“Meet the Pa- 
rents” - 2000), que rendeu qual- 
quer coisa como 300 milhões de 
dólares em todo o planeta, o 
mesmo realizador/produtor 
(Jay Roach) e o mesmo elenco 
(enriquecido) estão agora de 
regresso com “Uns Compadres 
do Pior” (“Meet the Fockers” - 
2004). 

Lembram-se da série “Uma 
Família às Direitas” (“All in the 
Family” - 1971-79) — agora em 
oportuna e imperdível reposi- 
ção na SIC Comédia —, com o 
politicamente incorrecto Archie 
Bunker a tratar o genro não-de- 


jado por “cabeça-de-abóbo- 
Agora imaginem essa situa- 
ção actualizada, e a pequena ca- 
sa suburbana substituída por 
um palacete bastante menos 
pequeno-burguês, No primeiro 
filme, Greg Focker (Ben Stiller) 
era um jovem enfermeiro apai- 
xonado por uma colega de tra- 
balho, Dina Byrnes (Blythe 
Danner), mas completamente 
rejeitado pelo futuro sogro, Jack 
Byrnes (Robert De Niro), mui- 
to reticente a deixá-lo penetrar 
naquilo a que ele se refere como 
“o círculo de segurança”, ou se- 
ja, a sua esfera familiar... 
Ultrapassadas as primeiras 
dificuldades de aproximação, o 
casamento de Greg e Dina est 
para breve. Mas, antes do “gran- 
de dia", ainda falta uma cois. 
futuros sogros precisam de 
sar um fim-de-semana juntos. 


É então que chega o momento, 
bastante duro para Greg (a frase 
publicitária do filme nos EUA 
foi “E você pensava que os seus 
pais o fazem passar vergo- 
nhas”), de apresentar os seus 
pais “fórex” aos muito “caretas” 
Byrnes. O pai é Bernie Focker 
(Dustin Hoffman) e a mãe Roz 
Focker (Barbra Streisand), 
apresentados aos futuros par- 
ceiros como advogado e cientis- 
ta. Tudo vai correr bem até que 
a conversa evolui e o advogado 
diz que é um marido liberal que 
é“dono-de-casa” e a sua mulher 
confessa que é uma terapista do 
sexo na terceira idade... À medi- 
da que as horas passam, os Foc- 
kers vão “soltando a franga”, pe- 
rante a estupefacção dos Byrnes 
eo desespero absoluto de Greg. 

Mais uma “americanada” 
para ver domingo à tarde. 


Jean-Pierre Jeunet troca o humor 
pelo “amor em tempo de guerra” 


No seu novo filme “Um Lon- 
go Domingo de Noivado” (“Un 
long dimanche de fiançailles”- 
2004), o realizador francês Jean- 
Pierre Jeunet conta-nos uma 
dolorosa história de “amor em 
tempo de guerra”, baseada nu- 
ma novela de Sébastien Japrisot. 
Durante a-I Guerra Mundial, na 
horrível frente de batalha de 
Somme, nos arredores de Paris, 
cinco soldados disparam sobre 
eles próprios, para serem inter- 
nados como feridos. Mas o gol- 
pe é descoberto e o tribunal mi- 
litar condena-os a ficarem aban- 
donados à sua sorte numa terra 
de ninguém, pelo que a partir 


daí são dados como mortos. 

Um deles, porém, era o namo- 
rado da persistente Mathilde (Au- 
drey Tatou), que, com muitas difi- 
culdades em caminhar, vai deixar 
para trás a sua pequena aldeia na- 
tal, rumo a uma demanda pelo 
seu amor — que ainda acredita 
estar vivo —, ao longo de vários 
anos. 

Desengane-se quem gostou 
muito do humor “desbundante” e 
“novo circo” de “Delicatessen” 
(1991), ou da Paris “rétro”, ro- 
múntica e inebriante de “O Fabu- 
loso Destino de Amélie” (“Le F, 
buleux destin d'Amélie Poulain' 
2001). Sim, o realizador é o mes- 


mo (e o seu génio narrativo tam- 
bém se mantém, espera-se...), a 
actriz também, mas desta vez o 
tom é mesmo triste e dramático 
(há já quem o tenha comparado 
ao “Resgate do Soldado Ryan”). 

Há, pois, a assinalar m 
uma mudança de rumo no “gé- 
nero”, por parte de Jean-Pierre 
Jeunet. O que, de resto, não é 
surpreendente, se nos lembrar- 
mos que, entre as suas duas obras 
mais conhecidas e “pessoais”, 
se dedicou a dois interessantes 
exercícios de ficção científica: 
Cidade das Crianças Perdidas” 
(“La cité des enfants perdus” - 
1995) e “Alien — O Regresso” 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


“O Maquinista” na demanda 
de um mistério irresolúvel 


Em “O Maqui- 
nista” (“The Ma- 
chinist” - 2004), 
Trevor Reznik 
(Christian Bale), 
um operário fa- 
bril, não conse- 
gue dormir há 
um ano. A fadiga 
levou-o à dete- 
rioração fisica e 
psicológica. Os 
seus colegas já 
não confiam nele, chegando 
mesmo a acusá-lo de ter provo- 
cado um acidente que custou o 
braço de um colega. Determina- 
do a arrranjar respostas, ele in- 
vestiga; mas quanto mais des- 
cobre, menos quer saber. 

Este “thriller” psicológico 
torturante — uma produção es- 
panhola da Filmax, apesar do 


seu aspecto americano — obri- 
gou Christian Bale a perder 
muitos quilos para ficar cadavé- 
rico. Também no elenco, Jenni- 
fer Jason Leigh, Aitana Sánchez- 
Gijón e Michael Ironside. 

e é o mais recente filme de 
Brad Anderson, de quem já este- 
reou entre nós “A Nona Sessão” 
(e ion 9” - 2001). 


“Brigada 49” empenhada em 
salvar um amigo das chamas 


Mais um dra- 
ma sobre a dura 
vida dos bombei- 
ros, depois do 
“clássico contem- 
porâneo” desta te- 
mática “Mar de 
Chamas” (Back- 
draft” - 1991), de 
Ron — Howard, 
Agora, em “Briga- 
da 49” (“Ladder 
49” - 2004), Jack 
Morrison (Joaquin Phoenix) é 
um homem com uma profissão 
altamente exigente e uma carreira 
em ascensão que encontra o equi- 
líbrio na sua família (com quem 
não passa o tempo desejado), no 
seu chefe e mentor Mike Ken- 
neddy (John Travolta) e na sua 
outra “família”, os colegas do 


quartel. Até que um dia fica preso 
num prédio em chamas e tudo fa- 
zem para o salvar... 

Quarta longa-metragem de Jay 
Russell, o realizador de “End of 
the Line” (1988), “Skip, um Ami- 
go Especial” (“My Dog Skip” - 
2000) e “A Fonte Misteriosa” 
(“Tuck Everlasting” - 2002). 


Audrey Tatou volta a ser a protagonista do novo filme de Jean-Pierre Jeunet /08 


(Alien: Resurrection” - 1997). 

O filme é uma co-produção 
saram de 
ado “americanizado”. 
No elenco, muitos actores do 


“cla” Jeunet, mas também Jodie 
Foster numa pequena aparição. A 
música é de Angelo Badalamenti, 
o compositor habitual de David 
Lynch. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Uma cena de “O Sonho de uma Noite de São João”, a estrear em 24 de Junho /08 


Casa da Animação “levanta 
o véu” do que será a primeira 
longa-metragem luso-galaica 


Primeiros sinais de “O Sonho de uma Noite de São 
João” no arranque da Mostra de Cinema Espanhol 


Rodrigo Affreixo 


A Casa da Animação apresen- 
ta, entre hoje e o próximo domin- 
go, uma Mostra de Cinema de 
Animação Espanhol. 

Na sessão dirigida ao público 
em geral (a exibir nestes quatro 
dias, às 21h45), com a duração de 
1h58, será exibido um conjunto 
de curtas-metragens e séries de 
animação que fizeram o sucesso 
desta cinematografia, não só em 
Espanha como no exterior, Ao 
longo do fim-de-semana, tam- 
bém haverá sessões especifica- 
mente infantis, com entrada livre. 
O primeiro módulo, com a dura- 
ção de 1h53, será exibido no sába- 
do, às 11 horas, e no domingo, às 
16 horas; o segundo, de 1h28, será 
projectado no sábado, às 16 horas, 
e no domingo, às 11 horas. 

Hoje 1h45, a enriquecer 
esta iniciativa, a Appia Filmes as- 
sociou-se ao evento para desven- 
dar os primeiras imagens de “O 


Sonho de uma Noite de São Joao”, 
a primeira longa-metraghem lu- 
so-galaica, realizada por Ángel de 
la Cruz e Manolo Gómez, que co- 
meçou a ser produzida em Janeiro 
de 2004. Já com distribuição asse- 
gurada em Portugal pela Luso- 
mundo, este filme de animação 
3D, livremente baseado nas perso- 
nagens de “Sonho de uma Noite 
de Verão”, de Shakespeare, tem já 
data de estreia agendada em Por- 
tugal, para 24 de Junho. 

No início da sessão desta noite, 
será projectado o trailer do filme, 
que será apresentado por Luis Pe- 
dro Martins, o seu co-produtor 
português. Até domingo, pode 
também ser vista uma pequena 
amostra do que virá a ser a exposi- 
ção “Oníria, Atreve-te a Sonhar”, 
com materiais do filme, a decorrer 
na Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett, entre Fevereiro/Março, 
no âmbito do Fantasporto 2005. 

Ainda hoje, a partir das 24h, se- 
gue-se festa no Passos Manuel. 


Universidade de Coimbra 
premeia António Hespanha 
e Luís Miguel Cintra 


Lusa 


O historiador António Hespa- 
nha e o actor-encenador Luís Mi- 
guel Cintra são os vencedores, ex- 
aequo, do Prémio Universidade 
de Coimbra, um galardão anual 
que distingue personalidades das 
áreas da cultura e ciência, foi on- 
tem anunciado. Ao anunciar os 
vencedores, o reitor da Universi- 
dade, Fernando Seabra Santos, 
classificou Hespanha como "uma 
personalidade impressionante, 
em especial como historiador do 
direito”, e Luis Miguel Cintra co- 
mo a figura "mais importante do 
teatro" português da actualidade. 

Os galardoados vão dividir en- 


tre si um prémio pecuniário de 25 
mil euros, patrocinado pelo Ban- 
co Totta, que será entregue na ses- 
são solene evocativa dos 715 anos 
da Universidade de Coimbra, a 
realizar no próximo dia 1 de Mar- 
ço. Fernando.Seabra Santos des- 
tacou que o prémio foi atribuído 
excepcionalmente a duas pessoas 
após a realização de vários vota- 
ções do júri, composto por uma 
dezena de destacadas personali- 
dades da cultura e ciência em 
Portugal, de que fazeram parte, 
entre outros, Gomes Canotilho, 
Galopim de Carvalho, Rui Vieira 
Nery, Pedro Calapez, Linhares 
Furtado, Fernando Catroga e 
Gonçalo Byrne. 


CULTURA H 


Meninos da Europa pintam o 
Titanic a favor dos mais pobres 


Concurso de desenho infantil promovido no âmbito da exposiç 


ão itinerante 


"Titanic - The Exhibition” - que pode ser vista no Mercado Ferreira Borges 


Salomé Castro 


ssim pintam o Titanic as 
crianças da Europa" é o 
ome do concurso de 


desenho infantil promovido 
no âmbito da exposição itine- 
rante "Titanic - The Exhibi- 
tion” - que pode ser visitada 
até 20 de Março no Mercado 
Ferreira Borges, no Porto. 
"Mais do que um concurso 
é um acto de fomentar a soli- 
dariedade das crianças euro- 
peias com as crianças mais ca- 
renciadas. Com os desenhos 
portugueses e com os que já 
foram realizados por crianças 
das cidades onde passou a ex- 


s verbas reverterão inte- 
gralmente, e através de ONG's, 
a favor das crianças mais ne- 
cessitadas dos países do Tercei- 
ro Mundo", explicou ao CO- 
MÉRCIO Jesus Ferreiro, o co- 
missário da exposição. 

De todos os desenhos apre- 
sentados serão seleccionados 
1912 (ano do afundamento do 
Titanic) com os quais se edita- 
rá o livro (em 2007). Além dis- 
so, cada desenho terá em roda- 


vamos editar um livro, - 


PORTALÓM 
or emmARquE 


Aspecto da exposição 


pé um pequeno comentário de 
uma das 1912 personalidades 
internacionais convidadas a 
colaborar. 

A iniciativa destina-se a 
crianças entre os 6 e os 14 
anos. Os desenhos devem ser 
entregues no local da mostra, 
onde ficam também expostos. 
O autor do desenho com a me- 
lhor classificação ganha um 
fim-de-semana, na companhia 


de dois adultos, em Bilbau. 
Recorde-se que a mostra 
inaugurou no Porto no início 
de Dezembro de 2004. Desde 
então já recebeu aproximada- 
mente 30 mil visitantes. 
Quando | 
Porto, a 
tion" - que já recebeu desde o 
arranque da sua itinerância 
um total de 28 milhões de visi- 
tantes - vai seguir a seguinte 
trajectória: Bilbau, Vigo, Gra- 
nada, Génova, Milão, Turim, 
Bordéus, Toulouse, Valência, 
Madrid, Saragosa. 2 
A exposição deverá perma- 
neces "em cena" até 2010, no 
entanto, a Titanic Centenary 
2012 Ltda (promotora da ini 
ciativa) prevê que ela fixe res 
dência, a partir de 2012, num 
parque temático a construir 
numa das seguintes cidad! 
Novs Iorque, Liverpool, Pa 
Madrid ou Barcelona. 
Refira-se que o dito parque 
tem ático ficará instalado num 
“Titanic” construído à escala 
do verdadeiro, mas que estará 
fixo em Terra. O mesmo Tita- 
nic funcionará também como 
hotel 


JOSE RERRS 


LARANJA/AZUL 


UMA COMÉDIA DRAMÁTICA DE JOE PENHALL ENCENAÇÃO DE NATÁLIA LUIZA 
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Bilhetes para concerto dos UZ 
à venda a 14 de Fevereiro 


Apesar de não se saber ainda qual o 
palco onde os U2 vão actuar, os 52 mil 
bilhetes para o concerto dos irlandeses 
em Portugal, a realizar a 14 de Agosto, 
serão postos à venda no próximo dia 
14 de Fevereiro, dia de S. Valentim. 
Opreço médio dos ingressos será de 53 


uz 


v 


Festival de Música de Mafra 


O arquitecto Jorge Gil é o novo direc- 
tor do Festival de Música de Mafra, su- 
cedendo a Miguel Lobo Antunes, infor- 
mou ontem o Instituto Português do 
Património Arquitectónico (IPPAR). Gil 
foi responsável pelo programa radiofó- 
nico "Em Órbita” e de 1997 a 2003 di- 
rigiu os Concertos Portugal Telecom. 


Jorge Gil é o 


BO ANTUI 


novo director do 


Y"CLOCKTOY 


Kate Walsh regressa a Lisboa 
no Dia dos Namorados 


Poucos meses depois de dois concertos 
em Portugal, a cantora britânica Kate 
Walsh está de regresso a Lisboa, com 
encontro marcado para 14 de Fevereiro, 
Dia de São Valentim, no Santiago Al- 
quimista, revelou ontem a Músicactiva. 
Walsh volta acompanhada pelos temas 
do álbum de estreia, "Clocktower Park”. 


Anssi Karttunen 
estreia peça de 
Pinho Vargas na 
Casa da Música 


Lusa 


O compositor António 
Pinho Vargas revelou ontem 
à agência Lusa que o violon- 
celista finlandês Anssi Kart- 
tunen deverá estrear a sua 
peça "Six Portraits of Pain” 
na semana de abertura da 
Casa da Música, Porto, em 
Abril. 

Pinho Vargas recordou 
que esta peça para violonce- 
lo e ensemble foi encomen- 
dada em 1999 pela Porto 
2001 - Capital Europeia da 
Cultura e Casa da Música, 
tendo sofrido os "efeitos co- 
laterais dos atrasos da 
obra", pelo que só agora se- 
rá estreada. 

A peça será interpretada 
no concerto duplo do Re- 
mix Ensemble com a Or- 
chestUtopica. 


O violoncelista 
finlandês vai tocar 

a peça "Six Portraits 
of Pain" 


O festival de abertura da 
Casa da Música vai decorrer 
entre 14 e 24 de Abril, es- 
tando os concertos do Re- 
mix Ensemble previstos pa- 
ra dias 16 e 17. 

Lou Reed - que actua no 
dia 14 após os portuenses 
Clã - Xutos & Pontapés, 
Mariza, Radio 4, o saxofo- 
nista Joe Lovano e o pianis- 
ta Alfred Brendel são nomes 
em destaque nos dias de fes- 
tival. 

A inauguração oficial do 
evento está marcada para 
dia 15 de Abril, com um 
Concerto de Gala de inau- 
guração oficial da Casa da 
Música, no qual a Orques- 


tra Nacional do Porto inter- 
pretará, em estreia mundial, 
a peça "Fanfarra", do maes- 


tro António Victorino dºAl- 
meida. 


Marilyn Manson a caminho 
do Super Bock Super Rock 


A 1 edição do 

certame decorre de 
27 a 29 de Maio no 
Parque Tejo, Loures. À 
banda norte-americana 
actua no último dia 


I Lusa 


s Marilyn Manson ac- 
Or a 29 de Maio na 
11º edição do Festival 


Super Bock Super Rock, no 
Parque Tejo, revela o site ofi- 
cial da banda norte-america- 
na. 

Embora a promotora do 
festival, Música no Coração, 
não confirme a informação, o 
site na Internet dá como certa 
a passagem por Lisboa no últi- 
mo dia do festival, no âmbito 
de uma digressão europeia. 

O grupo liderado pelo ex- 
travagante Marilyn Manson 
regressa, assim, a Lisboa dois 
anos depois de ter sido cabeça- 
de-cartaz do primeiro Festival 
Super Rock in Lisbon, que de- 
correu no antigo estádio de 
Alvalade, em Lisboa. 

A 11º edição do Festival Su- 
per Bock Super Rock decorre- 
rá de 27 a 29 de Maio no Par- 
que Tejo, concelho de Loures, 
um recinto de 300 mil metros 
quadrados alcatroados à beira 
Tejo e próximo do Parque das 
Nações. Em 2004, o espaço 
apresentava zona de alimenta- 


Gesto apaga 
17 velas ao som 
de África 


A pretexto da comemoração do 
seu 17º aniversário a Gesto - 
Cooperativa Cultural organizou, 
anteontem à noite, no Teatro 
Rivoli, um espectáculo inédito 
de dança e música cabo-verdia- 
na: o atractivo "K'Mê Deus” le- 
vou a chancela dos artistas An- 
tónio Tavares, Bau e Hernâni. 


O rock excêntrico de Manson é hipótese forte no festival do Tejo /D5 


ção, casas-de- banho, parques 
de estacionamento, esplana- 
das, uma tenda de artesanato, 
uma área de desportos, um 
posto médico e outro da PSP e 
zona reservada a pessoas com 
mobilidade reduzida. 

Os bilhetes para a edição 
deste ano estarão à venda a 
partir da próxima terça-feira, 
embora a promotora não es- 
pecifique o preço, remetendo 
as novidades de cartaz e in- 
gressos para segunda-feira. 

A Antena 3 ea MTV Portu- 
gal são para já os parceiros ofi- 
ciais da promotora para este 


ano, além do patrocínio da 
marca de cerveja Super Bock. 

Em 2004 e com um orça- 
mento de seis milhões de eu- 
ros, o Festival decorreu pela 
primeira vez no Parque Tejo, 
entre os dias 9 e 11 de Junho, 
com um cartaz que incluía os 
Pixies, Massive Attack, 
N*E*R*D, Lenny Kravitz, 
Nelly Furtado, Avril Lavigne, 
Korn e Linkin Park. As actua- 
ções eram repartidas por dois 
palcos, um dos quais exclusivo 
para artistas portuguesas e por 
onde passaram Loosers, Pluto 
ou Wray Gunn. 


Os bilhetes para a edição deste ano estarão 
à venda a partir da próxima terça-feira 


“Audição - com 
Daisy ao vivo no 
Odre Marítimo” 
estreia no Porto 


O universo pessoano e o 
imaginário da geração de Or- 
pheu são o tema central da 
peça "Audição - com Daisy ao 
vivo no Odre Marítimo”, que 
hoje estreia no teatro Helena 
Sá e Costa, Porto, onde se 
mantém até sábado. 

A acção da peça - com tex- 
to de Armando Nascimento 
Rosa e encenação de Eduardo 
Condorcet - gira em torno de 
um actor que vai fazer uma 
audição em resposta a um ar- 
tigo de jornal. "Entre as várias 
máscaras pessoanas que Hugo 
Sovelas (actor) veste na peça, 
conta-se a de Daisy Maison, a 
amiga inglesa de Álvaro de 
Campos que aparece em “So- 
neto Já Antigo' e que nesta en- 
cenação funciona como uma 
“drag queen” da poesia e do 
“music hall”, acrescentou Ar- 
mando Nascimento Rosa. 

Odre Marítimo - por ana- 
logia com a "Ode Marítima” 
de Álvaro de Campos, dedica- 
da a Santa Rita Pintor - é um 
barco imaginário, dedicado às 
artes e vagueando pelo Tejo 
onde se passa a acção da peça. 

Co-produzida pela Propo- 
sitário Azul - Associação Artís- 
tica e pela Espaço do Tempo, 
trata-se, segundo o autor, de 
uma versão "inovadora", uma 
vez que assenta no trabalho de 
um único actor em palco. 


Programação do 
D. Maria aposta 
na criação de 
novos públicos 


A criação de novos públi- 
cos continua a ser um dos 
principais objectivos do Tea- 
tro Nacional D.Maria II 
(TNDM), em Lisboa, que on- 
tem apresentou à programa- 
ção Primavera/Verão 2005. 

À nova programação, orça- 
da em seis milhões de euros, 
inclui duas novas criações em 
estreia absoluta, o programa 
"Teatro (des)Concertante”, 
um ciclo de três recitais intitu- 
lado "Em busca do Salão Per- 
dido" e reposições de peças. 


QUINTA-FEIRA, 27 de Janeiro de 2005 


OComércio doPorto 47 


MEDIA 


su 


Digitalização da rede e entrada 
dos canais TVI ditam estratégia 
da TV Cabo pi 2005 


A digitalização da rede e a en- 
trada dos canais temáticos da 
TVI são alguns dos pontos que 
vão marcar a estratégia da TV 
Cabo para este ano, afirmou on- 
tem o presidente da operadora, 
Zeinal Bava. 

Após a assinatura do protoco- 
lo entre a RTP e a PT Multimé- 
dia - cerimónia realizada na sede 
da estação pública -, o gestor re- 
feriu que uma das grandes apos- 
tas da empresa para este ano é a 
digitalização da sua rede. 

A operação vai incidir, segun- 
do o responsável, em vários as- 
pectos, entre os quais, o alarga- 
mento da oferta de canais e da 
qualidade de serviços, o reforço 
no combate à pirataria e uma 
maior integração dos equipa- 
mentos disponibilizados. 

Até ao final do ano, o presi- 
dente da TV Cabo espera que 


existam cerca de um milhão de 
caixas digitais no território na- 
cional, prevendo para o final de 
2006 a total conversão da oferta 
da operadora para o sinal digital. 

Na área dos conteúdos, Zeinal 
Bava acredita que os novos ca- 
nais temáticos da TVI - um de 
informação económica e outro 
dedicado à música - possam ser 
disponibilizados pela operadora 
durante o segundo semestre des- 
te ano, revelando que têm existi- 
do alguns "atrasos negociais”. 

Uma previsão que prolonga 
mais uma vez a preparação dos 
dois projectos do grupo Media 
Capital, que tinham estreia agen- 
dada, de acordo com informa- 
ções divulgadas em 2004, para o 
primeiro trimestre deste ano. 

Os dois canais vão integrar o 
pacote básico da TV Cabo, que 
reservou para a estação de infor- 
mação económica a posição 7 da 
sua grelha de programação. 


Propostas de compra para os 
activos da Lusomundo Media 
aceites até 14 de Fevereiro 


O próximo dia 14 de Feverei- 
ro será a data limite para a apre- 
sentação de propostas de com- 
pra para os activos da Lusomun- 
do Media, afirmou ontem o 
presidente executivo do grupo 
Portugal Telecom (PT), Miguel 
Horta e Costa. 

A data foi relevada pelo em- 
presário após a cerimónia de assi- 
natura do protocolo entre a RTP 
ea PT Multimédia/TV Cabo. 

Após a confirmação esta ter- 
ça-feira da empresa Olivedes- 


BREVES 


Y IRREGULARIDADES = 
Tribunal de Contas 

dá parecer desfavorável 
à Alta Autoridade 

O Tribunal de Contas dá pare- 
cer desfavorável às contas de 
2002 da Alta Autoridade para 
a Comunicação Social (AACS). 
O Tribunal "constata que a 
conta apresentada reflecte as 
receitas e despesas do exerci- 
cio, mas não pode formular 
uma opinião favorável relati- 
vamente áquela conta em vir- 
tude da incidência e natureza 
dos erros e irregularidades 
destacados”. 


portos, a corrida para a compra 
dos activos da subholding de 
media do grupo PT está a ser dis- 
putada por uma dezena de po- 
tenciais concorrentes, entre os 
quais se encontram os portugue- 
ses Cofina, Impresa, Media Capi- 
tal e Soneacom e os espanhóis da 
Recoletos e Vocento. 

Entre os activos que a PT pre- 
tende alienar encontram-se os tí- 
tulos Diário de Notícias, Jornal 
de Notícias, 24horas, Tal & Qual 
ea rádio de informação TSF. 


YSUBSTMUIRUBORGES 
João Cândido da Silva 
vai assumir direcção da 
revista mensal Carteira 


O jornalista João Cândido da 
Silva vai assumir a partir de 
Fevereiro a direcção da revista 
mensal Carteira, substituindo 
Rui Borges, fundador e admi- 
nistrador da Money Media, 
empresa que edita o título. A 
Carteira é uma revista espe- 
cializada em finanças pessoais 
que surgiu em Junho de 2003. 
Tem uma tiragem de 20 mil 
exemplares e uma circulação 
paga de 10 mil leitores. 


Hábitos de leitura crescem 
nos últimos meses de 2004 


ERRE 


Segundo dados do estudo Bareme Imprensa da Marktest, mais de 80% dos 


= portugueses leram ou folhearam jornais e revistas entre Setembro e Dezembro 


E 


ais de 80 por cento dos 
portugueses leram ou 
folhearam jornais e re- 


vistas entre Setembro e Dezem- 
bro do ano passado, significan- 
do um crescimento de 2,2 por 
cento em comparação com o 
mesmo trimestre de 2003. 

Segundo os dados do estudo 
Bareme Imprensa da Marktest, 
divulgado terça-feira à noite, 
85,4 por cento dos portugueses 
residentes no Continente com 
15 ou mais anos admitiram ler 
regularmente títulos da im- 
prensa escrita. 

Em relação aos trimestres 
anteriores de 2004, a análise da 
empresa de audimetria também 
revelou que os hábitos de leitura 
apresentaram nos últimos me- 
ses do ano um crescimento na 
ordem dos 1,2 por cento. 


A preferência dos leitores 
nacionais foi direccionada para 
as publicações de informação 
geral, que registaram uma au- 
diência média de 34,9 por cento 


no último trimestre de 2004, o 
que significou que mais de um 
terço do universo em estudo leu 
ou folheou a última edição de 
um título desta tipologia, que 
engloba os diários, semanários 
e revistas semanais de informa- 
ção geral. 

As publicações de desporto e 
veículos foram o segundo tipo 
com maior audiência média, 
25, por cento, tendo sido se- 
guidas pelos títulos femininos e 
de moda, com uma audiência 
média de 18,3 por cento. 

Face ao trimestre anterior, 
foram as publicações de clas- 
sificados, de televisão e jogos, 
de economia, negócios e ges- 
tão, masculinas e de tecnolo- 
gias de informação as que re- 
gistaram os maiores acrésci- 
mos nos seus níveis de 
audiência, de acordo com o 
mesmo estudo. 


Sinta toda a emoção 
de uma grande descida, 


Para sentir toda a emoção de descer pistas, 
aproveite esta descida de preço: de Domirigo à 
Sexta-feira, gozar 05 prazeres da neve na Serra 
da Estrela custa apenas 30€ por dia e por pessoa, 


Faça Já a sua reserva 


275 319 120 
275 310 300 


wvnw turistrela.pt 


com estadia em hotel 
ou chales de montanha, 
ser pequeno-almiço, & 
comaferta do forfait para 
à mova Estância de Esqui. 


turistrela 
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PORTO 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito, Zona da Lapa, próxi- 
mo H. Santa Maria. telem, 
968018176 - 914745195. 


T1 ET2 Mob. 6 equip. Por- 
to.C/licença de habitabil- 
dade. Tele! 934156217 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tels 
933211357 / 226002904 
AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são 
Funcionários Públicos, c/ 
fladores e referências 
AG. Vieira, Telots. 22 
3923752 - 91 4569095 - 
919254430, 


PRÉDIO, na Rua de San- 
ta Catarina, 250 m2 por 
piso. Venha conhecer ho- 
jo. Tels. 229578400 / 
967042843, 
T1, na Prelada, como no- 
vo, mobilado e equipado. 
Dá para 4 pessoas, Tels 
226002338 / 967197417 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, te- 
traço, Semi mobilado. Tel. 
222050101 

RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tols 
222086712 / 918788600 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia, Trato só 
com o proprietário. Tels 
223323752 | 919254430 

SALA-CENTRO, Junto 
Av. Aliados, c/ 40 m2 e 
elevador. Não paga con- 
domínio. Tel. 222050101 


Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. Ai/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels 
226002338 / 967197417 
MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef, 23403606 - 
934156217, 
T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. La- 
vandaria. Tels. 223752884 
1963774704 

CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S. João, no Porto. Aluga- 
se à semana ou ao mós. 
Fácil - estacionamento. 
Tels, 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de se- 
guros ou concessionário de 
autmóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


2T1, Mob. o oquip. do luxo 
Foz & Antas. G/ licença do 
habitabilidade. Telef 
918788600 


Ti, mobilado ao Liceu Fil 
pa de Vilhena, 375 Euros. T 
919456240. 


T3, na Av Fornão do Ma- 
galhãos. Como novo, lican- 
ça de habit, mobilado, equi 
pado e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 229752884 | 
963774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada, Entrada 
independent. Tels 
223752884 / 963774707 

T141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar do 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira o varanda. 
Tels. 225098496 | 
966470378 
SALAS-ESCRITÓRIOS, A. 
Ferreira Cardoso, A, Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494, 
APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Ma- 
galhãos), divisões Indepen- 
dentes. Telef. 222050101 
T1, com placa o forno, à La- 
pa, bem no centro do Porto. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T1, mobilado e equipado na 
Rua de Camões, com div 
sões muito amplas. Tels. 
223752884 / 983774707 


44 M2, em espaço paraLO- 
JA muito bom localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso, Tel, 226166650 
PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade de ho- 
telaria e similares, Tel 
226166650 
T1 ET2, Matosinhos cf ll- 
cença de habitabilidade. Te- 
of. 967254312 

QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A. Damião de 
Góis em casa c/ excelentes 
condições e todas as ser- 
ventias. Telef. 225500157 ou 
96308586, 

T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 | 
964229193 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels, 225098496 / 
966470378 
T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Tell 
223403606 - 98788600. 


ESTABELECIMENTO, na | 


Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tr 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / | 
919254430 | 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, à estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos, Tels. 
226002338 ( 967I97ATT 


ESCRITÓRIO, C/30 m? 
em Cedotoita, com muito 
estacionamento, renda ba. 
rata Tols 22 3929752 / 01 
9254430 / 91 4569095 


TI.TZ E T3, Mob. e equip. | 
Porto. C/ subsídio de renda | 
Jovem, Tolet. 223403606 
934156217. 

3 | 
DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acosst 
vol. Barata. Tels, 228306097 
1966816878 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito 
bom para habitação/Empro- 
sa. Tels. 229752884 / 
963774707 


T2, na Rua da Alegria, o 
Via Catarina, mobilado o 
equipado, Tels. 223752884 / 
969774707 


T1, no Mota & Galiza, a es- 
trear, com lugar de garagem 
e arrumos. Impecável. Tels. 
203752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cavo, r/c e 4 andaros 
Excolento, Tel. 934160084 


T2 ET3, Mala/Centro c/ ga- 
ragem o fogão de sala c/ - 
cença de habitabilidado, Te- 
let 967254312. 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. —Tolof, 
222089035 / 918788600. 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo 
bom para habilação/Empro- 
sa, Tels, 223752084 / 
963774704 


271, mobilados o equipa: 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 4 
934160084 

TITZET3, Mob o Equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Tolot. 222089033 / 
934156217. 

T1, na Boavista, (Jardins do 
France), mobilado e equipa- 
do, Tels. 223752884 | 
963774707 
TI ET2, Clicença do habi- 
tabilidado, Porto. Telot. 
918788600. 

T3 FOZ, à Univorsidado 
Católica. A estrear, licença 
de habit,, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
7197417 


TI, ÁVCI, 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 
QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina astu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel 
Tele, 225500157 ou 
963085666. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
Junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tol 


222050101 


Tt, mob. e equip. de luxo, 
Faz e Antas. C/ subsídio de 
tenda Jovem. Tolo 
223403806 - 934156217. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hies, com condomínio in- 
cuido, equipado e mobila- 
do Boas áreas. Tels 
2I3752884 | 9637747! 


TI,TZET3, Mob. e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef 23403606. 
954156217 


1QUARTO, para senhora 
osmenina RS. Roque da 
Lumeira. 603 - Porto. Tele! 
25101868 


7341, na Rua de Couta, 
mesmo no contro da cidade. 
Muito bom. Áreas grandes. 


Tois. 229752884 | 
963774707 
EXCELENTE, em casa 


sossegada, junta à Av. Fer- 
não do Magalhãos. Tel 
225978586 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef 
225500157 ou 933201760 


73, em Moreira da Mala, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222087080 / 934160084 
Ti, T2e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de ga- 
ragem e licença de habitabi- 
lidade. Tels, 222086712 / 
918788600 

TI, á Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 4 
918788600 


T1, em pleno centro de Ma- 
tosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


TI,T2 ET, Gala, cl gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 
TI, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


TI, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels, 
222087080 / 934160084 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar, 
ellicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade, 
Tels. 222087080 | 
934160084 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels, 
223752884 / 963774707 


TI, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, S. Mamede de Infesta 2 
marquises, uma exclente 
varanda e garagem Indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 

3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como no- 
vo. com arrumos e varanda. 
Tels. 222080030 | 
ges229133 


TI, T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Tele! 
2220867121918788600. 


Ti+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas. 
boa varanda, subsídio jo- 
vem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 

T3, Moreira da Maia. c/ ga- 
ragem e c! subsidio de ren- 
da jovem. Tele. 223403608 - 
967254312 
Tá, à Boavista Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
934160084 

T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
918788600 


T1, T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, 
Teis. 222087080 | 
934160084 

T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem Telef. 
22207080 7 934156217. 


TI, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef, 222086712 | 
933636279, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 23403606 - 
918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem, Telm. 
255776647 

T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e ci licença de habitabilida- 
de Telef, 
222086712/918788600. 
T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobllada. Telm 
933304652 


— cEnrrOESUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias,  telem 
965634787, 


TO, Pedras DEI Rei, rente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E comPBA 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef, 914569095/ 
91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto e arredo- 
res. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


PASSA-SE, loja. de vestuá- 
rio, 50 m2, no Editício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel 
985057696 

CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Teis 
222057336 / 222054201 
TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 
BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


DISCOTECA, Moderna, 
com 940 m2, dev, licencia- 
da. Facilidades. Pronta a tra- 
balhar. Tels. 222087080 / 
834160084 

CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação Tel. 934160084 

PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois só- 
cios, Telm, 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco, Fecha ao do- 
mingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, bem lo- 
calizado, Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível, (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração, Tele! 
934160084, 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084, 


GRANDE PORTO 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas, Preço 
só visto. (a23) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro; em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm.919378221 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. Teis 
968281831 /919729548 


BAR, à Ribeira Tel 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fe- 
cha sábados e domingos 
Horário comercial. Tem ha- 
bitação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada, (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local es- 
pectacular. Tels. 252855565. 
1936130537 

CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737178 

CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização, São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. Te- 
em. 934551841 

CAFÉ, na Senhora da Ho- 
ra, com pequena entrada. 
(att) Teis. 22 5188614 /96 
S737179 
TALHO, na Senhora da Ho- 
ra, renda acessível, talho e 
ramo alimentar. Preço de 
ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimento, 
Cj entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 
CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mo- 
vimento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels, 22 5188614 / 
965737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento ga- 
rantido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em RioTintoaS 
Caetano por motivos de sa- 
úde. Venha conhecer. Tels 
229713948 / 963384124, 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


BOITE NOVA 83, em Fa- 
malição, a funcionar em ple- 
no, totalmente licenciada 
até às 4 horas. C/ habitação 
e parque privativo. Tels. 
819025930 / 914235032 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em —Guifões. Telm 
914937249 


ZONA NORTE 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
har bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 ma. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível 
Muito movimento. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. Sa- 
lão de Jogos. Possibilidade 
de duplicar facturação. Ne- 
gócio a não perder. Tels 
252855565 / 936130537 


| 
| 


RESTAURANTE RÚSTI- | 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. | 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels.| 
252855565 / 936130537 
CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
So com 120 m2. Movimen- | 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


Ti ET2, bem localizados, | 
com lugar de garagem.| 
Tels. 222086712 | 
918788600 | 
T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f. sala, aq cen- | 
tral. Acabamentos de luxo | 
2.L garagem. Visite. Telef. 

226006437 | 


ALTO DA MAIA, (Ponta | 
gem), T2 com terraço, ga- 
ragem, suite, aquecimento | 
central, recup. de calor, | 
coz. moblequip. em prédio | 
de condomínio. Impecável, | 
Tels. 225072750 
963040077 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, | 
c! sala rec. quartos 
cl15,14 e 12 m2. coz.c/ 
despensa e garagem indi- 
vidual 

ANTAS, (Estádio), T3, am- | 
plo, 2 frentes. impecável 
Bom preço. Tels 
225072750 / 983040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, Areosa, mobilado, te- 
traço, junto a transportes, 
excelente oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - | 
963384124, 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
sulte, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a hatbtar, com gara- 
gem e arrumos. Tel.| 
225320385 


T2-HOSP'S. JOÃO, No- 
vo, 2 frentes, prédio peque- 
no, garagem, arrumos. Te- 
let. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia. 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telet 
226006437. 


ANTAST3, 1 lugar de ga- 
ragem, duas habitações 
por piso, óptimo estado, 
Bom preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2, ao Marquás, com lu- 
gar de garagem. Boas áre- 
as. Teis. 222086712 / 
918788600 
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T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à. 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq, central, garagem 
indiv Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportunida- 
de, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S63384124 


ANDART2, Junto Av Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


| CASA TÉRREA, às An- 
tas, com caixilharia em 
alumínio. Óptimo preço. 
(30) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para à carros, boas 
áreas & acabamentos. Te- 
lot, 2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 - 
s6sa8a 124, 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + wc, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20,000 Eu- 
ros. Telm. 919456240. 


Ti4+1, Canidelo-A. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Tiata o 
próprio - 914359567 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731248 - 938322414 - 
963384124 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
ci licença de habitabilida- 
de, Telef, 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TERRENO, Alto Maia 
com projecto aprovado 
para 10 fracçºoes. Telef. 
zooriasstia 3 - 
914731248 - 938922414 - 
963384124 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2297528884 | 963774707 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 
222089033 / 934160084 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403605 
- 918788600. 


T4, Corim, nova, garí 
gem para 2 carros, óptima 
localização. Telet. 
2o713991/a 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
mê. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
rros. Só visto. Telef 
2297139914 3 = 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


VIVENDA, com à suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Teim. 919456240. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798545. 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de ha- 
bitabilidade, Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq, central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço, Jar- 
dim e parque infantil, Tel 
223720077 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telet, 2297139914 3 - 
914731348 - 938322414 - 
s63384 124 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, te- 
rraço. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, Oliveiras - Areosa, no- 
vo, pronto habitar, boas áre- 
as, com garagem. Telef, 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


BESTEIROS, Paredes, te- 
rreno com área de 570 mê, 
cl construção de 387 m2 
Dá para comércio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T1, como novo, com 75 mê, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos, Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 


918788600. 


T2DE LUXO, no Condomí- 
nio Terraços do Mar na Ma- 
dalenalGaia. Fr para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, g' 
násio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939294 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 
963384124, 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. Te- 
lem. 914939234 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz. mobilfequi- 
pad. em prédio de condomi- 
nio fecgado. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 if 
934160084 


T2, Allena, como novo. Co- 
zinha totalmente equipada. 
Boas áreas e acabamentos. 
Teis. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 


de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels, 


252855565 / 936130537 


Ti, Guiões, com garagem, 
como novo. Licença de ha- 
bitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com projec- 
to aprovado, em excelente 
local. Óptimo investimento. 
Tels. 229713991 4 
saBg2z414 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, 'com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
aprovado para fracções T2. 
Tels. 229713991 4 
saBaz2414 


Ti GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2 cl terraço, gar. etc, Telef, 
225072750/963040077. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de ca- 
or, etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 222087080. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 C/TERRAÇO, em Er- 
mesinde. Terraço de 30 m2, 
suite, cozinha totalmente 
equipada, etc. C/ou sem re- 
cheio de mobiliário moder- 
no. Tels, 252855565 / 
936130537 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
e novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 223403606 
- 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gaia. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2. Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tablidade. Telef. 918788800. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 963774707 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c), Tels 
252855565 / 936130537 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 /918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente 
Tels. 222086712 | 
918788600 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, la- 
reira, suite, aquec. cent lu- 
xo Telet, 
225072750/963040077. 


Ti, em Vila Nova de Gaia 
Monte da Virgem. Todo re- 
modelado, mais um quarto. 
Gás canalizado. Óptimas 
vistas. Óptimo preço, só vis- 
to. (a28) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dohabitabiidade, Te- 
let, 223403606 
918788600. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de, Tels. 222087080 / 
934160084 


ALFENA, Ermesinde, ex- 
celente. Valor negociável 
Urgente, Tels. 222086712 / 
934160084 


MAIA-ALTOS, T3, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habitar, 
cl suite aquec Jaspiraç./oen- 
tral, banhos completos, ga- 
ragem. Telef 
2250727501963040077. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
ma, para construção mais 1 
palacete todo em pedra pa- 
ra recuperar. Preço inacredi- 
tável.(a25) Tels. 22 5188614 
1965737179 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a S0 mê pa- 
ra qualquer ramo. Rendas 
muito baixas. Tels. 
223929752 [919254430 


73, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua ci licença 
de habitabilidade. Telef 
s67254312. 


T4, novo, na Maia, com Ga- 
ragem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 
m2, Tels. 222087080 / 
934160084 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3 - MONTE DOS BUR- 
SOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef 
229534661 - 969002744, 


T3, no Padrão da Légua, 
“com 110 m2. Garagem e - 
cença de habitabilidade 
Tels. 222089033 | 
933636279 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. 
(a27) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação servi 
ço. Contacte-nos. Tels 
253609400 / 967042846 
GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 ma, próximo 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 923304652. 


BALTAR, Paredes, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada e 
electrodomésticos. Telm. 
962875280 


OQuromóveis 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CNEJFCIDANE. Ga- 
rantia de 1 ano. Poss. crédi- 
to. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


FORD FIESTA, 1100, 2 
portas de 93 com Inspec- 
ção aprovada. Telem. 
916727366 Telef, 
67989, 


BMW 3181S, 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem. 
996033276. 


T1 ET2, novos, em Valor 
go, com grandes área: 


li 
cença de habitabilidade e 
garagem. Teis. 222087080 / 
834160084 


ZONA NORTE 


MORADIA T3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado me- 
tido na Câmara. Monte Cor- 
dovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI,T2,T241,T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pa 
redes, novos, prontos a ha- 
bitar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da mé- 
dia, cozinha equipada com 
electrodomésticos Boch. 
Tel. 255776647. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável, Particular. 
C/ extras. Telem 
s38517441 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de confian- 
ça cf poucos anos em rigo- 
roso estado, só visto c/ 
FCNEJDAIAIAGIJES 
Hi-fi, Só 8950 Euros(1790 
cts), Poss. de crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia 1 ano. Tm. 912262131- 
917246559. 


SUSUKI VITARA 20 D, ilo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss, cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de ga- 
ragem c/ poucos kms 
teme/DAMEJFCIREITA 
.E LE Airbags etc. Poss. 
lá 72 meses sem 
Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os ex- 
tras, Tecto abrir. Estolos em 
pele. Livro de revis*oes, 
120.000 kms. Telem. 
968493242. 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
line. Nac./1.º mãoisenhora. 
gr411g88s. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T1,T2,/T3 ETA, Mobilados o” 
licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918768600. 


T1, Á Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com à frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mi- 
ni discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
96130537 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bo- 
nito ef 
JE/DAN EJENJACIABS/ 
Hifi c/ caixa CD / 
FC./R.E./Airbagsivol. 
pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm, 
912262131-917246559. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, to- 
dos os extras. Telem, 
918443972. 


MOTO YAMAHA, R1, mva. 
Crédito sem entrada atr 60 
meses. Com garantia. is 
227729585 | 2277295% 


FORD, Escort, 1.8 TO 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial, Telem. 
964646429 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi 
sões. 935435799, 
SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e ve- 
rão), manómetros, tampa 
da bagageira, rádio Alpine 
CO, porta CD's, caixa aut e 
sequencial, livro de revisó- 
es, 59000 km. Reço: 8800 


| Euros. Telm; 935435799. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport- Preto de 2000, em ri- 
goro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DAJENJACIABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te IFCIRE 
ABS/Alrbags/Volt Pele/B. 


anatómicos. Poss crédito | 


até 72 meses, sem entrada. 
Garanta 1ano. Preço: 9450 
Euros (1890 cts) Tm 
912262131 - 917246559. 
HONDA CBR 900RR 
2000, bom preço, Telem 
18443972. 


ALFA ROMEO, 156 24 
JTD 1999, ful extras, part- 
cular Telem. 914265562 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729585 | 227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c) garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, cl Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1982, com ga- 
rantia e faclidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e fa- 
cliidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002 Excelente. Tel 
229686678 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito atá 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 


vado. Comercial. Telem. 
964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 3, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e faciida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


1.9, TDI, de 


facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


NISSAN, PatrolGR 28 SE, 
de 2000, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 | 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1196, 
com livro de revisões Ga- 
rantia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 7SE 
de 1998, com garantia e fa- 
cilidades de pagamento 


Tels. 225096423 |) | 


229547504 
MERCEDES, A 170 CDI 
de 2000, c/ garantia e facil 
dades de pagamento, Tels 
225096423 / 229547506 


PEUGEOT 106, 15XADA, 
2 lugares de Jan/98, Salva- 
do. Comercial. Telm. 
964646429 


SUZUKI, GSXR 1.100. no- 
va. Crédito sem entrade até 
80 meses. Com garamtia 
Teis. 227729595 | 
zerreass 

MOTOS, diversas. nonas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 80 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729595 / 
2arraasas 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, cródito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada, 


Te! 225096454 | 
917534137 
FORD, Fiesta, 12516 


Techno de 3 portas de 
Abrill96, A trabalhar e an- 
dar, Telm. 964646429 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 


Doz/99. Salvado. 
964646429 


NISSAN, Tetrano Il de 
2002, com garantia e tacil- 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

FORD, Ranger Club ab, 
de 2000, c/ garantia e ci 
dade de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 

BMW 3251, Coupé de sº de 
84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 [917534197 


SUZUKI, GSXA 600, no- 
va, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 
MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535 / 
227729536 
MERCEDES, Sprinter 312 | 
DI4O de 998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. | 
Tels. 225096423  / 

229547504 


OPEL CORSA, novo mo- 
delo 1.2, cinza prata. 5 por- 
tas, full extras de 2002 
Teim. 936255339 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares do Fev/2002 
Salvado. Telm. 919462301. 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salvado, 
de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Laguna, 2,2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO 4, 50 CC Adiy, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2er129536 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e fack- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 
de 97, 3 lugares c/ garantia 
e lacildades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Milo, rova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729595 | 22772958 

VW PASSAT, 1.9 TE, de 
1899, com garantia e acl 
dades de pagamento Tels. 
225096423 / 229547544 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crádite até 
60 meses, com ou sen en- 
trada. Tels. 225096654 / 
917534137 


APRILIA, AS 50, rova. 
Crédito sem entrada a 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 22772958 


RENAULT, Megane Sténic 
1.9, DT), de 1999, c/ quran- 
tia e facil de pga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, 1.4TDI, 11 OV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


FORD, COURRIER co- 
mercial, de 1997, con ga- 
rantia o facilidades de jaga- 
mento. Tels, 225096123 / 
229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito aé 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


SALVADO, Renault Cio de 
Julho de 2001. A trabahar e 
andar, Telm. 96464642 


CARRINHA, Ford Frcus, 
1.416 vde 2001. Excsente. 
Tel. 229686678 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm, 918687417 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 
1992, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 | 
229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul/97. Salvado 
Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas. AbrivS6. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 /| 
917908946 


CITROEN, ZX, 1.1 Aanta- 
ge de 92, crédito até 6i me- 
ses, com ou sem entada. 
Tels. 225096454 
9y7534137 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c) Garantia e faciicda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 209547504 


MERCEDES, SL 269, de 
1994, c/ Garantia e fatilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDI 
de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


Ô Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


CIDADE. 


50 PUBLI 


FORO, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, Tenére 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com ga- 
rantia. Tels. 227729535 / 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ ga- 
rantia de 1 ano. Tem 
FCNEJDA/REJACA 
E.IT.A.E ./Rádio- 
CD/ABS/Airbags, etc 
Poss, crédito até 72 me- 
ses, Preço 8950 Euros 
Tm. 912262131- 
917246559. 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, Sprinter 
412 DI4O, do 1998, c/ ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tois 225096423 
1229547504 

FORD, TRANSIT, Os, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de paga: 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 
MITSUBISHI, L200 Stra- 
da, de 97, com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 | 
229547504 

AUDI, A3 1.9 TDI de 96 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, do 
1991, com garantia e faci- 
lidades de pagamento 
Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksil- 
ver de 3 portas. Jul/2002. 
Impecável. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos, Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 
RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ ga- 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport 
de 1997. C/ Garantia e fa- 
cilidade de pagamento 
Tels. 225096423 / 
229547504 

BMW, 3181, único, Couto 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 

OPEL, Corsa 1.4 Sport 
de 3 portas, salvado. À 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 
2.0 TDI do 1999, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Ga- 
rantia o facilidado do pa- 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 
242 DI3O, de 99, com ga- 
rantia e facilidado do p: 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MERCEDES, Vito 110,de3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de pa- 
gamento, Tels 225096423 / 
229547504 
AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa do 
prestígio, roprosentanto do 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 

EMPRESA, em franca ex- 
pansão admite 10 colabora- 
dores/as. Se tom apresenta- 
ção cuidada e idade até 45 
anos, não exite. Contacte- 
nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento — hoteleiro 
Telm. 966528417. 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas o 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia Telm. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zo- 
na do Grande Porto, Arren- 
damento, vendas  trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Ci ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal... multo mais, Entra- 
da imediata a tempo Inteiro, 
Tel 229387492 

PESSOAS, solocciona-se & 
pessoas para Dep. Comar- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e com 
são de 50%. Entrada Im 
diata. No Porto de 3! 
sábado. Telm. 934160084, 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação do base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil ar- 
tigos do equipamento hote- 
leiro, com representação 
exclusiva. Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/'trabalhar à percenta- 
gem em salão de cabeleirei- 
to, no Centro do Porto. Telel 
834160084, 


MERCEDES, Sprinter 
312 D/4O, de 98, com ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


LANCIA DELTA LX, 
1800 de Mai/96 c/ GPL. 
Todo de origem. Revisões 
na marca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191695. 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417, 

PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Teleco- 
municações e Campanha 
ADSL. C/ e sem experién- 
cia. Entrada imediata. Teis. 


229389427 / 229387487 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatura. 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084. 


CABELEIREIRA, m/f, ur- 
gente, Entrada imediata pa- 
ra Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 
GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos, Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 
GRANDE PORTO, admiti- 
mos para Integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
afectrodomsticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata aprosenta- 

ção cuidada. Com ou sem. 
exporiância. 
229432899. 


ADMITE-SE, pessons dos 
18 aos 45 anos para área 
do Telecomunicações. Tel 
253518502 


TEM, vontado do vencer 
ambição, dispanibilidado 
imediata o apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média o oxcolento 
amblento do trabalho, con- 
tacto-nos. Tel, 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con 
cretizar 08 sous sonhos 
Grande negócio. Área da 
nutrição, trabalhando a par 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Tolm, 
916735015 /916715704 


5 PESSOAS, protendo-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata o so 
tem idado entra os 18 8 08. 
45 anos, não exito, marque 
a sua entrevista atravós do 
tel 229432807. 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
Idosa das 21 horas às 9 ho. 

ras, com carta de condução, 
100% responsável. Telem. 

968018176 - 914745135, 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gala. 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Telm, 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa en- 
viando publicidade. Para In- 
formações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação, Tel 
964317415 

REFORMADO, com carta 
de pesado, preci: jo tra- 
balhar, qualquor ramo. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, om 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Tolom 
965083549) 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wob, 
HTML, ASP, c/ Baso de Da- 
dos. Orçamentos grátis. vie- 
caraujo Ghotmall.com. 
Telm. 934572676 

TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta da po- 
sados, moro no Porto. Dou 
referências. Toim 
968277087 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiância de 3 
anos. Teim 939762063 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interessa, 
por favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


IVERSOS 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2 Espa- 


motas água, automóveis, 
etc Tolal, 912262131 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas ma- 
nuais do 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estado. Com pedras 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telof, 256890148, 
Fax: 256892540, Tolom. 
961043963, 969656372 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 
VENDO, Mobiliário para ca- 
beleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 rampa 
de lavagem, Design exclusi- 


vo italiano, Contacto 
919128627. 
CENTRO DE ESTUDOS,O 


Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em to- 
das as áreas de ensino. So- 
lictta-se o envio de GV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,28 3: 4400-314 VN 
Gaia, 

CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2, Telef, 
912262131 


TODO O SERVIÇO, do pi- 
cheleiro, electricista, pintor, 
carpinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações 
Contacte, Tels. 229546081 / 
964895953 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 983048959 
FIXAÇÃO, temos para si to- 
do o tipo de material de fixa- 
ção aos melhores preços. 
Tels. 918714509 | 
emma 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade, Guarde esta infor- 
mação. Tels, 229533655 / 
994272162 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Teim. 963105806 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 


ras, Dou orçamentos grátis. 
Teim. 936321970. 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 


para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


VENTILAÇÃO montagem é 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis Tel 
967568020. 
AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção), Telef. 
91-896.90.28 

FAZEMOS MUDANÇAS 
Para todo o país. Embal 
mento, desmontagem, to- 
dos os serviços. Incluem se- 
guro Porto e Grande Porto. 
15 Euros à hora. Telom. 
912262131 
LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação, Ps- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 
CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


PAINEL, de azuleijos do 
sóculo XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 
RECOLHEMOS, tudo Va- 
mos onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 
DESENHO, assinado e da- 
tado, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
17944802 
RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 
963105806 
CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 
ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
tes de baterias diversos, tu- 
do a preços espectaculares. 
Tels. 918714509 ! 
emas 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem, 91 
7944802. 


CÃES, Serra da Estrela, fi 
hos de campeão mundi 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. pl crianças. Ex- 
celentes guardas. Facilito 
pagamento. Teis. 
224898761 / 919298900 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e cont 
Rua do Carmo, 102º Porto. 
Tel. 916078344 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 | 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da fábri- 
ca, Vista Alegre, policroma- 
do Telel. 93-467.16.94. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especia 
lizado, 18€/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


LABRADOR, e Retriever 
cachorros. Teim. 963048959. 
CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Teim. 963105806 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. Te- 
lem. 91 7944802. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
Sas7a15as. 

JARDINAGEM, termos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos. 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade 
Teis. 918714509 4 
eras 


RESTAURO, pianos, mó- 
veis e molduras de todo o t- 
po. Tels. 225507106 / 
Saa7at5As, 

REFORMADO C/ estabil-- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorci 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Ma- 
cau, Telef. 93-467.16.94, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. P) 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. cl reg. Telm. 
962303753 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 [224159092 


PEÇAS EM MARFIM, di- 
versas, orientais e africa- 
nas, Só visto, Bom preço. 
Telem, 91 7944802. 

FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Te- 
lef, 934160084. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complem 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem.91 7944802. 


FIRMA CONSTRUÇÃO Cr- 
VIL, Tudo junto ou separa- 
do. Vende alvará completo 
de obras públicas e particu- 
lares, com cedéncia de má- 
quinas, todo o equipamento 
e viaturas, etc. M/ urgente. 
| Motivo: Falta de Saúde. Te- 
let 934160084. 


GESTÃO, de Recursos Hu- 
manos. Curso Pós-Gradua- 
ção. Psifactor. Tel 
2ess63088 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sé- 
culo XVIII, da Família Rosa. 
Telom. 96 3105806. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom 
preço pela oportunidade, 
teif 227113715 


SONHO, vitrina com re- 
cheio de 50 peças em mi- 
niatura, algumas muito anti 
gas, cristais, bisquits, porce- 
lanas, Limóges. marfins e 
pratas. Telem. 91 7944802. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Te- 
fem. 96 3105806, 
MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 
ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psícolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas à 
distância. Cursos de astro- 
logia Tel: 918740897. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806. 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 [224159032 


ALVARÁ, firma de const.ci- 
vil vende Alvara completo e 
obras públicas e partícula- 
tes, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde, Tels 
222086712 / 934160084 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


LIVROS, lote de livros anti 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Tele!. 
934160084. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


DICIONÁRIOS, diversos 
3 Missais antigos, para 
além de muitos outros li- 
vros. Telem. 96 3105806. 


EXECUTO, obras, todo o ti- 
po de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy Paia à vista, pretos, va- 
cinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


ENCARREGO-ME, de to- 
dos os trabalhos de trolha e 
pintor. Restauros em prédio 
velhos, etc. Tel. 938842539 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e trato. 
Orçamentos grátis. Telm. 
996321370. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
Sa7702220 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806 

VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem| 
anos. Telet.93-467. 16.94 
WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


ELECTRICISTA, executa! 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
34982001 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm 
962303753 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telom. 96 3105806 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nal a seguir? Consultas à 
distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de al- 
to nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada. Tel. 
914557495. 


GAIA, Jardim Soares dos. 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295. 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


TENDAS, Alugam-so e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 


Teis. 223720643 | 
964666588. 
BUFETE, ao trespasse c/ 


pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CLARA, c/ domichios, rest- 
denciais, residências o es- 
critórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 27 de Janeiro de 2005 
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fe AUTOMÓVEIS 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


ah 
AUDI A4 1.9 TDI - 130CV CARRINHA FIAT PALIO 2000 FIAT PUNTO 1.2 ELX FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
$5.ev 16V Cor: cinza met, 125000 Km; 1998; rádio 
Ano 2002, Preço 31.000 € 75 CV. DA. VE. FC. clcom.vol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando à Ano 1999, Preço 14.000 € 
distância; Bom estado geral. | registo 
5 Preço: 5000 Euros neg. NR 
CONTACTOS: 91 904 86 44 CONTACTO: 91 9856987 ” CONTACTOS Order CONTACTOS: 91 904 86 44 


BMW 316 1980 HONDA CIVIC 1300 EX MERCEDES C 220 CDI avantGaRD 
ANO:1995 KM: 180.000 Nacio! a 2003, caixa automática, o 
C/ novo, 2 portas, vermelho, 1 dono, 58,000 VALOR: 7500 EUROS besta a So 


km, vistoria até Fev. 2006 


j CONTACTO: 93 9875 254 
NE CONTACTOS: 91 7540679 EA CONTACTO: 96 696 8405 » ih E: 


MERCEDES E 270 cpi ELEGANCE 
Nacional, Julho de 2902, tecto de abrir, estofos em 
pele, caixa manual de 6 velocidades, Km; 68 000 


CONTACTO: 91 7566 844 


| [ 


OPEL CORSA 1999 OPEL CORSA 1.0 


DEM a 
OPEL CORSA ECO 12 V 


Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros electri- 
central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL, 3/5 portas, VE. FC. DA. TA cos, airbag, rádio, cor vermelha 


À MELHOR OFERTA. 


va CONTACTO: 91 4591928 CONTACTO: 96 887 9421 


Sa CONTACTO: 22 762 4263 EA Na 


OPEL CORSA 1.5 D 
2 lugares, fins de 9%, cor branca, estado impecável 


CONTACTO: 96 5644 713 


aq 


pe 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março de 


e a RENAULT MEGANE 1.4 ALFA ROMEO SPRINT VELOCE /82 
te em couro; JLL;Faróis de nevoeiro;retrovisores clectri- Azul marinh, interior camel todo de origem 
cos;2 ABS; mala c/410 |. Com contrato de manutenção até 1997 com 78.000 km, um dono, c/ livro revisões 
31-03-2007 ou B0.000Km em qualquer sucursal Peugeot. Ve, £e, DA, j e vistoria/Fev-2006. 


Preço negociavel, Preço: €12.500,00. 1979%diol pt 


CONTACTOS: 916295362 / 229713441 SA Na CONTACTO: 91 985 69 87 A Ne CONTACTO: 91 7540679 =» 


VW GOLF 19 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


224223590 =” 


EE CHAPEIRO 
" | PINTURA 
4 e MECÂNICA 
à | 
E Jose leal & Filhos, Lda. | | ELECTRICISTA 
REPARAÇÕES AUTO | ALINHAMENTO DIRECÇÃO 


PNEUS 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº55/83 
ADITAMENTOS AO ALVARÁ Nº 4184 
Tosé Augusto Granja da Fonseca, Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do artigo 36, do 
Decreto-Lei n.º 26/96, de 1 de Agosto, com as alterações introduzi das pelo 
o Decreto-Lei n.º 334/95, de 26 de Novembro (que altera o Decreto-Lei 
n.º 448/91) e, em conformidade com o deliberado em Remião de Câmara 
de vinte e quatro de Novembro de mil novecentos e noventa e nove, foi 
concedida a António da Silva Brandão, contribuinte nº 177 682 191, à 
alteração ao alvará de loteamento número 41/84 - processo número 55/83, 
emnome de Femando Ferreira de Brito, relativamente ao lote 3, que passa à 
ter a seguinte descrição: 

Lote n.º 3 - com 815 nm”, destinado a habitação, com a área de 
implantação de 203,90 nr”, alpendre com 38,90 mi, área de construção 
409,80 m', composto de rés-do-chão e andar, anexo com 80 ni! um fogo. 

Faz saber, em cumprimento do disposto do .º3, do artigo 22 € 
n.º 2, do artigo 27, do Decreto-Lei n.º 55/99, de 16 de Dezembro, na 
redacção do Decreto-Lein.º 177/01, de 4 de Junho e em conformidade com 
o despacho exarado em catorze de Maio de dois mil e quatro, foi concedido 
a António Fernando Moreira Ribeiro, contribuinte n.º 180 203 452, à 
alteração ao alvará de loteamento número 41/84 - processo número 55/83, 
em nome de Fernando Ferreira de Brito, relativamente no lote 4, que passa 
atera seguinte descrição: 

Lote n.º 4 - com 890 ni, destinado a habitação, com a área de 
implantação de 237 nY, área de construção 371,50 ml, composto de 
rés-do-chão e andar, anexo com 80 m', dois fogos. 

O prédio situa-se no lugar de Campos, freguesia de Vilela, deste 
Concelho. 

Maisse esclarece que se trata das primeira e Segunda alterações 
aoalvará deloteamento. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jomal 
de expansão local eno Boletim Municipal. 

E eu, Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi. 


Paredes e Paços do Município, 19 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 

José Augusto Granja da Fonseca 

Paredes 

rota. 

ss MOVELS 


FSM CÂMARA MUNICIPAL 
UMA DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 3872 
1º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 3/72 
JOSÉ AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 

Câmara Municipal de Paredes. x 

Faz saber, em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 e 
n.º 2, do artigo 27, do Decreto-Lei nº 555/99, de Ló de Dezembro, na 
redacção do Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho e em conformidade com 
o despacho exarado em dois de Setembro de dois mil e quatro. foi 
concedido a Manuel Fernando de Jesus Pereira, contribuinte n.º 148 429 
491, a alteração ao alvará de loteamento número 38/72 - processo numero 
38772, em nome de Joaquim Vieira, relativamente ao lote n.º 2, sendo 
subdividido em dois, criando-se o lote n.º4, e passando a ter as seguintes 
descrições 

Lote n.º 2 - com 1248 mº, destinado a habitação, com à área de 
implantação de 182 m”, área de construção 182 m', composto de 
rés-do-chão, anexo com SO nm, um fog 

Lote n.º 4- com 1100 m”, destinado a habitação, com a área de 
implantação de 170 im. área de construção 170 m”, composto de 
rés-do-chão, anexo com 50 nr”, alpendre com 32 m' um fogo. 

O prédio situa-se no lugar de Alvre, freguesia de A guiar de Sousa, 
deste Concelho. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jornal 
de expansão local eno Boletim Municipal 

E eu, Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos. da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi. 


Paredes e Paços do Município, 19 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 


ds MÓVeis 


TOME CÂMARA MUNICIPAL 
Will DE PAREDES 


EDITAL 


LICENCIAMENTO DE OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO URBANO Nº 20/92 
1º ADITAMENTO AO ALVARÁ Nº 1/04 


JOSE AUGUSTO GRANJA DA FONSECA, Presidente da 
Câmara Municipal de Paredes. 

Faz saber, en cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 e 
nº 2, do artigo 27, do Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de Dezembro, na 
redacção do Decreto-Lei n.º 177/01, de 4 de Junho e em conformidade com 
o despacho exarado em vinte de Fevereiro de dois mil e quatro, foi 
concedido a Sociedade de Construções Emesto Brandão, Lda,, contribuinte 
n.º504715 772,4 alteração ao alvará de loteamento mero 1/04 - processo 
nimero 20/92, em nome de Sociedade de Construções Ernesto Brandão, 
Lea. alterando-se as áreas lotear e as dos seguintes lotes 

A área doprédio a lotear passa de 18465 m” para 18933m”. A área 
do lote número um passa de 786 m para 1058 nm”; a área do lote número dois 
passa de 510” para 508 m; a área do lote mimero três passa de 510 m” para 
SL mr, a área do lotenúmiero quatro passa des 10 m” para 517 m”; à área do 
lote mimero cinco passa de 615 m' para 653 nº, à área do lote número seis 
passa de 650 mr para 7 38 m2; a área do loteninnero dez passa de 660m para 
662 ni, à área do lote número onze passa de 720 mi para 739 nr”, a área do 
lote número doze passa de 760 um” para 730 ny, a área do lote número treze 
passa de 665 m' para 677 ny”, a área do lote minero catorze passa de 646 m 
para 658 mr”; a área do lote quinze passa de 578 m” para 643 ni ea área do 
loteniumero dezasseis passa de 1000 nr para 987 m 

O prédio sihua-se no lugar de Facho, freguesia de Sobrosa, deste 
Concelho. 

Para conhecimento geral vai o presente ser publicado em jomal 
de expansão local eno Boletim Municipal 

E eu, Dr. Pedro Moura de Oliveira, Coordenador do 
Departamento de Assuntos Jurídicos e Administrativos, da Câmara 
Municipal de Paredes o subscrevi 


Paredes e Paços do Município, 13 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara Municipal, 
José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


rota . 
as MÓVeis 


“ato oo 


% JUNTA DE FREGUESIA 
DE FANZERES 


AVISO 


Para os devidos efeitos torna-se público que, de harmonia com a 
deliberação da Junta de Freguesia de Fânzeres, em sessão de 13 de 
Janeiro do ano 2005, se encontra aberto concurso para a contratação 
de trabalho a termo certo de: 3 lugares de Auxiliar de Serviços 
Gerais, correspondente ao escalão 1, indice 128 do Sistema Remu- 
neratório da Função Pública, com remuneração mensal de 405,96, 
acrescido do subsídio de refeição, para exercer funções na Fregue- 
sia de Fânzeres, ao abrigo dos artigos 3.º e 4.º do art.º 5.º, art.º 9 e 
art.º 10 da Lei n.º 23/2004 de 22 de Junho, pelo período de um ano. 

1 lugar de Auxiliar Administrativo, correspondente ao escalão 
1, Índice 128 do Sistema Remuneratório da Função Pública, com remu- 
neração mensal de 405,96 Euros, acrescido do subsídio de refeição, 
para exercer funções na Freguesia de Fânzeres, ao abrigo dos arti- 
gos3.ºe4.º do art.º 5.º, artº 9.º e art.º 10.º da Lei n.º 23/2004 de 22 
de Junho, pelo periodo de um ano. 

Os candidatos deverão ter como habilitações literárias a escolari- 
dade mínima obrigatória. 

As funções a desempenhar: D.L. n.º 226/87 de 30 de Maio. 

As candidaturas são aceites através do requerimento a entregar 
na Secretaria da Junta de Freguesia de Fânzeres durante dois (2) dias 
úteis incluindo o dia da publicação deste Aviso, devendo ser instruí- 
das com o documento das habilitações literárias e do seu currículo 
profissional. 

Só poderão candidatar-se indivíduos que reunam os requisitos 
exigidos para a função pública, 

Aselecção é feita pelo júri nomeado para o efeito, entrevista profis- 
sional e avaliação curricular, no dia 31 de Janeiro de 2005, pelas 10h00 
na sede da Junta de Freguesia. 

“Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a 
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre home- 
ns e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, 
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qual- 
quer forma de discriminação”. A este concurso é aplicável o Decre- 
to-Lei n.º 29/2001 de 3 de Fevereiro. 


Secretaria da Junta de Freguesia de Fânzeres, 26 de Janeiro de 
2005 


O Presidente da Junta de Freguesia 
José Martins 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


do 2 DS 


çÃ 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
E 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até 31 de Janei- 
ro de 2005 (inclusivé), para as funções a 
seguir indicadas, em contrato a termo reso- 
lutivo certo, pelo período de um ano, 
podendo ser renovado até ao limite legal, 
caso se justifique: Auxiliar administrativo 
(índice 204) e Auxiliar de Serviços Gerais 
(índice 155). 

Os serviços serão prestados na Câmara 
Municipal, o método de selecção consta- 
rá de avaliação curricular e as habilitaçõ- 
es literárias serão as correspondentes à 
escolaridade obrigatória, de acordo com 
a idade. 


24 de Janeiro de 2005 
O Presidente da Câmara, 


Eng.º António Alberto 
Castro Fernandes 


CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DA CASA 
RELIGIOSA DE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 
DE CARÇÃO 


ua Pade Ano Lopes Canção 5230-135 Vito Tele itax 2735122 
ANÚNCIO RECTIFICATIVO 


CONCURSO PÚBLICO 


Informa-se os interessados que o Anún- 
cio publicado em Diário da República, 3.º 
Série, em 20 de Dezembro de 2004, rela- 
tivo à empreitada de "Construção de um 
Centro de Noite”, no Lugar de Carção, 
Concelho de Vimioso, com o preço base 
de 276.000 Euros (não inclui IVA) e um 
prazo de execução de 548 dias, tem novos 
elementos no processo de concurso e por 
isso foram alteradas as datas inicialmen- 
te fixadas. 

Em consequência, a entrega das pro- 
postas, tem como data limite 17 horas do 
dia 18 de Fevereiro de 2005. 

O Acto Público do concurso realiza-se 
pelas 10 horas e 30 minutos do dia 21 de 
Fevereiro de 2005 no Centro Social e Paro- 
quial da Casa Religiosa de Nossa Senho- 
ra das Graças de Carção. 


“Oca O OE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BAIÃO 


ANÚNCIO 


De acordo com o estipulado no n.º 1 do 
artigo 28.º do Dec.-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho, torna-se público que se encontra 
aberto concurso interno geral de acesso 
para provimento de um lugar de Técnico 
Superior Principal (Arquitecto), do Quadro 
de pessoal desta Câmara Municipal, pelo 
prazo de dez dias úteis, contados do dia 
seguinte ao da publicação do aviso n.º 16, 
Il Série, de 24 de Janeiro de 2005. 


Paços do Município de Baião, 25 de Janei- 
ro de 2005. 


A Presidente da Câmara, 
Dr.* Emília Silva 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDAD 


E 53 


Obras 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 

DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Orgimo Atenção de 
MunciodeOhea de ema Gate Trade Concursos 
(Gabinete Técicode Conco) 
Endreço Césgo sul 
Lugo da feúbia A) Over de Amis 
andar dotados 
ços d Concb 
Loaldadtide as 
Olera de Ae Portuga 
Toe Fx 
| ssémmo EL 
| ame tcrônio Endereço teme 
bem hmmm 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTI- 
DAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1.1 €3 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO 


Indicado em 1.1 € 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER 
ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso 
de um contrato de obras) 

Execução [3] Concepção e execução [1 

11.1.5) Designação dada ao contrato pela 
entidade adjudicante:* 

"Centro Escolar de Azagães - Carregosa” 

1.6) Descriçãolobjecto do concurso: 

O objecto da empreitada consiste na constru: 
ção do Centro Escolar de Azagães na fregue- 
sia de Carregosa. 

1.7) Local onde se realizará a obra, a 
entrega dos fornecimentos ou a presta- 
ção de serviço: 
Lugar de Azagães, Freguesia de Carregosa 
Código NUTS * PT116 ENTRE DOURO E 
VOUGA 

111.9) Divisão em lotes (para fornecer 
Informações sobre os lotes utilizar o número 
de exemplares do anexo B necessários) 

Não E Sim O 

111,10) As variantes serão tomadas em 
consideração? (e aplicável) 

Não E Sim O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CON- 
CURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total 
(incluindo todos os lotes e opções, se aplica 
vel) 

Os trabalhos consistem na construção de um 
edifício de dois pisos destinado a escola que 
disporá, nomeadamente de seis salas de aula, 
refeitório, cozinha, biblioteca, instalações 
sanitárias, sala de professores, sala polivalen- 
te. Serão ainda efectuados os arranjos exte- 
fiores previstos no projecto, sendo o valor 
para efeito de concurso é de EUR 900.000,00 
(novecentos mil euros e zero cêntimos) 

11,3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO 
DE EXECUÇÃO 

Indicar o prazo em meses CIC) efou GG) 
em dias a partir da decisão da consignação. 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO 
ETÉCNICO 


W1,1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDI- 
MENTO 

111.1.1) Cauções e garantias e) 
aplicável) 

O valor da caução será de 5,0% do valor da 
adjudicação. 


as (se 


RO] 


“Jg! MUNICÍPIO DE OLIVEIRA 
3:98 DE AZEMÉIS 


DE ABERTURA DE CONCURSO PÚB! 


1112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
n12.1) Informações relativas à situação 
do empreiteiro e formalidades necessá- 


financeira e técnica mínima exigida. 
Podem ser admitidos a concurso é necessário 
possuir o Alvará de Empreiteiro de Obras 
Públicas emitido pelo Instituto dos Mercados 
de Obras Públicas e Particulares e do 
Imobiliário e os não titulares, conforme pro- 
grama de concurso 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


11) TIPO DE PROCESSO 

Concurso público [1 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, 
tendo em conta 

B1) os critérios a seguir indicados (e possível, 
por ordem decrescente de importância) 

1- Preço (P) - 55%; 

2 - Qualidade Técnica da Proposta (QTP) 
as%; 

e subfactores conforme programa de concur- 
so. 

14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMI- 
NISTRATIVO 

13.1) Número de referência atribuído ao 
processo pela entidade adjudicante * 
Processo de Concurso n.º 033/2004/DEMIGTC 
13.2) Condições para a obtenção de 
documentos contratuais e adicionais 
Data limite de obtenção (7 Z)/2/7 
(ddimm/aaaa) ou dias a contar da publicação 
do anúncio no Diário da República 

Custo (se aplicável) Seiscentos e oitenta e um 
euros é vinte e cinco cêntimos (EUR 681,25) 
Moeda: EURO 

Condições e forma de pagamento: 

Será efectuado em numerário ou cheque à 
ordem do Tesoureiro do Município de Oliveira 
de Azeméis 

1433) Prazo para recepção de propostas ou 
pedidos de participação (consoante se trate de 
um concurso público ou de um concurso limi- 
tado ou de um processo por negociação) 
DURE (ddimm/aaas) ou DO 
[2 dias a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República 

Hora (se aplicável): das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00. 

14377) Condições de abertura das propostas 
143,71) Pessoas autorizadas a assistir à 
abertura das propostas (se aplicável) 

Ao acto público pode assistir qualquer inte 
ressado, apenas podendo nele intervir os con. 
correntes e seus representantes, devidamente 
credenciados 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data 0) DOM (ddimm/azaa) 
hora: pelas 09h30 local; terá lugar no Edifício 
dos Paços do Concelho, Largo da República, 
3720-240 Oliveira de Azeméis, dias à contar 
da publicação do anúncio no Diário da 
República, 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
1) Não poderão apresentar-se a concurso 
todos os que se encontram nas situações pre- 
vistas nos artigos 55.º e 58.º do Decreto-Lei.” 
59/99, de 02 de Março, 

2) Não é permitida a apresentação de propos 
tas condicionadas pelos concorrentes. Em caso 
de apresentação, as mesmas não serão tidas 
em consideração. 

3) Não é permitida a apresentação de propos- 
tas com variantes 30 projecto pelos conco- 
rrentes, Em caso de apreseritação, as mesmas 
não serão tidas em consideração. 

4) A empreitada será em regime de série de 
preços. 

VLS) Data de publicação do anúncio na N.º 
Série do Diário da República: 22/12/2004 


Oliveira de Azeméis, 24 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Apio Cláudio do Carmo Assunção 


“Oni AI E 


2.º VARA CÍVEL DO PORTO 


2:sEcção 
ANUNCIO 


PROCESSO: 22-A/2002 - HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Caixa Gera! de Depósitos, SA 


“Ola soh RIO DE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
SANTA MARIA DA FEIRA 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 


AN 
SO: 


Requerente: Ska - Indust 
Quimica, SA 
Requerido: José Paulo Costa. 
É citado o requerido - José 
Paulo Costa, casado, comerciante 
cem último domíclio conhe 


Santa 
Maria da Feira, titular do car 
tão de empresário em nome 
individual n.º 813 73993, para 
no prazo de 10 dias, decorridos 
que sejam trinta dias de éditos, 
que começarão a contar-se da 
segunda e última publicação do 
competente anúncio, para deu 
2, querendo, oposição, deven: 
do oferecer logo es meios de 
prova de que disponham, con. 
forme o estatuído no Art 20,º, 
nº%52e3d0 CREREF, nosgre 
sentes autos que deram entra 
a na secretaria em 18-03-2004 
No mesma prazo deverá jum 
tar sos autos relação de todos 
os credores e respectivos dom; 
ellos, com indicação dos mon. 
tantes dos seus créditos, datas 
de vencimento e garantias de 
que beneficiem e bem assim à 
relação e identificação de todas 
as acções e execuções penden, 
tes contras, sendo casado, doa 
mento comprovativo do casa- 
mento e do respectivo regime 
de bens, a relação de bens que 
detenha em regime de arren. 
damento, aluguer au locação 
financeira ou venda com teser 
va de propriedade e cópia das. 
trés declarações do IRS, ficam. 
do ainda advertida de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial é que os 
prazos referidos são contínuos, 
não se suspendendo durante as 
férias judiciais e termiando o 
prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfe 
resse 0 seu termo pata o pri 
meiro dia útil seguinte, e que 
os duplicados da petição inicial 
se encontram à disposição da 
citanda no 3.º Juizo Compe- 
tência Civel do Tribunal Judi 
cial de Santa Maria da Feira 


Santa Maria da Feia, 07:01 
2005, 


O Juiz de Direito, 
Rui Sanches e Silva 


Gabo NOT TAS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 396-D/2002 
Acção de Processo Sumário 
Art? 205º do CREREF. 


Autor: Ministério Público 

Réus: Massa Falida de Car 
los Rodrigues Fernandes Alves. 
Mota e outro(s) 

José Manuel Monteiro Cor- 
reia, Juiz de Direito do 3. Ju 
zo do Tribunal Judicial de 
Fafe, 

Faz saber que nos presen 
tes autos supra identificados, 
que correm por apenso aos 
autos de declaração de falên- 
cia, por este Juízo e Tribunal, 
em que é requerente BANIF 

Banco Internacional do Fun. 
chal, SA, e requeridos: Mas. 
sa Falida de Carlos Rodrigues 
Fernandes Alves Mota e Rosa 
Freitas Oliveira Alves Mota, 
com domicílio: Rua da Retor- 
tinha, Cepães, 4820-000 Fafe, 
correm éditos de dez dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do anúncio, 
citando os credores da mas. 
sa falida da requerente, para 
no prazo de vinte dias, fin- 
dos os dos éditos, contesta, 
rem, querendo a presente 
acção sumária (art.ºs 205, 
nº1e207ºdoCPEREF e 
783. do CPC), em que o autor 
pretende que seja verificado. 
o seu crédito no montante 
de é: 124,52, cujo duplicado 
se encontra neste Tribunal à 
disposição de quem o quei 
ra consultar dentro das horas 
normais de expediente. 

Passou-se o presente e 
outros de igual teor que serão. 
legalmente afixados, 


Fafe, 17-01-2005 


O Julz de Direito 


“Ole ne ATO TIS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 233/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: Nuno João da Silva Lopes Ferreira e outros) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-04-2005, 

pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

ipo de bem: Imóvel 

Registo: 01097, Vila Nova de Gaia - 2º Conservatória Registo 

Predial, 

Art. Matricial: S893, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 

Y 
Descrição; Fracção autónoma designada pelas letras “DL”, 

destinada a habitação, localizada no primeiro andar direito, cor. 

po W, com entrada pelo n. 701, do prédio urbano, afecto ao 
regime de propriedade horizontal, na Rua Azevedo Magalhães, 
nº 701, da freguesia de Oliveira do Douro, 
Valor a anunciar: 100.000,00 (cem mil euros) 
Penhorado aos executados: Luis Ferreira, endereço: Al: 

Conde Samodães, 72, 4430 Vila Nova de Gaia; Maria Otmindo 

da Silva Lopes, endereço: Alameda Conde Samodães, 72, Vila 

Nova de Gaia, Nuno João da Silva Lopes Ferreira, endereço: Rua 

Azevedo Magalhães, 701 - 1.º dt, Oliveira do Douro, 4430-022 

Vila Nova de Gaia, Carla da Uberdade Martins Campainha Fer 

reira, endereço: R. Azevedo Magalhães, 701 - 170, Corpo 

4430-022 Vila Nova de Gaia 
Fiel depositário: António Joaquim Almeida Santos, endereço: 

Rua do Bonjardim, 497 - 1º, 4000-126 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria 
Mendes Venâncio 


Come ha NI DE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
auto 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 469/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Executados; Sandra Noemia Fernandes Monteiro e 
outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01 
03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 

que sejam entregues até esse momento, na 

deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00130/131285 - 2.º Conservatória do Registo 
Predial 

Art. Matricial: 1726, Maia - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “AB”, 
com tudo o que à compõe, correspondente a uma habl 
tação no 2.º andar direito, com entrada pelo n.º 215, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
sito na Rua da Banda de Gueifães, n.ºs 215 a 275, fre 
guesia de Gueifães, concelho da Maia, inscrito na matriz 
no artigo 1726, descrito na C. R. Predial da Maia, sob o 
n.º 00130/1312857 

Valor a anunciar para a venda: 52.150,00 (= 70% de 
74.500,00), 

Penhorado em: 12-05-2003 - 00.00.00 

Penhorado à executada: Sandra Noemia Fernandes 
Monteiro, documentos de identificação: NIF 222818328, 
endereço: Rua da Banda Marcial de Gueifães, 215, 2 
dt, Gueifães, 4470 Maia. 


Maia, 20-01-2005 


O Juiz de Direito 
Jesus 


A Oficial de Justiça 
Sofia Costa 


TENER RISE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARADE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 105/1002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Gral de Depósitos, 5 A 
Executado: Manuel Carlos Sousa Carvalho e outro(s) 


Nos autos acima idestificados foi designado o dia 28-02-2005, 
pelas 09:30 horas, nesu Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues ré esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessadis na compra(s) do()seguinte(s) bemibens: 

Tipo de Bem: Imóve 

Registo: 90845/200950, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial 7621, Vila Nova de Gaia - Serviços de Finanças 

2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “TT, cor 
respondente à uma hubitação no 3.º Andar Centro Frente da 
Corpo L, com entrada pelo n.º 320, e fracção autónoma desig 
nada pelas letras “FI”. correspondente a um lugar de garagem 
na Cave, devidamente ssinalado com as respectivas letras, com 
entrada pelos N.s 304, 336 e 376, sendo ambas as fracções per 
tencentes ao prédio sto na Praça Manuel Siva Reis, Nº 304 a 
376 e, Praceta Petit Qualy, com apoio na Praceta Augusto Lino 
dos Santos, N.º 133 a 93, da Freguesia de Santa Marinha, Com 
celho de vila Nova de Gaia, 

Penhhotado em 7547-2002 153000 

Penharado à 

Executado: Mane! Carlos Sousa Carvalho, Estado civil: Casa- 
do Documentos de sentificação: NIF- 150638086. Endereço: P* 
Manuel Sia Ren, 328 - 3º CentJfrente, 4400-211 Vila Nova de 
Gala 

Executado: Maris Conceição Cerqueira Carvalho, Estado civil: 
Casado. Documentos de Identificação: NIF-150732848. Endere- 
qo P* Manuel Sea Ro, 320-3º CentFrente, 4400-211 Vila Nova 
de Gaia 

Fiel Depositária: Armúnio Joaquim Almeida Santos. Estado civil 
Casado. Documentos de identificação: NIF-148113427, Endere- 
qo: Rua do Bomjardim 497 - 1º 4000-126 Porto. 

Modalidade da Vesda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor Base da Vendi € 80.000,00 

Valor a anunciar 56.000,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2005. 


O Juiz de Direto, A Oficial de Justiça, 
João Pedro Nunes Naldonado Maria Fernanda Barbosa 


“Ola ee AUT TOS 


[LJ] Centro Hospitalar 3 Ministério da Saúde 
mt de N Administração Regional 
“RIR Vila Nova de Gaia fi/IJ) de Saúde donone 


CARREIRA 
ADMINISTRATIVA 


Assistente Administrativ: 
Especialista - 25 lugares 


Informam-se os interessados de 
que se encontra aberto concurso 
interno de acesso misto para a ca- 
tegoria em epigrafe, por aviso pu- 
blicado no Diário da República, Il 
série, n.º 17, de 25/01/05. 

O prazo para apresentação das 
candidaturas termina a 08/02/05, 
constando do aviso as respectivas 
condições. 


O Chefe de Repartição, 


grado RM) 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 8840/03.27BVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Diana salomé Costa Pinto da Silva e outro(s), 
Correm éditos de O dias para citação dos credores desco 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho: 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais. 

bens, no prazo de 1º dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2287 

Art Matricial: 00452/221286-8, Vila Nova de Gaia -2.º Con- 
servatória do Registe Predial 

Descrição: Fracção autônoma designada pela letra “B', des- 
tinada a habitação, bcalizada no 1.º andar esquerdo, com 
tudo que a compõe, bte 107, do prédio urbano sito no Lugar 
da Serpente, descritena 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 452, da freguesia de Vilar de 

Andorinho, inscrito ra matriz sob o art.º 2287, afecto ao regi- 

me de propriedade torizontal 
Penhorado em: 2704-2004 - 09.05 13 
Penhorado ao executado: Diana Salomé Costa Pinto da Sil- 

va, solteira, documentos de identificação: BI 12427412, NIF 

226186709, endereçe: Lugar da Serpente, Lote 107, 1.º esq. 

Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


Nro Nº AT 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VAIA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 877 1/0.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caia Geral de Depósitos, SA 
Execuntados: Abils Manuel Faria dos Santos e outros)... 
Correm éditos d: 20 dias para citação dos credores 

desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 

bens penhoradosaos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produn de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publiação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 


José Manuel Monteiro 
Correia 
A Oficial de Justiça 


Requeridos: Maria de Fátima da Fonseca Santos e outro() 
Nos autos acima identificados, correm edito de 30 di 
data da segunda e última publicação do anúncio, citando 


por competência subdelegada 
Domingos Moreira Lopes 


Registo: 46/260385 
Art. Matricial: 7453 


Se conduzir 


José Francico da Fonseca Oliveira Santos, domíiio: Rua di 
1º, Porto, 4750.000 Porto; Joaquim Antônio da Fonseca Santos, damii 
Mio: Rua do Faro n.º 99, 1º, Porto, 150.000 Porto e Mari José da Fon 
seca Santos Leitão Pereira, domicilio: Rua Freire Pinto de Mesquita, nº 
339, 2º Cento Tr, Leça do ali, 8460-000 Leça do Balio, Matosinhos; com 
última residência conhecida na morada indicada, para no prazo de 10 
dias, decorridos que seja o dos éditos, contestarem, querendo, a habil 
tação de herdeiros, sob pena de virem a ser julgados sucessor do fale. 
cido JOSE OLIVEIRA DOS SANTOS, residente que fo na Rua do Farol, n.º 
98,12 Porto, para consigo prosseguir a causa grincípal, tudo como melhor 
consta do duplkado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, 
& disposição dos citandos 

a aderido de que é obrigatória a consttção de mandatário ju 


Porto, 21-01-2005 


A Juiza de Dieito O Oficial de Justiça 
DrIsoleta de Almeida Manuel Ramalho 
Costa Sousa, 


BEBA| 


Balbina Gonçalves 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“BK”, habitação 02. no r/c com entrada pelo n.º 89, 
da Rua de Santarêm, Santa Marinha, Vila Nova de 
Gaia, 

Penhorado ao executado: Abilio Manuel Faria dos 
Santos, documentos de identificação: NIF 202755991, 
endereço: Rua de Santarém, n.º 89 - Ric- Ap. 2, San- 
ta Marinha, 4400-292 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaa, 18-01-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Fátima Alves. 


54 PUBLICIDADE 


a! santa maria da feira camara municipal 


AVISO 


1- Em cumprimento do disposto no artº 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, se tor 
na público que se encontra aberto processo de selecção simplificado para se proced: 
er à contratação, em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo certo de: 
a) 2 Auxiliares de Acção Educativa 

a termo resolutivo certo 
b) 1 Auxiliar Acção Educativa 

2 - Remuneração: a correspondente ao escalão 1, Índice 142 (€ 450,37) da escala salar 
ial das carreiras de regime geral da função pública. 

3- Local de trabalho: a) lardim de Infância de Pousadela - Nogueira da Regeoura; 
Jardim de Infância de Pereiro - Milheirós de Piares; b) Jardim de Infância Arraial 
Sanguedo, 

4- Horário de trabalho: 
Infância 

5 - Duração dos contratos: a) um ano, eventualmente renovável nos termos e limites 
da lei, b) Pelo período de duração da licença sem vencimento da Auxiliar de acção 
Educativa, que se pretende substituir, 

6 - Funções a desempenhar: a) e b) Colaborar com ox educadores de infância no acom 
panhamento dos alunos entre e durante as actividades lectivas, zelar pelas boas nor 
mas de compostura das referidas instalações escolares, Impeza, asseio e arranjo, qu 
interior, quer exterior e zelar pela sua conservação, cabendo ainda outras funções 
não especificadas. 

7 - Habilitações literárias: a) « b) Escolaridade obrigatória de acordo com a idade 

8- Aselecção dos candidatos será feita através de avaliação curricular e entrevista profis. 
sional de selecção, esta a realizar no edificio onde se encontra instalado o Pelouro 
da Educação nas datas e horários; 

dia 16/02 > cujos nomes iniclem entre as letras A e E, a partir das 10h, 
dia 17/02 > cujos nomes iniciem entre as leyas F e L; Se Z, a partir das 10h 
dia 18/02 > cujos nomes iniciem entre as letras Me R, a partir das 10h; 

9 - Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acompanhado da importância de 
2,65 para pagamento da taxa de entrada de requerimento, devendo nele constar 
Identificação, completa do candidato; Lugar a que se candidata; Habilitações; Descrição 
dos documentos anexos ao requerimento. 

10 - Quota de emprego - relativamente ao sistema de quotas para pessoas com um grau 
de incapacidade igual ou superior a 60% dar-se-á cumprimento ao art.” 3º conju 
gado com o art.” 9º do Decreto-Lei n.” 29/2001, de 3 de Fevereiro, dovenda o requer 
ente, declarar sob compromisso de honra, o respectivo grau de Incapacidade e o tipo 
de deficiência sendo dispensada a apresentação imediata de documento comprova 
tivo, 

11-0 requerimento deverá ainda ser acompanhado do curriculum detalhado, datado e 
assinado; documento comprovativo das habilitações; fotocópia do Bilhete de Identi 
dade e do Cartão de Contribuinte; 

12 - Prazo de candidatura - Até ao dia 3 de Fevereiro, remetido pelo co 
gar na Secção de Expediente desta Câmara. 

13-"Em cumprimento da alinea h) do art.” 9.º da Constituição, a Administração Pública, 
enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade 
de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão 
profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer 
forma de discriminação”. 


jorário de conveniência para o funcionamento dos jardins de 


Paços do Municipio de Santa Maria da Feira, 26 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegívol) 


e q 
| 


deh 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 
PROCESSO N.º 2/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 1, art.” 19.º do Dec.-Lei n.º 
427/89, de 712, aplicável à Administração Local por força do Dec. 
Lei n.º 409/91, de 17/10, faz-se público que este Município aceita 
candidaturas para contratação do pessoal abaixo indicado, em regi- 
me de trabalho a termo certo, nos termos e condições seguintes: 
1. N.º de lugares - 1, 

2. CategorialCarreira - Engenheiro Técnico do Ambiente; 

3. Serviço a que se destina - Divisão de Projectos e Planeamen- 
to Municipal; 

4. Funções a desempenhar - As definidas no Despacho da SEA- 
LOT n.º 38/88, publicado na Il Série do Diário da República de 
26 de Janeiro de 1989, na área do Ambiente; 

5. Remuneração mensal proposta - ( 935,62, correspondente 
ao Índice 295, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

6. Prazo de contratação - 6 meses, eventualmente renovável, nos 
termos do disposto no artigo 20.º do citado Decreto-Lei. 

7. Requisitos de admissão - Possuir Bacharelato em Engenharia 
do Ambiente. 

8. Candidaturas: 

a) Forma: em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de Pes- 

soal da Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: até às 16,00 horas do dia 28 de Janeiro de 

2005, no Serviço de Pessoal da Câmara Municipal, ou remetidas 

pelo correio de forma a serem recebidas até aquela data. 

€) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, 

núemro de contribuinte e certificado de habilitações literárias, 

9. Métodos de Selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10. Legislação aplicável - Código do Trabalho, aprovado pela lei 
n.º 99/2003, de 27/08, com as especificidades constantes do Dec.- 
Lei n.º 427/89, designadamente dos art.ºs 18.º a 21.º. 


Paços do Município de Nelas, 25 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
José Correia 


COMERCIO DO PORTO 7701/2005 


SMAS 


Muneápio do torto 


Serviços Munteipalizadas de Águas é Saneamaent 


Técnico(a) Superior de Administração Pública 


Os Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto pretendem celebrar 
contrato de trabalho a termo resolutivo certo, com a duração de 6 meses, com 
1 licenciado(a) em Administração Pública ou curso afim, para as seguintes 
funções: implementação de projectos de modernização administrativa, de 
desburocratização e de técnicas e instrumentos de planeamento. Será atribuída 
a remuneração mensal de € 996,16 e subsídio de refeição. 


Em cumprimento da alínea h), do artigo 9º, da Constituição, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política 
de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego 
e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de 
evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


A informação relativa aos métodos de selecção dos candidatos, consta do 
processo e será disponibilizada se solicitada, Constituam elementos preferenciais 
em caso de Igualdade do classificação, os legalmento previstos 


As candidaturas devem ser formalizadas através de requerimento dirigido ao 
Presidente do Conselho de Administração dos SMAS do Porto, indicando a 
função a que se candidata, devendo ser entregues até às 17h do dia 4-02- 
2005, pessoalmente ou através de carta registada, nos SMAS - Divisão de 
Recursos Humanos, Rua Barão de Nova Sintra, 285, 4031-654 Porto 


Anexo à candidatura deve ser junto fotocópia simples do Bilhete de Identidade, 
do certificado de habilitações e curriculum vitae acompanhado dos comprovativos. 
das declarações, sob pena de exclusão. 


Pel' O Presidente do Conselho de Administração. 
O DIRECTOR DELEGADO, 


E ME EEE 


(Engº. Carlos António S. Santos Ferreira) 


maca SR RT TIO esmola NT OT 


TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CÍVEL DO PORTO) 
1 * Juizo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 1225/03.27HPRT.1 
ACÇÃO ESPECIAL CUMP. 
G. PECUNIÁRIAS 


MINISTÉRIO DA SAÚDE | 
INSTITUTO PORTUGUÊS . 
DI 269/98-EXECUÇÃO 


DE ONCOLOGIA Bequente: Antero & 


DE FRANCISCO GENTIL EA 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


Santos Ramos e outro(s). 
AVISO 


São citados os credores 

desconhecidos que gozem 

da garantial real sobre os 

bens penhorados ao(s) exe 
Torna-se público que, conforme aviso publicado ir 

no “Diário da República”, n.º 10, II Série, de 14 de 

Janeiro de 2005, abriu concurso interno de acesso 

limitado de provimento para o preenchimento de 

um lugar vago de Chefe de Serviço de Saúde Públi- 


para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos cré- 

ca, da carreira de Saúde Pública, do quadro de pes- 

soal deste Centro. 


ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
que se começará a contar 
da última publicação do 
anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Bem Móvel 

Descrição: Verba n.º1 Uma 
empilhadora de marca Mani 
tou, Modelo Mc 25 L, n.º 
chassis 10954 em bom esta- 
do de funcionamento ava: 
liado em 3.800,00 euros 

Penhorado a: 

Executado: Manuel dos 
Santos Ramos. Documentos. 
de identificação: com domi- 
cilio em Corticeiro de Cima, 
2060 Cantanhede. 

Executado: Maria de Jesus 


O concurso é aberto apenas à individubs vincu- 
lados à Função Pública, 


Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
non. 7, do Regulamento aprovado pela Portaria 
nº 177198, de 11 de Março. 

IPOFG - CROPS.A,, 20 de Janeiro de 2005 


A Administradora 
Drº Marta Araújo 


O Comes ho Nº OS O Como da ot? Nº ONO Jerónimo. Docurhentos de 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL identificação: NF-181360747. 
a Endereços Corte de Cima, 
E MENORES DO PORTO DEST? COMBADÃO | | Endcrsso Conicero 
1ºSECÇÃO asuulzo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO cd 
PROCESSO: 27/05.6TBSCD A Juiza de Direito, 
eta sto De RMENOS| | INTERDIÇÃONNABILITAÇÃO Bárbara Sousa Guedes 
Reguerete: Mino Pb O Orcial de Justiça, 
oeuente Maori | | o ago 
Eecutado António Eduardo | | dos Santos 
ae Pare táber que oi a 
Nos autos acima identificados, danada” dedo bl G 
correm editos de 30 dias, contados her rtp dor IN O =” 1 
a ad sudo E a po nido Hugo José Alves dos Santos, omercio 
too mada aaa | | a JoPorto 
tado: Antônio Eduardo Brandão | | Ares 34400 Santa Combs 
Pooeredo Sono nawsado | | diopuacietodesedcee | | PUBLICIDADE 
ires a Nona de Gn com | | a plquia e Por dna CAMINHA 
ultima resdbncia conhecida na mora- PAREDES 
“da indicada, para no prazo de 10 Santa Comba Dão, 21-01-2005 
cb dcordo que e o dos EI E DE COURA 
pipe ipi pda ent PRE ESA 
e executado ou oposição à penho- Olicial de Justiça d 
E sê paulo Mota Fax. 251824130 


On ducados da pera 
do despacho determin 
penhora e espectno auto, encon 
Mame nesta Secretaria, à dpon 


da do noficando 
Fica aderido de que é o 
| 


É fácil mudar 
de carro. 


» 


tória contuição de mandatário 
Indica 


Perto; 2501:2005 ai ps: 
Anúncios Classificados 
Auta de Oto, LES 
Dr. Madeira Pinto de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Hecopção: Ra fernandes Tomán 35 11 Apartado 4490 
“00 209 PORTO » Tl 225999977 + fas 225903206. 


DO de Justiça, 
Graça Vidinha 


e) Comércio cio Porto 


27 de Janeiro de 2005 


TT 
, DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DDF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE DE VILA NOVA DE GAIA4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA 


JOSÉ JOAQUIM ABREU, Chefe do Serviço de Finanças de Vila Nova. 
de Gaia 8, ita, nos termos do art.º 242.- do CPPT. os credores des. 
conhecidos e sucessores não habilitados dos preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias posteriores aos 20 a contar da publicação do 2.º anún. 
o (publicados em dois números seguidos) reclamarem o seus crâditos, 
à graduar no produto da venda que se venha a efectuar no Proces. 
so de Execução Fiscal n.º 1968199701026216 E APS dos bens penho- 
rados à EMECOOP - EMPREENDIMENTOS METALO MECÂNICOS, CRL 
nif 500345171 com sede em R. Soares dos Rei, 50/62 - Mafamude 

V.N. de Gaia, por divida de IVA. 

Mais faz saber que no dia 07 de Março de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, se há-de proceder à vendia, por propostas. 
em carta fechada, dos bens abaixo designados e penhorados o exe- 
Gutado no processo supra referido: 

1- um torno marca cegonheira mod. ERG fabrico 08/106/1190, 
2481, 50F-2- Um tomo marca cegonheira mod. ERG fabrico 08/1071151, 
399,59 €, 3 - Um torno marca cegonheira mod. IRCAR 150 fabrico 
842, 2493.99 E; 4 - Um torno marca cegonheira série 241º 233, 498,80 
€;5-Umitorno marca cegonheira, 1500 fabrico 166-64, 249,40; 6 
Um torno marca MISAL K 17, 200,00: 7 - Um torno marca Rodil um 
metro entre pontas 4, 20,00€. 8- Um torno mara Rodi um metro 
entre pontas n.º 7, 20,00. 9 - Um esmeril motor rabo, 20,00 € 16 
Uma trezadora marca Topwell 2500,00 € 71 - Uma frezadora Fox. 
Motor Meceno, 80,004. 12 - Um limador Nova Mec-ouro, 40,00€ 13 

Um serrote de corte marca Muvema, 40,00. 14 - Uma guilhotina 
Merklinger, 200,00 €. 15 - Uma quinadeira Guifi, 200,00. 16 - Uma 
quinadeta mimal, marca Ras 20,00. 17 - Uma mandriadora, motor 
Unelec, 4987,97 € 18 - Um torno frontal cabeçote “ouro”, 300,00 € 
19- Uma prenta hidráulica, motor ENAE, 20,00 €. 20 - Um balancê 
marmal, 20,00€. 21 - Um balancé de fricção vem marca, 20.00€ 22 
Um balancé mamal com fuso roscado, 20,00 €. 23 - Uma máquina de 
furar Radial marca Foradia, 100,00€ 24 - Uma máquina Polidora mar 
«a Sulwve, 209.006. 25 - Uma máquina de furar de coluna GRIMS- 
TOWELECTRISKA, 20,00€ 26 - Uma máquina de furar de coluna com 
motor EFACEC. 20,00 € 27 - Uma máquina de futar de coluna sem 
marca, 20,00 26 - Uma rectificadora marta Lair com pedira de esme- 
HIltipo tacho, 20,00 € 29 - Um aparelho de soldar electrónico 160 P 
alare”. 20,00 €. 30 - Um aparelho de soldar marca Felisat 160 
20,004 31 - Um aparelho de soldar Ymarca 180 À. 20.00 32- b esc 
vaninhas metálicas, 2 de madeira, 3 ficheiros, 1 mãq. escrever OI 
vett 40,004 13 - Um cofre manobloco, 50,00%. 34 - Pcadeiras hidráu. 
Via, 20,004 35 -2 radiadores oleo Samar-20004, 20,00. 36 - Uma. 
máquina de fotocopis 59.004 37 - Uma estante metálica € 1500:300x1090, 
20,00 + 38 - Uma máquina de calcular sharp. 20,00 € 39 - Umestira 
dor de desenho AJ Elo & maq, de desenhar 801120, 20,00€. 40 - Dois 
armários altos, 2 médios e um baixo, 50.00 4 - Duas máquinas cal 
culadoras n.ºs 542141415-42181416, 40,00 € 42 - Uma maquina de 
escrever Trumph, 20,00% 43 - Uma máquina de escrever marca “der”, 
5,00 + 4 - Uma guilhotina 2000 9 marca e/ motor rabo, 50,00 € 4$ 
Uma quinadeira marca “ADIRA”, 50,00 €. 46 - Uma máquina de furar 
de colunamarca "New Progress”, 10,006 47 - Uma máquina de futar 
de coluna s/ marca Enae, 10,00 € 48 - Uma máquina de furar de colu- 
na- motor ACEC- marca, 10,00€ 49- Uma máquina de furar mar. 
ca - motor Enae, 10,00 € SO - Uma maquina de furar-motor rabar, 
a de cortar ferro “Kaltenbach”, 10,00 €. 52 
tubo marca AMOE, 10,00 53 - Um torna 
maves NOVA MEC. 10,004. 54 - Um compressor de 350 litros n.º 4, 
10,004 55 - Um balancé marca VICTOR, 10,00 4. 56 - Um caixote com. 
peças para cofres, 10,00 € 57 - Uma amassadeira S0 kg com tina em 
alumínio, 100,00 S8 - Uma amassadora de 100 kg com tina fixa em 
aluminio, 100,00 € 59 - Uma amassadeita de 150 kg €/ tina em alu. 
minio, 100,06 € 60 - Uma divisora semi automática de 30 unidades, 
5,004 61 -Uma amassadeira de 80 kg <) tina fixa em alumínio, 109,00 
€ 62 - Uma amassadeira 100 kg “tina fa em alumínio, 100,00 €. 63 

Um cilindro para regueifa, 109,00 € 64 - Uma amassadeira de 150 

kg marca FELINO, 5,00 . 65 - Uma amassadeira de 100 kg, 5,00 €.66 
Uma amassadeita de 150 kg d tina deslocâvel, 5,00 € 57 Um cin 
ro para regueia, 5,00 €. 68 - Uma amassadeira de SO kg, 100,00 € 
69 - Uma amassadeita de 100 kg c tina fixa de alumínio, 5,00. 70 
Uma amassadeira de 100 kg «tina de alumínio, 5,00€. 77 - Uma amas. 
sadia de 100 kg <) tina de aluminio, 5,00 € 72 - Uma amassadeira 
e 100 kg « tina de alumínio, 5,00 € 73 - Uma amassadeira de 150 
kg tina de aluminio, 5,00 €. 74 - Uma amassadera de 150 kg tina de 
aluminio, 5,00. 75 - Um forno eléctrico de padaria à m2 select 
cação, 5,00 € 76 - Uma formadora de pão mod “Façonneuse”, 5,00 
477 - Uma amatsadeira de 150 kg marca feline, 5,00€. 78- Uma ten: 
dedeira rolante tripla 333 mis, 1000,09 79 - Um forno eléctrico de 
confeitaria de uma camara pi? tabuleiros e estufa, 1000,00 €. 80 
Uma difsora entoladora-automática de 30 unidades, 400,00 € 1 
Uma amassadeira de SO kg c/ tina de alumínio, 100,00 82 Uma for 
madora de pão "Forma tr”, 5.00 € 83 - Uma diviora manual mod 
BELISA de 30 unidades, 100,00. 84 - Uma divisora manual mad "BEL 
GA- de 12 unidades, 100,00 € 85 - Uma diviora manual mod. Belga. 
de 12 unidades, 100,00 86 - Um forno elêrtrica de confeitaria d 2 
camadas de 2 tabuleiros, 5,00 € 87 - Um forno eléctrico de confeita 
via 72 camadas de 3 tabuleiros 5,00 . 88 - Um forno eléctrica de 
confeitaria o 2 camadas de 2 tabuleiros. 5,00 €. 89 - Um forna eléc 
trico de confeitaria 2 camadas de 3 tabuleiros 5,00 € 

90 - Uma divisora enroladora semi automática de 15 unidades, 

100,00 € 91 - 10 bases de chapa «/ cilindros de regueita, 5,00 € 92 
Uma tendedeiratípla 3x3! 6 vncadores Resende, 100,00 € 9 - Uma 
amassadeira de 50 kg </ tina fixa em feria, 5,00 €. 94 - Uma amassa 
deira de 150 kg marca FELINO, 5,0 € 95 - Uma amassadeira de 100 
kg, 5,004 96 - Uma pesadora de massa de pão, 5,004. 97 - Uma pesa. 
dora de massa de pão, 5,004 98 - Um cilindro de regueifa sem auto. 
mático, 5,006. 89 - Uma máquina de vergões de raqueita tela, 100,00 
(100 - Uma maquina de vergões de regueifa 4 tela, 100,00 L. 101 
Um forno de padaria sistema anelar 6 m2 vtubagem e isolamento, 
5,00 102 - Um forno de padaria sistema anelar 6 m2, 5,00 € 103 
Um forno de padaria sistema anelar 9 m2, 5,00 €. 104 - 47 enforna. 
dores de pão grande 3 telas, 5,00 €. 105 - 65 tabuleiros reversivei, 
100,00 € 106 - 27 salva vidas em verguinha, 5,00 €. 107 - 5 carros pl 
transporte de tabuleiros. 5,00 €. 108 - 15 cartos para transporte de 
tabuleiros, 5,00 €. 109 3 carros para ttansporte de enformadores 
5,00€ 1102 máquinas de soldar por pontos marca ISEA, 5,00 111 
5 aparelhos de soldar 4 marca, 5,00 €. 112 - Um compressor MBE- 
RE“TE 5,006 113 « B inas de alumínio, 150.00 €. 114 - 12 bases de 
ferro fundido para amassadeiras, 200,00 € 115 - 4 bases Charrio, 
50,00 116 - 3 bases de carto Chatriot 50,00 117 -5 barras de fer 
to fundido para batedores, 50,00 €. 118 - 9 carros de ferro fundido 
para amastadeiras, 50,00 t. 119 - Vários componentes para amassa- 
deiras, diversas moldes, 400,00 € 120 - Diversas fertamentas, bancas. 
le trabalhar «ternos, parafusos, anilhas, e diverso material le piche- 
Jari, 200,00 € 121 - 3 tinas de aço inox, 250,00 €. 122 - Várias ferra 
mentas de corte (brocas), 250,00 € 123 - Material eléctrico diverso, 
50,00 € 124 - à botijas de gss (2 de anigênio e 2 de acetileno), 50.00 
€ 125 * Um sino, 50,00 €. 126 - Um garibaldi, 5,00 €.127 - 6 extinto: 
tes, 50,004. 128- Uma marquesa, um blombo, uma vitrine e um aba. 
lança, 10,00 +. 129 - Uma central telefônica -Beltrônica” d telefone, 
mais 3 telefones, 100,00 €: 130 - Um fax 3200 PHILIPS, 50,00 € 

Verba 131 - Um veículo automóvel lígeiro de mercadorias Ford Fies 
ta Van 18 (VS) matrícula 37-12-NE, a gasóleo, caixa fechada c/ lota. 
ção de 2 lugares ao qual se atribui o valor de 1000,00€. Verba n.º 132 

Um veiculo automével ligeiro de mercadorias Toyota Dyna 250, 
matricula 17.02JM, a gasóleo, caixa aberta & lotação de 3 lugares 
ao qual se atribui valor de 1000,00 €. Total 27,143,34 € 

Todos o4 bens penhorados encontram-se parados, alguns enferr 
jados, evidenciando um possível mau funcianamento, 

Ok bens aqui penhorados correspondentes às verbas nºs 1 a 112 € 
131 € 132 foram entregues a Emílio Albino da Silva Pinto, residente 
na R. Sousa Nogueira, 575 - casa à - Valadares, os bes correspon. 
dentes 35 verbas n.º 113 a 130 foram entregues a Antero Luis Sa 
Lemos Couto, residente na R. Alto das Torres, 882-1.º esq” Mafamu: 
de-V.N de Gaia, juntamente com cópia dos autos, que deverão ser 
exibidos no local a qualquer potencial interessado entre às 4 e as 19 
hora, relativamente ao primeiro e às segundas e quartas-feiras entre 
a+9€ a4 10 horas relativamente ao segundo, 

As propostas terão de indicar os bens a que respeitam, é a sua aber. 
tuta far-se-á no dia e hora referidos, pelo que terão de dar entrada 
neste serviço de finanças até aquela hora, indicando exteriormente. 
o respectivo processo. 

Apenas serão aceites as propostas que identiicarem o proponen 
te mediante junção de fotocópia da bilhete de identidade e do docu. 
mento de identificação fiscal, a menos que os proponentes estejam 
presentes à abertura das propostas, 

O valor base da venda é o correspondente a 70% do total indica 
“do, não podendo ser consideradas propostas de valor inferior. 

Valor base de venda - 19.000,34 £ 


Serviço de Finanças de Vila Nova de Gaia 4, 24 de Janeiro de 2005, 


E eu Maria Manuela Gil Gomes Moreita Martin, servindo de esc 
vão subserev 


A Esciva, 
Maria Manuela Gil Gomes. 
Moreira Martins 


O Chefe de Finanças, 
José Joaquim Abreu 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


DADE 5 


PUBLICI 


Omi o DOS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


TE VARA DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 227/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João Paulo Rodrigues Gomes e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00306/240588 

Art. Matricial: 114 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de 2 
andares e 5 divisões, sito na Rua Santo António, fre- 
guesia de Trevões, São João da Pesqueira, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 114 e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de S. João da Pesqueira sob 
o n.º 00306/240588. 

Penhorado aos executados: Mário Manuel de Oli- 
veira Marques, casado, documentos de identificação: 
NIF 152502742, endereço: Rua dos Dez, 5, Arcozelo, 
4405-043 Arcozelo, Vng; Maria Silésia dos Prazeres 
Campos Marques, casada, documentos de identifica- 
ção: NIF 152502734, endereço: Rua dos Dez, 5, Arco- 
zelo, 4405-043 Arcozelo - Vng. 


Vila Nova de Gaia, 17-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


Oct der 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3. JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL . 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3726/03.3TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: António José da Rocha Vieira da Silva 
e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
03-03-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para à aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AX”, cor- 
respondente a uma habitação no quarto andar, habi- 
tação 4.1, com entrada pelo n.º 52, do prédio em 
regime de propriedade horizontal pela inscrição F-1, 
sito na Rua Dr. Lopes Cardoso, 50 a 74 e Rua Agosti- 
nho Fernando de Oliveira Guedes, 21 a 39, da fre- 
guesia de S. Cosme, concelho de Gondomar, inscrito 
na matriz predial urbana sob o artigo 7724, descrito 
na competente Conservatória do Registo Predial sob 
o nº 01704/29.11,90. 

Penhorado ao executado: António José da Rocha 
Vieira da Silva e Andreia Sofia Cruz Martins Silva, Rua 
Agostinho Fernando Oliveira Guedes, 39, 4, Hab. 4.1, 
4420-009 Gondomar. 

Fiel depositário: António Augusto Pinto, endereço. 
Rua Central do Sobreiro, n.º 63, 3.º Frente, Verm 
4470 Maia, telemóvel 933 499 319. 

Valor mínimo: € 67.900,00 (sessenta e sete mil e nove- 
centos euros) 


Gondomar, 14-01-2005 


A Juíza de Direito 
Dr. Claudia Salazar 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


ota e e 


AVISO 


de; 


a! santa maria da feira câmara municipal 


1 - Em cumprimento do disposto no art.º 9.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, se tor- 
na público que se encontra aberto processo de selecção simplificado para se pro. 
ceder à contratação, em regime de contrato de trabalho a termo resalutivo certo 


a) 1 Técnico Superior de Sociologia - escalão 1, Indice 321 (€ 1.018,08) 
b) 1Técnico Superior de Relações Públicas - escalão 1, índice 321 (€ 1.018,08) 


“lan o NS 


DECLARAÇÃO 


CELSO VENTURA 
GONÇALVES, resi- 
dente no Lugar da 
Mata da Freguesia de 
Tamengos, concelho 
de Anadia, contri- 
buinte N.º 178804312 
portador do B.I. N.º 
10066059 de 9/06/02 
do Arquivo de Avei- 
ro, declara que não se 


“Omi o R- DE “Oo er” A A 


9.º VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE ÍLHAVO 
sesteção vento 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 129/2002 PROCESSO: 579/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA. EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 

Exequente: ACP Leasing, Exequente: Banco Espto 
sa santo 8 Comerc! Lsbos, SA. 


Executado: José Guilherme. 
Resende Teigo Almeida e 
outro(s 

Nos autos acima identifica 
“dos foi designado o dia 073. 
2005, pelas 14 horas, neste Tri 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 


TEsnatndos Siga oe od, 
Molduras Ferro Gulherme 
Bem e outro 
Correm eitos de 20 dias 
para citação do credores 
desconhecidos que gazem 
a gar adia cbr 
penhorados aos esecutados 
stato nado parse | | e Tur pes 
eritRmana pipa | Pe 
dito de tais bens noprazo | | pe imóvel, 
de 15 dias findo o dos dai pl ie 
te ques começara con] — | radar coro 
da segunda emo pub. | | porega de resto e 
cação do presente anúncio: | | mao ends o nó hua O 
Gens penporados to lodo Caeia-Vita Aee, 
Tipo de Dem imável regue e Corel de ls 
AR Manica 2343, Val: | | vo, deste na Comseratório 
paços = Conservatória do | | dofegsto Prece Mavosco 
Registo Predial aan OSSOS e 
Bescição: Prédio urbano | | rtona Repartição de nanças 
| dem nto sta a Da 
2343, fracção AB, Valpaços, Penharadooo em 11-04-2004 
com o valor patrimonial de 0:00:00. 
tes Peida q emita 
Penhorado sos executa- Jent Guilherme Resende Tuigo 
dos: Mário Manúel Moreir Almeida. Cocuamatos de ider- 
dos Mário Mande rea | | eçã: TATA + 
identificação: BI 599862, | | mulhe, Anel ad Pra 
endereço! Barro dos Fortes | | identificação: ! - 146122557 


casados no regime da comu. 
lherme Moreira Marinheiro, nhão de adquiidos residentes 
documentos de identi 


a em Rua Capitão João Cajeira, 
ção: Bl 6839205, endereço: N13, 3830 lhavo. 

Loteamento São João, nº 29, Valor Base da venda 
Madalena, 5400 Chaves. 180,000,00) 


Porto, 20-01-2005. flhavo, 18:01-2005. 
O Juiz de Direito 
Dr. Braulio Martins 
A Oficial de Justiça. 
Isabel Maria Teixeira 


A Juiza de Direito, 
Dr:M. Teresa 
Jesus Coimbra 


Oficial de Justiça, 


“Ola do O TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA TE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 42/202- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geal de Depósitos, S.A, e outros 
Executado: Carlos Minuel Santos Monteiro e outro(s).. 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 

conhecidos que gozen de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla 

marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ 

to d etais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02103/2207%6, Vila Nova de Gaia - 2.º Conser 
vatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3282, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
qas4 

Descrição: Fracção aitônoma designada pela letra “J”, 
correspondente a uma tabitação no 2.º andar direito, com 
entrada pelo n.º 2550 ca Rua da Serpente, e fracção autó- 
noma designada pela Istra “p” correspondente a um lugar 
de garagem na sub-cave, com entrada pelo N.º 29 da Tv” 
do Monte Grande, do prédio urbano afecto ao regime de 
propriedade horizonta, sito na Rua da Serpente N.º 2550 
e Tv! do Monte Grandk, N.ºs7, 15 e 29, Freguesia de Vilar 
de Andorinho, Concelto de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 19-172002 00:00:00, 

Penhorado aos execirados: Maria Arminda Oliveira Mar- 
ques Simões, casada. Cocumentos de Identificação: NIF 
154241237, Endereço Rua General Torres, 119 - Casa 24, 
4430-108 Vila Nova de Gaia; Carlos Manuel Santos Mon- 
toi, soltesro. Documentos de identificação: NIF - 199343985, 
Endereço: Rua da Serpente, 2550 -2.º Dt.º, Vilar de Ando- 
rinho, 4430-733 Vila Nova de Gaia; Sónia Maria Oliveira 
Serméses, solta. Documentos de identificação: NIF: 221111905 
Endereço. Rus Geners Torres, 119 - Casa 24, Santa Mari 
nha, 4430 Vila Nova 5 Gaia; Alfredo Júlio Silva Simões, 
casado. Documentos de identificação: NIF 111142911. Ende- 
reço: Rua General Torres, 119 - Casa 24, 4430-108 Vila Nova 
de Gaia, 

Fiel depositário: Alto Nogueira Mendes, casado. Docu: 
mentos de identificação: NIF - 116412631. Endereço: Rua 
João de Deus, 280, 1º Eq.º, Mafamude, 4430-272 Vila Nova 
de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 1401-2005, 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes 


A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda 


e) 1 Auxiliar Serviços Gerais - escalão 1, indice 128 (€ 405,96) 

2 - Remuneração: a correspondente ao escalão e indice indicado nas alineas do nº 
anterior previsto no Dec Lei n.º 412-A/98, de 30 de Dezembro. 

3-Local de trabalho: Edifício onde se encontra instalada a “Escola de Educação 
Rodoviária”, da região de Fiães, concelho de Santa Maria da Feira, 

4 - Horário de trabalho: horário de conveniência para o funcionamento da Escola de 
Educação Rodoviária, a definir oportunamente. 

5 - Duração dos contratos: um ano, eventualmente renovável nos termos e limites 
dalei. 

6- Funções a desempenhar: a) Participar na programação e execução das activi- 
dades da Escola de Educação Rodoviária, como estrutura que deverá promover con- 
ceitos de educação cívica na comunidade onde se insere; Promover a dinamização 
de acções tendentes à integração e valorização dos cidadãos; Organizar acções, pro- 
gramas e iniciativas que, na prática, possam dar cumprimento aos objectivos da 
Escola de Educação Rodoviária. b) Planear, organizar e controlar acções de comu- 
nicação junto da comunidade em geral, e em concreto das escolas; Participar, como 
formador, na acções de comunicação junto dos utentes da Escola de Educação 
Rodoviária; c) Assegurar a limpeza e conservação das instalações; colaborar nos tra- 
balhos auxiliares de montagem, desmontagem e conservação de equipamentos; 
Auxiliar a execução de cargas e descargas; executar simples atendimento telefóni- 
co e pessoal, bem como outras tarefas de carácter manual, como arrumação de 


o 

litações literárias: a) Licenciatura em Sociologia; b) Licenciatura em Relações. 
Públicas; €) Escolaridade obrigatória de acordo com a idade. 

- A selecção dos candidatos será feita através de avaliação curricular e entrevista 
profissional de selecção, esta a realizar no edifício onde se encontra instalado o 
Pelouro da Educação nas datas e horários: 

- para os candidatos a Técnico Superior de Sociologia - dia 10/02, a partir das 10,00 
horas 

- para os candidatos a Técnico Superior de Relações Públicas - dia 11/02, a partir das. 
10,00 horas; 
para os candidatos a Auxiliar de Serviços Gerais - dia 23/2 > cujos nomes iniciem 
entre as letras A e E; dia 2/2 > cujos nomes iniciem entre as letras Fe L;S e Z; dia 
25/2 > cujos nomea iniciem entre as letras M e R, e em todos os dias a partir das 
10,00 horas. 

9- Formalidades de candidatura - em requerimento dirigido ao Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, acompanhado da importância de € 
2.65 para pagamento da taxa de entrada de requerimento, devendo nele constar 
- Identificação, completa do candidato; Lugar a que se candidata; Habilitações; 
Descrição dos documentos anexos ao requerimento. 

10 - Quota de emprego - relativamente ao sistema de quotas para pessoas com um 
grau de incapacidade igual ou superior a 60% dar-se-á cumprimento ao art.º 3.º 
conjugado com o art.º 9.º do Decreto-Li n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, devendo o 
requerente, declarar sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade 
e o tipo de deficiência sendo dispensada a apresentação imediata de documento 
comprovativo, 

11-0 requerimento deverá ainda ser acompanhado do curriculum detalhado, datado 
e assinado; documento comprovativo das habilitações; fotocópia do Bilhete de Iden- 
tidade e do Cartão de Contribuinte; 

12- Prazo de candidatura - Até ao dia 3 de Fevereiro, remetido pelo correio ou à 
entregar na Secção de Expediente desta Câmara. 

13- “Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Administração Públ 
<a, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igual- 
dade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na pro- 
gressão profissional, providenciando escrupulosamente »- «sido de evitar toda 
e qualquer forma de discriminação” 


Paços do Município de Santa Maria da Feira, 26 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


responsabiliza por 
quaisquer dívidas con- 
traídas ou a contrair 
pela sua mulher ALZI- 
RA DA CONCEIÇÃO 
CARVALHO MES- 
QUITA GONÇALVES, 
em virtude da mesma 
ter abandonado o lar 
em 23/12/04, levando 
consigo as nossas duas 
filhas de 7 e 13 anos 
de idade. 


“omg dor DOT 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 

MIRANDA DO DOURO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 42/04.7TBMDR 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: Banco Esprit Santo, SA. 
Sociedade Aberta 

Réu; António Fernando Torrão 
Falcão é mulher 

Nos autos acima identificados, 
correm éios de 30 das, contados 
a data da segunda e ultima pub 
cação do anúncio, citando: Réu 
António Fernando Torrão Falkão, Bl 
366 1960, domidio: Urbanização 
do Juncal 5210 - Miranda do Dou- 
ro com última residência conhe 
ana morada indicada para, o pr 
20 de 20 dias, decorrido que seja o 
dos édites, contestar, querendo, à 
acção com a cominação de que à 
falta de contestação importa aco 
fissão dos factos articulados pelo 
autor e que em substância o pedi 
o conste tudo como melhor co 
ta do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta secretaria, à 
disposição do citando 

Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatário 
iváical 


Miranda do Douro, 17-01-2005 


A Juiza de Direto, 
Ana de Pompeia Viegas. 


O Oficial de Justiça, 
José Rodrigues: 


Sousa jato de Jesus Faria Maldonado Barbosa 
Toeaa ie NO TA eee 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 

e quizo 1 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 475/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Vitor Moreira Teixeira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia: 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de taís bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 2415, Maia - 2.º Conservatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 7283, Maia - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra G, cor- 
respondente a uma habitação ao nível do 2.º andar, esquer 
do, com entrada pelo n.º 73, a qual dispõe de garagem e 
arrumos, ambos ao nivel da cave, com entrada pelo n.º 61, 
designados por G-um e G-dois, respectivamente, do pré- 
dio urbano constituído em propriedade horizontal, sito na 
Rua de Maria Augusta Vila Real, n.ºs 61 e 73, da freguesia 
de Águas Santas, Maia. 

Penhorado em: 18-02-2003, aos executados: Vitor Morei- 
ra Teixeira. Documentos de Identificação: NIF - 226497757, 
Endereço: Rua de Maria Augusta Vila Real, 73 - 2.º Esq. 
4445 Ermesinde; Emília de Jesus da Costa Moniz. Docu: 
mentos de Identificação: Bl. 10663607, NIF - 20227123: 
Endereço: Rua de Maria Augusta Vila Real, 73 - 2º Esq 
4445 Erpesinde. 

Fiel depositário: Domingos Pereira Alpoim Meneses. Ende- 
reço: Apartado 539, 4760 Vila Nova de Famalicão. 


Maia, 19-01-2005, 


A Juíza de Direito 
Isabel Curto Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Silva 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 44/2102- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executada Lídia Crisina da Silva Viana e outro(s) 
Correm éditos de Zodias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozen de garantia real sobre os bens 
penhorados aos execirados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento cos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a corrar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01342 

Art. Matricial: 7998 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “I” 
destinada a habitação localizada no segundo esquerdo, 
com entrada pelo nº 10, do prédio urbano afecto ao regi- 
me de propriedade herizontal sito na Rua Adosinda Car- 
valho Matos, freguesia de Santa Marinha, Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matrizpredial sob o artigo n.º 7998 e des- 
rito na 1.º Conservatária do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 01342 

Penhorado em: 01-13-2004 09:40:00, 

Penhorado aos execatados: José António Freitas Ferrei 
ra, casado, Documentos de identificação: BI; 12404383. 
Endereço: Rua Adozirda Carvalho Matos, 120, Casa 21, 
Santa Marinha, 4430-400 V. Nova de Gaia; Maria Manue- 
la Gonçalves Ferreira, sasada, Documentos de identifica- 
ção: BI - 3330554, Nif 118532383, Endereço: Rua Ado- 
Zinda Carvalho Matos, 2, Casa 21, Santa Marinha, 4430-000 
V. Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gala, 21-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c - 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


“OCR RD 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3713/03.1 TEGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Antônio Fernando Ferreira Dias Guerra e 
outro(s... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ: 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se comçará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracções autónomas designadas pelas letras “EZ”, cor- 
respondente a uma habitação, localizada no ríc, direito, 
sul no Edificio Noroeste, com entrada pelo n.º 61 da Pra- 
ceta Henrique Santana, e “LB” destinada a um Lugar de 
garagem situada na cave, no edifício nordeste e noroeste 
com entrada pelos n.º 75 e 80, ambas do prédio urbana 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 3069, da freguesia de S. Cosme, afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal nos termos da inscrição 
F-4, inscrito na matriz sob o artº 6734. 


Gondomar, 20-01-2005. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr Ana Luisa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 


“london NO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


2.º JUÍZE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1689/7002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Ger de Depósitos, S.A. 
Executado; Alice Cristina Aires Pinto é outro(s) 
Nos autos acima identficados foi designado o dia 24-02-2005, 

pelas 10:00, horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 

tas, que sejam entreguesaté esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interesados na compra do bem imóvel abai 
xo descrito e penhoradi aos executados Alice Cristina Aires 

Pinto, casada, nascidaem 23-05-1978, identificação fiscal: 

221304371, BI: 11322637 domicilio: Rua António Costa Viseu, 

136,2" DE Frente, 44352io Tinto, Domingo Pinheiro Aires Pin: 

to, nascido em 07-08-1996, identificação fiscal: 161399718, Bl 

2466407,e mulher Mariada Conceição Silva Rocha, nascida em. 

08-08-1958, identificação fiscal: 161399126, Bl: 3986725, casa- 

dos em regime de comurnão de adquiridos, é ambos com domi- 

clio na R. Actor Declamator João Vilaret, 36, 3.º Trás. 4435 Rio. 

Tinto, e que será entregue a quem oferecer valor superior a € 

44.100,06. 

Bem a vender: Fracção autónoma designada pela letra "H”, 
correspondente a uma hubitação no segundo andar direito fren- 
te, com entrada pelos n.º 136 da Rua António Costa Viseu, do 
prédio urbano em regimede propriedade horizontal sito na Rua 
Antônio Costa Viseu da Feguesia de Rio Tinto, concelho de Gon 
domar, descrito na competente Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o n.º 2854 da Friguesia de Rio Tinto, inscrito na matriz 
sob o art.” 13939-H; hipotecas essas aí registadas através das. 
apresentações 867] DG95e 871110699. 

É fiel depositário da inôvel penhorado o Sr. Antônio Augus- 
to Pinto, residente na Rua Central do Sobreiro, 63, 3.º Frente, 
Vermoim. 4470 Maia. a quem incumbe a obrigação de durante 
a prazo de editais + anúncios mostrar o bem a quem pretenda 
“examiná-o, podendo fixa as horas, em que durante o dia, facul: 
tará a inspecção, tornanto-as conhecidas do público por qual: 
quer meio - art 89 * doCód, Proc. Civil 

Consigna-se que não existem créditos reclamados. 

Gondomar, 17-01-2005. 

A Juita deDireito A 

Dr: Ana Luísa Gorres Loureiro 


ficial de Justiça 
Elisa Pires 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


“Otan doa TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3205/03.9TBVNG- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executado: Armando Ferreira Alves e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

10-03-2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra 
“1º, correspondente a uma habitação no segundo 
andar, esquerdo, com entrada pelo número noventa 
e oito do prédio urbano em regime de propriedade 
horizontal, sito na Rua dos Abraços, número noventa 
eoito, freguesia de Canelas, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na Segunda Conservatória dorRegisto 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o número zero zero 
oito quatro seis barra um seis zero oito oito oito, ins- 
crito na respectiva matriz sob o artigo mil duzentos e 
setenta-) 

Penhorado em; 06-06-2003 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Armando Ferreira Alves, 
casado. Documentos de identificação: NIF: 1574211228, 
Endereço: R. dos Abraços, 98, 2.º Esq.º, Canelas, 4430 
Vng.: Rosa Maria Lopes Alfama, casada, Documentos 
de identificação: NIF - 177417145, Endereço: R. dos 
Abraços, 98, 2.º Esq.”, Canelas, 4405 Vng 

Modalidade da venda: Venda mediante propos! 
em carta fechada, 

Valor base da venda: 79.000,00. 

Observações: Créditos reclamados e graduados à 
CGD, SA. 75.120,25, 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário Sr. Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 
280, 1.º Esq º, 4400-183 Vila Nova de Gaia, NIF 116412631, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami 
ná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do públi 
co por qualquer meio. 

65% do valor base: 51.350. 


Vila Nova de Gaia, 12-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


Otoni DT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 931/2002- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Credor Reclamante: Discorro - Distribuidora de Bens 
e Consumo, SA... 

Executados: Luís Manuel Oliveira Freitas e mulher. 

Nos autos acima identificados foi designado o d 
16-03-2005, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que ajam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes 
sados na compra dos seguimes bens 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 00573/30.08.88, Natosinhos - Conservato- 
ria Registo Predial 

Art. matricial: 3.687-CZ. 

Descrição: Fracção autónona designada pelas letras. 
"C2”, correspondente a ume habitação localizada no 
terceiro andar, direito, com entrada pelos n.ºs 107 da 
Praceta 19 de Fevereiro ou 144 da Rua 19 de Feverei 
ro, do prédio urbano afecto ao regime de proprieda 
de horizontal nos termos da inscrição F-1, Inscrito na 
matriz urbana sob o artigo 3687-CZ. descrito na Con: 
servatória do Registo Predialde Matosinhos, sob o n.º 
00573/30.08.88, freguesia de Leça do Balia, e aí regis 
tada pela ap. 04/04.02.00 e convertida pela ap. 11/2407.00, 
e na qual incide uma hipoteca a favor da Exequente 
“Caixa Geral de Depósitos, SA”, Pessoa colectiva n” 
500 960 046, com sede na Av. João XXI, n.º 63, 1000 
300 Lisboa Codex 

Penhorado em: 21-05-2003, aos executados: Luis 
Manuel Oliveira Freitas, casado. Documentos de iden 
tificação: NIF - 176073515. Endereço: Praceta 19 de 
Fevereiro, 107 - 3.º DI, 4465-610 Leça do Balio; Ade 
laide Conceição Costa Nunes. casada, Documentos de 
identificação: NIF 127655921. Endereço: Praceta 19 de 
Fevereiro, 107 - 3º Dt, 4465-610 Leça do Balio, 

Flel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, 
casado, Endereço: Rua do Agro Velho, N.º 126, R/Chão, 
Norte, A-Ver-O-Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 80.000,00. 

Valor à anunciar pla venda: € 56.000,00, 


Matosinhos, 21-01-2005 


A Oficial de Justiça 
Teresa Cruz 


O Juiz de Direito 
Luís Barros 


“li o NO DS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 413/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S A, 

Executados: Maria Celeste Coelho Freitas Barbosa e marido. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-03-2005, 
pelas 10:00, horas, neste Tribunal, para a abertura de propos 
tas, que sejam entfegues até este momento na Secretaria des 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01975/07.11.97, Matosinhos - Conservatória Registo 
Preiai 

Art, Matricial: 4581. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC*, 
destinada a habitação, localizada no rés-do-chão, esquerdo, com 
entrada pelo n.º 191 da Rua Sousa Carvalho, do prédio urbano 
afecto ao regime da propriedade horizontal, nos termos da ins: 
crição F-2, Inscrito na matriz sob o artigo 4581, descrito na Con. 
servatória do Registo Predial de Matosinhos, sob o n.º 01975407.11 97, 
freguesia de São Mamede Infesta, e ai registada pela ap, 1905.07.99 
e convertida pela ap. 21/21.12.99. 

Penhorado em: 06-11-2002, aos executados: Maria Celeste 
Coelho Freitas Barbosa, casada. Docuemntos de Identificação: 
81 - 8722566, NIF - 127329552. Endereço: Rua Sousa Carvalho, 
N.º 191, RIC Esq º, 4465-269 São Mamede de Infesta, 

Fernando Manuel Ferreira Barbosa, casado. Documentos de 
identificação: Bl - 7800926, NIF - 176167692. Endereço: Rua Sou 
sa Carvalho, N.º 191, te - Esq º, 4465-269 São Mamede Infesta. 

Fiel depositário: Antônio de Jesus Correia de Melo, casado. 
Endereço: Rua do Agro Velho, N.º 126, Ric, Norte, A Ver-O-Mar, 
8490 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: € 82.000,00, 

Volor a anunciar: é 57.400,00. 


Matosinhos, 19-01-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Luís Barros. Torosa Cruz 


Olamer do A-TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA MARIA DA FEIRA 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6329/03.9TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Mutuária: Ângela da Conceição Alves. 

Nos autos acima Identificados foi designado o dia 10:03 
2005, pelas 14:00, horas, neste Tribunal, para a abertur 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01019/16.12.97, Santa Maria da Feira - 1.º Con- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: omisso. - 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letrs 
destinada a habitação no vão do telhado, com entrada 
pelo n.º 30, da travessa da Relva e garagem na cave, com 
acesso pela rua Secundária do prédio urbano afecto ao 
regime de propriedade horizontal, nos termos da inscri- 
ção F-1 da freguesia de Mozelos, Santa Maria da Feira 

Penhorado em; 19-02-2004 00:00:00. 

Penhorado à executada: Mutuária: Ângela da Conceição 
Alves, Documentos de identificação: NIF - 175422478, Ende- 
reço: Travessa da Relva, N.º 30 - 4º, Mozelos, 4520 Moze- 
los. 

Fel depositário: Sr Fernando Pereira de Castro. Endere- 
ço: Rua Monte do Outeiro, N.º 85, 4520 Riomeão. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
to fechada A 

Valor base da venda: € 90 000,00. 

Observações: Valor a anunciar: 70% do valor base. 

Santa Maria da Feira, 17-01-2005, 


O Oficial de Justiça 
David Aleixo Sousa 


A Juiza de Direito 
Dr.“ Sandra Rocha 


Cm e AO DS 


TRIBUNAL J DICIAL DE LOUSADA 
1º uulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 56750 STBGMR  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 

Credor: Sónia Andreia Ribeiro Silva e outro(s) 
pitsaivento: Rev Indústria de Calçado, Ld "e outo(s) 

idade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal Judicial de Lousada, 1.º Juízo de Lousada, no dia. 
13-01-2005, pelas 11:50 horas, foi proferida sentença de decla- 
tação de insolvência do(s) devedor(es): Revi - Indústria de Cal- 
qado, Ld.* NIF - 505082225, Endereço: Rua Elisa Torres Soares, 5. 
Jogo, 4815-430 Vizela, com sede no Lugar de Sá, Santa Eulália, 
Vizela 

São administradores do devedor: Vitor José Ramos da Silvei- 
ra Avelar, casado (regime: Desconhecido), nascido(a) em 05-09. 
1969, freguesia de Medelim (Idanha-a-Nova), BI - 8586500, Ende- 
reço: Rua Lameirim, Medelim, 6060-000 Idanha-a-Nova e, Luis 
Gonzaga Gomes Ribeiro, estado civil: casado, nastido(a), em 27. 
05-1959, freguesia de Santo Adrião de Vizela (Vizela), nacional 
de Portugal, 8! - 3853898, Endereço: Rua do Rio Vizela, 213,5. 
João, 4815-000 Vizela, a quem é fixado domícílio na(s) mora- 
da(s indicadas) 

Pata Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adian- 
te identificada, indicando-se 9 respectivo domicílio: Dr* Ana 
Maria de Oliveira e Silva, Endereço: Rua do Campo Alegre, 672 

6 Dtº Porto, 4150-171 Porto. 

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as pres- 
tações à que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis 
trador da insolvência e não ao própria insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alinea | do art.* 36 - CIRÊ), 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditos de 5 dias 

Ficam citados todos o credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda 

O prazo para à reclamação de créditos foi fixado em 30 dias 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen. 
tado ou remetido por via postal registada, ao administrador da. 
insolvência nomeada, para a domíclio constante do presente 
edital (n.º 2 do art” 128º do CIRE), acompanhado dos docu 
mentos probatérios de que disponham 

Mestna o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dupensado de o reclamar no pro 
ceiso de insolvência (n.º 3 do Artº 128.º do CIRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 

rt* 128.º do CIRE), 
A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, mon 
tante de capital e de juros; 

* As condições a que estejam subordinados, tanto suspensi 
vas como resolutivas; 

+ A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garan- 
tida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garan. 
tia e respectivos dados de Identificação registral, se aplicável; 

= A existência de eventuais garantias pessoais, com identif. 
ficação dos garantes; 

+ À taxa de juros moratórios aplicável. 

É designado o dia 30:93:2004, pelas 09:30 horas, para a rea- 
lização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito. 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (nº & do art.º 72 do CIRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
“de 10 dias (art.º 42 * do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no pra: 
zo de 5 dias (art.º 40. e 42º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri- 
gado à apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder 05 limites previstos no artigo 789.º do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do art.º 25º do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação e 
“que esta se conta da publicação do último anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
Judiciais (n.º 1 do art 9.º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer- 
rados, tansfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin- 
te 


) 


Informação - Plano de insolvência 

Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao paga: 
mento dos créditos sobre a insolvência, a liquidação, da massa 
ea sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve- 
dor (art. 192 do CIRE), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o Admi- 
nistrador da Insalvência, o devedor, qualquer pessoa responsá- 
vel pelas dividas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crê. 
ditos, ou, na falta desto, na estimativa do Sr Juiz (Artº 193º 
do CIRE), 

Lousada, 14-01-2005 

A Juiza de Direito, 
Drº Maria Manuela 
dos Santos Sousa 


O Oficial de Justiça, 
Telmo Ferraz 


“GREEN NE DO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARES 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 58U0M OTBAMR- INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Construções Pinto Fernandes & Carvalho, Ld* 

Devedor: Foto Carvalho - Comércio Electrodomésticos e Foto- 
grafia, Ld* e outro(s) 

Publicidade de sentença e citação de credores « outros. 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal Judicial de Amares, Secção Única de Amares, no 
dia 1801-2005, às 17:00 horas, foi proferida sentença de decla- 
É do(s) devedor(es): Foto Carvalho - Comér- 
cio de Electrodomésticos e Fotografia, Ld”, NIF - 503656321, 
Endereço: Praça do Comércio, N.º 98, Ferreiros, 4720-000 ama: 
res, com sede na morada indicada, 

São administradores do devedor: Domingos Pinheiro Carva- 
lho, NF - 180127934, Endereço: Praça do Comércio, N.º 95, Fer 
reiros, 4720-000 Amares, a quem é fixado domicilio na(s) mora- 
da(s) indicada(s). 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adian- 
te identificada, indicando-se o respectivo domicilio: Dr* Paula 
Peres, Endereço: Pç do Municipio, 12- 1.º, 3780-215 Anadia. 

Ficam advertidos 03 devedores do insolvente de que as pres. 
tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis 
trador da insolvência e não ao próprio insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alínea | do art.º 36 - CIRE), 


Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditos de S dias. 


Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda: 

O prazo pata a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen 
tado ou remetido por va postal registada, ao administrador da 
insolvência nomeada, para o domíllio constante do presente 
edital (n.º 2 do art.” 128.º do CIRE), acompanhado-dos docu 
mentos probatórios de que disponham 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no pro- 
cessa de insolvência (n.º 3 do Art.º 128.º do CIRE), 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 
1, art.º 128 do CIRE); 

* À proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, mon 
tante de capital e de juros 

+ As condições a que estejam subordinados, tanto suspensi 
vas como resolutivas; 

+ A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garan: 
vida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garan. 
tia e respectivos dados de identificação registra, se aplicável 

+ A existência de eventuais garantias pessoais, com identifi 
ficação dos garantes, 

; dar de juros moratórios aplicável 

designado o dia 11-03-2005, pelas 14,00 horas. para a rea 
lização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito, 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão. 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (n.º 6 do art.º 72 do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 0 dias (artº 2.º do CIREy, elou deduzidos embargos, no pra 
zo de 5 dias (art* 40. e 42.º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri 
gado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder 05 limites previstos no artigo 789.- do Código de 
Processo Civil alínea c do n.º 2 do art.º 24º do CIRE). 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação 
que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (nº 1 do artº 9.º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer- 
rados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin- 
te 


Informação 


Plano de Insolvência 


Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao paga- 
mento dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa 
e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve. 
dor (art.º 192 do CIRE), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o Adr 
nistrador da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa respons- 
vel pelas dividas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de crê. 
diitos, ou, na falta desta, na estimativa do Sr Juiz (Artº 193.º 
do CIRE). 


“Amares, 19.01-2005. 


A Juíza de Direito, 
Rita Mota Soares 


O Oficial de Justiça, 
Nélson Ferreira de Castro 


Oia do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8775/03.9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Amora Oliveita Fernandes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-03-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tibu 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0045822124 

Art, Matricial: 2293 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, des 
tinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, Lote 113, 
sito no Lugar da Serpente, Vilar de Andorinho -V.N.G, do pré 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, descrito na 
2º Conservatória do Registo Predial de V.N. Gaia, sob o nº 458, 
treguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz predial urba- 
na sob o artº 2293. 

Penhorado aos executados: Amaro Oliveira Fernandes, casa- 
do, documentos de identificação: NIF 170092755, endereço: Vila 
D'Este, Lote 113 -3º dt, Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova 
de Gaia; Maria Celeste Sousa Pinto Fernandes, casado, docu 
mentos de identificação: NF 199833400, endereço; Urbaniza 
ção Vila D'Este, Lote 113 - 3º dt, 4430 Vila Nova de Gai 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário sr. 
“Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1 547, 4400. 
183 Vila Nova de Gaia, NIF 116812631, obrigado a mostrar os. 
bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
<idas do público por qualquer meio. 

Valor base, € 55.000 

70% do valor base: € 38.500. 


E 


Vila Nova de Gaia, 10-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira. 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Otra do VO -DRA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
sr uulzo Civel 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1197/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Maria do Carmo Furet e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelos 14:00, horas, neste Tribunal, para à 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte be! 

- Fracção autónoma designada pela letra "BP", des- 
tinada à habitação, localizada no nono e décimo piso 
direito, tipo duplex, com entrada pelo n.º 887 da Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz e Rua General Torres, com 
entrada pelo n.º e letra 1162-E, do prédio urbano, ins- 
rito na matriz predial sob o artigo 8131 e descrito na 
1.º Conservatória do Registo Predial de V. N. Gaia, sob 
on: 383, da freguesia de Santa Marinha, desta Câma 
ra - 

Executada: Maria do Carmo Furet, residente na Rua 
Conselheiro Veloso da Cruz, n.º 887, Rua General Tor- 
res, 9./10:, 4400 V. Nova de Gi 

É fiel depositário do imóvel, o Sr. Albano Faria Almei- 
da, residente na Runa João de Deus, 280 - 1.º Esq º, 4400- 
183 V. Nova de Gaia, onde poderá ser contactado, mos- 
trará o imóvel a quem pretender examinar e nas 
condições por si estabelecidas, conforme o disposto 
no art. 891º do CPC. 

As propostas deverão ser superiores a 70% do valor 
base fixado de 300.000 Euros (trezentos mil euros). 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Susana Aguilar Silva Conceição Anselmo 


“Ola doa DOS “ole e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE VILA NOVA DE GAIA DE GONDOMAR 
“io SECÇÃO UNICA 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 148/04.2TYVNG PROCESSO: 395/04. 7TTGDM 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Acção de Processo Comum 
Eleciv om credres | | ptocâmno tocam 


Banco Totta & Açores, SA 


Ré: ), Luso Tramagal - Trans. 
eoutro(s)... 


ports Rodoviários tl — 
Requerido: José Bento No autos acima idemtc 
Rocha Marques cortados da data da segunda 
Isabel Maria A. M, Faus- | | & dltima publicação de amor 
tino Juiza de Direito do | — | o, cando a 16) tinta 
1.º Juizo do Tribunal do | — | masai, Transportes Rodow 
Comércio de Vila Novade | | done contre 
Gaia dona Rua da Bombarda 6-3 
Faz saber que por sen- | | 1109-000 Lisboa, para no pra- 
tença de 06-01-2005, pro- | | Tas mar que 
ferida nos presentes autos, tenda, a aeção, com a comina 
foi declarada a falênciado | | ção de que a fita de contes 
requerido: José Bento | | ação importa a confusão dos 
Rocha Marques, nacional | | fíctos articulados pelo autor, 
de Portugal NIF 141915838, aguas coma Ter 
domleilio: Rua de Trás, nº digno que em mins 
116, Macieira, 4480 Vila | | 9 pedido consiste na de 
Botão tendo silo qn | | so de pulade do despedi 
do em 30 dias contados da as legais consequências, ser a 
publicação do competen- | | ré condenada a pagarão autor 
te anúncio no Diário da | | Wma compensação correspon 
República, o prazo para os 
credores reclamarem os 
seus créditos, conforme o 


dente a dois das de remune- 
ração de base por cada més com 

estatuido no disposto no 

Art? 128º, nº 1 al, e) do 


pleto de duração, calculada nos 
CPREREF. 


termosdon* 3 do art.º 46º do 

DL 64-AB9, de 2712, presta- 
Foi nomeado liquidatá- 

rio judicial: Dr. Teresa de 


ções pecuniárias já vencidas, 
bem como toda às vincendas 
até à data do trânsito em jul- 
“gado da sentença, tudo acres. 
cido de juros à taxa legal até 
imtegral pagamento, custasdo 


Jesus Macedo Martins, com. processo e demais encargos, 
escritório na Rua do Outei- Vo ao a petição ii se. 
to, 762, Gemunde, 4470 | | ie tncomia nesta Secretaria, 3 
Maia. disposição do citando. 

Vila Nova de Galajão- |. |  possSm acerta ho 
01-2005 o rol de testemunhas e reque- 


rer quaisquer outras provas. 
Gondomar, 19-01-2005 
O Juiz de Direito 


A Juíza de Direito 
Isabel Maria A. M. 


Faustino 
O Oficial de Justiça Dr, Jo a Neapeirato 
Adelino José F. A. A Oficial de Justiça 
Olivei Fernanda Ledo 


“Om” A OS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 


Eta 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 71/05. 3TBEPS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Imporaudio, Lda. 

Executada: Electro Barros & Vasco, Lda 

Processo de origem: Execução Ordinária, Processo n.º 705/2000 do 
Matosinhos. 3º Juízo Competência Civel 

Nos autos foi designado o dia 21-02-2005, pelas. 
15h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
ques até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes. 
sadoy na compra dos seguintes bens: 1 frigorifico marca Viste (usa- 
do); 1 frigorifico marca Kelvinador (novo); 1 frlgorfico marca Ardo 
(novo), 1 frigorifico marca Ariston (usado); 1 frigorifico combinado 
marca Kelvinator (novo); 1 frigorifico marca Arçelk (usado); 1 arca 
congeladora marca Candy (novo); 1 arca congeladora marca Radiola. 
usado); 3 frigorlficos usados; 1 exaustor sem grelha sem marca (novo); 
1 comando de placa marca Teka (novo); 1 aspirador marca Unistar 
(novo); 1 placa marca Aenor (novo), 1 trituradora marca Jata (usado); 
1 ventilador marca Albatros (novo); 16 televisores sem marca (usa 
dos), 3 jogos Nintendo de criança; 1 jogo Nintendo de criança; 1 supor. 
te de TV para parede; 1 aparelho de som marca Philips, reparado; 6 
cafeteiras de café marca Aroma (novas); 1 painel de comando: ! fogão 
marca Queiri com 5 bocas a gas (novo); 1 fogão marca Queifri com 
5 bocas (novo) 1 aparelhagem de som marca Pionner (reparado); 1 
móvel de televisor marca Daam (novo); 1 aparelho de som marca Aiwa, 
com 2 colunas, 1 forno marca Tecnogás (novo); 1 forno marca Tecno- 
gs (novo); 2 placas marca Balay (novo); | placa sem marca com 4 
docas; 1 elindro de 50 litros marca Ariston (novo); 1 máquina de cos- 
tura com movel (usada); 1 Fax marca Phlipo (usado); 2 batedeiras. 
marca Gferrari (nova); 2 cafeteiras marca Aroma (novas): 1 rádio ma 
ca Eta (nova): | espremedor de sumo marca Alaska; 1 batedeira 
ca Gfetrari (nova); 1 rebobinador marca Amparo; | torradeira marca. 
Siderus (nova) 1 fritadeira eléctrica marca Moulinex (nova); 1 mágui- 
na de café marca Jata (nova) 1 aparelho de CD's marca Thomson 
(novo); 3 ferras; 1 suporte de tv de parede; 1 centrigogadora marca 
Solac, 1 máquina de café marca Jata; 1 moinho de café má 
linex, 1 máquina de barbear marca Philips (nova); 1 batec 
Moulinex (nova) 1 balcão com armação em ferto; 1 estante metáli- 
ca e 1 selador de sacos pelo valor base de € 1.036,13, penhorados à 
executada Electro Barros & Vasco, Lda, sede: Av.* da Praia, 26, Apó- 
lia 4740 Esposende. 

É fiel depositária Maria dos Prazeres de Jesus, endereço: Av: da 
Praia, n.º 26, Apúlia, 4740 Esposende, a qual é obrigada a mostraros. 
bens à vender à quem os pretenda examinar, nos termos do dispos- 
tono Art=89].º do CPC 

Só serão aceites as propostas que forem apresentadas até o dia e 
hora designadas para a sua abertura em envelope fechado e lacra 
do, mencionando o fim a que se destina, e das mesmas deverá cons. 
tar à identificação completa dos bens por verbas, o preço proposto, 
a identificação do proponente e respectiva assinatura, reconhecida 
notarialmente caso não esteja presente, bem como a prova da qua 
lidade ou poderes em que intervém, o numero de contribuinte e, no. 
caso de pessoa colectiva ou sociedade o respectivo número de matr 
culta 


Esposende, 14:01-2005 


A Oficial de Justiça 
Adriana Dias 


A Juiza de Direito 
L Dr Patrícia Madeira 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 27 de ) 


de 2005 


TELEVISÃO B 


Senhora do Destino SIC 42,7% 32,3% 
Os Malucos do Riso SIC 34,9% 26,6% 
Jornal da Noite SIC 32,7% 

Telejornal RTP1 30,8% 231% 
Jornal Nacional mM 29,6% 4,4% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com 
linguagem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Série portuguesa 

14.40 Portugal no Coração 
Talk-show da tarde 

17.00 SMS-Ser Mais Sabedor. 
Concurso 

18.00 Regiões 

18.50 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

2110 Contra-Informação 

21.15 Um Contra Todos 

22.15 Portugal em Debate 
Fátima Campos Ferreira 
coloca Portugal em 
debate, na televisão 
pública 

00.15 Auschwitz, Visto do Ar. 
Documentário. 60 Anos 
da libertação do Campo 
de Concentração de 
Auschwitz 

01.15 Sessão da Meia-Noite: 
Próximo Alvo 

03.55 Televendas 


07.00 Nó 
Magazine dedicado à 
imigração 

07.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, 
Guida e o Monstrinho, 
Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família 
Feliz, Estrelinhas, Jorge e 
Marta, O Rapaz Kam 
pung, Os Hoobs, Oliver 
Twist, Ciber-Heróis, 
Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

12.15 National Geographic 

1245 Quiosque 

13.00 Zig Zag: 
O Homem-Aranha 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Liga dos Últimos 

16.00 Hora Discovery: 
Documentário 

17.00 Notícias RTPN 
das 17 Horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: 
Bom Dia, Benjamin!; Do 
Re Mi Fa Donut, Tik Tak, 
Inspector Fabre 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Anjo Negr 

23.30 Magazine: 
Cinema 

00.00 Conselho de Estado 

01.00 Universidades 

01.30 Livro Aberto 

02.45 Euronews 


06.45 lo-lo: 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los 
Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10.00 SIC 10 Horas 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da Tarde 

16.45 Gabriela, Cravo 
e Canela 

17.45 Cabocla 

18.45 Cor do Pecado 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Zero em 


Comportamento: 
22.00 Supermalucos do Riso 
22.30 A Senhora do Destino: 

Telenovela brasileira 
23.30 Cabocla 
00.30 CSI - Crime sob 

h 
01.30 Flash 
02.00 Cartaz Cultural 
02.30 Noites Longas: 

Une Visite au Louvre 
03.30 A Culpa do Macaco 


07.30 Diário da Manhã: , 
10.00 Você na TV! 
13.00 Jornal da Uma 
14.15 Bora Lá, Marina 
15.00 Olhô Vídeo: 
Com apresentação 
de Cláudio Ramos 
15.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 
16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 
17.30 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes 
22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
00.00 Os Portas: 
Teatro 
01.00 Cartaz das Artes 
02.00 Armadilhados 
02,45 Os Olhos da Lei: 
Série estrangeira 
03.45 A Lei da Rua: 
Série 


Os portas 


Os actores portugueses Pedro Lima, 
Marcantonio Del-Carlo, António Me- 
lo e António Fonseca são as estrelas 
de Os Portas, peça de teatro onde 
vestem a pele de quatro porteiros, 
quatro raparigas, um DJ, um pun! 
peça é baseada num texto britânico e 
adaptada à realidade portuguesa. 


A 


Programa do jô 


Regina Duarte é a convidada de hon- 
ra de mais um Programa do Jô. A ac- 
triz recorda que, aos 12 anos, fazia 
aulas de declamação de poesia, o que 
se revelaria fundamental para a cria- 
ção do seu espectáculo Coração Ba- 
zar, em que interpreta sete persona- 
gens. A obra esteve há pouco tempo 
em Portugal e encontra-se actual- 
mente em cartaz em São Paulo. 


Cs 
Investigação 


- Crime Sob 


Trata-se de uma série de culto, em que cada 
minuto é precioso e o espectador não con- 
segue tirar os olhos do ecrã para não se per- 
der pitada da acção. Os heróis da trama per- 
tencem a uma equipa de investigadores da 
polícia que tentam encontrar explicações 
para cada crime, mesmo entre as pistas mais 
insólitas e controversas. Imperdível. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.30 - Natação: Taçado Mundo, Moscovo; 17.00 - Infor- 
mação; 17.10 - Surf, Greuito ASP Banzai Pipeline; 18.10 - 
Râguebi: Actualidade, 18.40 - Futebol: Reportagens; 19.10 
- Informação; 19.30 -Tênis: ATP Tennis; 20.00 - Futebol 
Gramanet-Bétis; 22.40 - Reportv «Um Peixe Chamado 
Emílio»; 22.30 - Informação: Grelha de Partida; 23.30 -In 
formação; 00.00 - Basquetebol: NBA, Índiana-Detroit 


EUROSPORT 


16.00 - Skeleton; Taça do Mundo; 16.30 - Ténis: Torneio 
Grand Slam; 17.30 - Patinagem Artística: Campeonato Eu: 
ropeu;21,45- Boxe; 23.15 - Notícias; 23,30 - Desportos de 
Combate: Free Fight. 


LUSOMUNDO 


Premium 16.30 - Auto Focus; 18.15 - A Força de um 
Campeão; 20.05 - Agenda; 20.25 - Adam Sander, Oito 
Noites Loucas; 21.40- 35 mm; 22.00 - Crueldade Intol- 
erável, 23.40 - Mortadela e Salamão, A Grande Aventura; 
01,30 - Swimming Pool. 


LUSOMUNDO Gallery 

15:15 - Doutor... vamos a isto; 16.50 - Encruzilhada de 
Destinos; 18.40 - Seu Grande Mistério; 21.00 - Especial 
Spike Lee: Tudo em Jogo; 23.20 - Verão Escaldante; 01.40 
- Os Realizadores: Spike Lee. 


LUSOMUNDO ACTION 


15.40 - Sem Apelo; 17.10 - Os Novos Assassinos; 18.35 - 
Pensamento Criminoso; 20.00 - Especial Kiefer Suther- 
land: Com a Corda no Pescoço; 21.30 - O Cavalo da Sorte; 
23.10- A primeira Viima; 00.50 - Roubo quase Perfeito; 
02.15 - Pensamento Criminoso. 


HOLLYWOOD 


16.43 - Vincent; 16.51 - Jennifer Lopez; 17.00 - Tudo em 
Família; 18,49 - A Criança e a Sereia; 19.00 - A História do 
Soldado; 20.40 - Bur-Bun; 21.00 - A Esfera; 23.15 - Os 
Amantes de Vasarma 23.30 - Nunca digas adeus; 01.04 - 
Halle Berry; 01.11 - Coja e Asas de Anjo; 01.22 - Hollywood 
One on One. 


SIC Mulher 


16.30 - As Manias de Sark; 17.00 - Best Of, 17.30 - Querido, 
Mudei a Casa; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00- Cybill; 20.30 - Doido por ti; 
Poder e Traição; 22.0) - A Juiza; 23.00 - Sexo e a Cidade; 
23.30 - Whoopi; 00.03 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


16.30 - Seinfeld; 17.04- Curto-circuito; 18:30 - Lum; 19.00 
- Dragon Ball Z; 19.31 - Curto-circuito; 19.55 - O Homem 
da Conspiração; 20 08- Daily Show; 20.30 - Yom Girls Surf 
Trip; 21.30 - 3º Calhuu..; 22.00 - Stargate; 22.45 - Max 
Música; 23,00 -Seinifelt; 23.30 - Grita Banzai; 00.00 - Cabaret 
da Cora, 


O CANAL DE HISTÓRIA 


17.00 - Assassínio de Massas; 18.00 - A Era da Comuni- 
cação; 19.00 - Santiago Carrillo; 20.00 - Os Carros do Rock; 
20.30 - Esta Semanana História; 21.00 - Viagem à Lua; 
22.00 - Thunderbird;23.00 - Assassínio de Massas; 00.00 
- A Era da Comunicação. 


MV 


1630- TRL; 17.30 - NTV Burned; 18.00 - Reaction; 19.00 
= US Top 20; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - One Bad Trip; 23.00 - Diary; 23.30 - MTV Live; 00.00 
- Headbangers Ball; (2.00 - MTV Insónia. 
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UNS COMPADRES DO PIOR 
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Nesangre, o Grande 


Depois do Bxito invejável obtidocom 
“Um Sogro do Pior” (“Meet the. 
Parents” - 2000), que rendeu qualquer 
coisa como 300 milhões de dólines em 
todo o planeta, o mesmo 
realizado/produtor o mesmo lanço 
(enriquecido) estão agora de remessa 
com “Uns Compadres do Pior” Mest 
the Fockers” - 7004), Ultrapassadas as 
primeiras dificuldades de aprowmação 
aos sogros, o casamento de Grig e 
Dina está para breve, Mas, antes do 
“syande dia”, ainda falta uma cusa-os. 
futuros sogros precisam de passar um 
fim-de-semana juntos, É entãoque 
chega o momento, bastante dua para 
Greg (a frase publicitária do filme nos. 
EVA foi “E você pensava que os seus 
pais 0 fazem passar vergonhas? de 
apresentar os seus pais "fórex" aos. 
muito “caretas” Bymes. Os pais são 
Dustii Hoffman e Barbra Sreisand. 


Realizador: Jay Roach 

Intérpretes: Robert De Niro, Bon 
Stuler, Dustin Hoffman, Barbra 
Streisand, Blythe Danner, Ter Polo. 
Comédia 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W12 


SALA 2 + Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chwetel 
Ejofor, Wil Fentel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50, W12 


SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40. M12 


SALA 4 * 5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch, Stephane Freiss e 
Geraldine Paihas, Sessões às 
1400, 16h30, 19h00, 21h30. 
Wi6 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Os Canibais 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
MiZ 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Tia, Lis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
Wiz 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15 e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h30, 
21h45 e 00h30. WIZ 


Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45. W1Z 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris- 
tan Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez:Gijn, Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h50, 21h40 
e 00h50. M16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeunet, com Au: 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pard Ulhel, Sessões às 15h50, 

18h40, 21h30, 00h30. W16 


A Feira das Vaidades 

De Mita Nai, com Reese Wi- 
therspoon, Elen Atkins, Jim. 
Broadbent. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h55. W12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00. W16 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 16h50, 19h05, 
22h10, 00h20. M12 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h00, 00h45, WIZ 


Team América: Polícia 
Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
“com as vozes de Alec Baldwin, 
Trey Parker, Matt Stone, Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35. 16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h30, 
18h00, 21h45 e 00h30. W12 


As "Amigas" do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h25, M/12 
Nove Dias 

De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors. 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50, W16 


House of the Dead 

- À Casa da Morte 

De Uwe Bol, com JOnathan 
Chery ton Letso, Clint Hos 
watd, Sessões às 16h40, TBNSS, 
21h55 e 00h05. W16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones, Sessões às. 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 21h25, 00h15 e 
01h00. MN2 


Melinda e Melinda 

De Woody Alien, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferrel, Johnny Lee 
Miler, Sessões às 16h25, 18h50, 
22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h45, 
18h20, 21h45 e 00h15. MZ 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
16h05, 19h05, 22h05. M12Z 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LL Cool) e Patrícia Velasquez 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h40 e 00h35. M16 


O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 15h55, TBMS, 
21h50 e 000, W12 


Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa: 
sessão às 16h10, M06 


GAIASHOPPING 
e 223791697 
SALA 1 * O Diário 
da Princesa 2 

Sessão às 14h55. M12 


CINEMA-DESTAQUES 


PAPARAZZI 


Realizador: Paul Abascal 
Intérpretes: Cole Hauser, Robin 
Tunney, Dennis Farina, Tom 
Sieme 

DramaThnillor 


Bo Laramie, protagonista de 
filmes de acção em alta, tem tudo 
o que poderia desejar da vida: 
uma bela mulher, um filho 
adorável e uma casa fantástica 
na praia de Malibu. À vida não 
podia correr melhor. mas a 
crescente fama de Bo tem um 
preço porque ele toma-se no alvo 
de um grupo de paparazzi 
decididos a transformar Bo e a 
familia em material para jornais. 
tablóides. Assim, com as suas. 
potentes máquinas fotográficas, 
perseguem Bo para toda o lado. 
mas ele aceita a situação até 
surgurem fotos da mulher e do 
filho na capa duma revista muito 
srdida. Os paparazzi tomam-se 
num factor de grande perturbação 
e começam a ameaçar a 
segurança da família de Bo. 


MARIA CHEIA DE GRAÇA 


Realizador: Joshua Marston 
Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, 
Very Paola Vega, Guled López, 
Patroa Rae. 

Drama 


Prepare-se para a dor de alma e para! 
não ficar indiferente a um drama que 
chega da Colômbia (embora com 
realização americana e produção da. 
HBO Films), Nesta obra deparamos 
com a histónia de Mania Alvarez, uma 
jovem de 17 anos que vive fora das 
grandes cidades. As dificuldades e 
Uma gravidez inesperada Jevam-na a 
sonhar com uma qualidade exstencial 
mais ambiciosa, Transformar-se num. 
correio de droga para os Estados. 
Unidos parece ser a única forma de 
melhorar, mas cedo se revela um 
pesadelo. Por um punhado de dólares. 
tem que engolir dezenas de cópsulas. 
de herolna e viajar com ela até Nova 
Iorque, onde tudo pode acontecer. 
Retrato nu e cru de uma realidade ao 
viar do tempo, Uma grande primeira 
obra do cineasta e uma interpretação. 
fabulosa de Catalina Sandino Moreno. 


PERTO DEMAIS 


Realizador: Mike Nichols 
Intérpretes: Julia Roberts, Jude Law, 
Natalie Portman, Clive Owen. 
Drama 


Patrick Marber é o autor desta peça. 
escrita ongnalmente para o teaho, é 
foi ele próprio que a adaptou para o 
cinema. “Closer”, no original, é mais 
uma história intrigante de painão, 
drama, amor e abandono, envolvendo 
dois casais — Alice (Natahe 
Portman) & Dan (Jude Law) e Anna 
(uia Roberts) & Larry (Clive Owen) 
—, que se toma ainda mais. 
complicada quando o homem do 
primeiro casal se começa a 
familiarizar com à mulher do segundo. 
Embora com algum humor no ar, este 
drama centra-se sobretudo na 
infidelidade nos dias de hoje e vale 
pelo trabalho dos actores pelos. 
diglogos. À frente da operação, o 
competente Mike Nichols, realizador 
da recente série televisiva “Anjos na 
América” (2003) ou dos clássicos 
“Quem Tem Medo de Virginia Woolf?” 
(1966) e "A Primeira Noite” (1967), 


OCEAN'S TWELVE 


Realizador: Steven Soderberg 
Intérpretes: George Clooney, Matt 
Damon, Brad Pit, Julia Roberts e 
Catherine Zeta-Jones, 
Crime/Comédia 


Sequela de “Ocean's Eleven” 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possivel assaltar o 
cofre do maior casino de Las 
Vegas, desde que se saiba reunir 
os mais capacitados e 
charmosos salteadores do 
planeta. Desta vez, Catherine 
Zeta-Jones junta-se a um elenco 
de luxo e transforma onze em 
doze para um golpe ainda mais 
ambicioso e megalómano: na 
mira dos ladrões está agora um 
Ovo Fabergé exposto em Roma 
que vale a “módica” quantia de 
200 milhões de dólares! No 
entanto, um excêntrico milionário 
francês interpretado por Vincent 
Cassel não facilitará as coisas. 
Do mesmo realizador de “Erin 
Brockovich”, “Tráfico” e 
“Ocean's Eleven” 


SALA 8 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chrise 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Astana Sánchez-Gijón. Sessões 
às 13h25, 15h50, 18h10, 22h00 
e00h20.W16 


SALA 9 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
theme Zeta-Jones, Sessões às 
13h40, 16h25, 19h00, 21h45 é 
00h30. W/12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Polícia 
Mundial 

Sessões às 14h10, 16h30, 
21h15 23h55. M16 


SALA 2 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sânchez-Gijn. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 
e23h50,M12 à 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
sey, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 17h30, 19h35, 
21h35 e 23h55. W12 


SALA 2 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Uwe Bol, com Jonathan 
Chery Tyron Lets, Clnt Ho- 
ward, Sessões às 14h30 é 
21h50. W12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 17h25, 00h35. M/12 


SALA 3 Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mom Ches- 
tnut, Sessões às 12h50, 15h40, 
18h35, 21h25, 00h15, W12 


SALA 4 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofiman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 

18h20, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa-| 
randon, Sessões às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h35, 21h35, 
mMiz 


SALA [áxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sim- 
mon, Sessões às 13h35, 15h45, 
18h00, 21h50 e 00h40. M/12 


SALA 7 *Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 15h00. 
M06 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leines, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 17hAS, 
21h10 € 23h50. M/IZ 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 4 « Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h25, 21h35 e 
00h20. M/12 


SALA 5 e À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman, Sessão às 12h55. 
Mo 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 15h25, 18h05, 
21h40 e 00h05. M12 


SALA 6 * As "Amigas" do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 15h50 é 
21h45.M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h15 e 23h50. W12 


SALA 2 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut, Sessões às 13h45, 16h20, 
18h55, 21h30 e 00h05. W6 


SALA 3 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 14h05, 
16h40, 19h00, 21h45 e 00h10. 
Mi 


SALA 4 * As "Amigas 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron Li 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h05, 21h55 e 00h20. 
Mi2 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h35, 21h50 e 00h10. M12 


SALA 2 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h20, 18h50, 21h40 e 00h15, 
Mi 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofiman, 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h45 e 00h25. 12 


SALA 4 « Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut. Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h50 e 00h30, M12 


SALA 5 * Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h00, 15h55, 
18h40, 21h35 e 00h20. Wi2 


SALA 5 « Alfie 

e as Mulheres 

De Chares Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowhi. 
Sessões às 13h40, 18h50 e 
000. M12 


SALA 6 e O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gión. Sessões. 
às 13h10, 15h20, 17h25, 

19h40, 22h00 e 00h30. M/12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Loyd Webbes, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 

16h00 e 21h20. M12 


SALA 6 * Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 

no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 13h50, 18h35 e 
00h20. W12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 15h50 e 21h35. 
Mi2 


SALA 7 * Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val il 
mex, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h10, 22h00 e 00h25. W16 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h25, 
Mi6 


OTesouro 

De Jon Turteltau, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. 
Sessões às 13h10, 18h35, 
00h30, Mi2 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h55, 21h25 e 00h15. 
mM 


SALA 8 * Brigada 49 

De Jay Russel com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Mori Ches- 
tnut, Sessões às 13h30, 16h10, 
18h45, 21h30 e 00h10. M12 


SALA 9 e Harold 

E Kumar 

Sessões às 13h35, 15h45, 
17h50, 19h50, 22h10 e 00h15. 
MI 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 
00h20. Wi2 


SALA 8 « As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h20.€ 
150, W16 


SALA 12 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h50 e 16h10. 
M06 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Pe. Sessões às 18h20, 
21h20e 23h45. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 e House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Um Bol, com Jonathan 
Chem, Iyon Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h30, 19h00 
e22h00,M/12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h00. M06 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webbes, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

18h50 e 21h50. W12 


SALA 3 e O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
Mi 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hari, com Val Kilmer, 
UL Cool À. e Patricia Velasquez. 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Pen. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. Wi2 


Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h10 e 00h35. W12 


SALA 9 e O Quinto 
IMpério, Ontem como 
Hoje 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h25, 21h25 e 00h10. 
Wiz 


SALA 5 e Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
tnut. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. W12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às. 
16h15, 18h45, 21h45. M/12 


DANÇA 


SALA 10 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h20, 
16h00 e 18h30. M/06 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderberah, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40 é 
00h15. M/12 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 e 23h55 
miz 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às. 
21h30 e 00h15.M/12 


SALA 11 * Táxi de Nova 
lorque - 
De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sm 
mons. Sessões às 13h15, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15 e 00h30. 
M2 


Teatro Carlos Alberto 
DIA MAIOR 

Direcção de Coreografia de Né 
Banos. De quinta a sábado às. 
21h30. Até 29/01 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral, De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro Helena Sá e Costa 
AUDIÇÃO COM DAISY AO VIVO 
NO ODRE MARÍTIMO 

De Armando Nascimento Rosa. 
Encenação de Eduardo Condor- 
cet. As 21h30, Até 29/01 


O Comércio do Porto 
de Janeiro de 2005. 


TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 
Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 
Auditório Biblioteca 

de Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Sarana 
Brandão, De quarta à sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PROMETEU 

Pelo Teatro de Ferro, encenação 
indra. Às 16h00, Até 


Casa Barbot 
A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco. Encenação. 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta à 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 Até 30/01 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA "ESTADOS DE ALMA" 
De Emília Carvalho. De segunda 
a Sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 
Casa Museu 
Ortigão 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


arta 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO" 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até 29/01 


Espaço DArtes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Canvalho. Até 31/01 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA “NOVAS PAISAGENS: 

De Maria Capelo. Terça a sába- 

do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. Até 15/02 


Museu Nacional 
da Imprensa 

MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN 
sa! 
Exposição permanente 

PORTO CARTOON: O RI50 DO 
MUNDO! 
Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras 
Até 31/05 
De segunda a domirigo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 
'AMÁLIA TRAÍDA! 

De Francesco Vezzoli Até 10/04 


Museu dos Transportes 
"O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO! 
Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO 
Exposição permanente 
LEIXÕES: IDENTIDADE 
MEMÓRIA DE UM PORTO! 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Quasiloja Galeria 
VIDRO E BUUTERIA * MULTIPL- 
CAÇÃO DE CORES” 

De Idalina Dionísio, Até 1/02 


Trindade - Galeria 

de Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE DI- 
TA” 

De francisco Esteves, Caros Trin- 
dade, Ricardo Leste. Segunda 
das IShOO às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, Até 2/03 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

“SINGULARIDADES” 

De Pesto Moreira. Segunda a 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00; domingo 
dlas 15h00 às 20h00. Até 06/02 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH" 

De Miguel Telles da Gama, Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar Até 1/03. 


Galeria Homo Habil 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até31/01 


Galeria Minimal 
PINTURA “O DESAFIO DO OU- 
TRO”. 


De Alexandie Cabrita, Até 2/03. 


Galeria do Palácio 
"HOMENAGEM A FERNANDO 
GALHANOZ - 

De terça a sábado das 10h00 às 
18h00. Domingo das 14h00 às 
18h00. Até 30/01 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda é 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça à sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30 
Até 23 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Ipanema Park Hotel 
COLECTIVA PINTURA 
Das 14h00 às 23h00. Até 30/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às. 
19h00. Exposição permanente 


Galeria Arte Maria 
Manuela 

COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RAEGRARTE 

De segunda a sábado das 11h00 
às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
Até 30/01 


Galeria Arte Daniel 
Constant 

AGUARELAS RETROSPECTIVA. 
DE DANIEL CONSTANT 

De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00. Sexta a sábado das. 
15h00 às 22h00. Até 12/02 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA “TERRA PRÓSPE- 
ne 

De Jorge Viana Basto. Segunda à 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das 
15h00 às 18h00. Até 18/03 


A Regional Valonguense 
PINTURA. 
De Ana Gonçalves. Até 31/01 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


OUTROS 


CINEMAS 


SALA 1 + Uns Compadres. 
do Pior 
Sessões às 15h30, 21h45.M/12 


SALA 2 e Balas Et 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45. 12 


CINEMAS 


SALA 1 + Um Longo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40. W12 

SALA 2 * Perto Demais 
15h00, 17h10, 

so. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h50 e 21h45. 
Mi 


A Feira das Vaidades. 
Sessões às 17h20, 00h05. M/12 


SALA 4 * Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55, 23h55, M12 

5x2 
Sessão às 19h00. M/12 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 16h55, 
21h50 e 23h55. M12 


SALA 6 « Brigada 49 
Sessões às 14h55, 17h05, 
19h10, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h15. M/12 


SALA 2 e Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h55 e 00h40. M/12 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


SALA 4 « As “Amigas” 
“do Meu Namorado 
Sessões às 14h20, 16h50, 
18h50, 21h35 e 00h05. 12 


SALA 5 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h25 e 00h00. 12 


SALA 6 « Paparazzi 
Sessão às 14h00, 16h00, 17h55, 
19h50, 22h10 e 00h20. M12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h20, 22h00 e 00h25. W12 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 
PINTURA "VONTADE LIVRE” 
De Ana Conde. Até 31/01 


Coliseu do Porto 

NA MIA DO GORDO - JÔ SOA- 
RES 

As 21h30. E dia 28/01 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 


Municipal 
“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Silva. Até 
3101 


Galeria Avonazaky 
PINTURA "FÃO - MAR VIVA- 
LHÃO" 

De Casanova. Até 31/01 
Galeria Sépia 

PINTURA 

De Noronha da Costa, Armanda. 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antónieta Roque Gameiro. 
Até 31/01 


CINEMAS 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h10e 21h40. M12 


SALA 2 + Caçadores 
de Mentes 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 

Nacional da Imprensa 
HISTÓRIA DA IMPRENSA De 

RICO DE BASTO" 

a sábado das 10h00 às 

12h00 e das 14h00 às 19h00. 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 
Museu Municipal 

de Esposende - Sala 
de Etnografia e Cultura 
Material 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueolog 
e História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO PINTURA” 

Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 


SALA 1 + Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 13h50, 16h50, 
19h10. M06 

Caçadores de Mentes 
Sessão às 21h10. M/12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h40. M1Z 


“ROTEIRO [2 5º 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇ 


LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às 
17h00, Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


EVOCAÇÕES DX 
AGRÍCOLA 

'A CASA TRADICIONAL 
De terça a domingo das 1 
às 18h00. Exposições permane 


tes 


NA 


CINEMAS 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 15h20, 18h00, 
21h45.M12 


SALA 2 * Brigada 49 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M/12 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 
iz 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAI= 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h45. 

Exposições permanentes 


ANTO TIRSO 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Alfie e as Mulheres 
Sessão às 21h30, M/12 


EXPOSIÇÕES 


SALA 3 « Perto Demais 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20. W12 


SALA 4 * Brigada 49 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30. M12 


SALA 5 * Occan's Twelve 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h30, 21h00. M06 


SALA 6 + Vamos Dançar? 


Sessões às 13h40, 16h40, 
19h20, 21h50, M/12 


M. CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÓNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


SALA 1 « Brigada 49 
Sessões às 15h30, 21h45. M1Z 


SALA 2 + Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 
Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN: 
TURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente: 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 + Ocean's Twelve | 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h35 e 21h20. MZ 


SALA 2 e Vamos Dançar? 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h45 e 21h35 MZ 


SALA 3 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h30, 
18h50, 21h40, M/12 


SALA 4 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h20, 16h10, 
18h40, 21h30. M/16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 
Museu Municipal 
- Ala Nova 
'PRESÉPIOS” 
IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
NATAL EM VIANA DO CASTE 
Lo' 
Até 28/02 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE DO 

ALTO MINHO! 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 


e Artesanato 
EXPOSIÇÃONEN 


EXPOSIÇÕES 
Galeria Projecto 


TURA “EA THAT CHICKEN 
segunda a sexta das 9h0 
HhOO. Sábados das 10h00 de 
13h00 e dias 15h00 às 18h00 


AÉTO3 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Uns Compadres. 
do Pior 


Sessões às 13h15, 15h50, 
18h30, 21h10 e 23h50. M12 


SALA 2 * Occan's 12 
Sessões às 14h20, 17h10, 
21h35 e 00h20. W/12 
SALA 3 * O Tesouro 
Sessões às 14h10, 17h20, 
21h25 e 00h25. W12 


SALA à * Perto Demais — 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h30 e 00h10. W12 


SALA 5 + Vamos Dançar? 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45, 21h20 e 23h55. WIZ 


SALA 6 * Brigada 49 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h00 e 23h40: W12 


SALA 7 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h30, 17h40, 
20h50 e 00h00. W12 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Brigada 49 
Sessões às 15h50, 18h20, 
21h40. MZ 


SALA 2 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões às 15h25, 17h35, 
19h40, 21h50. M12 


SALA 3 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 15h35, 18h30, 
21h25. M12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 
Ea 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M16 


SALA 1 Um LOngo 
Domingo de Noivado 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h 


00h15. M16 


SALA 2 + As Amigas 
do Meu Namorado 
Sessões às 14h10, 16h35 
19h00, 21h25 e 00h00. M12 


O Tesouro 
ssões às 15140 e 21h20. 


* Perto Demais 
13h00, 15 
945, 22h00 e 00h25 


17h30, 
Mn2 


SALA 7 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 19h10, 21h15 e 23h50. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Morgados 

da Pedricosa 

PINTURA "30 ANOS NA ARTE 
De Lopes de Sousa. Até 902 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
“domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENE 


CINE TEATRO « Uns 
Compadres do Pior 
Sessões às 14h30, 17h00, 
119h30 e 22h00. M/12 


ESTÚDIO 1 + Perto 
Demais 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. W12 


ESTÚDIO 2 * Ocean's 12 
Sessões às 14H00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45, M16 


SALA 2 e Perto Demais | 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h00 21h30. 1W12 


O AZEM 


CINEMAS 


SALA 1 Procura 
da Terra do Nunca 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 2 + As Mulheres 
de Alfie 
Sessões às 15h45 e 21h45. 


Mz 


EXPOSIÇÕES 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO “CARNAVAL DE 
OVAR” 

Até 15/02 


- Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1201 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PEÇA TOCADA ANTES DE UMA ÓPERA OU 
ORATÓRIA OU COMPOSIÇÃO MODELADA SEGUNDO ESSE 
MESMO ESTILO; Pena; Cobalto (59), 2 - Repetir; Tomozelo; Nota 
de música, 3- Néon (54); Curso de água (pl); Sódio (sq); Ven- 
der a crédito (invert)). 4- Conjunto de três músicos; Cápsula que 
envolve as sementes; Local de contenda. 5 - Unidade de tra- 
balho; Grande desgraça; Suf. de agente. 6 - Furtar; Abalava; Es- 
pécie de capa, sem mangas. 7 - Fêmea do cavalo (pl). 8- Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; TERMO GENÉRICO QUE 
INDICA QUALQUER INSTRUMENTO DE TECLA, COM EXCLUSÃO 
DO ÓRGÃO. 9- Lutécio (sq.); Espécie de corça corpulenta da 
América; Nome de letra, 10 - Discursa; Reles. 11 - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Cólera, 12 - Espécie de sapo do 
Amazonas; Denunciante. 13 - Cabelos brancos; Aplana. 14 - 
Ouro (54); Cidade da Roménia; Nome de letra; Rio de Portugal. 
15 - Compreender; Irmã da mãe; Imposto sobre o Valor Acres- 
centado (iniciais); Pedra de altar. 16 - Artigo antigo; FAMÍLIA 
DE INSTRUMENTOS DE QUATRO CORDAS; Espécie de cotovia; 
Actinio (sq). 17 - Tomam nota de; Érbio (54); Espécie de águia; 
Passa rente, 18 - Pequeno rio; Letra grega. 19 - Nome de ho- 
mem; Antemeridiano; O escol; Gálio (5). 20 - Letra grega; Cla- 
reira; Fazer barulho (o mar). 21 - PANDEIRO MUITO POPULAR 
NA PENÍNSULA IBÉRICA, QUE CONSTA DE UM CAIXILHO EM 
QUADRADO OU LOSANGO, COM PELE ESTICADA DE AMBOS. 
OS LADOS; Porção de terra cercada de água por todos os lados; 
Fruto da ateira; Apelido. 


VERTICAIS: 1 - EM MÚSICA, DIFERENÇA DE ALTURA ENTRE 
DOIS SONS; Aconchegara ao peito. 2 - Terraplanagem; Madru- 
gada; Anel, Sofrimento (invert). 3 - Berílio (5); Semelhante; 
Denunciar; Pref. de três, 4 - Engano; Anda para lá; Califórmio 
(sq). 5- Televisão Italiana (iniciais); Aqui; TAMBOR FORMADO 
POR UMA ESPÉCIE DE TIGELA DE METAL, COM O TOPO CO- 
BERTO DE PELE ESTICADA, CUJA TENSÃO SE CONTROLA À MÃO. 
POR MEIO DE CRAVELHAS QUE PERMITEM AFINAR O SOM QUE 
SE PRETENDE PRODUZIR. 6 - Mudar; Escudeiro; Nome de mul- 
her. 7 - Condimento; Amofinei; Graceja. 8 - Batráquio; Passa 
para fora; Imaginário. 9 - Faz arrumações; Abrev. de Dinamarca; 
Suf, de serventia, 10 - Compreendi; Ando para lá; Ministro mao- 
metano, 11 - Intrepidez; Abrev. de quilómetro; Partida e ofe- 
rece (tudo seguido); DANÇA ARAGONESA, RÁPIDA E A TRÊS 
TEMPOS, ACOMPANHADA PELO RITMO DAS CASTANHOLAS. 
12 - Panela; Chamamentos; Pron. pessoal; Alimentara-se, 
13-Arma branca, de lâmina curta e larga, com dois gumes (pl); 
Cento e cinquenta e um, em romano; Bismuto (5.q,); Antiga nota 
de música dó. 14 - Anda em grande velocidade; Fruto da videira 
(pl); Pega; Aro. 15 - Aténio (5.4); Progenitor; Estrofe de oito 
versos; Rio de França. 16 - Golfo; Austero; Épocas; Animação 
(fig). 17 - PEQUENA FLAUTA TRANSVERSA, MAIS AGUDA QUE 
O FLAUTIM; Orara; Respeitara uma ordem. 
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PASSATEMPOS 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE PLATOV 


Para a dama negra, parece fácil travar 
o peão "c" passado mas um segundo 
lance inesperado deixa as negras sem 
recursos neste antigo estudo da revista 
báltica Rigaer Tageblatt, de 1904. Tudo 
fica resolvido no quinto movimento, 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 405. a 1 minuto - Mestre Inter- 
nacional (Ml); 1m. a 1m.20s. - Mestre 
FIDE (MF); 1m.20s. a 1m.40s. - Mestre 
Nacional (MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º ca- 
tegoria; 2m. a 2m.20s. - 2.º categoria; 
Mais de 2m.20s. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.c7! Db7 2.c8D!! Dxc8 3.896+ Rf4 
13...Rd4 4.C15+ RCS 5.b4+! RDS (5...RC6 6.Ce7+ ou 


1 2 Sm 6 7 BR OLA ÇA, 12013, 0140 Apa lo et 
af 
vir 
Evga 
BI 4 Lea ie Le 
Es fis 
Em [= a|ET 
E E 
pus - 
— EfemérideS 
1873 Avilade Lagos é elevada a cidade. 1958 A República Democrática Alemã adere ao 
1731 Morre, em Florença, Bartolomeu Cristofori, Pacto de Varsóvia, aliança militar dos paí- 
construtor do primeiro pianoforte, ses de Leste sob a tutela da URSS. 
DS mm Esteio acordo ente Portugal a 
4768 O Brasil passa a ser governado por um vice- te SÃO o ld 
rei e a sua capital é transferida de São Salva- que se renderam quando da entrada das 
dor da Baía para o Rio de Janeiro. forças indianas em Goa, Damão e Diu. 
1832 Nasce o escritor e matemático inglês Lewis. E 
Carrol, autor de Alice no País das Maravil.. 1984 A França estabelece a alemao 
has e Alice do Outro Lado do Espelho, Mo- com a China comunista, É o primeiro país 
rreria em 1898, duas semanas antes de ocidentala fazê-lo. 
completar 56 an . Ta ' 
plosão da Apollo 1, primeira nave espa- 
1840 Pronunciamento militar no Porto, restau- 7 g a 
rando a Carta Constitucional de 1826, É, na cado projecto norte-americano devia: 
prática, o golpe de Estado pacífico, que gem à lua, Morrem os astronautas Virgil 
marca o fim do Setembrismo. Ê Crisson, Edward Shite e Roger Chaffes. 
1865 O tratado assinado entre a Espanha e o Pe- o 
TG Ros aa dA ATT Pe país 1975 Pela primeira vez, um chefe de Estado afri 
da América Latina. cano, o presidente do Senegal, Leopold 
1879 Thomas Edison regista a patente da lâmpa- Senghor, visita Portugal, 
Há ejBcitica 1981 Morre Silva Pais, último director da polícia 
1801 Morre, em Milão, Itália, o compositor Giu- j ês, PL- 
seppe Verdi, autor de Falstalf, Macbeth, La Lama permeia Pp 
Traviata. a a 
1943 Il Guerra Mundial. À Força Aérea norte. 1984 O Parlamento português aprova, na gene- 
americana ataca, pela primeira vez, territó- ralidade, o projecto de lei do PS que define 
rio da Alemanha. as situações em que é possível a despenali- 
1944 Il Guerra Mundial. O Exército Vermelho dá o abono; 
por terminado o cerco a Leninegrado, ac- 
nai E EO pelas forças alemãs. 1988 O Supremo Tribunal de Justiça indefere, 
rou 900 dias. À ê 
imidade, o pedido de habeas cor- 
1945 II Guerra Mundial. O Exército Vermelho at ee 


5..Rd5 6.Ce74+ ou 5. .Rc4 6.Cd64) 6.Cd6+] 4 CdS+ 
Rgá 5 815+1 Dyf5 (5, Rxf5 6 Ce74) 6.C63+ Rfd 7.Cxt5 
Rufs 8.34 Red 9.b4 Rd 10,35 bxaS 11.bxaS RS 
12.Rf3, e ganha 


ocupa o campo de extermínio de Aus- 
chwitz, na Polônia. As forças nazis realiza- 
ram aqui o assassínio sistemático de mais 
de dois milhões de pessoas. 


1990 


pus de Otelo Saraiva de Carvalho e dos res- 
tantes 12 réus do processo FP-25. 


João Paulo Il visita a Guiné-Bissau. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 11033 


HORIZONTAIS: 1 - Reconquistar; 
Laço apertado. 2 - Tocas; Bote- 
quim, 3 - Estás; Moléstia; Creme. 
4 - Ruído; Bom para a saúde. 5 - 
Impulso; Separa. 6 - Indiviso. 7 - 
Solenidades; Leito. 8 - Suspendera. 
o andamento; Condimento. 9 - 
Cantiga; Base portuguesa; Pro- 
nome pessoal. 10 - Ofereces; Di- 
vidira ao meio. 11 - Brisa; Cor- 
nada. 


VERTICAIS: 1 - Prejudica; Unida. 
2- Astro-rei (fig.); Dar urros. 3- 
Artigo antigo; Fatais. 4 - Vigor; 
Ovário de peixe. 5 - Vazias; Gasta; 
Ruim. 6 - Saco de couro ou de 
pano, fechado geralmente com 
cadeado; Ratar. 7 - Carta de jo- 
gar; Atilho; Liar, 8 - Despidos; Pe- 
dra de altar. 9 - Trapaças; Pref. de 
movimento. 10 - Referente ao 
país onde se nasceu; Madre, 11 - 
Rezara; Poisa na Lua. 


— Sinónimos 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS Fl 61 


Problema n.º 10023 
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Problema n.º 1201 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma variedade de cereja. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 
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As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado, A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

113-151-187-235-246-268-324-352- 
369-423-461-497-545-556-578-634- 
662-679-733-771-855-866-944-972. 


4 ALGARISMOS 
1623-2852-3169-4556-5151-6729- 
7753-9613. 


5 ALGARISMOS 
15331-24374-30216-38136-42566- 
59032-65099-67955-74123-77330. 


6 ALGARISMOS 
145684-177204-209770-226591- 
241133-361902-427902-457240- 
532667-553114-600368-671549- 
719294-827537-920161- 
957604. 


7 ALGARISMOS 
1684730-2163814-3230435-3394538- 
9114572. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2724 


HORIZONTAIS: 1 - Antigo hábito fú- 
nebre oude penitência; Débil. 2 - Pre- 
judica; Dois, em romano. 3 - Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Hora 
canónica; Berílio (s.q). 4 - Lista; Abrev. 
de página. 5 - Suf. de serventia; Leva 
com trela. 6 - Ouro (.q)); Curso de água 
(invert.); Abalar. 7 - Dançar a valsa; Es- 
tás. 8 - Ministro maometano; Qualquer 
pedaço de madeira. 9 - Acusada; Acre. 
dita; Ali. 10 - Utensílio de cozinha; Li- 
gar. 11 - Pequena rua; Rio da Rússia. 


VERTICAIS: 1 - Conjunto de vozes can- 
tando ao mesmo tempo; Sacar. 2 - 
Grude; Nome de letra. 3- Alumínio 
(5.9); Fruto da videira; Base de susten- 
tação, 4 - Uma centena; Óxido de cál- 
do. 5- Ósmio (sq); Atascar. 6 - Pref. de 
negação; Gracejas; Pron. pessoal. 7 - 
Fazer operações; Despido. 8 - Braço de 
rio; Chegar. 9 - Nesse lugar; Progeni- 
tor, Batráquio. 10 - Bário (s.q.); Que 
existe de facto. 11 - Timão da charrua; 
Vento que sopra do sul. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 


Faria melhor se tentasse ter 

prazer em pequenas coisas. Te- 
rá muito com que se distrai, mas não de- 
verá cr na tentação e deixar para tás os 
seus compromissos. Não use a força quan- 
do a persuasão não for bem. Seja 
paciicado. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
Certifique-se de que assume 
em ver de tentar fugir da res- 

ponsabiidade dos seus actos. Não permita 

que ideias pré-concebidas ou preconceitos 
eia, tum [ameno so impar 

cial. Concentre-se em resolver o que é 

mais importante. Seja sensível, 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
Poderá fazer agora muito mais 
dama ag qu perdas 

há pouco tempo a fazer. Em vez de fazer 
crficas dqueles que o todeiam não fazia. 
mal nenhum se começasse a ver oque não 
está correcto em si. Não passe mutas noi- 
tes em claro. Sala considerar. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 
Cuidado com asuía saúdo e apa 
rência física, Tome as devidas 

precauções afim de não perder nem ganhar 

peso em excesso, Evite entrar em discus- 

sões, mas se o fizer discuta o assunto o 

mais rapidamente possível Seja generos 


LEÃO 


24 JULHO «23 AGOSTO 


Ago de que não estava nada à 

espera acontecerá. Há assuntos 
quest a demora tempo de mais, pors- 
so tem menos tempo disponível do que 
pensava, Nã há mal nenhum em sonha, 
às não pense que o sonha é a sua ral- 
ade Seja igno de contança 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 
Cortfique-so de que não revela 
aquilo que Po fo dio em estro- 

mo segredo. Se não consegue fazer oque 

dem emado ar, não desista tenta 

uma vez mais, cu então pode pedir ajuda a 

Não ai o que tem de fazer agora. 


alguém. 
Seja justo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
eu parceio com 
acerca do seu 
afecto e carinho Os seus números da srt 
sáno 16 00 35, Lembre-se os vegetais a- 
zem melhor à sua saúde do qu os doces. 
Mantenha os seus princípios e as suas 

es. Seja educado 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 


CE Terá suma sato mais ato 

que poderia ter acontecido e 
não aconteceu. Nem tudo ser-+a como 
desejou, mas o que suceder ser-lhe-á 
igualmente favorável, Procure confiar 
mais em si próprio do que nos outros. 
Tenha tacto. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
E Encontrará agora a solução 
pus problema que tem 
tome tudo por ga-— 
Pop qe ss 
postem como você que mantenha os seus 
princípios. Seja objectivo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Se pa q sabe todas as. 


está uma prova de 
que não sabe. Essa Ei 
tros não esperem por si. Faça ur 

para ultrapassar esssa rms em 
Sorndr Seja 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


e& Está sujeito a tropeçar em tu- 

do o que lhe aparece à frente, 
pelo que deve verificar 05 caminhos 
por onde anda. Evite o fingimento, quer 
pari que pra os oo. Seja reso- 
luto 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 


SARA. Verifique os factos ea sua infor- 
DANS mação, poius nesta altura po- 
dem não estar actualizados, E mantenha- 
se em contacto com os desenvolvimentos 
da tecnologia. Se fez uma promessa, man- 
tenha-a seja realista, 


Quinta-feira, 27 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


FDANKIN 


NºAzul: 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança jo) 
VCastelo 12 E 
Vila Real 6 o) 
Porto 12 5 
Viseu Bra 
Guarda Ko 4 
Coimbra 10 


€ Branco Oem 


Funchal 
Madrid 
Londres 
Paris 
Bruxelas 


o 
1 
3 
1 
0 
“ 
P Delgada 7 ê: 
4 
4 
0 
5 
5 
Amesterd: 1 


Genebra 
Roma, 


Berlim 
Viena. 
Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Tempo frio, com céu limpo. Vento 
fraco a moderado, soprando forte 
nas terras altas, Descida da tem- 
peratura, Formação de geada. Es- 
tado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um metro 
e meio a dois metros e meio. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sueste de um à 
um metro e meio. 


AMANHÃ 


Tempo frio, com céu limpo. Vento 
fraco a moderado, soprando forte 
nas terras altas, Formação de gea- 
da. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)AMa Pendular 
0804 1105 AfaPendular 
0904 1230  Imercidades 
1004 1305 Ara Pendular 
1108 1405 (3) Ala Perdular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Intercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4)AMa Pendular 
2004 2305 Ara Pendular 
2104 0005 Alia Pendular 
PORTONISBOA 

PART, CHEG. 

0615 0917 (Aa Pendular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
0815 1147 Ala Pendular 
0910 1236  Intescidades 
1015 1317 ()Afa Pendutar 
TAS 1417 Alta Pendular 
1240 1536 — Intercidades 
1345 1617 (ó)Alta Pendular 
115 1706 Ala Pendular 
1510 1836 — Intercidades 
1615 1917 (5) Ala Pendular 


NAS 2006 Alfa Pendudar 
1815 2117 Aa Pendular 
1915 2206 (MA Pendlar 
2010 2336 Inercidades 

(2) Efctua-se de segunda a sera 

3) Electua-se de segunda a sábado 
(4) Electua-se de domingo a senta 

(0) Eleua-se às sextas e domingos 
(6) Elecua-se os domingos 
EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 
PART. CHEG PART. CHEG. 
OLIS OMAS 0030 0400 
0530 0900) 07301100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
115 MAS 1200 15300) 
100 1630 1800 1630 
400 130() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930( 
100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 213010 
1900 2230 1900 22% 
2000 2330) 2000 233010 
2400 0030 2100 0030 
2400 0330(d) 

(a) 5 Segunda fa exceto Feriados 


(6 Senta fra excepto Feriados: 
e) Sb Sexta-teira e Dom. excepto Feriados 


(6) ii esceto note de Sado para Do- 
mingo 

PORTO -e.222003395 

USBOA el 218956836 


PORTUGÁLIA 
LSBOAPORTO — PORTONISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1210 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us sm 


0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
20 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
W25 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n5S 1240 0830 0915 
1625 NO 1000 1045 
WAS 1810 1355 1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
135 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 204 2020 2105 


0730 0915 0730 0815 
MISS 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
As 2130 25 1810 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


EB Até às 22 horas 


Antero de Quental - Rua Antero 
de Quental 520 -tel. 225025048 
Lidador - Rua do Lidados, 171 

-te. 226183739 
Sousa Beirão - Rua Teófio Seyrig, 38 
azevedo!Campanhã)-tel. 225301113. 
Cruz - Rua de Costa Cabra, 1082 
fo Conde Fri 2250204! 

- Rua de Santa Catarina, 
EE 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 

tel 225371212 
Canidelo: Canidelo - Rua José M Aves, 
303 -tel 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álares Cabral, 
137 tel 223752537 
Santa Marinha: Oleia Rua Rei Ramiro, 
7 -tel. 223752838. 
Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
«tel 229448227 
Rio Tinto: Sa Dis - Rua Ranha, 372 
«tel 224862926 
Vila do Conde: Santos - Ay Dx Caros Pi 
to Fera, 146 - tel. 252627524 


E Dia e Noite 


Liga Ass. de Socorro Mútuo - Rua 
do Bonjardim, 286 (à Praça D. João 1) 

tel. 222001711 

Correia - Praça Mousinho 

de Albuquerque, 78-tel, 226067429. 
Viso: Vso- Rua Cidade do Recife 312. 
(ao Bairo do Viso) - tel. 226160176. 

Vaz Teixeira, Suc. Rua do Heroisma, 
SAIS6 - te, 225372851 

Campos - Rua Padre Luis Cabral, 943 
(Foz) - tel. 226180113 

Avintes: Dias - raça Escultor Henrique 
Moeia - tel. 227820218 

Canidelo: Rodrigues Rocha - Rua Tenente 
Valadim, 921 -te1.227811871 
Mafamude: Tera Lopes - Rua 

de Labotim, 78 -tel. 227117389 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abr, 

E 
Santa Marinha: Casto Gameiro 

- Av dos Descobrimentos - tel. 223774140 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180. 
=tel 229965419. 

Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coronel 
Laura Moreira, 282 - te. 229942969 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 

«te, 229942990 
S, Mamede de Infesta: Confiança. 

- Rua Godinho Fri, 257 - tel. 229010009 

da Hora: feneira da. 


Fdreres: Bla ta Au Ao anos, 
39-tl. 224640212 
Valbom: 


Henriques, 384 te 229670705, 
Valongo: Viardel - Campo - Lameiras 
«te, 224225582 
Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes 
de Amorim, 139 - tel. 252682999 

do Conde: Normal- Av José Régio, 
94 -tel. 252631419 


HE Centros de Saúde 

te. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: À. Dx Morera de Sousa, 1033 
- te 22784244 - 20h00 às 24h00 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316-tel Pesdoça Sgt ido 


Matosi 
-tel. EA OR às 24600 
; Avenida Visconde Barreiros, Maia 
= tel, 229448790 - 20h00 às. ÃO 
: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 


Professor Es 
a o Sa EO 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel |, 1/c- Caxinas 
-tel, INN: 20h00 às 24h00. 


Amarante: Rua Nova 5. 

tel, 255432088 - 20h00 às 24h00. 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 
107 - tel, 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de Outubro 
=tel. 255422047 


Lousada: Ribeiro L 
dos Afitos tl. 255912231 
Marco de Canaveses: Tone - Av. futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553. 
Paços de Ferreira: Moderna 
AV? 1º de Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Confiança - Largo Nuno Álvares, 
33-te. 255781272 
Penafiel: Sameiro - Rua D. António Femeira 
Gomes 230 B - el. 255713071 
Rebordosa: ereira de Vales - Rua Vales, 
688 -tel 224113522 
Santo Tirso: Central Largo Coronel 
Batista Coelho, 33 -tel. 252852923 
S.João da Madeira: Central - Praça Luís 
Ribeiro - tel 256830040 
Trofa-Santiago de Bougado: Barreto - 
a -tel. 252412321 

Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das 

. Fontanhas - te. 252871960 


popa Eae 


O MUNDO À JANELA 


www.psd.pt 


Sítio "laranja" ou 
"a verdade on-line” 


No sítio do PSD está disponibi- 
lizada a informação habitual: a 
agenda de campanha, com da- 
dos sobre a do lider; a equipa 
ou o programa eleitoral. Hã 
também o jornal de campanha 
"A verdade” e quem quiser pode 
enviar postais da campanha 


para os seus amigos “laranja”. 


WwWps.pt 


PS aposta nas sms 
com linguagem...sms 


“Nao vai ser repetido o discurso 
do pais de tanga pk isso foi 
muito prejudicial para Portugal. 
Nao vai haver uma tanga-2', 
disse J. Socrates em Bruxelas". A 
frase lê-se assim mesmo no si- 
tio do PS, na secção “Breves 
SMS com principais temas tra- 
tados na Comunicação Social. 
Como alguém já disse, ai se Edi- 
te Estrela sabe... 


WwWW.pCp.pt 


PCP dá lugar à CDU 
com direito a rádio 


A página inicial do sitio do PCP 
muda, dada a época eleitoral, e 
o azul da CDU ganha primazia. 
Lã se encontram os candidatos, 
agenda, programa eleitoral ou 
intervenções. A novidade é a 
existência de uma rádio CDU, 
tendo sido ontem a sua quarta 
emissão. 


“IN 


A campanha 
elestoral na internet 


A internet é hoje 

um instrumento 
indispensável e os 
partidos sabem-no. 
Uns mais que outros 


í Guilherme Soares 


Já se sabe que vai haver 
eleições legislativas anteci- 
padas a 20 de Fevereiro des- 
de Dezembro último e, na- 
turalmente, as diversas for- 
ças políticas adaptaram os 
seus sítios na internet para 
estes tempos de campanha 
e, antes disso, pré-campa- 
nha. 

A importância das “on- 
das” da internet é, como se 
sabe, cada vez mais explora- 
da pelos partidos políticos, 
se bem que cause alguma 
estranheza o facto de um 
deles, o CDS-PP, membro 
da coligação que governa o 
país, tenha o seu sítio desac- 
tualizado há muito tempo. 
Curiosamente, o PND lide- 
rado por um dos ex-líderes 
do PP, Manuel Monteiro, 
aposta forte na sua página 
pessoal. 

Quanto ao resto, desta- 
que para a “rádio CDU”, 
que emitiu ontem pela 
quarta vez, desconhecendo- 


A internet é um mais um meio de propaganda /0R 


Sócrates tem blogue e SMS. PSD tem 
toques, sons e imagens para telemóveis 


se se isso acontecerá mais 
vezes. 

Nos sítios dos maiores 
partidos, PSD e PS, não há 
grandes inovações, sendo 
que no socialista há ligações 
para o blogue de José Sócra- 
tes e para as iniciativas do 
fórum Novas Fronteiras. Os 
sociais-democratas dispo- 
nibilizam ainda toques po- 


lifónicos de alguns dos seus 
hinos e imagens para colo- 
rir os telemóveis com sim- 
bolos do partido. 

O Bloco de Esquerda 
aposta, como é seu timbre, 
na ironia disponibilizando a 
quem visite o seu espaço o 
“O Jogo do Empurra”, “o 
mais recente jogo de mesa 
para toda a família”, dizem. 


Clientes de banda larga sobem 
75,8% até Setembro de 2004 


Acesso por ADSL está a crescer, tendo subido 19 por cento entre Julho 
e Setembro do ano passado, muito mais que o aumento do cabo 


O número de clientes 
com acesso à internet em 
alta velocidade (banda 
larga) subiu 75,8 por cen- 
to, para 749 mil, nos pri- 
meiros noves meses do 
ano passado e face ao pe- 
ríodo homólogo de 2003, 
divulgou ontem a Autori- 
dade Nacional de Comu- 
nicações (Anacom). 

No final de Setembro, a 
taxa de penetração da 
banda larga situava-se as- 
sim nos 7,1 por cento, 
contra uma taxa de 6,3 
por cento no final de Ju- 
nho. 

Dos que acedem à in- 


ternet em banda larga, 
existiam 398 mil clientes 
que o faziam por cabo, en- 
quanto que 348 mil clien- 
tes acediam por ADSL 
(através da linha de rede 
fixa). 

O acesso por cabo con- 


O cabo continua a 
ter a principal fatia 
de clientes, com 
53,1% dos acessos 


tinuava assim ser predo- 
minante, com 53,1 por 
cento dos acessos, cabendo 
ao ADSL 46,5 por cento. 

O acesso por ADSL está 
no entanto a crescer mais, 
tendo subido 19 por cento 
entre Julho e Setembro, 
enquanto que o acesso por 
cabo registou um cresci- 
mento trimestral de ape- 
nas 8,7 por cento. 

No que respeita ao 
acesso dial up, que é feito 
através da linha telefónica, 
existiam no final de Se- 
tembro 5,528 milhões de 
clientes, mais 49 por cento 
do que um ano antes. 


omundoajanelaBocomerciodoporto.pt 


www.bloco.org 


s ad Que 
Vídeos e "Jogo do 
Empurra" no BE 


Além do programa eleitoral do 
BE, pode-se também ter acesso 
a 20 intervenções de bloquistas 
via video. Como é hábito, o 
sarcasmo está presente nas 
iniciativas do BE, desta feita 
com o “Jogo do Empurra”. 
Quanto à campanha, limita-se 
a anunciar as próximas datas. 


oblogdocaldas.blogspot.com 


CDS-PP sem sítio 
nem blogue 


O CDS-PP é o único partido cu- 
jo sítio está desactualizado. Em 
vez disso, tem um blogue que é 
uma espécie de "voz oficial” To- 
davia, também o “Caldas” desde 
Dezembro último que não sofre 
qualquer alteração. 


Nova Democraia 
com sítio 
preenchido 


O espaço do partido de Manuel 
Monteiro é um dos mais com- 
pletos, assumindo-se, depois da 
página inicial, como o “jornal da 
Nova Democracia". Muitas 'noti- 
cias', “últimas horas” e artigos 
de opinião e "links" para, por 
exemplo, as acções do partido 
no Porto. 


QUINTA-FEIRA 


27 de Janeiro de 2005 


an Oie 


omércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto,pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto, pt 


do Porto 


Agricultores de Trás-os-Montes 
mergulhados em graves prejuízos 


I Lusa 


director regional de 
agricultora de Trás- 
os-Montes respon- 


deu ontem aos pedidos de 
apoio dos agricultores pre- 
judicados pelas intempéries 
que a solução para os seus 
problemas é fazer seguros 
ou "rezar a Santa Bárbara”. 

"Nesta questão das tro- 
voadas só há dois processos: 
ou as pessoas fazem um se- 
guro ou rezam a Santa Bár- 
bara, portanto, como as 
pessoas não fizeram o segu- 
ro, nem rezaram a Santa 
Bárbara...”, disse o repre- 
sentante do Ministério da 
Agricultura na região, Fer- 
nando Martins, aos agricul- 
tores que reclamam apoio 
do Estado para fazerem face 
aos prejuízos nas suas cul- 
turas. O director regional 
foi ontem abordado por um 
grupo de presidentes de 
junta de freguesia dos con- 
celhos de Bragança e Vi- 
nhais que viram a produção 
de cereal e castanha dizima- 
da por uma trovoada, em 
Maio de 2004, 

"Isso não é da minha 
responsabilidade, não vale 


Os agricultores debatem-se com uma crise considerada calamitosa / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


a pena estarem-me a aper- 
tar que eu não sou capaz de 
responder”, disse aos jor- 
nalistas, quando questio- 
nado se definitivamente 
não haverá compensações 
para estes agricultores com 
prejuízos estimados em cer- 
ca de um milhão de euros. 


O director regional d 
que a instituição que dirige fez 
o seu trabalho, procedendo ao 
levantamento dos prejuízos e 
levando ao local uma comiti- 
va de deputados da Assem- 
bleia da República. Embora 
afirmando que a decisão sobre 
eventuais apoios é agora polí- 


tica, não deixou de expressar a 
sua opinião. "Muitos agricul- 
tores não têm seguro porque é 
a tal história: pode ser que não 
venha (uma calamidade). De- 
pois, quando vem, pomos to- 
dos numa situação extrema- 
mente desagradável", afir- 
mou. 


Sector têxtil e do vestuário do Vale 
do Ave pede novas políticas de apoio 


Lusa 


Os gestores do Vale do Ave 
da Indústria Têxtil e do Vestuá- 
rio (ITV) instaram ontem o Es- 
tado a alterar as políticas públi- 
cas que tem seguido, por "con- 
duzirem a um excesso de 
protecção”. 

"As políticas públicas indu- 
ziram uma modernização sem 
precedentes do sector nos últi 
mos 15 anos, mas não ajuda- 
ram ao processo de selecção dos 
melhor preparados”, lê-se num 


documento do Cenestap - Cen- 
tro de Estudos Téxteis Aplica- 
dos (Cenestap) hoje apresenta- 
do num seminário, em Famali- 
cão, sobre as perspectivas da 
ITV em 2010. 

No documento é feito um 
reparo às opções políticas dos 
últimos 20 anos, uma vez que, 
no entender dos gestores, as 
mesmas "demonstraram difi- 
culdades de indução de novas 
posturas empresariais mais fa- 
voráveis ao imaterial e ao mer- 
cado", 


Os industriais apontam a 
necessidade de "uma estratégia 
renovada que reordene a cadeia 
têxtil” e que aposte "numa acti- 
vidade baseada na inovação e 
no conhecimento, prestando 
particular relevância à qualifi- 
cação dos recursos hu 
ao acesso às tecnologi. 
pecialistas querem ainda ver a 
política pública assente na con- 
tinuidade da defesa dos interes- 
ses do sector a nível da União 
Europeia (UE) sobretudo, na 
gestão da política comercial e de 


relações externas, e pedem, em 
moldes renovados, uma política 
industrial téxtil. A nível da UE, 
o sector quer que os políticos 
"reclamem medidas de recipro- 
cidade na abertura de merca- 
dos, com particular insistência, 
por parte dos grandes exporta- 
dores asiáticos” e que "aumen- 
tema pressão política" no senti- 
do de um maior nivelamento 
de preocupações nos domínios 
de protecção social dos traba- 
lhadores e da preservação am- 
biental e da contrafacção. 


TELEFONE, 
SEM FIOS 


Sampaio nega ter chamado 
administrador do Grupo Mello 
na questão da venda da Galp 


A Presidência da República negou 
ontem que Jorge Sampaio tenha 
chamado o administrador do Grupo 
Mello António Nogueira Leite por 
causa da Galp, mas o grupo confir- 
ma que foi convocado pela Casa Ci- 
vil e que manteve uma reunião em 
Belém. 

A agência Lusa noticiou terça-feira 
que o Presidente da República cha- 
mou o administrador do Grupo Mel- 
lo Nogueira Leite a Belém por causa 
da venda de parte da Galp Energia e 
da reestruturação do sector energé- 
tico. Em resposta, e contactada pela 
Lusa, fonte do grupo Mello disse que 
o grupo "desconhecia o facto de o 
Dr. Carlos Gaspar já não fazer parte 
da casa civil do PR”. 


Segurança Social: fundo 
de garantia salarial pagou 22 
milhões de euros em 2004 


Os pagamentos assegurados pelo 
Fundo de Garantia Salarial da segu- 
rança social ascenderam a 22 mi- 
lhões de euros em 2004, o que re- 
presenta um aumento de 22 por 
cento em relação ao ano anterior. 
De acordo com uma nota de im- 
prensa do Instituto de Gestão Finan- 
ceira da Segurança Social (IGFSS), os 
pagamentos feitos ao longo do ano 
passado, corresponderam a 5815 re- 
querimentos para pagamento de 
créditos laborais que foram despa- 
chados favoravelmente (mais 29 por 
cento de pedidos que em 2003). 

O orçamento do Fundo de Garantia 
Salarial para 2005 prevê pagamen- 
tos num total de 30 milhões de eu- 
ros, o que confirma, segundo o 
IGFSS, a tendência de melhoria da 
capacidade de resposta dos serviços 
do Fundo. 


PS acusa ministro António 
Mexia de abuso de 
competências de gestão 


O PS acusou ontem o ministro das 
Obras Públicas de ultrapassar as 
competências de um Governo em 
gestão, por ter participado numa 
conferência de imprensa na Estradas 
de Portugal em que foram anuncia- 
das novas inspecções a obras. 
"Assistiu-se a mais um episódio de 
abuso despudorado de competên- 
cias na conferência de imprensa 
realizada na empresa Estradas de 
Portugal, (com António Mexia) na 
companhia de um novo conselho de 
administração nomeado há pouco 
mais de 15 dias por este Governo já 
em gestão", acusou o PS, em comu- 
nicado. 


